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Prologo no qua rto & quinto 
líyres va biftozta Do velcobrimento 7 conquifta va Yndia 

pelos mportuguefes .mairigido à fereniflima « exce 
Lentíffima qprincela Dona Foana nofia fe 

nboza. po? Fernão lopes 
ve Caftanheda, 

  

dl Wiguocoftumebe emberfia,x dfe guarda toda Zffia feres 
níffima zexcelenriTima."f>rincefa noffa fenboza menbiia peifõa 
vificarfemprefente a elrey.nemig outras peffoas resce:pozque 

se fetem porgrande final vamo? t obediencia:cuftume muptono 
(tanele Digno ve fer viado em toda parte;porgfão nofios ferias 
|resna terra, vna que beftia vinemos:z temoenofTas fazendas ! 

[means DAM Ieyo perálomos gouermados x regidos: zfinaimête. | 
nos mantem em pas tem juítiça que be parte vabem auenturança vefte mundo | 
"polo que não fomêtcos deuemos ve vifitar com prefentes vo q temos , mas 
teras vontades muy próptas pera feu feriço.(E feguindo eu efte cuftume guê: | 
do ve vifitar CL ZL.comofeu vaffalo Ibe quis faser bi prefente:mas de à fepode l 
ete fazera .ULA. princefa tão fingularvos bis valina tda fortuna fobretodastã 
excelestemente votada ,Gcóbo muytoqlbe deles fobeja podião outras fer bêauê 
tutadas.Peyro agora a nobreza antiguidade De volfo efclarccido fangueveto 
dasas partes,dos mais excelêtes Eperadores Dalemanha,de tátos tão famo 
fos q bé auéturados 1Reys Do antigo 7 miytonobze fangue Dos godos, sbafta 
fer TLZLfilba vaúllcs pouslumesdo midorfCarlosquinto rey vos iRomãos £ 
Empedo: Balemanha rey ve Laftela vooutros é efpanba 7 fora vella,? fefior 
de grádes fnbonos:cuja boa fortuna fopem táto crecitnêtoG perfeus capitães 
roinpeo cóefirago efpátolo bocâpove Srácilco Rey ve $rança, quenele cftaua 
em peffoa com poder que parecia muenciel, tbo veibaratouz prédeo com muy 
tos fenbozes ve $ráça:a quem bo Zurcoterror vo mundo entrando com feutes 
nierofo-excreito por Tlngria voluco as coftas 7 não onfou dir auante cóme 
do ve pelejar com fua imageftade quetinha diãte: 7 cô ardentiMimo selo vagioua 
dO ctertio Decos todo poderoto 7 da religião chaiftaá, efquecico dos immenfos 
trabalbos va guerra, penetrou polas frialdades grandiffimasoa alta Zieinas 
tiba, 7 vefberatou aquelas duas crueis x vanofas beftes , cabeças 7 colunas 
oa peífima ta bonimauel berefia luterana bo vuque de Saxonia 7 bo Lanftgra 
uto: 7 fometco todas aquelas terras que eftatão corruptas vefta malusda bes 
refia a fanta Se Zlpoftolica: x fez outras muytas 7 muy notaucis confas,que 
deixo poz não parecer que fereuo biftozia, Io cutro lume do mundo foy fua 
molber a ermperatriz dona Ffabel volfa may, exemplo ve todas as virtudes, q 
«com tanto alfciTego goucrnou [aftela, 7 08 outros fReynos vefpanba: em tan 
“tos anmos que .S. 2. foy aufente, que nunca feus vaffalos bo acbarão mes 
«nos,e pera que Ibe não faltalfe nenbúia coula pera fer a mais bein auenturada 
panrceta vo feu tempo, cafou com bo mupyto alto Principe vom Fobão nofa 
“tenboz herdeiro va real cafa ve Portugal, 7 defeus grandes fenbozios; nacie 
«do DO volo real tronco que não tem enueja a nenbã vos principes Eniitãos 
«sfttem fer selofo vo culto dimno; piadofo pera os pobres e neceffizados, ma 
Emfico ubcral « benigno pera todos:amigodos caualeiros,; 7 muy mõto ouinr 
fuas façanhas: 2 muyto vado a todo eitudo das boas letras; emqu? e acbão 
todas as boas * virtuolas inclinacóesque contem a bi bom paincipe, 7 fo 
bas tudo Ipe veunoiio fenhos bá fingular vom, que be tão fogeito a resão que 
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pofto que Ibz pareça á Ibe tê feitos grandes erros, corm lhe Darem resãofica 
logo fatilfeito. 15 pera que me vetenho eu em coufas tanti notorias, nem pera 
que be ter ilto po: muyto, pois não fe elpera menos ve. S/A.fendofilbo vo 
mupto alto muyto poderoio 1Rey vó Fobão noffo fenboz, zoa mupto efclare 
cída Rainha noila fenbora vollos padres, que ai bo fouberão criar x inftity- 
ir. que juntamente com a boa inclinação natural de que bo eterno Z2eos bo vo 

tou fayo tal como be. Dois confiderando eu ferenílima P>auncefa a fingularte 
dade x excelencia ve voa real pelloa x volTa manificencia, não acbey de que 
Ipe fiseffe melho? prefente que ve coulas quefam ve mupto moz preço que ou 
ro, nem prata, nem outras riquezas. Eitestão os milagrofos feitos é armas 
que os Pouugeles cujos vaicendentes pão De fer voos vaffatos fizerão no 
vefcobrimento 7 conquifta va Yndia: porque ve que tem os Porincipes € fe: 
nbotes mais necellidade que ve bôs vaífalos, que os fazem fer amados ve fe 
us naturais 7 temidos de feus ímigos, que Ibes fegurão feus iReynos, tacre 
centão outros à feua fenborios, com que os fazem ricos, x eftendem po: toda 
g terra feu nome com muyio grandelouso? 7 fama. IE bem fentia ifto aquele 
grande Rey Dario quando ole que queria tantos Zopiros como erão os 
grãos va roimaã, por ler Zopiro tam elforçado z prudente na guerra que ibz 

- conquiftou Babilonia, 2 afiifizerão outros inuytos 7 bôs vaífalos muy gran 
des x afinados feruiços a feus lenhores, como gs biftatias antigas 7 moder 
nas Dão teltemunho : que cotejados có os que fiserão 03 Porngueles ficção 
mupto abaixo Deles , pois os vas ouiras naço?s acabarão, tos teus fenpre 
permaneçem: os Hirios, os Zbcdoa, os Perias, cujas monarchias forão 
de tantos Iernos, de cidades tam notaueis, de gente fem conto 7 emmobreci» 
das com tam groilas riquezas, fortificadas cointão medonbos 7 eipároios cx 
ercitos que cobrião q terra € fecauão os rios, todos acabarão 2 fe vsifizerão 
em pouco tempo: 7 cítes tRcynos no mundo tam celebrados ficarão fugeitos 
g outros. Zi monarchia Dos foregos 7 DOS IRomãos que fotão muyto mayo: 
res que eftoutras,t à parecco que auião De fometer todo mundo a (cu imperio 
quafi que não vurarão nada pera bo começo que leuauão: 7 afTi outras muy: 
tas De barbaros, gregos, € latinos, que fe apagarão: de maneira q não ba ne: 
ubãa memozia delas. 22 que tudo foy por culpa dos vaffalos Deites monar: 
cas, que ou po: treiçoés ou po: outras maldades forão caufa ve fe apagarem 
q velfaserem. £2 quenão fe pode piser dos Poruguctes que crtádo cite Rey 
no de portugal ve tam potica couía como começou, feruindo a feus Reys có 
effoiço x lealdade fobre as outtas naçoés, não fomente bo engroffarã em (Ef 
panba,nem fecontentarão veboel por Africanas cbrindonouos mares 
Toelcobrindo nouos mundos, vobzando aquele cipantelo caboveboa cfperam 
a eftenderão bo fenborto ve "pouugal bofiseram franador em fEtbiopia, 

rabia9perhia,vnas Pndias E não velcanfando anda aquifeus brauos cora: 
6es/ bo leuarão ate a riquiffima Mo bina pela banda vo nozte:z ate as odoriferas 

tbas De ZBaluco pelabáda do (ul: coufanunca cuidada emnenbá tempo, nem 
entraffe em penfamêto bumano pera fefascr.x fozão de geração em geração tara 
leais todos ,que femtemo: veimmêlos rrabalbos, fem recco ve medonhos pes 
rígos fofteueráobo fenborio venporugal neftaspartes, arreigandobo ve cada 
ve mais. (Em tãto à parecequea terra, bo mar,z agente fe côuidão pera bo rece 
er.iResão tenho logo ferenifima  excelêtifima princefa De fazer a .TL.Zl.prefem 

tevas coufas ve mayo? preço quefeachão neites reynos, à fam os milagrofos 
feitos em armas fiserão os Portugueles novefcobrimento 7 conquifta Da Fins 

dia, para que faiba-CL. A. quefamios melhores yaífalos Gpodê fer:zcomo a tais 
os trate, fanoreça empare ajude,
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Adinu&imum Lufita 
“nie, Algarbiorum Regé.loanem. II. Sc. 

“Ferdinandus Coro nellus de hiftoria 

Indica nuncrecens edita, 

Oanmessquem Turca timet » quem M aurus adorats 

Q uemg pharetrare Perffdis ora tremit. 

Cui Parthus euicediteArabsscui punica tellus 
Seruitsto) occiduo terra fretuma, folos- 

0! | fnclyta perpetuss cur nomeua gloria faftss 
O) Creficistt/ etheres (urget ad aftra poli? 

Cum tua Lyfiades acri gens afperabello 

vo eua fit spnotam fluchbussre viam. 

Perg, procellofismanumerofis clafibus equor 

Cogas in aljuto barbara regna mgos 
"O uarvagus Euphratesqua denius exit Orontess 

Q uaq fluir gelidis barbarus ister aquis. 

Tamá pererrato fuperefe vil deniá, mundo, 

Ber freta longa tuusnanita mvicisiter. 
Q uai pater domitis tua magna potentia térriss, 

Intemerata descrefoit cubiá fides. 

R ex agitur meritotibs quisceleberrimse regue. 
Neon grates imo pellore femper gato 

Cum tua ftent adeo facrisonerara tropheis 

Luminafint aremis tot freta cuiblatuis. | 

“Maxcimnarex reguns iituli, infignabus aimbi | 
] 
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Q mem decore) cantis ornat imagomibus, 
Wine dus patriesmecte plaga lucidacels 

Aufrat ênofero cimbus orbetuis. 
Candidusastra pétes Jeroscum nulla [per (int 

Intervas homawsuna que dare uraqueas. 

Tunciam Infiadasá, tuoss gentemá, beatams 

' cAspicies fuperos promeruifée-Deos. 
OQ uibenepro patriaquondá cecidere fub armis» 

OQ mabene pro Christi relligramo sacens 

Felices animas.iam nunc: [uper etheraraptos, 

Nonvvos indecores definee ulla des. 

Nonvvosliuor edáxmonvos longananesuftas  



  

Arghetinpatrionon cecidife folo. 
Dum: Phabusfuperos puleberrimaus ambiet orbes, 

DumThagus auriferas in mare cvtrter aguas, 
Vix conquam corrtus fine momine coeftra iacebits 

Non erit in cineres fama fipulea fnos, 
Nam cafiis rerum varios durofg, labores 

Cafitanheda facro pro feret ore potenso 
Vince 6) eternas inimica felentralobris, 

Tolle 67 obfeuro nemma cvesiva fieis. 
Tile guidem patrie fala immortalia vunquan 
deco fitis landobus efe fine, 

Q uetibrtor vilbsrex Poiétiome perris, 
Gratatur forciparta trophea manh 

Eiuídeminauthorem cpigramma, 

Wuius historia quondam celeberrinis authop 
J Dusitaberema pofleritate decus. 
Dum foribut lariumconmifeag preliasnecnon 

Mifafiub befperium Punca regra ingi, Tiuquog lufiadum fer ptor facunde euorum 
Immortale tuis nomen ad astra feres. 

Nava lier exigue laudisres ipfe referres 
Tetamenar fandicopia rproueheres 

edtcum falta tuis Sforiptssingentianarres | Emenice moerito gloria feoma tibi. “HM 

  ai
i 

Amicicuiuldá Caflanhedead ipfim,       

   
Amo uarijs exculta modis facundia tantis 

Dicendiefê Uumenscopiasrvisá tibi, 
Vilicetexignamrem foribas,arte magifira 

A Eterna facas posteritaris opus — <Atmodo quam feribis tanta efe ,cotrvel fine dolo, 
Artifce hand; Unquam thura timere queas 

Ergo foraprori cemres amplifeima par fit 
Quo ferabermr opus dic fere qualk putas.   cad



Ho quarto liuro dahiftoria do 
mefcobzimento zconquifta va India pelos portugueress 

no tempo que agouernou Zopo Soares/00 confe 
Ibovel rey vom zBanocl ve gloziofa me 

mozia:2 capitão vos giínetes vo 
rincipe. 

Feto por Fernão Lopez de Caftanheda. 

G Capitulo primeyro.De como foy reformada a paz com 
aRaynha de Coulão. 

Sd Efpois G bo gouer» 
nadorfoy E Cochim 
como oie no livro 

EF ilterceirozentendeolo 
E gonacarregaoa pi> 

menta à auí 20º madar para por 
tugal.fEcomo partevelafe anía ve 

faser em Conlão que algá tanto el 
tata alenantado,como víffe no lí> 
uro fegundosmandou bo gonerna 
do: lácertas naos pera quecarre 
gafiem. ts foy por elcrinãoúlta car 
rega bã Foão aluares vecamínia. 

E tuntamente mandou Do gouers 

nado: quem refornafie a paz com 
elrep veoulão:masa quê fe ven 
efte cargo nãolhe foube bo nome: 
Ez quê quer que foy affentou a pas 
com bia trmaã veltrey vegounlão 
que fechamana raynba:pos ter al 
gia partena cidade caMiemínaco 
marca: e gouernaua aquela terra 
poz elrey Gboraís vo têpo eftaa 
no ferião como oiífe. E os capítu 
los Das pazes forã eliesaque aray 
nbamandaffe faser 32 fua cufta a 
igrejavo orago do apto fam Lbo- 
me que os mouros queimarão 7 
oerribarão quando imatarão bo 
feyto: Zintonio ve Bá: como viffe 
noliurofegundosz que lhe foffem 
tocadas asrendas que tinha afft 

veterras como vevereitos quelbe 
paganão 1£ affi pagaífe a raynha 
pola fazenda vel rey verportugal 
quefora tomada a Zintonio ve Sa 
quinhentos bares ocpimenta:que 
polo nofio pefo fam vous mfl qui 
faces: que anta de var carrega ve 
pimenta ásnaos que bifofemcar 
regar, polo preço ve Cochim. EE q 
elrey ve sportugal mandaria ter 
em oulãomercadozias que agen 
tevaterracompraffe, (2 atudoifto 
feobrigou per bãa elcripturaaray 
nbaszafft os regedozes zpulás:q 
fam osfidalgos/ocbo comprem 
a goardarê.tetito fizerão por Ibes 
fer muyto neceffaria efta pas pera 
conferuação 0a terra . fElogo co» 

meçarão vepagar os vous mílqui 
tacsstfoy cada carrega aas nãos 
queveipoís ve aa fetorna 
rão a Locbim:vonde partirão cô 
as ontras pera portugal, 

E Capit.ij. 277 como osmonros 
ve xbaticalá felenantarão: ema 

tarão pritij postugueles. 

REsp ndo os mouros van 
VM diaquecra falecido 21f5 

À Ke No E fodalbuãrquea q auíão 
+24 medo como amelma mo?  



  

  

tio cá Babiftozia va India, 

te:zqueauiaoutro gonernador de 
quendo tinhão experiencia: vera 
minarão velprementar quetateras 
aaMficomovifem quefasia,aili bo 
tencrião,ou não tertão em conta, 
££ 05 que logo começarão vefaser 
efia experiencia forão os de zbatica 
Iã:em cujoporto eftaua Sião vã 
dradecô bitanao 6 queera capitão 
carregandopera ent: Tandan 
“do algia gente veta nao em tarra 
trauarãoos mouros com eles bri 
gas,em que fo:ão mortos .prilif. 
potugueles,zos outroseicapa» 
rão no batel. E não pedendo St> 
não Bandradecaftigar agte iníul 

“ “tobomandouoi3er aogonzrnador 
a partiolepera sorauis, 

Ceapit.fij. ecomo bo gouerna 
dorvifitou asfozalezac va cofta 
va Fndiaiz 00 mais que fes. 

 Elrtídas pera grorz 
rugalasnaosvacar 
ga vepachoubogo 
jucrnado? pera za» 
Ilacaabúfidalgocha 

=Imado Forged brito 
quecracopeiromozvclreyveipor 
tugal,á bia prouido os capitania 
“dafoztalesa x partioem biianao,z 
foyemilacóierus em outra Zinto- 
niopacheco quelenanaa capitania 
amóroo mar: e ainbos chegarão a 
“ abalacaa falnamêto,vforão entre 
guesveicyscarregos. partidos 
eites capírães partíoic bo gouerna 
«dora vifitaras fortalezas va cofta, 
queateiinãofiscrapotamoroa car 
“pegação Dag nãos. E a primeira q 
viiton Toy ave Calicuujorey el 

   
    

    

taua muytoagaltado pola morte 
aifonto valbuquerque:z po: feran 
tes pcauer repolta va embaixada q 
mandsraselrey vô Mbanucl:zma- 
yspor po gouernado: não querer 
quemandaile certasnaos com pís 
mentaa Zideim, quelhe Zfonfo val 
buquerquetinha concedido & man 
dafic,porg era vefora vocontrato 
queambos fezcrão fobze as pases, 
nãobo queriabo goucrnado: cons 
fencir e fobac fio le quis ver cõ el 
reyetfobzzamancira vequeauia à 
feravifiaonucarádes alicrcações 
pozquebo goucrnador queriadibe 
foficelrey falará fortaleza, celrey 
queria quefeviffemno caramestea 
dabá feinjuriana de;rondeboonms 
troeitaua: zfobaífto fe gaftarão vo 
3cotas: 7 bo gouernado: quifera 
quebrar a paz trecolber agenteva 
fortaleza le lbonão côtrariarão os 
capitães Tfidalgos. porfimdtu 
dovirãofe antrea fortaleza zacida 
ccnãolenádocadabi mais dtres 
bomês. & comtudo não tomarão 
cocrufamfemadariactrey asnaos 
oundo com indomandonas vel 

poís. feciendoveleiara muyio à 
côieruar a pas quetinba.cia ficaua 
quebrada. E daquife foy bogoner 
nadoza Lanario?, x vabi a oa: 
foy furgirno porto ve Baticalá: 7 
fabendobobofeurey cuydou qbo 
Diaseitruy:pozamozvos sportu» 
guefes quebimatarão os mouros: 
aposto quis tempozizar cocles 7 
mandouibe muytorefrefco, ctres 
mouros palbos: vizendo que lhos 
mãdaua perafazer deles o à quifez 
po: quantoaquetes fozão caufa vo 
arroído em quematarão os prítif.



  
E = SESSENTA O MPR EA 

Uíuro quarto. ffj. 

mpotugueles. (E cocftecomprimê, 
tofeouucho goucrnado: poz facif, 
feyto.vlepartio pera Boa :06 veu 
grand: onfadia 305 mouros pera 
lbzperderem bo medo. E vali por 
vianteouue ladrões pela cofta que 
roubanão os amigos dos pozru- 
guefes,x a clles melmos feos acha 
uãovelapeibidos. £E ido Do gouer 
nado: poz lua viagem, ibeveu bum. 
tempozalcom quefe acolbeoa Zn. 
jadíua:vondemandou vó Zileixo 
menciesa eamtispo: capitão moz 
vefetenaos carregadas ômercado 
ríapera afeytoria,z mandoulbe q 

“ foubelle fe auía noua varmada oe 
rumes no eftreito pera os tr bulcar: 
vdlle foyfe a Goa scuios mozados 
res,principalmenteos cafados fas 
bendo queleuana poz regimento q 
gocrribaffefeacbalfeqnão ecra ne- 

ceffaria, lhe verão po: apótamêtos 
quantorendiaa alfandega, vquãto 
rendiãoas tanadarías dos paíios, 
TOS dereytos Dos canalos Do, 

“mus, zaffias ilhas comarcãs. (E co 
tfto muy vinas resões,ve quão im. 
postanteeraperafefofta na India 
 bocitado del rey ve portugal, zof 
ferecendofepoz cima vetudo a vefe 
dda zfoftentalas fuacufta com Ibe 
“elrey fomente var artelbaria:zpoz 
amor viftonãoquiso goucrnador 
pocremconfelbofeera bêverribar 
legoa,tocironbaeitar,z tomous 
fea Cochim, ondeauia vinuernar, 

Cxapit.iitj,Decomo fernão pes 
res oandrade partio ve gbalaca 

- persa Cbína,coeccomoarribou 
com tempo, 

RE ss 

   
ER me Cochim epedio 

logo bia carauclape 
ra shocambique cô 

au recado gos capitães 
E DAS naOS de portu> 

gal quebiroffem ter bo ãno leguin 
te dlefoflemamntar cocie em Jus 
daate Odzelperanaveir bufcar os 
rumes,pera queo ajudaffenfeou 
ucifevepelejar,porgagenteque tis 
nbaera pouca. 15 partida efta cara 
uela, deipachou bo gouernado: a 
fernão perez vandrade pera tr a 
Beêgala ta China:zonue antreies 
velgoito muyto grande, pozg não 
lenádo Fernão perez ve gposrugal 

embairados virígido peracirey-oa 
bina fenão quê elle quifeite : ven 

ogouernadozefteoffício api Zbo 
mepíres quefozaboticairo vo prin 
cipevom Zifonfo,z penlbz bo gos 

uernadozeftz cargo poz fer bomem 
pifcreto zeuriolost pera conhecer: 
muytas drogas à Ibevísião q auia 
natCbina,z com Fernão peres foy 
bi Zntonto lobo falcão por capie 
tão vúnanio. 1 navegãdo por fua 
viagê foy ter a pacêna ilha ve ça 
matra,ondeauia vecarregar ve pá 
menta pera a Cbína,poz fer lá de 
muyto preço. E pera faser efta car» 
regaeftaua jaem “pacê Foinzs tm 
polím que fozacô Zintonio sache 
cona conferua ve Jorge ve brito: 
bia faser efta carrega a q9acê poz 
valer lãa pimenta mais barata que 
em Cocbim.iE chegado Fernão pe 
reza pace achou Gtêdo Foâneaa 
naocarregadalbearácra. E vendo 
Fernão perez à não tinha carrega 
paira Cbina,zânão podia car> 
regar outra vez poz felbe ai a 

ati 
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RETO QUE te gp a DE Ta mca CRP DDS er a 
tiáj Babíftoria vá India. 

mounção veterminou-de fr a Ben, 
gala,z prímeyzo mãdou por Fo» 
nesgeirey ve spacê bia carta val 
rey 06 granuclem repofta voutra 
lua oamisidade,rogãdo Ibe ãquife 
Meconfentiriua feytozta Espacê, & 
Ipeeraneceftaria pera bo trato va. 
Ebinasetambeibemádou bá pre 
fente. e fabêdo clrey comolbeleua 
ua Foânesa cartaz bo paeitte imã 
deuboreceber polos principacs & 
fua cortetodos encima valifantes 
cô grande mageltade, per fua pei> 
foa borecebzo muyto bê,x fe mof- 
troumuyto contente cô a amizade 
delrey vemportugal,z à querer ter 
feytozia É fua 'cidade,pera o  veu 
confentimêto per bãa eferiptura af 
finadapo: clezpozalgãe fenbozes 
príncipaes voreyno. Fito feyto,ve 
terminádo Fernão perez veir a é 
gala foy primeyzo a gpalaca pera 
bitomaranao cfpera, q era vacrde 
nançada ua capitania; chegado 
lânão acboua não Gera varmada: 
E Forgevebritocapitão ve gala 
caquadofoube ele bia pera a bi 
natqueriaira Bengala lberegreo 
muy eftreitamete Gem todo cafo fof 
feá gbinapozfe prefunir à eftaua 
Iá pro mafacl pereitrelocô oson- 
tros q fozão no jungo, como viffe 
noliuroterceyro:zpofto qlbe fale, 
ceffeanaoefpera,lbe varta anão fã 
cta Barboza. côquanto Fernão 
peresfequiferacicular veir poz fer 
gaftada parte va moução não po» 
de,rpartioelenando a carrega ve 
zesalaca;x forão Ciua cóferua sda» 
nu falcão x Zintonio lobo falcão é 
Dongnavios, x bit muartecoclbo é 
bã jungosepartio 3 Malaca a.py. 

Bagoftovemilz quinhentos x ve 
fafey s, zincado Setembro chegou 
junto vaenitada ve ancôchina:z 
foy venoytecomos outros capitã 
esogrco terra,onde milagrofamê: 
teos ialuounoffo fenhoz à fe ouue, 
rãodeperder é bis baíros. £ por 
Ibefer jaboventopoz vauante paí- 
rarãoaquivose vias. te vêdo que 
era po: vemais poz fer a moução 
gaftada,arribarãoa gbalaca, Du . 

artecoelbo pedío licença a Fernão 
peresperaír inuernar a Sião / que . 
conbecia borey ve quando 14 foza 
co Zintoniovemirandazfabiaque 
auia de faser proucito. E tomado 
fernão preza aibalacaachou mas 
facil pereítrelo que era chegado va 
Ebina cô tamanho ganho no em, 
prego G leuongfesS biúvintez cer 
tificouqueos L bis querião pas 4 
amizade comos portugueles,z q 
eramuyto boa gente, é 

E Capít.v.Do Gacótecoa Znrrt 
-quelemcen pego, 

Efpoís vapartidas far 
não perez pa attalaca qi 
quifera ira Bengala, ven 

E do Foãnes q não toras 
uaua foyíca gsalacana nao quebí 
ficaua carregando, co tenção vefa, 
serlá amefima feytozia que ouucra 
Ddefazer em ipacê.£E bo capitão vz 
afsalaca , cbegado elle lá / deu por 
rogo ve Forge valbuquerque que 
aindacítaua em goalaca a capita» 
nía os naoa bi Anrríiqueleme pes 
raquefoffe a arartabão porto ve 
“gegú com fazenda velrey/2-veu- 
lhe feffentasportugueíes perafrem 
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= Miuro quartos v. 

coele;z ido tomou no caminho bi 
jungo ve mouros mercadores ve 
pegi, zlesoubo configo pera bo. 
mandar a gpalaca carregado var. 
rostnão podendo tomar. gbarta 
bãoarriboua boca vorioondeeita 
meguú,nouenta legoas pos ele ací-. 
mag bozda dagoa:z a Dezoito eftá 
bia cidade chamada gofini quebe 
bopozto ve pegiúsonde por cófen= 
timêto vo gouernado: vaterra foy 

* leuada a faseda quebiananaocom 
búfeitoz, x algiis vos noflos pera 

* eftarê code ate feacabar ve vender 
x Elnriqueleme ficouna nãos boca 
vorio,zcombo jungoem fua côpa 
nbia,zcomeçandofea nao vecarres 

* gar fouberão os Tenbozes vo jiigo 
qui os noffos tomarão que eftaua 
nabarra carregadofevarros,zeicã 
dalizados oífto fe fozão queixar a el 
rey depegu cô grandes brados oi- 
sendo que os nofios fem nenbiites 
moztrastão bofeu jungo quelbeto 

* marão fem nenhiia resão poís tis 
nbão pas codes, pedindolbe à lhes 
fiseftesuítiça,t os mataffe a todos 
pois erãoladrões que febo não fo 
rão,não tomarãobo jungo,nê lho. 

* tronucrão viante vos olhos, tou 
uído ífto poz elrey, porque queria 
ter contêtes os mercadozes deque 
Wevinhamuyto proneito mandou 
logorecado ao regedoz ve Lofmi 
que mandaffetomar todos os nofz. 
fos queeftanão na feytozia/x qui, 
donãoqueosmataflem, E borege 
dor os quifera auer pormafia,mas, 
não podepozqueho feytoz fegoar> 
daua,quefoy logo auílado per mer 
cadozes gentios vo que elrey nã- 
dana, E vendo os mouros fenho, 

tes 00 jiingo que eftauão ent iCof. 
mim,/quefenão podia Do feyto: nê 
osnofios auer pormanha, ajunta» 
ranfecom outros muytos, taffial 
gús gentios, 7 verão na feytozia 
comgrande impeto,em que aucria 
quatro vos noffos com bo feyroz 
7 oyto Faos cicranos vel rey oe 
portugal qria acodirão 3 po? 
ta va feytotia com eipíngardas / 
béftas x lanças vefendendofe tão 
valentemente,que não fomento to» 
Iberão aos immigos queentraffem, 
mas ainda matarão algis :o que 
vífto polos mouros poferão fogo 
á feytoria que logo começou par» 
dar por feremascafas cubertas vz 
palha. vendo bo feytor bo fogo, 
equenão tinbaremedio fayofepor. 
vetras vas calas em que batia bo. 
rio,onde fe meterãoatea cinta/que 
logoos imigos acodirão fobze» 
les com grandes gritas x frechas 
das femconto/z pedradas, EE era. 
coufa veipanto/x milagre enídête 
como fe vefendião todos vose fem, 
os immígos lhes poderê empecar 
emeipaço de quatro ozas que ou, 
rou efta briga. EE no cabo chegou. 
bo batelva noffanao ondefereco», 
Iberãox fe fozão 4 nao que eftaua 
norio.fE logo aoontro dia apare: 
ccrão pozelea baixoobra pe gtros 

- centos paraós cbeos vc gente ara 
mada com muytas jangadas ve 
rama feca,pera que fenão podeffem; 
tomara nao a queyimaffem coclas. 
EE vêdo os Zinrriqueleme,r conhe 
cendoao que vinhão deixou bo fifa 
goveipeiandoa gente velena não 
tem bia cbampána com que fecar 
regauasemquemandoulogo apõ» 

3 E a ttf



  

  

vio mabiftcra va Fudia. 

tartodafuaarteibaria:zem os pa 
rade chegando pertoa mádou vas 
parar naes. E os tminigos como 
erão muytos não ocixarão ve à có 
bater tirando multidão ve frecba 
das, cercando a nao vetodalas par 
tes. 1E palfando bi pedaço que à 
artelbaría começou d jugaratroot 
fetoda anao cõa furia vos tiros/ 
«poz fer podre z paffada vo bicho 
começa veculpíir bo breu poz onde 
era furada, 7 ficauão os buraquis 
nhos vefcubertos : x fendo muy» 
tos ,entroulhe tanta foma dagoa 
uenemcom bombas, nem có bal 
es fe não podia elgotar,o que vei 

affas vetrabalboaosnofios, porã 
fe trabalbauão em efgotar a na0/ 
falecião pera fevefendar vos immt 
gos que os combatião continua. 
mente fem velcançar / que bo pos 
dião a po: ferem tantos como 
oiffe:z (efe querião defender veics 
entrauzosa agoa vemodo que os 
metianofundo:affiquendo tabíão. 
aqualacodiflem,ttres vias conti 
nos teuerão cfte trabalho 7 que tã= 
tovuroua peleja fem nunca terem 
unbiireponfo, porque coinião pe. 
lcjando :z toda a noyte vigianão: 
coimmedo quelbe não queima Tem 
osimmigos a nao. E có trabalho 

tão immenfo apronuza noflo ferioz 
vos tírar vo rio /leuandoosbo' 

batelá toa, tam bi calaluz ve sha 
laca,zachampana.£ vendo osim 
mígos que os feguião que fayão 
pela barra tozmaranfe , fendo bia 
bozaantevosol pofto. EE os nofios 
ficarão tãocaníados 7 tão roucos 
vomuyto bzadar que não podião 
falar nem eitanão mais quevêto; 

«tudo iftofefes Sem nenbá fer moz> 
tonem ferido, v vos tininigos muy 
tos,zmuytosparsos arróbados, 
outros metidos no fundo. (E tus 
do iftocrãonilagres oe noflo Be 
ostodo podero/o.g vendo bo ca 
pitãoqueanao fenão podia fofter 
polamuytaagoa que fasia/repar 
tioagente dela zartelbaria,z mam 
timentos na champana, calalus 7 
batelquelenoua cite fm: aínda a 
gentenãoera todaacolhida quido 
anaofefoy ao fundo q ficou a gas 
ueaporcobzir/z valifeguiofua ro 
ta pera çamatra, zuo caminho fe 
perderão bo batelebocalaius com 
bi tempozal,zmozrerão ndes vin 
toytovosnofios zyínte Faos. E 
bocapitão comos outros x algús 
mercadozes ve £ofimi quefefozão * 
cocle pera vincrem em abalacafoy 

terao porto ve pedir cim camatra, 
abtosrecolbeoborey x ostenzcô 
muyto gafalhado tres neles / ate 
Fernãoperes tomar a “pacêond? 
tormondelpois varríbar va viagê 
vatcbina,como oírey a viante, 

Eapitolorvj.Decomo vom Zileiro 
oe mencfes chegou a Pmus 
prendeo Simão dandrade, 

   

      

= airtido com Zileixo 
pemencico pera 92 
mus com asnaos De 
tita conferia chegou 

afasenda vilas na feytoria. 22 que 
fauozeceo muyto os noffos que Id 
eftauão po: cftarem muyto triftes 
pola noua 0a mozte mafonfo val»



  

  

Zito quarto, 

buquerque queia fabião, x temião 
que os mouros fe aleyantafTem ss 
eitando vom Aleixo em D:mus 0a 
us meia aos que querião ir comer 
coclequeerão muytos:z bi via el» 
tâdo comêdo êtrou búifidalgo cha» 
mado gibartím afonfo ve melo aín- 
da moço/roeubiia grandecutila 
da polo rofto à outro chamado 
franciíco vegá que comia 4 mefa 
vevom aileixo. (E fegundo fe vefpo 
isfoube,foy acaufa ve lba var ter 
Ibe cado Francifcove Bá bia bo, 
fetada quando bião pera s:mus, 
onde apartim afonfo fe aqueixou 
oífto a Simão vandrade que ja lá 
eftaua,za outros feus parentes q 
Ibe aconfeibarão quefe vingaffe on 
de podeífe , x ele não achou outro 

. melboziygar queaquelesz affi cos 
“molbeocuacutiladafeacolbco/7 
vom Aleixo com quantos eftauão 
á mefa foy aposele ate a poufada 
veSimão dandradcondelemetco, 
woslifoy logo paífado po? vctras 
gos paços velrey,vonde foy pofto 
emfalno/x pozíffo bo não pode vô 
Aleixo prêder EE fabêdo como quã 
do foza a dar a cutílada fayza va 
poufada de Simão vadrade, aqueí 
xoufe muyto cocle polo confentir. 
E deoiffeque spartimafonto fize 
ramuytobêvelevingar / x ele em 
Ibevarajuda paifo, zaMi outras 
palauras:peto que vom Zileíxo bo 
prendeofemlbz querer goardar bã 
aluara vo goucrnado? em que bo. 
ifentaua de vô Zilcixo: x por mais 
requerimentos que Ibe fez Simão 
vandradelhonão quis goardar,' 
tomoulbea capitania vanao x deu . 
ba a frácífco pereyza de berredo, 
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vil. 

EE em quanto eftene em Bamus bo 
teneprelo na fuanao:zaffibolenou 
atea Indía,ôdebo gouernado: ou 
ue pozbêfeito o à fizera DO Zileixo. 

—CCapit.víj 2a fegunda armada 
que fesbo Soldão pera mãdar 
à India cótra os noflos:z acau 
fa porque lá não foy. E 

Blivro fegundo foy 
foitobo veibarato va 
armada do Soldão/ 
de que abirocem foy 
poz capitão mora Ja 

dia / como ele fe foy vefpois va 
India. E comobo Soldão tínba 
grande velejo de lançar os nofios 
foza va India / zafibo tinha ves 
terminado/não vífiftio ve fua des 
terininaçãos 7 começou logo de 
mãdar armar outra frota inayoz 
quea primeyta/ que foy armada 
emquatroannos:z poftano mar 
maparelbada pera naucgar fe arrtr 
ma que cuftou oytocentos milcru 
3ados.65 erão eftas velas fere gã- 
lég reaco cada biia ve vinte fetebã 
cosvetresremosembanco/z no 
uefotis cada bia ve vinte cincovê 
tres remos em bancosz dose fuf- 
tas/bijas ve vinte fete bancos om 
tras devíntecada bia ve vous re 
mosem banco:z fes pera efta fros 
ta feys mil bomês ve peleja em q | 
entranão fetecentos zpamelucos 
vtrezentos Turcos / 2 mil moi, 
rosmoganercs de Tunes pra 
da que falauão efpanbol;ve queos 
quinhentos crão efpingardeiros/ 
vos centobombardeiros vc que 
os vinteerãomeftres varceibaria 

a titf 
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rvarteficios defogoszog outros 
* fe cbamânão fernídozes » 7 vous 
milfrecbeiros tontros tantos ve 
lanças zelpadas, E veltes os qui 
nibentos armados vefayas vema 
lbasx vezvarmas brancas x cit» 
code coyzaças : 7 antre foda efta 
gente auía cincoeta Cbaiftãos. 
a artelbaria delta frota fozão cês 
to z ves tiros grofios ve metal, 
bafalífcosscãco/ pedreiros 7 ou 
tros. E trezentos 7 vintecínco 
derços ve metal/zmuyta poluos 
-ra/2 grande quantidade de pelou 
rosvetoda fozte.Zirmada efta fro 
tadeu bo Soldãoa capitania móz 
a bi Lurco chamado calimão rex 
que fugiraao Lurco co fetegalés . 

*dequeandaua porcapitão,t bas 
fozavender taflentara cocle pinês 

“da. E ja antes vífto em tempo G 
mifonto valbuquerque gouernas 
ua aFndia 7 fabendo calinão ter 
que bo Soldão queria mandar efa 
ta frota 4 India foy lá prímeyro 
poz feu mandado pera ver a noffa 
atmada,2 bi noffo calafate boico 
nbeceo que bo vioem Lbaul/z bo 

"ville a Zfonfo valbuquerque. 4 
tormadoeleda Yndia/vífieao Sol 
dão que facilmête efperata ve vef 
baratar a noffa frota / porque era 
de navios vaito bordo » que não 
podiãonanegar fem vento/z afua 
eravegalés;quepofto quenão ou 
uefie vento andauão a remos ; € 
como tomaffe os nofios em calma 
fiãos auía ve meter no fundo, 
cita foy acanfa porque jlbebo Sol 
dão ven alcapítania móz pa grma 
da quevigo,tmandonibe que fof 
fe pola cidade ve Judá vicajiçais 

  

zzabiftoria 0a India, 

fe com sBsirocem que bi eftama « 
fariao qu: ibemofrafic per bá re 
gimento que lbe tina mandado, 
Epattio veçuesnocomeço Bons 
tubzo ve milz quínbêtos q quina 

- 3otno caminho felbeperdeo bia 
das galés com cento x cincoenta 
bomes:zcbegou a Fudá a quatro 
demouembro, 7a vezanone pars 
tio vali com abirocem que rinba 
dias 11306 que leuara ve míu que 
fescomo as noffas;z bá galeão q 
valí forão ter a Caimarão/ôdelbe 

- abirocemnmolirou como bo Gols 
dão mandaua que fizeffem aliam 
bos biia foztalcsasem que abíro» 
cem ficaria com quínbentos 283 
melucos. & paffados oyto mefes 
que a-fasião selcreuco Zbirocem 
bia carta dameaço.ao rey madê- 
pozeltar elcandalizado veleve fem 

- Fes0es que Ibe fizera quando país 
fara pefbaratado va Fndía. E poz 
amo: delta carta mandou elrey 
iadem que não vendefTem mana 
timentos aos ve Zbírocem aque 
po: effa caufa concerton com calo 
mão rer q fizeffem guerra a el rey 
Badem/2 abirocem iba foy faser 
com vous mil bomens / 2 prome 
feocem cruzados a cada bã fe tos 
inaffem biia cidadecbamada Ze> 
bit fobze que foy que cftá fete lc» 
goas pelo fertão,& coma efperã- 
€a da promefia a tomarão / q na 
pelejamatarão bifilbodlrey ma 
dem. E tomada a cidade apertas 

-rão 06 foldados com Abirocem 
Glbes compatffe fua promefia vos 
«cem cruzados. Bo quefecle cfeufa 
ua Dizendo que lbos não podia 
Dar pois ronbarão quanto auíz



  

  

RES O Cos RED sai a 

Libro quarto, ix, 

nacidade,o Glbeeleendquiferão 
lenarem conta 2 quiferâno matar * 
feelenão pedira elpaço peta man» 
dar pedir vinbeiro a calmão rex/ 

; quelabendo o que paífaua porq 
não tinba vínbeiro mando viser 
aosfoldados que ele ficaua pos fia 
doz vo vínbeiro que elperaffem,z 
a LBbirocem que fugiffespera o que 
elebufcoumaneya  fugio q foys | 
fe pera calmãorer, que defpoís q 
boteyemandourecado 308 folda. 
dos ãlefofflem embarcar /2G Ibes 
pagaria: z que não efperaflem por 
Abirocêque era moto. fe eles não 

E oeterminando çalmão rey com 
ABsirocem ocír fobre Zdem/pofto 

- quetinha pouca gente mandou ro, 
gar aos foldados,que pois bo não | 
queriãoasudar que veitaffem fama 
queficanãoen Zebit pera irê por 
terraa Zidem odedlebia, reles bo 
fizerão afli/x Salmão gpirocem 
fozão fobze Zidê/a queverão com» 
bate/z tomarão bi baluarte, x ver 
ribarãobúlãço ve muro:mas não 
a poderão tomar, zpoznão terem 
sentenão quilerão paffar á Yndia 
ctormaráiea Camarão, EE ifto tus 
dofoubevom Zileiro em D2mus,ã 
víndo bo tenpo ve fua partída fe 
partioperas India, 

CCapít.víti.mo que paffou Fer, 
não caldeira com vom goterre, 
Toecomo foy moztonaterra firz 
me, 

i sido bo gonernados 
bia de portugal pera 
à Jadia, que chegou a 
Asoçambique bia na   

  

naodedom goterrebã Fernão cal 
“deiraquefoza page Bafonfovalba 
querquesá po: mexericos fo:3 pres 
foa mportugal,onde vefpoís ve fe 
líurar tbefeselrey merce,zibe peu 
licêça pera fetornar 4 India,z foy 
nana00c vom Boterrequebiapoz 
capitão ve oa/ondeele tinha fua 
molberzcafa/xpo: gua bãa vefe» 
rençaem ghoçambíqueco vô Bo» 
terre não quis ir mais cocle,x to» 
mou fecretamente búnauio,z foya 
fecomontros camínbo va Fadia/ 
onde cuydou vachar Zifonfo val» 

“buquerque que Ibe valeria, E co» quiferão femibes pagar primeyzo, mo fonbe que citaua eim emus, 
tpor amor va fortaleza que fasia 
não auía de tozmar fe não tard:/ 
velefperou ve fe poder faluar ve 
dom oterre que avía ve fer cas 
pitão ve Boa ondeauía vemozar 7 
a por ffto vctermínou vefeacolbar 
aterra firme pera Zincofcão capi- 
tão ve pondá, zlenou muyta fa, 
senda com que trataife:a veípois 

“deferlátomou Zncofcão corleta. 
manha amizade que não feaparta 
ua núnca dele q vanalbetodosos 
proucítos que podia, ve modo que 
fe fes muyto rico, (E veterminan- 
do vom gBoterte vc bo matar po 
lo ve gsoçambíque, deipois que 
foyem soatrabalbonpo: tifo, nã 
dando algãs que bo mataflem 
principalmente bum Foão gomes 
elerinão Da feyrozia de oa, bos 
mê effo:çado que fes quebia agra 
uado dedo Boterre,r à fugia pera 

“05 mouros :zpozfe mbaiitão bo 
agafalbou fernão caldey2a ,x va» 
ualbevos feus catialosem que 911» 
daffe;z fazia com Zihcoicão quelhe



A iabiftoria da India. 

  

fiscfebonrra. té não vifftindo-cô 
tudoifto Zoão gomezvcho matar 
eiperountempo pera tffosateque bs 
via fayo Zincoícão 3 felgar pola 
terra a caualo sx fendo bia legoa 
dopafio ve Xeneftarimadiantou> 
fe Foão gomes com Fernão caldey» 
va vmatou bo á treição com bia 
Iança avifta Bancofcão/ que auê 
doviTomuyto grandemenencozia 

“mandou apos João gomes que fe 
acolbiga penaftarim/zfoy tomas 
doztrazidoviáte mancolcão, que 
pozfuamão!be cortou a cabeça. 
quefabído po: vom goterre/ficou 
muytomatcom Zincofcão com que 
vanteseftana be determinou ve 
fevingar ode. poe 

aC cCap.ír.mecomo fozão mortos 
quatrovos nollos no fertão ve 
Cochim, 

    

   
& |auernando bo gos 

"uernadozem Cochi, 
455 | bú fidalgo chamado 

| Bafpar da filua foy 
“Ifolgar a terra firme 

« leon em fua companhia feu ir» 
mão E baiftonão ve fonfa 7 Forge 
ve brito/Zopovebrito/Ziíres va 
filua/mperoferreyrza 7 Antonio fer. 
reyza. IE andádo a caça de pauões 
comoa gente va terra Ibes queria 

malfaltou cocles bi caimal bem a» 
companbado venaíres,oizendo q 

  

matauãoos pauões que erão vos. 
feus pagodes. E poffoqueos Por 
tuguefes fe vcicuipauão à bo não 
fabíão/nãolbes valco;x bo Lay» 
malos quifera matar todos, x fizcs 
rãoosrecolbér aos tones co muy - 

RREO o So o ora 

taafronta,ficando mortos quatro 
criados veítes fidalgos, que forão 
prefos em chegandoa Cochim per 
mandado dO goncrnadoz, porque 
fozão fem fua licença. iz nefte inter 
nofaleceo Diogo mendes ve palco. 
calos capitão o Mochinl antes ve | 
teracabado Do tempo ve fua capi» 
tania. (E por bo goucrnado ter por 
eirey venportugaleitas vagantes, . 
venelta go feyto? Zourençomoze- 
no vequecra grande amigo: v0 q 
fe Ztíres va filua aqueirou ao gos 
uernadoz pozentrar na vagante de 
miogomend>s,z po: lbenão ocffa 
serfeu queixume com lbe var a cas 
pitanía ficarão ve quebza. E pafia 
do bo inuerno chegou vom Aleixo 
vemenciesa Cochim. contou so 
gouernadozo quefoubera va arma 
da vo Soldão, 
E Capit.x. mecomo Do gouernai 

dozpartio pera bo eftreito a buf 
cara armada do ioldão. 

FJoma nona quevom . 
Eleito ven ao gouer> 

Pinado: va armada vo 
FA Soldão / veterminou 

Pele oca ir buicar 30 cfs 

  

“treito como tinha em feuregimêto. 
E como ja começana de ocitar ao 
mara armada qtinha varada / afit 
como as velas erã aparelbadas at 
asimadana caminho 3 1503/6de fe 
auia dajiitara frota Gauia Senar. 
EE elefe partioapos elas porocrras 
deiro/7 3 caminho foy vilitádo as 
fortalezas 7 proutdo as vonecríia - 
rio. por quãtocle octermínana 3 
faser bia fortaleza  ontão pa ter 
fegura a feitoria Giá cuuefe ditar.



“Binro quarto. Tie. 

E gacitenegocio eranecefario bã 
bomem ve fito, eicolbzo pera íffo 
bi canaleyzo ve Lotmbza chama» 
do Eytorrodrigues/em quetinha 
muyita confiança,que cítaua prouí 
do va feytozia ve Eananor/ 1 RE 
faba que clemeiboz queoutrofabe 
rigaffentaraterra veicoulãoztra 
taragentevrla,ouuepormais fer- 
uíço delrey mandalo 14 poz feytoz 
que citar em ananor. &5 affi tho 
dife, x cie bo aceitou poz feruírel 
rey.que erafeu ertado 7 caualeyzo 
vefua cala, E vandolie bo gouer- 
nadoz bo regimento do que auía 
vefaser bo veipacbou ve ananoz 
afeys ve Fancyro pera Cochim Dô 
defepartio pera oulão.£E elepar 
tido, fepartio tambem bo gousrna 
doz:z chegado a oa achou muye - 
tos mantimentos /muytapolzoza 
e muytas munições que lhe vom 
goterre tinha preftes. E fazendo 
aquialardo va gente z vognantos 
da frota achou menos Feronímo 
vefoula bis fidalgo capitão vá nas 
uío, £ afentando queera fugido, t 

— que não podia fer em outra parte 
fenão nas ilhas ve zbaldina / 00» 
terminou ve bo mandar la bufcar, 
porquepozas fibas eftarem vepas 
poderia bi fazer muyto vâno com 
as faser lenantar:z mandouho buf 
carporvom fernando môrroi,a q 
mandou quepoz ir por capítão vã 
nanío valto bordo foffe pola banda 
vomar vas ilhas, x afit poz João 
goncaluesvecadeio brãco da 
debiagalé,a que por effe refpeito 
imãdou que foficpozantreas ilhas 
taterrafirme/caambos ven regi- 
mento que fe achaffem. Feronímo. 

vefouía,zuão quifege tomar coc 
les que bo meteifem no fundo, E 
valpoís víftobo goncrnado: fe em» 
barcouperafepartir,zeitando em 
barcado foube vom goterreper gê 
tios va terra firme queeltanão pref 
tes quatro capitães vo Taidalcão 
pera cntrar na ilba como bo gouer - 
nadoz partiffe/pelo que DO oters 
reapertou com bo gonernado: que 
IbeveixalTemais de quatrocentos 
bomês quelbeoeitana,z mais ars 
teibaria quea que Ibe ficana. E bo 
gouernado: lhe reipondeo que a 
baftauãoos borens x asrtalbaria 
que lbeficaua : x quando os meu 
ros boapertaffemtanto que veixaí 
feos pafios va ilbaxferecolbeife á 
cidade/zocipoís tornaria ele 7 os 
tomarta: o que ele não podera fas 
3er antes fe os motivos tomarão 
qualquer ocles;tomarão tambem 
acidade. (E veirando bo goucrnas 
do? soa vefta mancyza , fe partio 
pera bocftreito nacntrada ve Feu 
reyio vemíila quinhentos x oz :affe 
te,cóbiia armada ve trinta q fes 
vas A quinsenaos comafua end 
biapozcapirão vom Zileixo vem” 
neces, dom Foãdo pa flucira , dom... 
Ziluaro va filucíra vom Diogo va 
filucira , Ziluaro barreio , Zinsão 
nogueira, Antonio rapoio, Jorgz 
vebrito/Zlíres va fina vom ar» 
cia coutinho, a onto lopes da cof» 
ta/ Francilco ve tatrora 5 Bafpar 
dafiina/ Duarte mio, Bonçalo 
vafilucira. (E vc; nauíos 7 carane- 
las,oc que fozão capitães , pero 

ferreyza, Antonio ferreyzafogaça, 
3030 gomes cheira vinbeiro/Eri> 
ftão ve 64/ Zopo ve vilbalobos/ 

 



  

  RS Ana cap re 

Ki mabiftoria va India, 

garcia va cofta/ nprero lopes ve : 
famspayo.francifco ve ga. Fernã 
Srefendesbo pinto zoyto galéss 
capitães Zopo vebrito/ Ebríftos 
não pe foufa, João ve melo/Z20m 
alluarovecaltro, minis fernades 
vermelozZ20m Zlfonfo ve menefes. 
Zintonto vaseuedo.Zintonio ômí 
randa vasenedost biicarauelão,t 
bibargantim.Ebi jungo em que 
bião quinbentos naíres velrey ve 
Eocbim/z porcapitão Diogo pes 
reyzave Cochim, neftafrora Les 
uontres mil poztugueles/x Bu 
artegalnão quebia por embaíxas 
dozaonpacite/7 abateus embais 
xado: vo mefino pzefte. EE parti» 
do veõoa foy faser agoada a ças 
cotorá/zfeguindo lua viajê pera 
aidem ouve vífta vela bi via pola 
menbaãteyslegoas alamar>t alí 
furgio Tteneconfelbo com os cas 
pítães fidalgos Da frota sa que 
veclarou-queauía ve pelejar com 
os rumes fe citeueflem no mar 7 
não na terra/pozque affibo leuas 
ua porregimêto velrey feu fenbozs 
w0cn9 dianteira avô garciacous 

. tíinbo,Efcos rumes nã elivellem- 
no posto que furgíria vfante va ci 
dade pera tomar pilotos que bo le 
nallemare a9 poztas vo-eftreito,. 
rali mandouaos capitães vas ca. 
rauelas das galés que foffem ao 
longo vacofta/z queas pelas que 
acbaffem Zadê lbes não fizeffem 
mal. E chegado ao porto zadem 
com toda a frota/nãoachandoos 
rumes furgio dentro na baya/ 7 
falnonacidadecom a argelbaria € 
comas trombetas, tos capitães 
fizerão pefpoís ourrotáto/ à que 

guie a o 

durou bemouas bozas/2.va-cida 
denão refpondeo ninguem, & ertã 
dopera fazer confelbo vo G farias 
cbegarão à capítaína tres mou 
rosbôrradosem bia barquínha. 
com biia bâdeira de pas/2 poltos 
viante DO gouernado: Ibe verão * 
as chaucs va cidade va parte do 
regedo: vela/vízendo qa cidade 7 
eleerãovelrey ve poztugal.£bo 
goucrnado: as não quis ,vísédo 
Gporentãonão fe queria veter em 
affentar amizade poz quanto bia 
muytovepreifaem bufca vos ru> 
messque cuydando vacbar nadie 
porto foza aliter:a poisos não a- 
cbaua auía vit bufcalos a Camas 
tão za Judá/pera G queria G bo 
gouernado: adem Ibe veffe pílo 
tog/7 va voltaafiecaria coele paz 
camisade. Do quefelogomuytos 
efpantarão não tomar bo gouer» 
nadoz a cidade que Ibe vanão em 
pas/nem tomar confelho fe faria 
alifoztaleza ou não. E tornãdoos. 
mouros comefta repofta aoreges 
doz ade ficouele muy velalina, 
do vo imedo que tínerasz mandou 
denoyrefazer muytosfogos pos 
losmuros ztozresem final pe fels 
ta/7 tanger muytos inftounêtos, 
E do outro dia inãdon ao goucra 
nadoz tantos parads carregados 
derefrefco que cobrião bomar 2 
afff quarro pilotos à bo leuaffem 
ateas portas. SS fem mais bo go- 
uernado? faser confelbo vo que fa 
riafepartio peraas portas do ci> 
treito:ao domingo feguínte que 
craboveZasarosmandando vian 
te a zofogo pereyza no jungo pos 

-Pê tomar Mubats / x bi tomos
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bjanao vemouros, com qticefpes 
roupelo gonernadoz/bo qual che. 
gou quafi noyteáspoztos,x logo 
lepartio q foy bêmao conieibo po» 
los baixos tilbas que auia valipes 
raventro/x quando vay biarrota 
tamanha como aquela cra,pera ir fe 
sura bavefurgir vas portas pera 
oentrocom foi zlenarie cocle,x afft 
Ibz fobzenzologo Dá tépozaltão fu 
ríofo,que eftenctoda a frota em rif> 
covefeperder.iE a galé ve von ZIl 
uaro ve caftro vefaparecco,rcrcofe 
quea comcobomar:z ãtre osfidal 
gos quefe nela perderão foy Forge 
galuão filho ve muarte gainão. E 
correndo a frota efta tormenta foy 
amanhecer fobze biias ilhas em qe 
ouucra ve velpedaçar fe não ama» 
nbecera, 
CEapit.xi. D:comobo gouerna, 

doz foube que coleimão rex era 
fenhozve Judá: c tinbabivara. 

: dasasgalés:cocterminon op: 
lejar code, 

=   

Setas ilhas tozmou 
ENja profeguir fua via 
allgem, LOLA CO ponci, 

tes,o2a com leuáies 
Icbegona vitelegoas 

veguda:taquispareceo bis gelua 
quetãto que vio anoila frota fefoy 
dereitaa elasvisendo os q bião nela 
queerão vezoíto, Gerão Cbriitãos 
quevinhão fugídos ve Fuda. Ele 
uados ao gouernado:, vifferalbe & 
erão calafates Tear pínteiros:z que 
trastão fete turcos, tquetrabalha 
vãonas galés à colcimãorertinha 
varadas em Fuda. (E contarão ao 
gouernado: toda a biftozia ve at 

               

rocem,q0cçolcindorer: zque par 
tídos adeimantes vabocaremas 
postas voeltreitolbes vera bá com 
poral com quea galé de colcimmão le 
perdera da frota fcrater a Zeiia: 
7 Asírocema Lannardo:vondelem 
eiperar po coleimão fe fora a Jus 
dá/xmandára pararas galés:z as 
vuasnaos 1 bo galeão ficarão poz 
nãoferem agoas vítas. EE bifoube 
racomobo Eurco velbaratarabo 
Soldão,rbomatara, vibe tomara 
todafuaterra:peloque quando So 
leimão rercbegou a Fuda, abíros 
cem bonão quifera recolher na.cis 
dadz, com medo ve lba tomar poz 
treição. &E fabendo parífe parcatz 
fenboz ve gheca (quebecomopapa 
anircos mouros)a imizadz q auía 
antreites dous, fes pas antreles? 
mas logo zírocê a quebrou:quez 
rendo matar goleimão com paços 
nba.Queiabendobo faltou em cafa 
De abirocem pera bo matar: q cle 
fugio pera zBseca : x por flo colei, 
mãoficou fefioz 0: Juda,tleuátou 
logo bãdeira polo turco: vefcreuzo 
azarafeparcatequelogo lhe mana 
daíle aisirocem,fenão que não feria 
amigo vo Turco, porqueaquelebo 
mê bo tinba muyto veernído, 1 
elelho mandou prio ,auifandoaos 
queboleuanã que bo mataffem no 
caminho.como matarã. E vilpois 
otfto fevesia à colcimão rex queria 
irao caíro var obedigcia ao Turco 
E ãeltanatã velapercebido vz gête 
anãoteriatmaís de.ecec ate .cccec. 
turcos: 7 Judá eltana fraca cô bi 
murobaro,zbiia fortaleza peâna, 
Gtomariã facilmte;pornão auerlá 
Wdadeira noua veir o gouarnáado:



      

  

gitid 

Gfabendo como as galees vos ris 
mes eftauão varadas em Juda pu, 
bricou pola frota que as auíatoir 
queymar. E na paragê onde foube, 
eftas nouasibeveubi ponêtemuy 
tobzauo com quea nao Bantonto 
rapofo poz fer velha fefoy ao fiido, 
tapartaranfevafrotaango de vo 
Jogo va filucira cho Iungo ve mio 
gopereyza,que velpois forão ter a 
“Camarão. E efte ponéie vurou os 
bra vequínse vias, ourandotáta 
fes crer atodos que cra ve tedo a 
moução dos poncntes:z por io q 
pozaucr vias qnafrota autamuy- 
tafalta vagos cô que adoeciamuy- 
ta gente pizião todos que arribaf. 

fema Camarãoa tomar agoa. Do 
Gbogouernado feindinou grade» 
mente,z vista q os judeus zcouar» 
dos virido aquilo não os caualey 
ros:urâdo quenão auía varribar 
afCamarão;masãos auía B meter 
ondelbes não foffem boôs os pés : 
nêas mãos, alí ania velperar ate 

paffar bo ponente,z quando onraf 
Tetanto quearríbaria a Camarão, 

« % tomandoosleuantes auíave tor 
nara Fuda x tomala,pozã não par 
tirava Indiafe não peratífo. E vê, 
doagentequeadoeciasr À começa 

- vãoalgis de mozrer :aqueixanãie 
pubzicamentedo gouernado? q tix 
nbãlbeodio, x bzaffemanão vale: 
masa ellenão Ibepaua viffonêque 
riatomar bo confelho ve ninguem, 
Toana aentender que ve feu poder 
abfoluto queria faser tudo, 42 com 
quanto agêtevia que iftocra mal, 
eratão obediente que mozrião por 
não velobcdecer :x muytos fidal 
gostenerão velgofto côbo gouer» 

iabiftoria va India. 

padozfobzefta côtumacia,x biives 
lesfoy Duarte galuão, quefempze 
vilequeelenão auía ve pelejar cô 
ostumes,nê queimar as galés, 
andando cocite tempozal,fozão og 
mouros va terra var auílo à goleia 
mãorerqueeftanaem Fudá ve cas 
minbopcra conftantinopla a cha, 
mado vo Lurco. EE como fe foube 
nacidadza ida vo gouernado:, foy 
bomedo tamanho nos mcuros q a 
começauão ve vefpejar.t= como ço 
Teimão ifto foube oefembar conteve 
bia galeeem q eftaua embarcado, 
foyle aterra, veteue a gente cô 
boas palauras:z afiitando a mais 
que pode vos alarues va comarca 
foztaleceo a cidade, affeftando muy 
taparteveiua artelbaríaao longo 
vapraya:vemodoquefeossportu 
gueles paffaflem lhes ficaifem vero 

fto os ncteífeno fundo. É 

CE Capít.rti.ecomo bo goncrna 
dozchegou a cidade ve Judá 57 
a cauía porque a não tomou. 

a Affados eftes quinze vt, 

19) as pe ponte acodio pia 
A, 

DÁ 

   

    

pafugêve leuante com q 
, lafrotacbegoua Fuda, q 

bebia cidadena cofta marabia cê, 
totoytêta legoas vas portas vo ef 
treito z.cley.ve cues & be no cabo 
veleem vintebã graos zmeyolar, 
gos va banda do norte. 21 vugs It, 
goas vo porto têmuytos baixos, E 
Gbamuytos pescdos, vvaquí tem 
dous canays per q entrão pera bo 
poor pão êvoitas,bã velelte cel 

te, outro ve nordefte fuducíte,z quê 
vay poz eles leua Do prumo na mão 

o



  

íuro quarto. 

afantáchreitos que efcaamente 
cadeia nao porcada bã: x pozif- 
tocíta barra be muyto perigofa. 
po fitio vita cidade be em terra 
tão feca,que não ba nenbã arnozes 
do nem verdura veruas, t muyto 
porca agoa voce, porá chonic pou- 
cas pezesiferta acitetempo ve mil 
vezinhos.Z1s fuas cafas ve pedra 
acalfobradadas, Tocmuytas ges 

* ndaszchemínes, foemuyto aba- 
fada ve mantimentos quelbe vão 
vefora, 1 ve muytas mercadarias 

aquealí feajuntauão todas as & 
tão va Indiaperaocayzo cz Hlics 

pandriastas veftas otas cidades 
pera á India.21 fere legoas vefta ci 

| dadeperabo fertão eitá a maldita 
cafave peca a queos mouros faz 
sem fuas romarias (como os rt> 
ftãos fazem 30 fancto fepuicro or 

| pizrulalópozeftar adaDo cancar 

* famede, Lhegado bo gouernados 
aeites baixos que vigo foy furgir 
comtodaa frota biaiegoa vacida 
de a vita vela na praya:oonde tam 
bêa a frotafoy vita tz começarã- 

| Ibeatirar cô aartelbaria q cftaua 
napraya.£ os pelouros erão tam 
furíofos que fastão chapeletas no 

| mar,ztodos 0: ferro coado:z mui 
toscar2ã na frota. E nacapitatna 
fe pefou bã que prfaua fetentaarra 

tês E oaquimandon bo gonerna, 
do: fondar os canacis poroô 215» 
fo Bmenciza,x por ínio fernãdes 
demelo: que oe'poís oz fondados 
Ibeforão oizer a maneira vos cana 
eiserã bê poderiãoas galés entrar 
pozeles, porê que fempze autão oz 
ficar comos coftados verofto com 
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rão,q chanão vo abominsanci aba - 

By, 

aartelberta vos imigos, pelo q não 
auiã os: poder jugar com alusále 
uauão nas proas, zportilonão po 
derião faser nenhi véno cocla,áies 
receberiátãto va veterra, Gouos 
metertano fundo/ou. os mataria à 
todos antes quecbegafiem aterra. 
s2 Gouuído polo 'goucrnado: pra» 
tícono q faria nífto cô vó monçalo 
coutinho: cô Z1fonto lopzs va co» 
fla,queerão os Dons mais átigos 
capitães va frota:zaffentoncocies 
queie pode mãdar escrasar ar 
telbaria que os imigos tinbão na 
praya que deife nacidadesporá cõa 
artelbaria encranada bo faria fem 
perigo. quando não fe podeife en 
crauar quenão qeffena cidade, or 
queeftaua corto mataribe aarcába 
ria quantos leuafe quando lbenão 
meriifeas galés no fundo: tporãa 
arteibaria ie podefiemilhoz encra» 
nar, que madafic queimar as ouas: 
nãos, zbo galcão queeitauão fur» 
tosnopozto: porãco arenolra vo 
fogo perderião os imigos botêto 
oaarteibarta,tE ifto afetado falou 
bogonernadozfecretamente có vo 
"us chafãos &fugirão o: Fudána 
galua,encomendâdolhes à quando 
“foffem queimar as naos be foffem. 
encrauar q ortelbaria 003 Imígos 
mquecieslogoounidarão ocfaser 
auendo por inconenfentea muyto 
grandevigiaãos rumestinhão, 2 
cotudobo gouernadoros mando 
embia almadia,oevoltzcô certos 
capitães à fozão embateiscôalgãa 
gentes qunar as naos cbogalão. 
E comotodos os va frota eitanão 
alnozoçados x vrfejoios ozvarna 
cidade, não fabendo a tenção com    
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quebo gouernadoz mandaua quet 
mar as nãos cuy darão que fe qria 
contétar coifio:tlogo piiferão que 
nãoguia ve var na cidade zafitie 
foubequebo oíffe Soleimãorex) 7 
foy fobzeiflo grande murmuração 
pertodaafrota.E pofto Gas nãos 
fozã queimadas os vous chailtãos 
não poderão encrauar a artelbaria 
pozagrandevigia que os mouros 
tinbão.gcom quantoíftofoy muy 
tofecreto foubeielogo, pozãelesbo 
vifferãoa gafpar oa filua, em cuja 
galé fe agafalhanão : x ele bo oífle 
soutros ve qferompco. £ fabédo 
o gouernado: como leaartelbaria 
não podera encrauar ficonmuyto 
triftezagaitado,poz perder tama» 
nbogoftocomotrasziapera var na 
cidade:z tamanha bomrra como fo 
raqueimar a frota vo/oldão, x vei 
truir agia cidade, onde ele fora bo 
primeiro capitão portugues que - 
-cbegárasetão imenfo trabalho co 
moleuoncô todos os va frota em 
chegar alí. E commuytogrâdema 

“-goavetantas perdas, que não po, 
«dia encobzir no rofto, affentouve 
não var nacidade,comreceo deper 
der quantos leuaua. pera bo di- 
seraos capitães, fidalgos, epelloas 
piicipacs va frota, ao outro via ds 
nouebozas chamou acofelho:z já 
toslbesviffe, 7 mElabeis todos 
comopozmandado velrey meufe 
nbo:z viemos bufcar a frota do fols 
dão pera peleiar cocla, efperando 
nofofenhozveavelbaratar,z vela 
«prelaraBndiavosrebates q tinha 
cadãno côaefperança oe fuaída:t 
não aachâdo em Zi dê, nêem Cama 
rão,nosfoy forçado chegar aeita 
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cidade cótátos trabalhos, fadiga 
perigos como pallafice.15 cuyda 
doveaacharno mar aschainoswa 
rada,tosrumes em terra tão foz. 
talecídos como vedes: x eu fey que 

eftãoper com Zifonfo vz menciesg 
x Binisfernádes vemelo,pozquê 
mandey fondar os canacis per a 
uíamos ventrar no porto: que me 
oifferão quefamemvoltas:ztameí 
treitos, que as noffas galês em & 
fazia conta ventrarmos não pode 
entrar fe não bias viante das ou 
tras:tfemprecomos bordos noro 
ftovaartabaria dos imigos, q pu 
metro quetomemos terra nos pos 
demataratodos 7 meicrnos nofã 
do:znos aclesnão podemos fazer 
nenbioáno,poz não ficarênuncaa 
tirovanoflaartelbariaquevaytos 
davepzoa, E aínda que cutenho te 
gimêto vel rey mentenhoz que não 
pelejaeemterra fenãono imar:cô 
fiadoemnofiofenbor quenosajuda 
rta quifera pelejar cocítes rmunes é 
terra,fenão fora boperígo grandif 
fimo daentradaem Gnospodemos 
perder. (E refpeitando a ele, z não 
aovelgofto que nos ba ve ficar ve, 
nãopelefarmos,não viganenhio: . 
vosoquenificrãooscayados, que 
pelejalempoísaiicftanão: porãpo 
ftoquenofia vindaaquifofie cosifa 
veterminaçã,nãofeba dance rejpa 
to fenãoao podemos fazer anol> 

fofaluo:porque comerermos eftaci 
dade com ficarmos vencidos não 
mepareceqbeelforco poís Ihenão 
podemos fazer nenbinoforzalesa 
nostanto,qu= nos matarão antes 
quetomemos terra:quanto nais á 
agentequetemos q pode pelejar bê 

a
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dinro quarto, 

muytopouca,affipola que morreo 
abe voentecomo pola que nos fale 
cevanao devo Fog va filucira meu 
fobzinbo,x os malabares qnos a» 
uíã ve fazer grande ajuda cô fuas 
frechas ainda efta pouca qbape 
rapelejar beneceffario que ferepar. 
ta, fiquevela goardando a frotas 
porqueosimigosanão queimêem 
quanto formos. Zi gnos fica tão 
pouca gentepera comerermos aci- 
dadequenão faremos nada, Eacô. 

tecêdo o Genreceo perdefea a Pndia 
pozqnão terãoos feusreysG temer 
perafeleuantar côtraas nofias foz 
talesas, q famas que impo:tão ao 

eftado velrey mentenhoz, x Gymar. 
asgalees vofoldão nenbiia confa,. 
ttomar efta cidade menos: porque 
elasachandoas nomar famnofias: 
Eclapofto qnãofetomenão feper- 
deniflonada, poís poz fer tão loge 
va Indianão fepodefofter: zpares 
cememuytomal auenturarfe gente 
emcoufa quefebave deixar. Eacas 
bando ve dizer ífto os primeiros q 
falarão fozão vom gonçalo couti- 
nbo,zAfonfolopes va cofta: 2 fem 
vdarêfeus pareceressoifferão:qquê 

tinha vífto mats coufas Ghbogoner 
nadoz,nem quê era mats efforçado 
tpozdrey faber queera aficonfia 
ravelea Jndia, zpoís a côfíaua, 7 
sele Ibe parecia qnãoera bêcomes 
terfea cidade, que pera q era mais 
cófelbo venigue,fenão tomarfebo 
fenqueerabo principal. Do queto 
dosos outros ficarão muyto efcã. 

dalizados,pozã crerão que bo go» 
ternados tinha praticado bo cafo 
comaqueles vous, zpo: feus pare 

ceres fomête,z polo feu, não queria 

| TE 
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pelejar fem tomar maisbo de níns 
guê,váveles fazia conta,znão vos 
outros.(E os maís vêdo acoufa co 
mobia,, fe forão cô bo parecer vaz 
âles vous. E outros mais azedos 
fozão côtra iffogrendo varrezões 
por ondeeraneceffario pelefar oizê 
do. Que coufa vergonhofa feria, z 
com ã os portuguefes perderião 
todo ocredito,não pelejar búafro 
tatam poderofa como aquela pares 
cía,comtodo bo poder do foldão, 
quanto maís cô tampouco como ti 
nbão fabído Geftana naquela cidad 
orqueos mouros auíão vefaber 
muyto bêamuyta gentegfcembar 
caranaquelaarmada, quepaffauão 
vetresmilpeifas,znão auião vea 
diuinbar aglbemozrera na viagês 
nema à Ibefaltaua, nem a d eftaua 
doente: a vendo quenão pelejanão 
crerião queera vemedo: pelo qto» 
dooqueateli tinbão vos poztu- 
guelesauião ve perder, znão oste 
rião em conta,o queera tão neceifa 
rio quenão foffe como fofter as foz 
talezas 0a Fndíasaqueos mouros 
logo poeríão cerco como perdeifem 
bo medoa quêas auía ve vefender: 
apor iffofómente era neceffario pe 
lejar,quepoftoque fecozreffe pert> 
go no delembarcar, não era tama> 
nbo, nêtamanha perda mozrerem 
niffoalgis bomês,poís não auíão 
demorrer todos, camanho era per» 
derfebocredito vos porrugueles 
xcamanha feria crerê os mouros 
como eftaua certo crerê quepoztne 
do tnãopozoutracaufa veiranão 
vepelejar.£E maís queperagerafa 
serfe tamanho cafo va artelbaria 
dos imígos,quepareciavelefperar 

B  
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va mifericordia ve mofo ferio:, que 
tantas veses linrara na India os 
Wrotugueles vemuytos mayozes 
perigos queaqueles:z queafitos lé 

urariaentã: porq não moftrauaele 
feupoder fenão odebobumano Def 
falecia:x pozíffo autão ve pelejar. 
E côtodaseitas rezões,comoerão 
maísos que forão ve voto qnãope 
lejaflem, não fe tomou bo parecer 

e 

CCapit.riij. 22e como bo 'gouer, 
nadoz fe partio pera amarão,7 
damuyta gente q Ibemozreo, 

= jubricado pola froz 
! jraábo gouernado 

| 
   não auía ve var na 

cidade, foy bo eican 
Idalotamanboemto 

é da a gente Geracou» 
facipantofa:z vesião femnenhú me 
doquenãopodía fer mayo: judaria 
Gadla,não cometer bia cidadetão 
pequena com tanta gente ztão elfoz 
sada:zcô tátas munições:qtinhã 
poder pera pelejar có bo turco,qua 
tomais comaquela cidad:z outras 
couias q agéte va guerra vis qndo 
osfeus capitães não fastag coulas 
quelhes parece bê, E os q erão vo 
tempovZlfonfo eolonqueitirantá 
g memoria feus cometimentos fem 
medo:feu efforço x fuas grandes vt 
tozias. E vesião todos muytas in. 
iurias contra bo gouernado: poz 
não cometer acidade:tcôtraos ca 

pitãcs porq ibo confentião.fEbêbo 
fabia elle mas não ou'aua vefalar, 
ceftana muyto trifte. 45 pera ver fe 
podiaamanfar agente deitou fama: 
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queauia vir comosnaniospeânos: 
acoftavmbériaa leuar mpuarte gal 
uão ao portove gbaçua: 7 aflentar 
amizade com bo preíte , bas nêco 
fftofecontentoua gente:zmaíspoz 
amor que fevetene bo goucrnadoz 
algis vias porcaufa vo tempo que 
era contraíroperaa partida;zfo:ã 
nefteefpaçoos va frota muyto api 
fados vos tiros vos imigos. E paí 
fados quatro vias felançou na fro 

ta bi  baiftão chamado Zourêço 
catíuo & Soleimãorer, quevifena 
galévegafpar va filuaondefoy ter, 
prmciro,quepozqnão vefembarca 
ua bo gouernado?, que efperaua 
maís,porã Soleimãorex eftaua cô 
muyto grande medo vele:zafitquã 
toseftauãonacidad: zatinhão vel 

pejada vefuas fasêdas, pera quefe 
bogonernado: a Etrafie ag terem: 
faluo, que fede veiembarcara em 
chegando, Gaindaacharatudo. & 
oetudoifto Gm ourenço vezta/não 
viffemais nenhiia confa veípois & 
bogouernado: falou coele . £E neftz 

têpo virão vafrotapoer emterraa 
bozda vagoabiiavaraaruozada cô 
biacarta pendurada. cuydando 
osrportuguelesqueeraalgáauifo . 

fozãoalgiis pozela,zverâna sogo 
ucrnador, que vio quecra ve Solet 
mãoregefcrita emcaftelbano. £ vé 
siaqueeitando eleve partída perao: 
cayro foubera fuavínda, pelo q oct 
rara vepartir,poráperatal ofpede 
coro bo gouernados, era neceifa» 
ríotal bomê como elepera o agafa» 
Ibar:ztêdolbeas ponfadas preítes: 
bosta partir fem querer ponfar;ã 
folgarta de faber acaufa. Eentendê 
dobogouernadoz arebolariaveço   =”



  

 Bivro quarto, * 

leymão,zcomoszombaua dale. Ref 
pondeolbe po eicrípto » oisendo & 
elebo foza bulcar a Adê 3 amas 
rão pera pelejar cocle,no que perde 
ra duas naos q bia galé/x polonã 
achar foza alíter cuy dando de boa 
cbarnomar ódelb:moftraffca vô 
tadequetrasia:x q bo acbaua em 
terra ondenão podia fayz/z pozif. 
fonão pelejaua cocle, mas q fe bia 
inucrnar a Camarão , Odefecle qui 

feffeir portodo Zigofto perta quã- 
tomalho: gafalbadolbefazia vo q 
ele Fastaacle. 13 oeixadaacarta em 
terrafoy tomada tleúada:a coley> 
mão,quenãorepzicou nemfoy buf- 
car bogoucinador a Lamatão,poz 
quefabia quo mar os Portugue 
fes auíão ve leuar a vitoria. 15 dei- 
pois vifto vous ou tres vias fe par 
tíobo gouernador pera Camarão, 
visendo q não queria ir a gbaçua 
poznã partir aarmada ficar pot» 
caconfaem cada parte:porque ços 
leymãorextinha armada,z iabédo 
quebiãoapartados fayzia a eles,x 
varlbes bia fadiga. /£ proffeguido 

fua viagem pera amarão,eiteuca 
genteemrífco vemozrer toda vefe- 
de,porauartão porca agoa ia fros 
ta que pera abaftar não fe oaua a 
cada peífoa mais ve meo grtiibo 
vagoa peratodo bo via fendo agla 
paragetão quentevefeu natural, q 
não podem os bomês vítiar fem fe 
lauaremtodos muytas vezes 7 05 
abanarêe mais cra grande calma» 
tía,com que feoctevena viagembo 
tres vobzo do quefe ouncra de de» 
tEercôquea gêremais ocimayatia/ 
emuytamoris vepurafed: que fe 
Ibefecanãoos bofes zontra-ador 
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cia era medonha 4 piadofa coti> 
fave ver os gemidos z clamozes & 
todos fazião contra bo goucrinas 
dozpolos leuar a mozret Tem fazer 
nenho feruíços Deosntadrey:t 
afficbegona amarãoem sayo, 
quefemais tardara bi vía quafi to 
dãa gente Ibe mozrera,pozã algús 
nauios chegarão fem bocado da» 
goa, IE fe paffarãonaviage traba. 
lbovefede,em terra paflarãoimmê 
fove fome:porquecomo a ilha efta» 
ua velponoadanão feacbarão mão 
timentos,x nafrotabião tão pon» 
cos que ninguem não comia mais 
quearroscosidozbiiavezno oia, 
x quê podia pefcar algã pecado me 
fturadococle:x coefta fomeibemoz 
reoaqui grande forma de genteprin. 
cipalmente va vo remo, 1 cayão: 
moztoscomo que foza pélte/ 1 ve 
fracosnão podião os vítios fotcr's 
rarosmoztos,vnuncafetamanho 
pelbarato vio 3 gêtecomocfte foy,. 
E cuydandobo gouzrnado: à pos 
delle auzr algis mantimentos va 
terrafirmemandoulá 7 7 05 mona 
rosqerão immígos zfabião como: 
bo gouernadoznão palciara em Fu, 
danão fomêrenão quiferão dar os 
mantimentos, masaínda matarão. 
algús gportugueles,x bomcfmo a 
conteceona ilha ve Dalaca,mandã 
do bo gouernado: bo carauclão a 
abaçuaa faber fe poderia bt mana 
dar muartegaluão peraír oa bíao 
aprefte, antre os mortos foy bo 
capitão vocaranclão, porcuja mo? 
te ven bo gouernado: a capitania 
go piloto à fe cbamaua qro vas 
vencra,tnãofoy mecefiario midar 
ogonernado: Duartegalnão ,poz 
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tt. mabiftorta da Pndia, 

que foy noffo ferto: ve bo levar vel 
te mundo/nefta ilba tão apartada 
defua natureza / que foy grande 
perda po: fer bomêve tanto preço 
como vifie no línro terceiro, 

Capít.eíiij.ecomo gytorro 
drígues ve Coíbza cô lícêça da 
raínba ve Coulão fes bia cala 

       

vefeytoria em Coulão, 

yo? rodrigues q bia 
LM pos feytora Coulão/ 

vefpois Gpartiod o     3) 
bo primey2o dia ve feucreyzo de 
milzquinbêtos x velaffetesz Logo 
foy falar 4 raínba ve £onlão , a 
quê veu bi prefente q Ibe levana 
da parte do gonernado?s7 outros 
gosfeus regedozes. E eltando ji- 
tos ela zeleg lhes requereo como 
leuaua porregimento q per vírius 
devacapitulaçãovas pases q el= 
taua feyta mandaffem logo faser a 
igreja voapoftolo fam Ebome/7 
pagaffem cento 2 feffenta x feys bá 
res de pímêta q ficarão vevêdo vo 
anno paffado vos quinbêros que 
auíão de pagar como viffe atras, 
E refponderão à eftanão muyto 
preltes pera cóprir todaa capítu= 
laçãovas pases/pozem que logo 
não podia fer po: a raínba cftaua 
pera partir ao outro vía a faser 
guerra aelrey ve Eranuanco: feu 
vesinbo que a tínba vefafiada / q 
poz iflo não podia veitar aquela 
empeefa/z tambem poster fua gê 
tejunta Tospulás que autão vir 
ccela:z que em quanto foffe oeiras 

   

ria cada ordem pera que feajuna . 

taffem osmateríacs pa edificação 
vaígreja Gfequia vefazer, 2a mer 
ima raínba viffe apartadamente q 
Eytorrodríguesquelberogaua q 
em quanto ela foileá guerra não a, 
pertaffefobreos vereytos x rêdas 
da igreja quefe auia pe faser » que 
elacra obrigada areitituyzpo? tu, 

dofer vadoa pulás zmaireemuy 
principaes quebo não auíão valar 
gar fem eia fer prefente.£E apertans 
do fobziffo em fua aufencia poderia 
fiuceder: pi mao recado ve que Ipe 
pelartamuytospozífio Ibe aconfe- 
Ibaua q elperafle ate fua tornada, 
pozque ela compzíria tudo como 
craobzigada:z que nífto velcantaf 

fe porquedavelejauamuytovecô 
feruara pas que eftaua affentadas 
aquecragrande feruídor oclrey & 
portugal. quelbe Eyto: rodri 
guesagardeccomuyto vefua para 
te/ x fe lhe orrereceo muyto pera a 

ferutr:z yendoa boa pontade que a 
cbaua nela pera bo feruíço velrey 
derportugal pedíolbe aponfenta» 
mêto pera pouíar comfeu eferinão 
rbomês va feytoria,em que podef- 
febem agafalbar as mercadorias & 
lenana/7 quando não cuucife efte 
apoufentunêto ibeveffe lugar pera 
fazer biia caía peraífio , queaffi bo 
leuaua por inftrução vo gouernas 
dor/vequem fabta em fegredo que 
vetarminava ve faser ali bia forta 
lezatrazendo bo 32:05 do eftreito, 
poztfto quefelbe ociTemlicença per 
rafasera cafaa fiseficem lugar que 
foffebod pera fortaleza. araínha 
Ibereipõdeo/ que poíto que aquilo 
erafoza va capitulação, vas cafas, 
queda vefejaua tanto veferuir a el 
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e nro quinto, 
rey verportugal/x veter pas cocle 
queeracontenteve' dar lugar pera 
fefaser a cafa ódelbe a ele pareceife 
bê,zaocontro via lho affinaria cô 
os regedozes G à (To anião ve fer 
prelentes.E-com quanto a raínba 
ifto prometco tão tenemente , teu 
grandes contradições pera fe com 
prir:pozá como os mouros da ter> 
rabofouberão x Ibes pefata em ef, 
tremo veos jportugueles aliaffen 
tarem,pozã tinhão certo deítalos 
foza, confelbarão aos regedozes q 
poznenhã modo cofentiffemfazer- 
fe aquela cafa,pozque com nome ve 
feyroziafe auia logo de tornar foz, 
talesa com q os jportugueles lhe 
guião vetomar a tarra,que at bo 
coftumaunãoos jportugueles,z cô 
nomevefeytoriastinhão feytas to 
das fuas fortalezas»7 fizerão com 
outraraínha qlecbamaua ve Los 
mozim poz fer irmaá velrey de o 

mozim, x com vous filhos feus q 
confelbaffembomefmo rainha & 
Eoulãotaosregedozes. IE comtu 
donunca poderão moner a ela né a 

eles,porqueela po velejar muyto 
apasosabrandou vemaney2a que 
fozão muyto contentes ve dar licê 

ça pera fe faser acafa:z tambem a 
grande viligencta que pos [Eito? 
rodríguezem os peitar 7 períua> 

dir q lhe oeffem lugar pera faser a 

cafa. fe juntos comarainbalbe ve 

rãoalícença , moftrandofe todos 
mupto efejolos vo ferníço dlrey 

de porugal:z porq bo lugar on 

defe ania ve fazer eta cafa foy vei» 
tado Eefcolba meitor rodrigues, 
efcolbe bo detras do circuito Da 

igreja que foza ve fam Zbome/€ 
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tão pertodorar guie fe podia-chbe 
gar a clecom bifa pedra, começo 
logo De fazer Dt grande cerco dé 
taipacom bi poço dentro vemiy 
toboaagos; -* “aUEMOceN ara 

  

Ccspit.rv. Borifco q correrão 
“08 Portugueles que eltanão é 

* toulãoem quanto bo gonériia 

- dor foy ao eftícito, 

  

  

aSfinado bo lugatren' 
Eitorrodriguezauta de 
fazer a cafa á raínba' fe 

PES WS partio pera Íua guerra 
deitando bo ninipto encomendado 
aos regedozes,ã bo fauozeceftem 
« ajudaflem cm tudoo De que teuel 
fe neceffidade: EE proffeguindo cle 
fua obra vefpois ve ter ferro bo 
cerco que vigostomeçou de faser 
biacafa fobzadada cô as paredes 
detaipazcuberra vola/vtiáficou 
peífoa em moulão que a não foffe 
ver quando a fastão:zos mouros 
pistão aos gertos q aquilo era fora 
ralesa/7 que dali antão os jportu 

guefes ve tomara cidade. E como: 
osgentioo crê ligeiramente qual 
quer confacrião ilto;z indinauão 
femuytocontra os portuguefes 
principalmente vefpoís que a cafa 
foy acabada/« fasiálbe milfobzã> 
çarías z vauálbe encontros onde 
08 topauão/ 2 víndobo ínuerno 
fe velauergonbarão mais a flo 
porque fabião que bo gouernador 
eraao eftreito. Eos monroslbes 
fasião crer Gosrumesbo auíão & 
matar com quantos bião coele: 
tanto aftirmauão ifto & paífando 
pozjunto vos aportuguefes lhes 

» tij 

   

     

  



Exif 

beádiãoaselpadasnos olhos, pes j 
va os pronocarematra com que ve 
fembainhaffemcoces pera ter cau 
fa vefeleuantarem/ que voutra ma 
neyza não oufanão com medo vos 
regedozes quecítes fazião que fe te 
uefTem em, fe como feitor rodris 
gussifto entêdiamandou aos pos 
tugueles qnãofoffem à cidadenem 
fay fem do cercovafeytoria, x vilft 
mulaua com tudo poznão vira rôz 
pimentozIbeacontecer comoa Zn 
toniovela. E aMiefteuencita oprele 
famate que veyonoua de como bo 
gouernado: era vino x ficaua em 
Munu3:z q não oularãoos rumes 
vefay2 ve Judáa peejar coce:z ilz 
to quebrou muyto os fpíritos aos 
mouros, z temendo que bo goucr> 
nado: os caftigaffe polo paffado/ 
não vfarão ve maís fobzançarias 
côosnoffos/x tambê os gentios: 
E neltetêpo veyoaraínba de Lou 
lão ve fua guerra quetambê fauoze 
czo Eitorrodrigues, tos que efta- 
uãonafeytoziaficarãoem paz. 

CEapit.xvi mecomo vom Fernã 
do ve monrrot 7 João gonçale 
u23 vecaftelo brãco tomarão vu 
agnaos vemouros nas ilhas de 
rSaldína. 

Zirtíidos vom Fernãdo 
joemórroiz Poão gon> 
caluez ve caftelo branco 
lembufca ve Feronimo 

deiouiaroão ter ásilbas ve apal 
diua/xtomandoa cada bã poz feu 
cabo como lenauão po? regimento 
vogonernador,não acharão Fero 
nímo oe fonfa,mas verâlbenoua à 
foza aliter,x Gie fizera logo navol 

- Rpabiftoria da Pudia, 

tave Mselinde,Sdefe duue tão mal 
combopiloto x com bo meftre vo 
feu nauio q Ibes fez lembrar como 
elebialeuantado,z apena Gtinbao 
pozirê cocle, pelo q determinarão 
debo prender 2 Ieualo ao gou ernas 
dor. E affibofizerão, x preio Fero» 
nímo ve foufa, fe partirão com bo 
nauto pera bocabo ve soardafum 
Odeefperauão vachar bo gouerna» 
doz: neite camínho poz bo nauio 
fazer muytaagoa femudardoabiia 
nao, tneita mudãça feoltou Fero» 
nimovefoula / x foy veipois ter a 
Boa, zpoziflovom fernando nem 
João gócalues bonão acharão. E 
andado em fua buicatoparão vuas 
naos velrey oe Cambayaque auía 
annos queandanão fora ve Cam 
bayatratâdopoz muytas partes, 
a porto trazigomuyta riqueza; 7 
andaua pozcapitão velas bi mou. 
ro chamado Eogeaquim que foy 
catíuo cô quãros vinbãonas naos 
Gfozão tomadascpofto à elrey de 
Cambayaeltaua de pas)pozã não 
leyanãocartazes. dE depois ve o 
geaquim catíno , comeco x ourmio 
côtantoreponlo/x tanto oclagafs 
tamento como feeftiucra emíua ca» 
fa. 1 efpantandofevaquilo vô Fera 
nando João gonçalues:víflelbes 
ele que não feagaftaua porá aquilo 
eraventuraçaqueos mouros cha» 
mãonacibo)z à quando partíra vz 
fua caia partíra pera fer feu feytor z 
feucatino,peziflo quão feania Daz 
gaftar. 12 nãoacbando vom Fernã 
do João gonçaluzzmaís prefas/ 
aporiechegar boinuzrno ,partirã 
feperacocbim.z Dali perasõoa,on 
de leuarão as naos,   

o



“ Binro quarto. 

Crapit.xvlj Do que fes vô João 
ve gponrrot indo varmada ve 
moaateCbaul, 

    

  

   

==" > quanto vom fernã 
Ky 'do x João gonçalues 
5 eee forão ás ilbas de Zbal 
RA jdíva mandou DO Bos 

=== terre capitão veigoaa 
vom João vemôrroi feufobzinho 
com fere fultas varmada ao longo 
va coltaatealem vem baul pera fa 
ser pelas  fegurar a noffos amiz 
gos q pos alí navegafiem x fozão 
por leus capitães Domingos ve 
feiras, Tnrriquedetouro spalos 
cerucivazapero jorge tontros vo 
usaquenãofoubeosnomes.(E in, 
do aflt varmada foy ter ao rio vo 
pagode onde ate Baçaím tomou 
bia nao pe mouros do mar roxo 
carregada 3 mercadoriaszos mou 
roseicaparãopoz fazerem parar a 
nao/xacolberáieaterralem paleta 
rem:t eftandora barra ve Baçaim 
foy ter coele bá Ziluaro va madu= 
rey2a queauia vias queandaua le» 
uantado x fozaffeperaos mouros, 
e oiffe a vom João que fe queria 
torar pera os noflos,ã lhe fizeife 
cimola dalgã oinbeiro pera fe el, 

tir.quevom João fezveboa vôs 
tade, + prometcolbe que fe quifeffe 
tomar pera os nofos ve Ibe ater 
perdão De vom moterrevo lenáta. 
menzo que Fizera/7 com o que lhe 
vou taluntou polos Da armada fo 

rão ousentos pardaos / com que 
aluaro oa madureyza offfe que fe 
biaa baul ataniar vo que tinha 
neceTidade, x que la bo elperaría. 
aporênão bo fez aMfizantes fefoy à 

zzzõmmuííãíãí888 

mabil,voíffea goiralmeliqueona 
de vom João ficaua com a armada 
“equeauia vepafiar a vifta ve Da. 
busque lelbe quifeffedar a capita» 
niamoz vas fas fuftas Gerão qua 
torsequeelebiriatomar vô João 7 
quantos bião na fia armada. 4 
apiralmeliquefabendo que Z1lua, 
ro va madureyracra jamouro nã 
thaiftão, foy contente ve bo fazer 
capitão móz0as fuas fuítas, EE nã 
fabendo vom Foão vífto nada par 
tiofede Baçaim caminho ve gos 7 
foy tera icbaul vondeem faindo a 
chonaarmada ve zbelíquias que 

“era de quatoz3e fuítas / 7 andaua 
pozcapirão velas bi valente mou, 
rochamado xcquegi que foza alí ef 
perar vom. João perapelejar cocle, 
remosnofos faindovorio comes 
carão velbetirar às bóbardadas/ 
7 os noffos a eles, x apertarânos 
tãorijo quelhes foy forçado pozês 
fevebalrranento vos noffos,x fus 
giremperabomar,zos noflos os 
feguírão bi pedaço ztomarãobiia 
fuftaocãa gentefe lançou ao mar, 
waM fugio/zpo? os immígos fus 
giremndoosquis vo João feguir 
mais x feguio auante caminho ve 
oa. EE nefte mefmo via indo ala. 
mare abul foy topar com Zilua 
to oa imadureyza que bo efperaua 
com fia armada toda encadeada co 
mo que queria pelejar:t vó João 
viffeaos ieus queos comzteffem,7 
logoatribarãotodos pera os im. 
migos com determinação vc os 
abalrroar/2 btão vefparâdo toda 
fua artelbaria,z os immígos pares 
cequeounerão medo dz os efperar 
q velencadearante, x posndofe bi 
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pouco ás bombardadascô os nof- 
fos ficando vebalarrauento, fugi-. 
rãoaoremo/faluobúa fuíta q foy 
vararemterrazíugioa gête/7 08 
noffosa tomarão coma artelbaria 
quetinha./Z vendo vom João que 
nãoauiapozalímaís que fazer toz 

neufe a 0a com as ouas fultas 
que tomou, 

Ccapitolopvitj, Daentras 
daique fes om fernando 
monrrot na terra firme oe 
0a/voecomofoy velbas 

* ratadozforã mortos muy 
tos dos que leuaua, 

  

  

   

   
      

tecolhidos vô João 
q oom fernando a 
1503/7 começando 

EN Jjos entrar Do inter» 
LS “lino, veterminou vó 

Boterre oe fe vingar Dancoicão 
tanadar 02 spondá poz amoz ve 
Soão gomes que lbz matara . 4 
coefta veterminação fes grande 
feita ve touros x canas em oia vo 
Spírito fancto. £E as feítas acao 
badas ájuntou a gente de caua- 
to que ferião fefêtabomês,/« feys 
centos ptães vaterra em queentra 
não trínta vos noflos béficiros q 
eipingardeiros,zfaindo ve soato 
mou bocaminho pera Benaftarim 
javenoyte, 12 chegando 4s ouas 

    

aruozcs fes verer atodos/zalílhes - 
vecdarou como bião 2 4pôdá a vel» 
truyz Zincofcão po: compair muy, 
to a ferníco del rey fazerfeaiv x 
mandou que fofle poz capitão va 
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Eabiftoria va India, 

gentevecaualo vom Fernando fe 
irmãos irião coele vom João fey 
fobzinbo, zontros fidalgos . 0a 
gente ve pé foffe por capitão Joã 
machado que eraitanadar mó: va 
ílba ve oa, EE viffeibes que os 
mandaua a taes botas, porque co 
mo 4ponda era perto, podião Id 
cbegar antemanhaã x var no lus 
gar/cujos mozadozes eftauão fem 
nenbiãa fopepta ve fua ida, x por 
dfto osipoderião tomar és mãos, 
principalmente ao Lanadar 7 que 
folgartamuyto à lhe lenaiTê vino: 
poremquefelbes amanbeceffe an 
tesvechegaremappondá que não 
cometeitem nada , x fe toznafiem, 
porquecie não queria que pelejafr 
lemnem que fe pofefem a perigo, 
acotfto fozão paflar a enaliarim 
vabandaova terra firmeagente em 
almadías/zoscaualos a nado/ x 
paffadosabalarão dom Fernando 
«João machado comíta getepera 
"ponda ficando dom goterrecom 
algia gente em goarda Das alma» 
dias , pera que quando feu irmão 

tornaficachaficem Gpaflar. 4 par 
tídos vom Sernando q Foão ma, 
chado,Foão machado q bia víãte 
ebesouprimeyzo perto ve pondá 
mpozio ciperou po: vom Ferman» 
do:eneftetêpo tomou vous piães 
verponda quevigianãoa terra, e 
veftes fonbequeno lugar não auia 
nenbia fefpeira vos nofos nem fe 
temíão veles. te chegado dom Fer 
nando / oiffelbe Foão machado o 
que foubera vos píães 5 7 pois a 
caufaprincipalve lua pindacrape- 
ratomarem Zincofcão que Ibe pas 
recia queosfeus piãce porirem oe 

  

  
 



Xisro quarto, 

farinados'z faberema terra zalín- 
goa velabo faríão melhor que os 
noifos ve caualo q bião armados 
membaraçados comos caualos,z 
fe auião vembaraçar mais po: fer 
ainda ve noyte,7 pozífio eltartão 
melboz em goarda vos píães :7 q 
afilbeparecia melhor que frem Ia 
osnofios/7 como vom Fernando 
prerêdia efta bonrra não quis que 
a ganhaffe Hoão macbado/x oie 
Ibequepoíss terra eftaua fem fof, 
peíta vc fua ida que bem poderião 
efperar que amanbecellz q perião 
oque fasião 7/2 darião todos no 
lugar 7 faríebia bo feyto mélboz 
que de noyte:7atito ajudarão 
Feronimo oc foula 7 Horgedz ma 
galbães 7 2 João rodrigues pefs 
foz 2 Z080 machado be oíffeque 
poís ai querta,que affi fe fizcíies 
mas que prounelfe a eos que fe 
não arrepédeiTe oc não tomar feu 
cólelboq era muito b5, gbas não 
botomou vom fernando/pozque 
auía pefer o quefoy:z comoainda 
auía bápedaço po: pafiar va noite 
não poderão os noflos eftar ram. 
calados que nã foficm fentidos:;t 
foy vado anífo a Bucofcão, que fe 
levantou maytove preffa/x com a 
magyozpatte va ua gentefe paflou 
logoalênebúrio que paflaua poz 
junto volugar:z fes Di corpo oe 
fua gente/ciperando ate ver oque 
ognoflos querião faser / que ema 
manhecendo entrarão no lugar, 

- enydando vom Hernando que ti 
nbatiuyto certo Zincofcão:z quê 

| doacbon bolugar velpejado-pio 
quam malfisera ennão tomar bo 
contelho ve João machadoz E ní 

  

ERV. 

ftoalgis dos noffos afftve pesco» 
movecanalo vendo citar cs imní 
gos em corpos creceolbes a cobis 
ca ve pelejar; t paffando a ponte 
conuidauános pera iffo,efcaramas 
cando coelcs, porque tambem be 
fay2ão algis que moftranão ter 
boa yontade ve pelejar, 12 vendo 
dom Hernando que aquilo não fer 
uía ve nada /mandou vizcr a João 
machado queeftaua viante com a 
gente ve pé, que fiseffe polta porã 
fe bia. (E vandolbe lugar pafiou 
Jogo macbado auante:z vom Fer 

- nandolbe ficounas coftas, Bncof * 
cão que vio que os noffos fe pião 
fem fazer mais nada/ pareccolbe 
que era com medo, T com ífio cos 
bzouimaís efforço/z foy var nos 
nofios 7 tirandolbe muyta foma 
ve frecbadas/ 2 feriranibe tati de 
ríjo 03 caualos/ TOS que ellanão 
encima vcles/ que velinayarão/ x 
começarão De fugir; verão nos | 
veviante/quetambê fe vefinanda 
rão.08 iminigos os feguirão:r | 
como fabião que autão ve paífar 
po: bum paífo eftreito polo péve 
bias ríbag / parte vellcs os fos 
rão efperar-fobzelas/z outra par 
te os bia feguindo, 43 emcbegans 
do aaquele paflo,como os imimi- 
gos-que citando lobre as ríbas-fi 
caficm muyto fenbozs vos nofs 
fogzapertaramnos tam bzanamê 

te/ ajudandolhe os oebairo , que 
matarão muyros des Dc pe,7 009 
de catalo ficarão quarenta jantre 
mortos q feridos/ teftes que foz 
rão feridos ficarão alí cativos 5 
E attre 03 mortos fozão Forge 
ve magalhães Jogo abachadoy



EEvio 

x Jodoroariguespelioa. E foy tas 
manhobomedo dos noílos queos 
maís veles veixarão as armas pe 
rafugirêmelboz/za vomfernanz 
domataranlbebo caualo / q fe lbe 
logo não acodírão com outro ou 
uerâno ve matar 7 affifoy ferido 
bocaualovevom João/zÍeos tim 
mígos feguirão boalcançoaos nof 
fognenhiinão ouuera oelcapar :7 
nãoos feguirão,porquebopimey 
romorto vos noflos que acharão 
foy bi João rodrigues peífoa que 
cuydarão que era bo capitão po? 
leuar boas armas / 4 poz íllo não 
quiferão feguir os noflos,que vel» 
poísquevirão Gosimigos os não 
feguião fe ozdenarão x fozão ate 
chegar ondevom goterreeftaua ef 
perâdoque Ibeleuafiem Zincofcão, 
a femeleletormoua goacom tama 
nbaperda como foy perderenfe cos 
renta vos noffos. £E vencída a ba» 
talba poz Ancofcão recolbeo bo 
velpojo que fozãocaualos sarmas 
acatíinos/queferião ate vezoyto/ 
«nifto foy vado bi recado do fpí- 

daicãoa Zncoicão quebo foffe fer. 
vir em Dãa guerra que tinha com 
mizamaluco fenbozoeiSbaul,x ten 
do forçados Zincofcão veirstemeo 
que ficando deguerracom vô 59» 
terrequelbetomaria aquelas tana 
darías queauia pouco quelbe vera 
bo tbidalcão,z po tffo mandou ví 
3er a vom gorerre q elendotinha 
culpanovâno que fora feyto a vo 
Fernando/ ã queria er (eu ami- - 
go/zfebo quileile tamber fer feu 
ater coelz pas como vantes que 
lbevaríaos portuguefes que lhe 
ficirão catinos. EE perafeilto affê 

Cai dio cs DO o E O   
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mabíftoria va Yndia, 

tar fe bo quifefle anta lá ve mádar 
bibomem bonrrado pera que bo 
affentaffem.2o que vom Boterre 
foy contente por ver q tinbaaculs 
paDdo paffado/7 por João gôçals 
uezvecaftelo branco fer bomemve 
confiançast ter conbecimento có 
Fincofcão vo tempo que foza ao 
tpídalcão por embaixado? / como 
difenolíuro terceyzosbo mâdou 
a Aincofção com q affentou ve nos 
uo pas tamisadest entregue vos 
catíuos q erão vesoíto fetornou q 
soa, 

. CCapit.xir.mrecomoo gonernas 
doiqueimou a cidadeve Zcilay 
a vo que Ibefizerão Ezidem, 

muernãdo o gouers 
nadozem Comarão 
cô tãros trabalhos 
De fome/ Doenças € 
moztes como ja víis 
fe:pola necellidade 

vos mantimentos que bo aperzas 
vafe partio na entrada ve Fulbo 
pofto Gera cedo pera os ir tomar 
a Zceila/0ua Barboza ou a Zidê. 
E levandoarota pera Zeila, tar» 
dou algiis vias mais vos cotuma 
dos pozlbe Icrem os ventos cons 
traíros. Eta cidade eftá na cofta 
veistbiopiaacicolegoas vas poz 
tas do eftreito ve fora velas :cftá 
em onsegraos va banda vo noztes 
ta terra em que eta aMentada ba 
muyto grandecriação ve gado af> 
figroffo como misdo,oc q be bem 
abaftada ve manteiga 7 ve leyec. 
olbeifetambê grâde multidão O 
trigo/ccuada toemilbo,S mancé 
ta qbemuy grofla vemátimêtos. 

     



Livro quarto, 

Bá tambema terra muyta foma 
vencenfo macho x vemel/ve que fe 
fasmuytacera branca queferue ve 
mercadoria. 2, cidade De de bô ta» 
manhozrafaá borda vo mar:be ve 
cafas vepedra x cal 7 ve fobzados 
cubertas veterrados como as a 
dê, Seus mozadozes fam mouros 
amercadozs vegrandetrator pos 
lamayozpartefam pretos /afi bos 
mês comomolberes 7 algús ban» 
cos,vtratanfebem. tes fozão a» 
uífados po recado vos pílotos 
apadê que bíão cô bo gouernados 
como bião lg/1 poz ÍfTo a veipeja- 
rãocles vetoda fua fazenda, molbe 
res 7 meninos , € ficarão algis 
bomêsszafftos fenhbozes vecertas 
naos quebieltauão ve foza que tia 
nbãoconfigo alglia gête ve peleja. 
gE fabendo eles va maneyza quebo 
gouernado: bia/Determinarão ve 
Ibenãovar conísalgãa x veiender 

fefe podeffem:z poriflo Ibenão mã 
darão recado vefpoís ve chegar 
antes femoftrarão polapzaya com 
fuasarimas,tpoz flo veterminou 
eloocoar nacidade q veltruyta, 4 
acordado niflo comfeus capitães, 
gooutro via em amanbecêdofe em 
barcarãotodos com fua gête,t os 
primey2os que velembarcarão fo» 
rão vom farcia coutinho x vom 
João vafilucira:a quebo goucrna 
doroeu a vianteíra,vele vefembar 

cou por osrradeiro:zporquetinha 
mandado que ninguem não bolíffe 
configoateclenão vefembarcar ef 
teucagentequedana praya/0 que 
vendo os mouros começarão oz ti 
rar vasnaos que eftanão varadas 
algãas bombardadas,t outros fe 

evif, 

moftrarão nas bocas vas ruas. & 
queyêdo bo gouernado: efteue fuí = 
penfono quefaria/pozque parecia 
auer gente na cidade poís lbe não 
fugião:z por derradeiromandou a 
vom marcia 7 a vô João que vela 
fem cada bi pozfeu cabo onde pare 

cião os mouros:mas não tenerão 
quefaser,pozque vetendofebo gos 
ucrnado: tanto em fe determinar 
não poderão gafpar vafilua q Bis 
res vafilua,z Zintonio ferreyza foz 
gaçafofrer asalgazaras q os mou 
ros fasião, x remeterão aeles com. 
fua gente/zelleslbe fay2ã040 encô 
trocomo bomês veterminados : x 
vendo queosnoffos Ibetinhão bo 
rofto como erão poticos retirarafz 
logoprra vêtro da cidade, tos nof 
fos carregarão fobzeles x lenaran» 
nosásláçadasfoza va cidade ans 
tes vz chegarem vom barciaz vô 
Foão. E Simão vandrad: mâdou 
vizer ao gonernadoz quepodia en, 
trar / porga cidad: era veipeiada, 
moq bo gouernado: ouue muyto 
rande menencotia, parecendolbe 

q Stinão vandrade Ibe mandaua 
oiscraquilopotoinjuriar:t que va 
uaa entender q outrê lbe leuara à 
bonrrave vefpejar a cidade,t ville 
contrele muyto más mo do nt 
mandouveipoís que fe paffaffe oa 
haovefrancifco ve tauoza feu cu» 
nbado(com quêandatia preio)pera 
a galéve João ve melo zíito peloa 
uzxar. fEntrada a cidade acbarão 
osnofios prelo bo comítre vo bra» 
gátimo Brigorio va qdra capitão 
daarmada de muartedelenos qie 
perdeo como viflenolíuro fegido, 
qvifleao gouernado: que auía no.
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ue anos que eftana alí catitno. 15 
tecolbidosalgis mantimêtos va 
cidade, bo gouernado: Ibemádou: 
togo var fogo,porã fe a gentenão 
embaraçafiecom boronbo 2 tozs 
nafféos mourosfobzeles 7 08 dels 
barataffem. E poftofogoá cidade 
ardcotoda em quatro vias q não 
ficou cafa nêconfa nenbiia quenão 
foffe queimada/z como bo goners 
nado? cftaua no porto nunca og 
mouros oufarã vacodíir ao fogo/ 
a queimaranfe grandefoma ve mã 
timêros que fizerão affas ve mín 
Goa aos noflos. Queimadaa cída 
de/quefoy bija coufa bê efpantola 
oever:partiofebo gouernado: pe 
ra Zidem7 cbegãdo mãdou dizer 
a zbiramergena quelbe mandaffe- 
venderagoa 7 mantimentos poz 
feyvinbeiro. E fabendo ele como 
bogouernador vinbasz bo pouco 
que fizeracm Judá perdeolbe bo 
medo/z pos faser efcarnto vele de- 
teuco dez ou voze vias cô promefTa 
velbevar mantimêtos/7 polo vez 

ter vaualbecada vía tão pouca coli 
fa/que quâdo fevelenganou achou 
quetinha gaftado doquetrazia bo 
tres vobzovoglbe verão va cída- 
dezentãoconbeceo boerro q fes E 
fenão proner em Zeíla 7 queimar - 
os mantimentos que queimou. 45: 
porquemuytas nãos vefua arma» 
daosnãotinhão/ouucoe tomara 
tras pera ostomar € Barboza. 45 
ipadeatraucitou 9 cofta de Etbio» 
pia , onde ela efta vinte legoas De 
Zeila:o quefoy ma pilotajem po?- 
queouuera vir pola banda Dara» 
biaatefepoer leftcocfte com barbo 
rasporquevaglabáda fasião as a» 
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mabiftoria va Pndia, 

goastrencita cibiãobzandas:z va 
badave Etbiopiaerão as corêtes 
tamanhas quebião pera bo eitreis 
tocom os ponentes que afracanão 
naãleltêpo cpo: fer fim magofto) & 
podiamaisaagosGbovêto/anão 
fepodia tauzgar poragla bâda. - 
Capitxr. De como velpois vo 
góuernado: partir Zadem Ibe 

- morreo muyta gente /q a frota 
foy ter a incertas partes:z ve co 

  

    
moelefoy a units: 

FAESS ppoiMoanofafrota nã 
4) podiafurdir auãte,x foy 

IR à neceffario pairar o q foy 
LES comaffas vetrabalho va 
genteque morria vefede x ve fome, 
Eandadoamifobzeneobá via bia 
toroada veponente:z como bo go 
uernado: andaua enfadado vaner 
quinze vtas que pairaua emvando 
eltatormoada quelbe feruia pera q 
viagem Dounus,octermínou de fe 
trperalaznão adar alímaís,zmãa 
dou var á pela fem fazer final que fe 
partiao quevêdoos capitães vas 
naosgrofias fefizerão tambem aa 
vela os que poderão, affi outros 
nautos quefeatrenerão afofrer bo 
ventozfeguirão apos bo gouerna 
dozã fe foy caminho Bozmus fem 
maiscurar ve Barboza nem ceípe 
rar polas outras velas 0a frota, 
ficarão emgranderííco velhes moz 

rer quanta gête lenanão á fede,poz 
queasgalés tontrosnauíos valto 
bordo pequenos, affi algãas na» 
os groflas que não poderão fo» 
frer apela com a toruoada ficarão 
com a neceifidade vagoa que vígo 
vcada viaadoccia 7 morria gente, 
que era picdade ver como peres



Liuro quarto, 

eião co fede! aínda Gbiãoao lôgo 
vatarra,ninguê pola primeyza bia 
bufcar agoav porgouuirão viser q 
fenãoacbaua naquela terra poz fer 
muyto feca.£ portbograndeaper 
toem queeltanãolbes fez trê ver fe 
auíaagoa/70s primeyzes q bo fize 
rão forão isafpar va filua, Lbrifto 
não ve foufa/Ztíres va filua x acha 
tão muyta agoa/afft ve chbuuas & 
auía potico que paffarão , como 32 
brindo fontes. a gêtevaterra os 
recebeo manfamente,x Ibes vende- 
rãoalgiias cabras tcarneiros/z à 
pos eftes fozão os outros capírãcs 
de galgús quadoífto foy não leva 
uão ja maís à mca pípa dagoa :7 
bíiveftes foy vô Ziluaro va filucira 
Gacertouveir foo fem outra cópa- 
nbíaa bulcar agoa,x pola nãachar 
femetcotantono eftreito que quã» 
doquisfayznão achou vento q bo 
ajudaffegerapaffada amoução/7 
poziffo ouucdinuernar no cfireiro, 
andou viicabopabooutro a buf 
car ondeinvernaffe,no Gpaffou af> 
fasvetrabalho« fadiga:z lhe fize> 
rão oaterra mil treições em q lbe 
matarãoalgãa gête.iZ foy ter abã 
porto ,ôde achou biimouro quefe 
cbamaua Zidão / po tflo Ibe pos 
aMinome/zalí inuermnou não têdo 
mais vevintequatro pelfoas 02 cê 
toxtrínta zquatrobomês Gleua» 
ua quando partío ve Judá q todos 
osimaís vos outros Ibe mozrerão 
ve fede. 42 inuernando aqui faindo 
bivia vo Ziluaro em terra afaszer 
agoada,ficando elefoocom bã Pz 
ronímo volíucira filho Dantão vo 
linciragoarda mózoarainha vona 
Tianoz/z combi abêdafonto cria 
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do vo barão / foy morto por eles 
ambos por vizerê quetinbainjurta 
dovepalanra a Jeronimo volincia 
raen vidonanao como injuríaua 
a outros com fauo? ve fer capitão 
«fobzinho vo gouernados. LE deis 
pois va mozteocvom Ziluaro, Fes 
ronimo dolíncira 7 apendafonfo 
fetozmarão 4 nao, onde não bolio 
nínguêcocies por os q eftauão ne= 
laferêos mais voentes :x veipoís 
dabía vias como os da nao ouueiz 
fempozafronta andar aMt antreles 
quêibes matarabo feu capitão. les 
uantouic bã FJoãorodrigues pao, 
valente caualeyzo,t tendo coftas E 
bã gaarti correa x outros matou 
pozfuamão ás punbaladas 3 15 
dafonfo fem bo nínguem ajudar /z 
foy prelo Jeronimo volincirasz aí 
fifoy lesado 4 Yndia onde eftanao 
foy ter velpois Dz bo gouzrnadoz 
lá fer,x Heronimo voliueira foy oz 
golado pozfeatêça o: Diogolopes 
de fequeira G chegara ve portugal 
poz gouernado: : 2 affi paflarão 
muytotrabalbo todos os q ficarão 
no eitreyto/x Ibes mozreo muyta 
gente forão Deles ter 4 Judia em 
vineríos cêpos velpoís vc bo gos 
uernadoz!á feryz outros fozão cer 
a munuzy/ondeacharão bo goner 
nado: Gindo perala foy ter a (Cas 
layatesdôde mãdos pera a Fndia 
vô aileixo oe mencíce cô poderes 
Ugouernado:,pa q foubedéna Yn 
diageravino:zcô vô zilcíivo mão 
dou a pero vas venoza capitão 
vocaranclão,cô recado a elreyoe 
nportugalvo lhe acôrecera no el 
treíto,zascaufas porqnã fora a ju 
da,nêa abaçua,nê fizer a fortaleza
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nas portas do eftreito queelrey De 
porrugalnãoouucpoz boas, E ve 
ECalayatelefoy a eimus, veixádo 
bitodaa frota/zem Drmuzachou 
tudo tambem affentado po? Zlfon, 
fovalbuquerque,quenão tee que 
faser mais que veriecô elrey Dot» 
miis,7 eranfe prelentes bi ao ou, 
tro/zficarão grandes amígos. 

CCapit.kxj. De como bo faidal- 
cão mandou cufolarim feu capt» 
tão comtrintamil bomês fobze 
aílha ve õoa. 

4 tEfacupado bo tai» 
esidalcão da guerra ve 

Z| Bízamaluco por cô» 
certo que ouuc átres 
les , oeterminou ve 

tomar a ilha zcidade de oa , pare 
cendolbe quebo poderia fazer por 
bogouernado: fer fora va Findia,t 
que não podería fer focorrída pot 
não auer gente pera ífTo, E cocfta 
determinação fez trita mil bomês 
oepeleja, em q entrauão cínco mil 
vecaualo,x fescapitão velesa çufo 
Tarím,oc q faley no lívro terceiro: 
parecendolbeque entraria na ilha 
afficomo va outra ves/7 mandou 
Ibequea foffetomar vandolbeaca 
pitanía das tanadarias ve poda 
« Salfete. (2 fabendo vô goterre & 
cbegaua, onde claramente fe pia q 
bía pera oa cicrencolbebíia carta 
(porá oátes crão amigos feelcre 
união vifitando cô prefentes)g oí- 
stancla quefofeboafua vínda/x & 

    
            

Te fizeffe boa prol cô as terras ve. 
Boa, que visão quelbeverabo tí 
dalcão:z que folgatia muyto polo 
ter'porvezinho. 15 mandou ao poz- 
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mabiftozia va Pndia, 

tadoz vefta carta que foubefico que 
cufolarim vetermifiana/€ q certos 
3900 numero va gente que trasia, 
gufolarímrecebeo bêefte portador, 
tporfofpeitar Ghia elpialo mais q 
aleuarlbecarta vetewco obra voy 
tovias,pozã vom goterrenão fof 
feauifado vefisa veterminação que 
erattrar nailha ve Boa va many» 
Fa que entrou quando a cidade fe 
entregou a Zfonfo valbuquerá co» 
moviffenolínroterceiro. 5 vefpo 
isvevo goterremidar outro mel 
fegeiroa cufolarimpos ver que tar 
dauabo primeyzo,Iberefpondeoel 
lepozeicrípto,dizendo que bia tos 
mar Boa que bo faídalcão vera à 
afonfo dalbuquerque ate quando 
IbeapzouuerTe. 15 fabendo vó 504 
terrea veterminação óçufolari, 
era entrar pelo paffo ve Bencftari/ 
e polo caminho à leuaua auia vir 
aolongo do paffo de cancalim/mã 
doulá vô fernando por mar có ves. 
fuftas armada,oe q a foza ele fo» 
Fão porcapítães Zinrríque ve tos 
ro/malos cerucira/omíngos 
feixas/sprero jorge / pero gomes 
cafadoé Boa voutrosgtro/zleua 
riaptovecêbomês,tlogoê chegã 
donão virão nenbiia gête, 1 pares 
cêdo a vô fernãdo Gainda os imi- 
gosnão erão chegados quiferaffe 
tornar /fenão quado fae multidão 
deles vatrebomato vidográdesa 
Iarídos/x fayzão tão vefupíto que 
deitarã biagráâdenunêoe frecbas 
primey2o q os noffos velparaffem 
a artelbaria, x matarão bã mari» 
nbeiro, x os noflos Ibe matarão 
muytos Sípois q começou à jugar 
teltenerãoco:les bi bô pedaço às
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bombardadas,ate queferetirarão 
paraomato,ztirauão vatrelemuy 
tas frechadas. E porá podiã fazer 
vãno gos npflos não quis vó Fera 
nãdo alieftar mais:z contêronfe cô 
bovano ãtinba feito aos imigos, 
zpozãlhonão fizeffem mandou a» 
faitar as fuítas bia cbia:z tomou 
fepagoa,odepartíonamadrugada 
leguínte pa orio Dagaci:zíodo ao 
lógo vas prayas Do de Benaltari, 
va bâda vaterra firme acboumuy 
tomais gente q ao via vãtes,poz ir 
ali cufolari.4 os imiígos pendo os 
nofios bes verão bia curríada cô 
eipigardões x frecbadas:t os nofz 
fos outra ve bôbardadas,cô ma» 
tarão muytos: x antreles foy oque 
lenaua bo fombzeyro a ufolarim, 
quefefoube veípoís q fe baãou cô 
medo vas bôbardadas,poz nã ter 
pozond: fugir, fenão po? bia ladeí 
raemque ficanão amelhoz tiro. E 
em quanto os imígos paffarão efte 
uzalípom fernãdo:z matou muy 
tos: zoeipoís fefoy por na boca 
Dario Bagaciin, pera goardar aq 
legrios. E poraiparecer bêa vô 
Boterrez feruíço velrey vesppoztu 
gal tírou vaalcay daria moz vo paf 
fofecoa Foão gonçalues ve caftcio 
branco queeftaua nelaspera ajudar 
afeuirmãoa goardar aqueles rios 
porlabar bê va guerra pellamuyta 
experiencia tinha vela, fer muy 
togfforçado. £ mandou à bia noy 
terofeelecom a metade vas fuftas 
correr borio veppõda,x feu irmão 
ficaffena boca vorio ve Benaftari 
coma outra metad:: 7 outranoyte 
foffe feu irmão, x ficaffe Foão gon» 
galucs.£E ifto porquefe temia vcos 

| 

mouros entrarê em jangadas por 
aglerio,comono tépo ozfonioval 
buquerque,como oie nolinro.iyi, 

CEapít.rríi.2o que fez vom so 
terre capitão ve 5oa veipoís & 
fe vio cercado. 

   

  

EEndo vô goterrecomo 
É “bo cerco não fe efcufaua 
At Ivobzoulogo a gente em 

44 Jiodos os paífos va ílba 
E posquiabia Q quando A fonto 3 
albuquerque veirara s59a felbele 
uantara a gente va terra, porá lhe 
não fizcfem outrotãto atodos os 
cafados, gentios z mouros tomou 
as molberes 708 filhos, emeteo» 
Ibas na cidade,ondeibes veu gala 
Ibado:z acles mandou q ajudaffem 
aguardar os paflos va ilba sosno 
fos, o que fiserão ve boa vontade 
potamor vas molberes zfilbos q 
tinhãoem penboz. £E pera Gtincie 
mantimentos em abaftança x Ibe 
não falecelfem mandou tomar qua 
tosautana cidade, affiaos va ter» 
racomo aos noffos: mandou os 
meter nas cafas que fozão vo çaba 
yo:pera valios var ve fua mão afe 
us donos:pozg os não gaftaTem fe 
regra toepois Ibes faleceffem. 45 
porgtambêos cocos fam mantimê 
tomandou apanhar quantos quis 
nos palimares trecolbelos nas ca» 
fas quevígo.E= côfftomandou cer 
tas cípias ao arrayal vos iímigos 
pera ter auífo vo queçufolarim ve 
termiínafie: zelepoz terra pífitaua 
cada via todos os paffos porque 
lbes não faltaffenada pera fua ve- 
fexiam;zoaua elforço é gente, que 

 



  

    

ii) 
não ouuelTem medo aos immígos 
pormaís quefoffem,pozãcomasus 
da venoflofenbozos auíão ve vel, 
baratar. E feu jrmão vô fernando 
pomar, João gonçalucsvecafte 
lo brãco.como viffe corríão todos 
ostios femeftarênunca quedos, 

E Capít.eriif.e como cufolarim 
affentou feuarrayalna terra fir, 
me/v00ardilã vo goterre teue 
perafematarêmuytos mouros 

Ta lRtre tanto que vô go 
' uia ífto fasta affentou 

     
Picufolarim feu arrayal 

octras vaqueles outey 
ros, que vão aolongo 

dorio ve Benaftari/ zchegaua ate 
abaya Bauacim,porã alívetermi- 
naua vemandar fazer fangadas pa 
paffar áilba vegoa,como fizera va 
outra ves,quepaflou em tempo ve 
Afonfo calbuquerá: o que ele não 
podenunca fazer ,pozgeratãoefpt, 
adopolosnofios quecomoas jága 
das erãonomar logo vô Fernãdos 
x Foãogonçalues felbepunbaviã 
tecoma fua armada. « q vendo çu 
folarimnão oufaua vecometer a em 
trada vatiba:zcomtudo não Deixa 
ua dmoftrar que bo queria faser, 
danamuytosrebates venoite,ad 
vom Fernãdo x João gonçalueza»' 
codíão logo, que cotinuameête efta 
uãonomar fofrendo imenfo traba 
lho vegrâdes tormêtas vechuuas 
rocvêtos,que asarmas os velti 
doslbes apodrecião nos corpos a 

eles taos ontros.fEtodo bomes & 
Julbofofrerãoeite trabalbo,cõôos 
queandanão codes, femnunca voz 

mirêfenão vevia;E miytosfeaco 
ftumatrão a vounir em pé, como & 
vommiflemem cama, EE vendo a gen 
tevaterra que eftaua cô ognolios: 
que cufolarimnão oufaua ventrar: 
perderâtodo bomedo à tinhã que 
entraffenailbaszos píãcepediãoa 
vô goterre q os veixaffe ir furtar. 
aogrrayalvos imigos/* q affi Ibe 
farão a guerra, poís não podião 
doutramancira.£ elelba veu,man 
dandoapzegoar que pozcada cabe 
<a vemouro ou ve turco varía bi 
pardaovouroaquêlbaleuaffeszos 
pidespolaganhar biãfeaoarrayal 
«como andauão vo mefimo modo 
queos voarrayal,não os vefenferê 
cauão veles,zpodião andar pozon 
dequertão:z como pião temponão 

- fasiãofenão matar nos imigos:t 
tomadas as cabeças as lenanão à 
vô Boterre,voauálhbascô grâdes 
feítas vetangeres :z vom goterre 
Ibes pagaualogo:no & gaftou muy 

RREO een e 
mabiftotia va Indias 

to, pot as cabeças crão muytas, - 
que bo prento que vaua porelas 
fazia não feeftímar bo perigo Geus 
ftauão, E vêdo vom Boterreir tão 
Devagar aentrada ve cufolarím,ef 
creucolbequepera Gtardauatanto 
ementrar a flba:z que fevetermina 
uavebofazer lhe mandaffevizer 
bovta, zãibe tiraria as fuftas vo 
río,xa gêtedaterra pera poder ve 
fembarcar:cô côdição que auía ve 
trem peífoacomfua gente.£E eleref 
pondeo pozefcriptoemletra Gus 
cafefoubeler. j 
Cap. priitj. Decomo çufolarim 
começou ve var bateria á noffa 
foztaleza:z comolbeosnoflosq 
bzarão bi camelo com Ga vauãs 

-
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Zinro quarto. dxxitis 

Eres mEndo cufolarimquepor depedrazfea tremer vemodo que 
f | menhi modo não podia cayoquantoeftaua dentro. iz acité 
q ' Jentrarailbapola vefens tempo eftaua vom oterre dentro 
AA Ja Gacbauanos noffos a nameíma torre, mandãdo affeftar 
que não podia refiftir poz não ter 
nauíos em que fua gente embarcaf 
fe veterminouve var bateria á nof 
fafoztalezave Benaftarim arrafa 
lapozaquelamaneyza. & como tis 
nbamuyta gentemâdou fazer bia 
noytebii pedaço vemurovefronte 
vanofla fortaleza quequandoama 
ubecco aparecco feyto afetadas 

nelealgias peças varteibaríasz aí 
fioutraseftancias vz bombardas 
go lôgodorio pera varejarê oclas 
asnoffas fuítas. EE como foy mes 
nbadvelpararãoosimnigosafua 
artelbariavo muro na nofla forta» 

leza emquendo fesnenbi nojo poz 
gartelbaria fer pequena z veferros 
«por ffio mandou logo curolarím 
a Bilgão por bi camclove metal & 
lá tinha pera verríbar codea noffa 
fortaleza x verribadaêtrar na ilha, 
E fabendo vom goterre que efta: 
bombarda bia poz caminho que a: 
leuauão bois em bia carrera, man = 
doua bi mMaíque canarim chama.» 
dorralu que Ibos foffe vecepar;z: 
ifto por fer bomêciforçado:zelebo: 
foy fazer lenãdo configo ves píães,. 
Toecepou os bois ve'poís que ens 
trarão pola ferra.1Z pofto que ífto 
cauyiouvilação emír a bombarda, 
todauta foy lesada com tanta goar 
da ralu não pode mais vecepar 
outros bois. affentado efte came 
lonomuro/começarão osimigos: 
detirar cocle/ 2 Do primeyzo tiro 
denembii canto va torre va menas 
gan/zmeteo por ventro bia grã» 

| 

dois camelos pera tirar a bornbar 
deíra veltevos immígos + quebra» 
lo,porquevontramaneyza arrafa 
riaa fortaleza. s= eles afcitados ti. 
roubo condeftabze com cada bã x 
vambosos tiroserrouna bombar» 
deira;mas vefapontou bo cameio 
demodo queaolegundo tire errou 
atorre,zveuno muro ve que ver» 
ribonalgiãa parte que logo foy res 
paírado com madeira:z 06 oter» 
re prometeo vínte pardaos douro 
ao condeftabze fe lie quebzafe bo 
camelo vos immigos:r tirando ele 
boterceirotiro,Ibetiroubo codel> 
tabze cóbo noffocamalo, G parece 
quevelparonabiacô bo vosirii> 
gog/7 no ár fe toparão 08 pelou> 
ros/7 bonoffolbelenon bia lafca 
comquebofescair na pzaya/% paf 
fando auante entra pola bonmibars 
deira,zpolaboca vo camilo teipes 
daçoubo,x cô os pedaços inato 
quatrobôbardeiros vos imigos, 
aqueos noffos verão bia grande 
grita có prazer louuando nofro fes 
nboz. Quebrado efte cancio mana 
doi vó goterre affêtar bia cípera 
embi oyteiro queeftá jíito da nor 

fafoztaleza pera var bateridao ma 
rovosímmigos comos veis ca. 
melos va fortaleza, ai bo fazia, 
wocnoyremandaua armar trabti> 
cos cô que veitaua pedras detras 
vomuroondeltauão os ininigos, 
oequematanamuytos/700m Fer 
nandos João gôcalues varejanão 
veviaas tuas eftancias,z vauálbe 

C
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tantotrabalho quemais fe podíão 
os immígos chamar cercados que 
ccrcadores, sonia 

EC capitxpvo Do que fizerão-fete 
»osnoflos noarrayal dos tmimí 
gos,zócomo boizidalcão nã 

douienantar bocercos 

a |Btrando affí efta quer» 
pra. ja eim Zigoito chega» 
rão a ea duas tiaos O 

12 portugal, vembiabia 
por capião bi fidalgo chamado 
João Da filucira / que partira ve 
aportugalhoanmopalfado por cas 
pirãomórve tres nãos, cle E bias 
Coutra Francifcovelonlamácias; 
«qemoutra Zintontovelima. (E che 
gandoa spoçambique/achou bo 
mandado vo gonernadozperale ir 
ajuntarcoele no citreito. EE querê 
do Fogo da flucira côprír efte mão 
dado/fe partio com os dous capí 
tâcspera Quíloa/x eltando bi lhe 
ocubitempozalimuy furiofo com 
queanao antonio de lima ven 4 
coftazfaluouíca gente/za capitaí 
naeicaponcó os maftos cortados; 
à felbos não cortarão perderafie, 
aperaie Fogo va filucira proner O 
maftos foy neceffario inucrnar em 
Quiloa/1 inueraou cocle Francífz 
co os foufa. 13 prouído o: maftos 
vindaamouçãofepartio peraa Jn 
diazcbegona Boa neftetempo va 
guerras côfua vinda fe reformou 
vom Boterrevegêtezfasiaa guer 
ramaisafpera aos ímmíigossprír 
cipalmente pomar coma frota ve 

    

vom Fernando que nunca faya vo * 
longo veterra fasendolbes muyto 

Babiftoria va India, 

mal: bi via cftandoss fiftas ao 
longo veterra como cofumanãos: 
oifichã muartetanares que andas! 
uana fufta Banrríque ve touro q 
outros companheiros, ã ele fabía 
quebiia vas eftancias dos imígos: 
tinbamuyto poucos q a vefenders' 
femqueocitemnelaszqueos mata! 
rião,vtomarião a arteibaria.1£ efz 
tesaque bo viffe erão feys.f.zos 
migos veleiras/ Bomesz nuacho/ 
antonio ramos , Efieuão vias, 
Biogovauiola x Antonio Runes 
bocairevalcunha:z fendo eles cõs 
tentes fem bo oiser ao capitão fal» 
tardocm terra fupitamente x remo 
tem geftancia que eitaua veironte 
vafultaddeltanãoate vose rumes 
compertovecêpíães canaris, que 
vendoaoufadia vosnoffos feretia 
rarãoalgá tantotirandolbes muy 
tasfrecbadas, vcinco vos rumes 
quevirão quenãoacodia mais gês 
tecbegaraniepera os nofios / que 
pelearão codes com tanto eíforço 
queêponco efpaço os verribarão 
mortos. EE nífto Anrrique S touro 
não fastáfe não ve'parar fua artes 
Ibaria,porque vendo faltar os nofz 
fos em terra tão fupitamête,ficdo 
muy faiteado fes afaftar a fuftapes 
rafozavociparar lua artelbaría pe 
raos favorecer «bomeímo fizerão 
oscapíitães das outras Fuftas:z if 
to etoou queos outros imígos 
acodiffem á eltancia em que osnof> 
fos pelcjauão/que velpoís ve mas 
taremos cincorumes fozão come, 
ter os ferequeeltanão retirados cô 
os píães que forão tão cortados 
demedo vêdoa verermínação Dos 
noffos,ã fugirão v oeixarão a eltãs



    

« Biuro quarto, trevo 

cia/x03 noffos cortarão as cabes 
cas aos rumos pera as leuar a vô 
goterre/zrecolberanfea fufta fem 
nenbãa afrontasvo que çufolarím 
ficonmuyto injuriado quando bo 
foube. ££ continuando os noflos a 
bateria aofeu muro, lbo veffizerão 
em poncos vias, x fabendo cada 
via bo faidalcão nouas vo que fo 
cediancarrayal;t quão pouco no 
jo cufolarím fazia aosnoffos, x poz 
fer ja verão mandoulbe que leuan= 
taffe bo cerco x fe foffe.££ elebo fes 
aficandoa ilha vecercada /05 Cas 
naríns que eftauão nos paffos fe 
recolberão pera fuas cafas com fu, 
as molberes « filhos que tinbão 
nacidade/z ficarão com gráde cre 
díronos noffos por quão bêfeveie 
derão/ zperdido todo quanto ti 
nbão vãtes nos mouros poz quão 
pouco fizerão. 1 leuantado bo cer» 
coveofelogo pera a cidade bo em= 
baixador do Xeque ifinadl que efta 
uanaterra firme /ond: fefoy quan 
docoineçou bo cerco fingindo que 
biavifitar bã feuamigo/zífto com 
medo velbeparecer quepoz os nof 
fosferépoucos zos mouros muy 
tos auião ve vencer:z tambem che. 
gou vo Aleixo vemencfes que bia 
de gbascate/7 Deu nona do gouer» 
tado? queficanaem Demus/e foy 
felogoa Locbima faser acarga pe 
raagnaos ve potugal, 

Cocapít.rrvi.zecomo cbegou 
á India Zintonio ve faldanha 
pozcapitão mô? ve cinco nãos, 
a decomoo gouernado: chegou 
Dormus,700 que fes a Jernão 

* valcaçoua, 

o. 

mudeeft:ãno vemil 
z quinbê;os z oziaf 
ifete partio Zintonio 
vefaldanha porcapi 
tãomórvecinco na. 

os/cujoscapítães fozão a fora ele 
vom Lriftãovcmences, manu 
Blacerda/nppero coreiimayt Rafael 
catanho / x veípoís mmantonio ve 

faldanba poucos oías partío Fer» 
não valcaçoua bi fidalgo q eltey 
mãdaua 4 India pera védo: ve fua 
fazenda ífento vo gonernado:/poz 
queelecôbo cuydado « ocupação 
da guerra não podia entenda na 
faseda como compría aferuiço val 
rey:z Fernão valcaçoua foy por ca 
pitãomo: ve tresnaos comaíua q 
eravelrey,zas ouas bãa de vom 
mMuno manuelsz outra de Duarte 
tríftão bi mercador/zeftaarribou 
ao Brafilonde inucrnou:z Fernão 
valcaçoua dobrou có a outrabo ca 
bozvobzado acboufe cô Zintonio 
vefaldanba,t não querêdo tr cocle 
feapartouvefua conferua comtem 
po,tocípoís feaiuntarãoem sho» 
cambique,oonde forãoter a Fndia 
afurgirãona barra de Boa:nã fem 
doaindaogouernado: vindo Dor» 
mus. Fernão valcaçoua não quis 
elperar pelo gonernado? qIbe vil 
fe a pofle ve feu officio 7 tomou a 
logo, tirando em soabo cuydado 
vafazenda velrey a vom foterre 
que botinba entendia em tudo o 
quebo feytorfasia.iZ nífto ouucan 
treles algueicandalo/poz interui= 
rem mexerícos que vom soterre 
não fastao Goeuia, 7 oaquimãdou 
Fernão valcaçona bi Fernão mar 
tizeuágelho.a Dincô fazêda dlrey 
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paavêderlá como feytoz. partt> 
do fernã valcaçoua veõoa foy Etê 
dendo por effas fortalezas no que 
tocaua á fazenda velrey ate Los 
cbim. E nífto chegou bo gouerna 
doz a oa que vinha ormus/€ 
quando foubeva vinda ve Fernão 
valcaçoua 2 bo officio que trazia, 
comquelbetiraua a metadevomã 
do quetínha, moitroufeviflomuy 
toagrauado,voizia pubzicamente 
quefecletenera parentes em spo?» 
tugal quefernão valcaçoua não fo 
raá India aquele officio,mas que 
ossáotinba,tlogo Ibe quis mal. 
EE effes a que Fernão valcaçona tí- 
nbatirado ventenderem na faséda 
indinauãobo gouernado: mais cô 
trelesotzendo quenão era perafefo 
frer terelevédor va faseda quemã- 
daffemaís que ele: zafibo fes bo 
gonernado:/ G chegados Cochim 
moftrâdolpe Fernão valcaçoua a 
proutfam ocieu oaício,elea beijou 
a mãdou que fe compaiffe,mas por 
debaixo vifio tinha manzyza com 
Gibetirana Do poder onfar ve feu 
officio todos boajudanão a íflo 
porquepozamo: vie querião mal 
a fernão valcaçoua, rnão bo via 
ninguem. Boquecicandana muy. 
toacanbadox corrido/2 não cuia: 
uadebolirconhgo. EE tanto foy if, 
to auante que aínda que fabia que 
pera boanno feguinteauia vir poz 
gouernador va Fndia Diogo lopes 
ve fequeira/viffe ao goucrnado: q 
fe ária tomar pera portugal, cô 
Gdefolgoumuyto z venlbeango é 
que foza Zintonio vefaldanba, com 
quem lbe tambem pefaua muyto 
na Fndiasporque leuava a capítas 

  

mabiftoria 03 India, 

niamózvomar/ztirauacitecargo 
a v0m Zileixo ve mencfes feu fobzi. 
nbo,a quêbogouernado: bo tinha 
dado, xifto fe vízia pubzicamente, 

CCapit.rrvii. me como Fernão 
peres vandrade tornou a partir 
peraaCbína/zva viferição va 
Ebína:z ve feuscoftumes, 
  

Stando Fernão pes 
res vâdrade em spa 
laca vefpois varrís 
bar va viagéva bi 
na,ouucalgã efcan> 

daio antrete t bo capitão, porque 
Foânes impolim feytor verpracem 
quefefoza 3 gpalaca pera cltar bi 
fe arrependia x queria tormarfe a 
mpacemcom Fernão peresqueguia 
dirlá carregar peraa Cbína, por 
quebocapitãonão quería,cle fe'as 
colbeo pormanba ánao0e Fernão 
peres, onde bo capitão bo quifera 
mandar tomar por força. EE tendo 
prltesperaificafrota 5 aalaca/ 
conbeceo a poucarezão quetinbaz 
bo grandeveferuiço velrey quefes 
Fia/€ arrependeofe. E velpoís ve 
partido Fernão perez pera fhacem 
faleceo de Doenças antes ve feu fa, 
lecímento entregou a capítanta a 
Buno vas pereyza fey cunbado à 
quem tomou a menagem potela 7 

iba fesvar aosofficiacs va fortales 
32:00 | Zintonto pacheco capitão 
mózvomar feagrauon muyto/oí 
sendo quea fiscefam va capitania 
erafia porque quando Afonfo val 
buquerque tomou gBalaca que fe 
foy peraaPndía,veixou bã regimê 
toque falecendoruy vebeíto patas 
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Liuro quarto, 

limqueficanapor capitão be foces 
defie Fernão perez vandrade que 
ficaua poz capitão mó: vomar/ 7 
quena feytozia eftaua biialnara vel 
rey ve postugal,em quemandaua 

- queatenão peremregimento feu fe 
vfaffevos que Zifonfo valbuquer» 
queveixara.iE com tudoiftomuno 
vas não vefitiova capitania ana 
tes prédeo Zintonio pacheco tp 

* vo vefaria fobze luas menages poz 
fazerem bando contrele.(= porem 
Eintonto pacheco não fe ouue poz 
prefosx etauana ilbavasnaos on 
detinha fuaarmada,7 fasiafevoê, . 
te por nãotr à fortaleza / que não 
quertaver muno vas:com quanto 
bo ele mandauavifitar cmoftraua 
não fer feu immigo/fenão que bo 
quefasiaera por faser juítiça. 15 ef 

tando a coufa neftectado.cbegou 
Fernão perez vejpacem pera ir 4 

Ebina/encifetempo queefteucem 
- apalaca Os quífera concertar e nít 

ca pode:z veixádo os affiferomou 
apartir peraatcbinano mes O Ju 
nbovemilz quinhentos vefaffe- 
tese foyna nao efpera que feria ve 

»isentas toncladas / * em fancia 
Erus Simão valcaçona/2 pero 
foares em fancto andre, 7 Jorge 
mascarenhas em Sancrtago, e foy 
tambem cocle Forge botedbo em 

bá jungo vã mercador ve abalaca 

ebamado Curiaraja,z gbanucloa 
raujo em outro ve apulata s 7 em 

cutro feu Zintonto lobo falcão, 7 
era biaarmada ve fete velas com 
que partiopera a bina, cuia cof- 
ta eftá pouco maís ve quinbentas 
legoas ve zisalaca nanegando pe, 
ralefte poe bia prouíncia muy grã 

BS 
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de fegundo Tevis ;abaftada ve tor 
«dos 05 gencros vemantimentos 
quefepodem pedir, zaffi vetodas 
as fruytas queba em elpanba:ba 
nelamuytas ínas ouro, prata 
detodos 08 outros metacs, criaffe 
nedamuytafedatmuy fina ve que 
fasemmuytos vamaicos, cetins/ 
veludos/taferás/borcados x bor» 
cadílbos,renbarboscanfoza x cane 
la muyto fina,asotiguespedrabu» 
me, porcelanas: em tudo ilto tras 
tão os mercadozes cbins que fam 
muytos muy ricos nauegãoem 
grandes ungos pera fozava E bi 
na,29Mbamuytoalmisgreábar 
tbe ponoada ve muytas x gran> 
des cidades cercadas ve muros/ 

torres tcauas em que ba muy no» 
bres edificios, affi ve templos cos 
mo vecafas em quemozão feusmo 
radozes» que todos fam gentios: 
pofto quecimmuytas couias pares 
ce que ouvechriftãos naquela ter 
ra.zidorão bifooveos x têno por 
criadoroctodo mido:zadorátres 
imagts oomê/atal bebia comoa 
outra/vtodas fam bi bomemfoo, 
Zldo:ão ouas imagês ve molberes 
quecrêquefamfanctas,biia fe cha 
ma Râma ttêna osmareantes por 
auogada,teles:princlpalmentelbe 
tem muyta ocuação » 1 Ibe fazem. 
grande fefta/a ontrafecbama Los 
nbãpuça que visem que foy filba 
vi rey va China / 7 que fe foy ve 
cafa ve feu pay a fazei vída folita 
ria em que acabou Teus viassefta 
visem que goarda a terra ,tem a 
fua imagem bãa pomba de bico 
vermeibo.Lemtambemontras ví 
uzrfas imagês que as «todas 
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“em fumpteofos teimplos,a quecles 
chamão varelas:z fam va feyção 
que contão os biftoriadozes que 
fozãoas piramídes vo Egípto/ 1 
fam obzados muy ricamente ani 
as fuas imagês quetememaltares 
da maneyza vosnoffos, metas ya 
relas mozão frades que feruem a 
Zocos « celebrão ao pouio og offici 
os diuínos a fuamaneyzazerenel 
tenfe com ornamentos como qua» 
doantre nos os facerdotes visem 
a inífiast fam tres 7 resão em bã 
altarpozbi linro eferípto em lín- 
goagem queantreles be como an» 
trenosbolatim, porque nãoa entê 
dem todossz veltes líutos tem ef 
tes frades muytos. Meltas varelas 
ba vommitorios, craftas z outras 
officinas como nos noffos mofteiz 
ros/xtemrelogios velol 7x finos 
veimetal muyto bem feytos-com le 
tras vouradas , x tangênos com 
martelos/10s frades veltem bias 
lobas comprídas amarelas x ans 
dão rapados,z não tem mais rêda 
quequanta Ibesbeneceffaria pera 
comer / q veles não comem carne 
nempcicado. £ afficomo ba pare. 
las ve frades 738 ba tambem ve 
freyras:temos bínslíngoa pro, 
prta,zno tô va fala parecem alemã. 
cs. Sam affibomês como molbe- 
resaluos + bem ocfpoftos/ba an» 
treles bomens letrados em víter » 
fas fciencias que fe lem em cfcotas 
pubzicas/7 vequefeimprime muy 
tos tbôsliurosyzfam os sbins 
bomês ve fingulares engenhos, 
affinas artes líberaes como nas: 
machanícas,porqueba officiaes: & 
todososofficios que fazem obras 

Babitoria va India, 

muy primas como vemos thaspers 
celanas / cofres » cetos 7 outras 
coufas muytopolídas que vem ve 
Ia.ufafieantreles geralmête toda 
apoliciavo mundo, 7 cuydão eles 
queanão baemoutra parte fe não - 
na Ebina,nemtempoz bomerm bo 
que não be cbím, Lratanfe todos 
muyto bem affino veitir como no 
comer:z comemem mefas altas cô 
toalbas/ goardanapos x facas, x 
asígoras apartadas em prateis,> 
t tudo o que comem tomão com 
garfo,vifto pos limpeza:fam geral 

. mente bomês fracos pera guerra, 
porem tem boas armas f.cozçoles 

tes com fixas peças, terçados ve 
ferromozto 7 alabardas , roncas, 
lanças afrecbastalgias bombar 
das ve ferro, pa antreles graos 
ve bonrra,z fegundofam bonrra» 
dosaffife feruem: os fidalgos que: 
fecbamão mandarins andão a ca» 
ualo;z quando vãopolas runas ver . 
pejanlbasos bomês baíxos que ef 
tãonelas. e gentemuy obediente 
afeusmayozes goardãoem cítre 
moosregimentos vefey rey 7 que 
não ba mais quebãemtodo bo fes 
nbotiovagbinaszbebú vos mo 
res principes quefefabeno mundo 
aflivetefouros como ve gente, x be 
gentio,cbamafiefilbovevcos cfc: 
nbozvo mundo:trasbia letra que 
oisquea pas bo fenhoz vc cima a 
dei, quenuncaa ninguem quis & 
anão achafieibo feruíço ve fia peí 
foa be-com capados:tem muytas 
molberes 7 muytas mancebas , 
todasmozão vevêtro vebãa muy 
grande cercaddeel rey temos feus 
paços/alitem cada bia fesapou
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fentamêto / x têmolberes q ag fer» 
vêr capados, 28 reys va China 

foyão vefer antigamente poreleys 
ão/vvepouco tempoperacaberz 
bofilbo primeyzo ve qualquer 

veluas molberes znão vas mance 
bas,os outros que não berdão ef= 
tão emcidades veputadas pera ifz 
fometidos em fortalezas cô grâdes 
goardas zalieltão cô fuas molbe- 
res vtêmuytas mancyzas ve velen 
fadamentos,z não faem valífe não 
comlicençavelrey zvãoemandas 
quenão vem poz onde vão. Elrey 
tem pofta ley em feu reyno que to, 
do bomê que foz foza va Lbína a, 
outra terranão torne a ela fopena 
vemozte, porque têque não ba no 
mundo milho: terra que a bina 
nêmaís abaftada vetodas as cous 
fas neceffartas pera a vida bumas. 
na/z quêvay aoutraterrabe pera 
Ibefaser treição. E os Ching que 
tratão foza va bina mozão na 
ilha va Weniaga que eltá dezorto - 
legoas va cidade ve iantão princi 
palvacoftava cbína 1 grandepors 
tovemar.fElrey va Cbína não vel 
pacbanenbiiacoufa va gouernãça 
vefeureyno/z pera todas as cous 
fas tê offíciaes que gouernão por 

ele, na juftiçaque be mózofficio vo 
reyno,têtres bomês grádes letra. 
dos quefe chamão colous: x bá fe 
cbama colou grande, outro colou 
pequeno, outro mais pegnoseftes 
lam bomês pelbos 7 conbecídos 
pormuytobôs bomês/zwêamere 
cereftes cargos pozletras zporbô 
dade, q feruê primeyzo em outros 

ofícios maís baixos ate chegarem 
afer tutões quelam governadores 

de comarcas:z velpoís Zicbancis: 
que fam fecretaríos;tvali fobema 
colous quebeo!fíciofupzemo. £E ef 

tes ofícios ve colous vênos a ter: 
bomês baixos, que não fe olha fe 
não quefejão velhos bôs bomês q 
letrados, pa outros offícios que 
cbamão tutõessz conquões x com 
pins:zeites todos tres fe cbamão 
confelbo x gouernão cidades/x bo 
principalveles be Do tutão: ba ve 
fer bomem letrado,velbo x bô bo» 
mem/bocompimbebo fegundo 7 
becapitão va guerra z não beletra 
do/boconquão bebo terceiro, x tê 
cargo vas confas va fazenda/xbo 
fomenos vefte confelbo. Locftes 
andaoutro quefechama ceiuísque 
ba ve fer letrado x conbecído poz 
bô bomem  efte veípacba com bo 
tutãoas coufas da juítiça tê car 
go vetiraras inquirições x venal 
fas geraes quemanda aelrey. ge tê 
grandes poderes, x bo feu officio 
não vura maís q bilanno,os vos 
outros durão po annos.fpa ous 
tros oilícios menores que eftes,ã 
fecbamão pucbancis, amecbacis, 
tocís,ítaos,píos que fam almiran . 
tes xticos que não foube ve quefer 
uíão,zvecada biiba tres, grâdes 
pequenos maís pequeno. LEftes of 
fíciaes todos andãoem andozcs 7 
trazem fombeiros ve pé / 7 cada 
báfegundo tembo officio afft tem 
eftas infinitas maís ricas oumenos 
a po: elas fam conbecídos , 1 affi 
po bias tauoas que Ibes Icuão 
dianteem que vãoeicríptas as bôr 
ras vos offícios , 2 affilbe leão 
oiãtemaças bias veprata outras 
veftanho fegido bebooffício, fo 
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mais bôrradofobzeiro beo 3 feda 
amarela d tres rodas, zomaís bai 
govetafeiá preto vepuas tres. Lo 
dosandão muyto ou porco acoinia: 
panbados vegête varmas figido 
goinidadevoofficio/ aii tpefase 
grâdes ou peânosrecebimêtos qn 
doentrãonas cidades em à goners 
não, affilbevefpejãoastuas poz 
onde paflam, pozá quado vão por 
elaslenão vidtebomês & bzadão q 
thas vefpeiê 7 730 Ceiní ag velpes 
tão ve todo fem parecer ninguem, 

E Capitxevíif. oe como Fernão 
perez chegou ao porto va ilha 
daventaga/zvecomo fe lbeou» 
ucra joe perder a frota eftando 
nopozto, 
   

   

    

entinuando Fernão 
perez poz fua viajem 
cbegou 4s ilhas va 

Ra bina enzigofto/x 
bioiaatardeouucviftavelas/zaf 
frocbiiaarmada O vosejfigos q alí 
andaua,z anda fempre nagle tépo 
peragoarda vos fungos que vão 

tratara bína/ veSião, gbalaca, 
“patane z outras partes/Glbenã 
façãomalos cofiaíros ladrões & 
Guam binaba muytos:affi nomar 
comonaterra. (E fernãopereznão 
fefobzefalteou cosfta frota, porque 
polos Cbíns dfua côpanbía fabia 
Gaauiavacharszporfertarde x a 
uer oenauegar pozantreilhas não 
quíspaffar auãtez paírou alí aãla 
noyte,em q oíífe a feus capitães q 
madaffem faser preftes fua arteiba 
via/q foffea gête apercebída pera 

pelejar fepoz vêrura os bíns bo 
quifeffem fazersporê que foffem ve: 

thaneyza Gelesbonão entedefrem, 
vãpo: nenbii modo fizeTem final 
Sguerrafemfeyrecado/x ã foffem 
comobomês pacíficos côfuas nas 
osêbadeiradas, E affibo fiserão, 
ao outro via começarão venanes 
gar leyando os jíigos ve abalaca 
nomeyo,x Fernão peresbia viante 
“Simão valcaçona vetras,z nas 
ilbargas Digo gpartim guedes q 
Forge msascarenbas: x podião fr! 
aMipozferbomar brando x bo vês 
toa popa/aneita ordê tirarão ves 
reytos pera a ilha va Ucniaga, os 
Ebínseftanãocô fuas gauías pof 
tasecaficlos armados, partindo 
fecmouas partes tomarão os nof 
fosno meyo;zcomeçarão verirar 
algiias bôbardinbas à trasião 7 
vãdo grâdes gritas cbegauãfcaos 
noffos:z vêdo q eles não boliãocô 
figonêfastão moftra ve quererem 

pelejar afaftauanfe,z cô quanto os 
Ebinsífto fasião como os noffos: 
oilfonão recebíão vãno veixansfe 
trcomoquêbia vepaz e não 8 guar 
ra,zaMiforãoatecbegares ilba va 
veniaga ondefurgirão sx efta ilba 

eftá tres legoas va cofta, vos bis 
Ibecbamão Zamão;znos outros 
da veniaga:pozã naquelas partes 

" chamãoaotrato vamercadozia pe 
niaga:tnefia ilbafefasbotratova 
mercadozia dos mercadores eftrãs 
seíros & vão tratar d bina que fe 
apoufentão em bia grãde pouoa- 
cãoGbiba,zoalí nãpodeir nenbi 
aslgiivos lugares a cofta femlicê 
cavoconfelho veiCantão bia cída 
degentá valívezoyto legoas, x aís 
da quado vão nãoentrão ventro x 
poufamnos arrabaldes « alí fasê
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feus tratos. pera feifto affi faser 
qarmar as frotas q andão po: aíla 
parajê/refidebo goio,ã becomoal 
mirantevetoda agia coita é bia ví 
lacbamada manto qeltatreslegos 
asvaveniagastoali Fagfaberaocô 
felbovecátão os jigosqvêr od. 
defamzo Gquerê,zãfastdatrasês 
boconfelho verermtirao Gfeba vz 
faser /x ie be coufa nona efereucho 
logoaelrey pera à feia anifado vo 
apatia. begado fernão perez ao 
porso-veíta ilha achou bi Puartz 
codbo q partira cocle a primeyza 
ves Gpartiod rsalacast inuernou 
em Sião como ja oiffe , x auía bi 
cs Gchegara, pelejou no canis 

nbocôtrintaz tres velas ve coffaí 
ros qboteuerão Gfi rendido cô Ibe 
matarê muyta gente,z milagrofas 
mensebo faluounoffo fenhoz x Ibe 
veumaneyza pera poder fugir,x ne 
fta pileja fes mpuarte coclho faça, 
nbas à fenão podêcicreuer. E en» 

Aounâdofefernão perez velta ilba 
por ipuarte cocibo/mandou ofzer 
ao capitão mooz va armada vos 
Ebins qeecracapítão mó: vagla 
armada delrey vegpoztugal,ãocs 
fejando veter pas t amizade com el 
rey vatcbinalbemádana fenébat- 
gado: d alitrasia, portifo nã qui 
feratranar cocle peleja, pedidolbe 
ãlbevellepiloto qbolenaffes cida 
deve gantão. po capitãomô: Ibe 

refpõdeo Gfoffe muy bevindo/z & 
polos Lbins q forão a gbataca fe 

fabíanoua dos porruguefes:t po 
is vinha por amizade à goardaffe 
oscoftumes va terra q erão faser. 
faber fua vinda 30 qpto ve manto, 
mãcitelbeviriao q auía ve fazerz 

porgaelenãcôuínha mais q goar> 
dar. bo mar 12 tendo Fernão peres 
eftarepofta;lbe chegou logo reca- 
dovopio;em dlbepregútana que 
giteerão,2 vôde vinbão/x q buf. 
canão. fernão perez bo oileao mer 
fegeiro,x polasobzas qbo gouer 
nado: Zifonfo valbuquerG fizera 
aos Lbíns q acbara no porto ve 

aBalaca qndoa tomou poderia fa» 
ber bo velejo vamiszade q elrey ve 
portugal tinbacôcelrey va bina 
giffoboobzigara a mandantbe feu 
Ebaixador cô bi prelente GIbelena» 
ua/pedindo muyto ao pioquelhe 
veliebi píloto q oleuaffe a cátão 
pera inâdar valibo êbaixado: tra 
3fa:a0 q elerefpõdeo Gmãâdaria re, 
cadoao cófelbo 3 Latão comocra 
cbegado,tfegidoa veterminação 
vocófeibo aflifaría,porã fenãopo 
diafazer vontramaneyra. E cuys 
dando Fernão peres que aquilo fof 
fe logo , fayofe pera fozavo porto 
comos nanfosspportuguefes com 
que oerermínaua ve tr a Cantão, 
% deixou dentro os jungos:z eftan 
do affí ve foza elperando por oefs 
pacbo / fobzeucotamanho tempo, 
ralovêto q fe ouuerão de perder 
todolosnaníos cô varem á cofta fe 
Ibenão cortarão os maítos: x aflí 
ercaparão pola mifericordia ve nof 
fo fenhoz / x efte tempozal não fes 
nenbíinojo aos jungos poz eitaré 
ventrono porto. 42 ficando a nofia 
frota ocfenmaficada/quifera Fera 
uãoperezaucr remedio ve terra pe 
rag êmaftzar/ mas não pode pozã 
nuncaos Lbíns Ibo quiferão var: 
tifo porque não fabião o que bo 
confelboveantão veterminaria. 

O ci ai SS 
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E vendofe Fernão perez fem remez 
dío,remedeoufecô bofeu,zvo maf 
to vonauío ve gbartim guedes en 
maiteou bo 3 Forgemascarenhas, 
«combova nao ve Simão dalcaço 
usenmafteonbo nauío ve airartim 
guedes:7 anão ve Simão valcaço 
ua êmafteou com bo mafto va fua 
quemandou meter no pozto ; onde 
mandou a Símão valcaçoua que 
ficaffepoz capitão móz em quanto 
ele bia a Cantão, pera onde logo 
partio indo no nauío ve gpartim 
guedes: leyando em fua compa- 
nbia Forge mascarenhas nofeu/x 
affios bateys vas naos zoambos 
os nauíos/artilbados 7 apadefia» 
dos/t partindo va ílba va venia: 
gafoy lurgir no porto 9 Rató que 
eita na entrada ve biirío ve bíia les 
goavelargo/7 po: eleacimaeita a 

cidade ve Cantão obra vevínte cin 
colegoas ve inantó. 

CCapit.rrir.Decomovendo Fer 
não perez que bo pio Ibe não 
queria var velpacbo fe partio 
pera Lantão/2 do fitio veican> 
tão. 
"luto Fernão perez bo 

(ok apto bo mandou vífitar 
RS) 2 Ibemandou muyto res 
= frefco/mandandolbe ví» 
3er que não podia valí pafiar fem 
elo noronha velcantãostfa 
3endobo voutra maneyza lhe pare 
certaquevinha mais ve guerra que 
depas. E Rernão perez Ibe mádou 
oiser pelo feytozva armada que ja 
Ibe mandara vizer pelo feu meífes 
geiroquea principal caufa que mo. 
ucragelrey vespoztugal feu ferioz 

amandalog Ebina fora ve defejar 
aamizadedefeurey/2 perafeaffem 
tarlenaua alíbiembairador,o que 
Ibeparecia quenunca aueria erteya 
tocomtâmanha vetença camanha 
vfauão coelesz porque cocla fe per» 
diamuyto voferuíço velrey feu fes 
nhoz/Iberequeria da parte velrey 
vacina vafualbepedia muye 
to por merce quelbe veífe bi piloto 
que boleuafic a Lantão x licença 
perairlá:z oiftolbemandaffelogo 
a repoíta, porque fe Iba não veiie 
conforme afeurequerímêto, ele paf 
faria auãte x iria a Cantão como 
Ibeelrey feu fenboz mãdaua,z pro 
teftaua venão encozrer poz íflo em 
nenbia velobedíencia contraelrey 
datCbinancinem quebra vos cofu 
tumesvefeu reyno : x que ele pio 
ficaficobrigadoa toda 3 perda za 
todo bo vãno quefobzifTo recrecel- 
fezpoisnãofasiao quecompaia ao 
feruíçovelrey va LC bina,não eftan 
doslí pera outra coufa. 1 mandou 
aofeytor quecô a repofta vo pio 
oufem elatirafle bã eitormento cuz 
fafuftancia foffeciterecado quelbe 

mandaua/x mandou bo feytor bê 
acompanhado ve criados velrey 
todos vetídos de fefta /x viáte as. 
fuas trombetas, & cocfte aparato 
cbegoubo feytor ao spío/que ou, 
uíndo borecado ve fernão perez z 
fuas proteitações feeipantouveas 
uer nos noffos tâtarezão, q fazião 
fuas confas portão boa ordêspozã 
os tinha por barbaros como os 
Ebistêatodas asoutras nações 
vrefpondeoao feytor que viffcifes 
fernão peres que cle Ibe mandaria 
arepofta per feu imcffegeiro 72 foy 
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que efperaffe Sernão perez ate bo 
outro via queteria recado do Tu» 
tão vescâtão queerafeu fuperíoz, 
queoqueelemandafre íflo faria, 45 
parecendo ifto vilações 3 Fernão 
peresmandou vizer ao pio queel. 
parariapolarepofta vo Lutão ate 
queaviraçãoyêtafTe,porque coca 
tríapoz viante, x afitho fest nos 
bateys quebião viáte vos nauíos 
biabofeu piloto fondando. 92 que 
fabído pelo sprio Ibe mandou bã 
piloto que bo leuaffe 4 cidade ve 
Cantão, que como oiffebe pozagle 
rioacima:quebe fermofa coufa ve 
ver pozauer nelemuytas ilbetas z 
velas fe cobzem vagoa com prea 
mar,ttodas fam yerdes zvíçofas 
derua:r fernê vepacerem nelas grã 
demultidão vadens z vepatos que 
lenão alí em fangadas grandes q 
fam cerradas comocafas/ ttébiia 
porta pozonde facmas adénis 7 os 
patos yoando/ aorecolber fere- 
colbem ao fom ve Dá fino que tem 
cada jágada,que conbecem tambê, 
queainda quetanjão quatro finos 
-cadabiiasacódem go de fu fanga 
da.materra ve biia banda zooutra 
defteriobamuytos lugares mura 
dos,quetem muytas quíntas/boz 
tas y 7 muytos parques x todaa 
terra muyto aproucitada : 1 poz 
tifobe muyto abaftada ve todo 
losmantimentos, E junto dacida, 
de beborto ve largura ve tiro oc 
berço valtura pe fete braças/ ate 
tres:zancosão alí grandes jungos 
racidade eftá perto dele; 7 ferá ve 
cercaalgiia coufa mayo: que Euoz 
ra:t tem os muros ve largura ve 
cinco braças, ambas as faces fam 

pltij, 

vecataria vepedra vermelha mo 
le beentulbado ve terra ate bo me 
Yo/7 ameadocôameas de feteiras 
vet fempre muytolimpo veruas 
pozordenança vacídade. Tem efte 
muroemroda fetenta zoytotozres 
de fuaaltyra todas entulhbadas: x 
emcada biia eftá biia vigia que tem 
bimaito aruozado pa fepoer bíta 
bandeira notempo de fuas feitas, 
Tem maíselta cerca feteportas: = 
e polalargura do muro: cada pozs 
ta tem quatro portas ,bíia vefron 
teva outra antes quecheguê á ver 
radeira, E cada postal tê no muro 
bápoftigos cadailbarga:zas por 
tas fam forradas veferrospozélam 
mais fermofas fortes. Sobreltas 
portas ba grandes cafas ve vigia: 
em cabe quinhentos bones, que 
temalífuas armas vefenfinas zof 
fenfiuas:comqueguardão aquelas 
postas ocvia 2 venoíte. fizo muro 
daparteda cidadenão betambêre 
paírado como va banda vefoza: E 
porelefertâo largo como vígo bo 

entulbarão veterra, zjsonde fe ela 
tirouficonbiiafermofa cava dgrã 
dealtura quefeenche vagos da bã- 
davorio:znãovofertão porqvay 
porbialto:znão podefobir alí a. 
goa.Elta canatêfete pôtes correi» 
pódêtes a porta da cidade:s todas 
famgrâdes zbê obzadas/ztorma- 
rão toda sos vota terços va cida 
deqnãotêoutrafortalezafenãoas 
cafas Do ipucbancisã be oã a go 
uerna emaufencia do Lutão,eftas 
tê algiia aparecia ve fortes: poté” 
nãobo famzfamterreas,pozqnão 
ba na cidade nenbiia cafa que bo 
não fejaçaresão não pude faberye 

àt
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fam todas ve taípa acafeladas poz 
foza có calvecafcas voftras/x for 
radas poz Dentro vemadeiragrof 
fa,x pintadas fermofamente/zto 
das tem ozatozios com retauolos 
2 imagês vos idolos vos bíns. 
em todas parcos lageados vz 
fermofas pedras , 1 poços vagoa 
que não be boa , q as mais velas 
tem aruozes 95 portas que fazem 

fombzas, tem a cidadeve feu muy 
* tas cafas pera os officiaes que q 
gouernão, tfamperaver de fermo 
fas:todasasruastem portatsnos 
cabos ou começos a modo ve ar» 
costriumpbacs,x fam vemadeira 
muyto bem layrados x pintados 
q ba veftes mais de quinhentos. 
ba tambem nefta cidade muytas 
varelas quefam as cafas vozação 
dos Lbins / ai mofteiros como 
igrejas em que bamuyto fingula» 
res agoas.Lemefta cidade bã ar» 
rabalde vc mayo: ponoaçãoquea 
cerca/teltendeficao longo vorios 
7 be muyto compríidozeltreito :x 
affinclecomona cerca ba gente fem 
conto,fidalgos a que cbamão man 
daríns na língoa bim/ mercado 
rest officiaes macanícos:  vendê 
fe aquí coufas tão lindas que be 
coufa pepanto.pozordenança va 
cidade as fuas portas fe fecbão 
em fe poendo bo fol;z abzenfe em 
faindo / 7 ífto po? amoz vos muy. 
tosladrões que alí ba. affinifto 
como no mais be tambem regida 
que não tem enucja as milbozes 
regídas meuropa/xbaley vorey» 
no não entrar da cerca pera vêtro 
nenbiia pefloa eftrangeira fenão fe 
foz Cbim/zpoziftobano arrabal 
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mabiftora va Pudia, 

de gente fem conto como ja vie, 
« norio znacaua eftão contínuas 
mente ve vez mil paraós grandes 
peracíma x todos cbeos de gente 
7 em muytos mozão como emcas 
fas, bevemaney2a que parece que 
quafi ba tanta gente no rio como 
na cidade / porque tudo be couber 
to vela: x não be marauílba porq 
alí não ba pefte nem guerra / nem 
fome, : , 

CCapitolo.rry.zecomobo capt 
tãomózchegoua Lantão,z ve 
como ve'pois chegarão bo Cds 
quam/Compíim 4 bo Lutão. 

     === || 2 piloto Gborpio 
Rd mandou a Fernão 
REY eso perez não oufou vé 
> trar em nenbi vos 
Já nofios natiosnem 
= nos bateys « foy 

em bã paraofeu,z feguia boa nofz 
fa frota x poferão tres vias em 
cbegar a Cantão, porque Fernão 
peres furgia de noyte. £z chegado 
o pozto va cidadefirgio pegado 
com a ponte príncipal/ondeftaua 
búcaís vecantaria aonoffomodo, 
qvalifaluona cidadecom toda fua 
artelbaria/têdoosnautos embans 
deirados,790 eftrondova artelba 
riaacodíogo caís toda a gente va 
cidadea fora a queeftana noríoem 
paraós como ja viffe, 4= eftando 
fernãoperes furtomandonlbe bo 
apuchãcigrâde ve Cantão oizer/ 
que fecipantaua muyto vindo ele 
ve pas fegundo Ibe tinbão víto/ 
moftrar que vínba ve geurra no 
Gfasia contra as leys que tinbão: 
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uitiro quarto, 

que oefendião nenbõa pelos na» 
turgl nem eftrangeira » não tirar 
viante vaquela cidade nenhá tiro 
varicibaria, nem aruozar bandeira 
nem lança: 2 poís ele vinha de pas 
que afibo ozuía ve fazer. Zlo que 
bo capitão móz refpondeopoefcul 
pandofe venão faber fuas leys 
poztífo vfara do noffo cotume que 
era tirar fuaartelbaria em final ve 
fefta x vamisade, x por cia caufa 
embãdeirara fuasnaos/znão poz 
quebrar fuas leys nem coftumes, 
que ele ajudaria a goardar com 
todas fuas fozças como yaffalo vel 
rey ve gpostugal muyto grande a 
migo vel rey va bina, z por íffo 
mandaua affentar coclepaz ami 
sade. EE coífto ficou bo meffejeiro 
do ipucbancí fatiffeyto 7 x oíffe 
ao capitão mó que fe nãoagaftal 
feozbonão veipacharemlogo,poz 
que não podia fer ate não vir bo 
Eutão que era fobre bo pucban 
cizfobros outros, 7 efte Do vel 
pacbaría loge que jacrãoa chama 
lo a bíia cidade vinte legoos vas 
quela polorto acima como ja viffe, 
E tambem comoos noflos chega» 
rão fozão preguntados osidolos 
vos iSbins fe bião os noffos poz 
feu bem ou são/x bis oisiãoque 
por bem outros poz mal / pozem 
que valí po? viante goardaffem 
melboz fua cidade, femelboz fe po 
dia goardar gaffibo fizcráocies, 
«bo capitão móz não confentia q 
nenbi Cbím entrafle nos navios, 
nem que nenbã vos noffos foífe a 
terraszborefrefco quequertão mã 
dauâno comprar a0s paraos que 
eftauãono rio/nem menos confens 

tv. 

tio que nenbi jungo vos que cn» 
trarão Defpois veleiurgiffem uno 
to vos nofios nagios,cafibomã 
dou vizer ao pucbanct, quefoy ví 
fo contente, E afficlecomo os mãos 
darins va cidade bo mandanão 
vifitar a mínde com muptos pre 
fentes, 15 paffados vous ou tres 
dias ve fua chegada chegou a Lã 
tão bo Lonquão grande que cos 
mo viffe bz bi vos tres vo confe, 
Ibo x vagonernança bo menor: 
era capado como bo famos veftes 
cargos/x veyo polo rio muyto a. 
companbado, fayo com grande 
aparato x va bí acínco vias chez 
sou bo Compim grande,tambem. 
pelo río 7 com muyto mo: apara 
to que bo Conquão/ porque tam» 
bem feu officio be mayor que bo 
dO Conquam poz fer capicão 03 
guerra como vtffe:z bo Lonquão 
bo fayo a receber comtodaa cida 

2. 4E fabendo bo capitão mór fua 
chegada bo mandou vifitar , com 
cuja vifitação ele moftrou que fol» 
gata muyto/ x afft com ver osnol 
fos. £E refpondzoao capitão moor 
quefua chegada foffe emboza/que 
como cbegafie bo Lutão em que 
eftaua todo bo podzr vz feu velpa» 
cho que logo feria ocipacbado , x 
eleveyo feys vias Depois vo Com 
pím, a que fe fesmuyto maisfolê, 
ne recebimento que a nenhã vos 
outros. £E vinha bo Tutão pelo 
rto abaíxo em DG parao marauts 
Ibolamentelaurado ve maçanaria 
q cosído todo em ouro/x toldado 
x embandeirado ve bandeiras ve 
fedas 02 coores / que alem ve fer 
muyto fermofo era muyto ríco, 
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vacompanbanão muyta gête que 
vinba Coutros paraós laurados 
ba mefma maney2a 2 pitados vou 
rot vasul;? toldados 7 cinbâdeis 
rados pelo mefino modo. Gera a 
genterãta quebo acompanbanas 
mavineriidade oc inftormentos & 
trasia/que parecia Etrar bi grã- 
deprincipe.gefteoia foy embans 
deirada toda acerca da cidade/af 
fipolos muros como polas torres 
mêcadabiia eliana bi mailto grof, 
fo com bia verga arraveiiada cô 
bia bandeira tamanha como bi 
papafigo ve bia nao:z elias peoí 
uerfas 2 alegres cozess7 todas De 
feda;z afiados muros que crão 
muytas.fDoCóquão/z bo Cópi 
cô todos eflourros ofíciaes Tay sã 
a receber bo Eutão acompanbas 
dosvetoda a gente Da cidade 7 
todos veítidos ve feita. 4 em ele 
veiembarcando no cace, velpara» 
rão cinco camaras vc falcão que 
eftauão cesadas pera iflo/pozque 
botem por grande fefta. & fobido 
bo Lurão em fcu ando: foy rodea 
do vemuyta gête varmas & antre 
os Cbislecbamão labocs;z abas 
lando peraa cidade bião algús ve 
ftes bzadádo vianre à velpejaffem 
asruasábia bo Tutão. & affí fe 
fazia / 1 com toda eíta folênidade 
cbegou és fuas cafas onde bo veis 
kouagêre que bo acompanbaua. 

Ccap.rrvi.Becomobo capitão 
mórmãdou recado ao Tutão, 
a foy efcriproa elrey ve lua cbe 
gada.E vecomo veirãdo bo em 
bairadozem Cantão fe tornou 
4 ílba Baueniaga, 

ME er   

mabiftoria va Pndia, 

q fibendobo capitãormoz 
(5 â Ma re 
mr )/|mandoulbe recado pelo 
Ro feptoz va caula ve fua vê 
danailaterra/t voembairado: q 
trasia pera elrey va Ebínas x do 

prelente que Ibeanía de levar, pes 
dindolbe que bo velpacbaffe logo, 
Foybofeyror bem atauiado com 
os bo acompanbauão que erão 
muytos críados velrey 2 levaua 
diante as trombetas vo capitão 
mó2. (E cbegadoa cala do Tutão 
quefabía queelebia sacbou bo as 
companbado do Lomquão x vo 
Compim,7 bo Lutão eftaua va 
mãoesquerda por fer auído poz ly 
gar mais bôrrado antre os Cbis 
 vefronte veles eftaua bo Ceiut 
quetira as ocuaffas como ja víffe, 
E vetodos bo feytoz foy muy bê 
recebido: 7 onuido bo recado vo 
capitão mó: / refpondeo logo bo 
Tutão quefua vínda foffe muyto 
boazz quetinba coela grande côs 
tentamêto por eftar enformado ve 
fua bondade z vos outros ppotu 
gucles:z quecl rey feu fenboz rece 
bia muyta bonrra em fer vífitado 
dereys que eftando no cabo vo 
mundo quertão fua amizade: que 
praseria a Deos queferia pabê, q 
côtetamêto vetodos: 2 coifto ou, 
tras alegres vcozteles palavras/ 
a cada biivos outrosolficiaes fes 
fobzifto fua fala ao feyroz/ moftrã 
doocôrêtamêro & tinhão pola pis 
davo capitão mó2,z pola amizade 
Gelrey veportugalgriacõelrey 
da Cbina/ã fabião q auía pe fole 
gar cocla,z dlogoIbeefcreueriã:t 
atenã verêfua repofta nã poderia 

   

 



misro quarto. 

bo embaixado: partir eiZantão: 
a que entre tanto lhe mandarião 
var todo-bo neceifarto, q-ele 7 os 
que ouueliem tr cocle comerião 
ácuita velrey va bina, porque 
affibocoftumaua,zG bo mandaife 
logo pera terra côbo prelente que 

auiadelenara elrey vascbina, pis 
dindotambemao capitão mó: que 
fofeaterraperaboverem« fe alcs 
grarê code, Do que fe cie elcufou, 
vizendo que não podia por nenbiã 
modo porquanto elrey feu fenhoz 
Ibo vefendia,que feito nãofoza ele 
folgara muyto O bo faser x porlbe 
elrey feu fenhbozocfender não podia 
confentir que fe velfe oz comer ao 
cinbaixadoza culta velrey va iCbis 

nataosqueauião oir cole, vei 

pois vefeclepartir peraondeelrey 
eftauacrãofarião o que quifefem, 
«imidoulogo bo embaixado:a tar 

racombopreiente Gauía oe lenar. 
E eftefoy meiido em bia caía ve- 
putada peraeitaremos taes prefen 
tes/cachancocafevzu ao embais 
gado: que auía nome Lbome pires 

afora boticairo vo principe vo Zl- 
fonfozx pos fer vífcreto x curíolo 
pareceo bem ao gouernado? mai» 
dalocosfta embaixada, Gei rey ve: 
«portugalnão bo mandana coela,. 
antes cuydando qelrey va bina 
eftaua perto mandoua Fernão pe. 
resquemandafielá biivosfeusem 
capitães 7 ou quem lhe bem pare 
cele. = bo gonernado? não quis fe 
não mandar ete Come pires /que 
mandou com confelbo vos fidals: 

gos 7 capitães va Yndía,polascau 
fas ã vigo,zporqueconheceria me: 
Ibor queoutroas mrogas queauía, 

E 

elvijo” 

nagbína. E vadsachaue va cala 
do preiente ao embaixado?, fozão 
eicriptos os nomes vaqueies que 
auião vir cocle. 42 bo turão, Cons 
quão/«Compím eicrenerão logo 
gelrey va Cbinaa chegada vocapí 
táomoz, vtudo quanto fes zibetu= 
cedro mis furgio na ilha 
da ventagaatechbegara Cantão, x 
bomaimolbe<fcrenerão o puchã 
ci/Ceiuí Zimecbacis, Eocis, Friso 
pior Ticos:z bis visão bê vos 
noffos,outros malvoutros nêmal 
nembê.g partídaseftas cartas bo 
apucbãci po: mandado vo Tutão 
mandonapz:goar nacidadequeto 
dos poderem cópzar cô os noflos 
avenderlbeas mercadorias & quiz 
feTem,zque nenlã foffe ouíado oz 
Ibefazer nenhum agravo fob gra» 
ues penas: vinandou dizer ao ca, 
pitão mó? quemidafferecado 305 
nautos que ficarão na ilha va vez 
niaga que fevicifem pera Cantão, 
porque alí veicarregartão, 7 car» 
regartão melhor quels. Do quebo 
capitão mor feefcuiou poz os taní 
os eftarê lá mais feguros que em 
Cantão. (E tambê porque fe queria 
tornar pera lá como affentaf: Ode 
auiaveltar êterraatasedaocirey/ 
peraquelbelogofoy vadabãa cas 
fa, x foy eftar nela bã eicriuão va 
feytozta/xaffiontros noflos pera 
terêcarregova fazenda.De que bo 
capitão mó mandou leuar algãa, 
vizendo que como aquela folfe gaf- 

tada lenartãooutrasz coifto fe cos 
meçoubo rato antre os bis /€ 
ognoffos,z affigrande amizade, x 
clesbiãoaterrazandauãolá muy 
feguros,vtantas contas contanão 
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aocapitãomórvagrádesa rríque 
3a vacidade/zveiua abaftança De 
mantimentos znobzeza ve gente, 
eleafoy vervelconbecido, x vio q 
Ibeoisião verdade. E cô tudo Cãs 
tão cra aldea pera outras cidades 
quebapelo fertão. 2 vêdo Fernão 
peresquantoos da cidadeie contê> 
tauão com aconuerfação vos por 
tugueles/ mandou pedir licença ao 
Eutão pera faser bia cala 6 pedra 
zcalnaílba Paucniaga,pera eftar 
nelabo feytor velrey ve portugal 
comfua fazenda x a teneíie fegura 
DOS muytos ladrões que auía no 
mar tnaterra;z o Eutãolbaveu. 

CCapit.prrij.izas armadas que 
bogoucrnado: mandou pera fo: 
ra da India, 

Zirtídas pera poztugal 
as naos va carga bo go» 
uernado? mandou vom 
João va filuciraa fasera 

mizade com os reys vas ílbas ve 
abaldíva/ x comelrey ve Bengala 
e veulbebii nauto redondo em que 
foilez bãa galcota ve que foy por 
capitão João fidalgo'capitão va 02 
denança em tempo Bafonfo valbu 
ququeszbúbargantim ve q era 
capitão bi Triftão barbudo« biia 
carauelota cujo capitão não fonbe 
bonome. vefpoís va partida ve 
vom João, mádoubo gouernados 
a João gonçaluezve caftelo branco 
por capitão vebiia carauelasã fo% 
fe correndoa cofta ve Cochim ate 
itu,timandoulbeque tomaffe Ba 
ticalá,ondeveixaria bãbomem cô 
bo feytozperacomprar todo bo fa 

Babíftora va India. 

litre queouneffe,afft como em fas 
no? Mergeu, 7 q qualquer same 
buco ãacbaffeuo caminboaficom 
falitrecomocô caíro q bo mandaffe 
atocbim peralálbefer pagostoa 
bifeiriaa Cbaul,zfaberia do feya: 
tozcomoeltaua  afí a terra/ x fe 
Ibe compaífie eftar algús vias no 
porto pera affento va terra que efte 
ueffe Eva bíleiria a ty pera fas 
bernoua va mercadozia vel rey fefe 
deipachauazcomoeltaua,zque to 
daanao vecaualos queachafle fizer 
fe arríbar a 1503 , metendo algis 
Potugueesem cada biia/x quea 
chando algiia em algã porto/ ou 
delcarregandocanalos Ga tomaffe 
paraelrey fenfenboz,ateos mercas 
dozes ferem onuídos : x bomesmo 

faríaa qualquer nao ousambuco q 
acbaffe com efpecíaria,ou DOGas 
Depois da partída de João góçals 
uzs fole bo gonernado: á cidade 
dE oa vôdedefpacboua Zntonio 

defaldanha pera bo cabove Boar» 
dafuma faser prefas a var víftaa 
Zidem pera ver fua vefpofição/x 
deulbebia armada ve ate vez ves 
lassquatronaos groffas outros 
nauios/2 forão feus capitães Gis 
mão gonçaluesvefonta / Zintonio: 
ferreyza fogaça/ Fernão gomes ve' 
lemos/muno fernãdesve macedo, 
Zntonio velemos 7 outros q que 
não fonbeos nomes. 1E tambê efe: 
pacboubo gouernadoz Zbanuel 
lacerda pairrecolberalgãas naos 
queficarão vafua armada q leuou 
aoeftreitostafftoutros nauíos ve 
potugueles quetratafTem per el 
feslugares mouros z foffea iu 
porfernãomartiz euâgeibo,z mã 
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doucocea marcia-va cofta irmão 
mafonio lopes va cofta/z ambos 
fozão em naos.& chegado a Diu 
mandou recado a gbeliquias por 
3030 fernandes ve Santarem eicrí 
uão da Íua nao: 7 por abeliquias 
fe muyroamígo ve gsanuel vela, 
cerda, folgou muytocôfua vinda: 
qaMilbomandou vizer 7 mandans 
dolbemuyto refreico 1 pedíndos 
Ibeque não vefembarcafie ate que 
bofeu patrão vo mar bo não foffe 
receber. iZ go outro via bo midou 
cômuytas fultas todas toldadas 
«embandeiradas x artilbadas 7 7 
com muytos tangeres: T quando 
afsanuel ve lacerda velembarcou, 
borecebeo gpeliquias com muyto: 
praser,zIbe fes muyta feíta todo a 
quelevía,porquevenoyte Zbanucl 
velacerda fe recolbeog fua nao/7 
affibofes enbiúmes quealíeltene, 
q auntaranfe aqui muytos oz» 
tuguelessporg à fora a que trazia 
apanuel delacerda citaua ali João: 
gonçalues vecaftelo bianco na Tua 
caraucla Toutros nauíos. (E eftã- 
doaffientrarãono porto ve Díual 
gas vas fuítas ve apeliquiasque - 
vigiauão bomar:z auendoviltava 

- armada Bantonto d faldanha que 
biaperabo cabo ve Boardafum fo 
rão var recado a apeliquias/z qua 
do virão em Diutátos pougue 
fes/ x aquela armada nomar cuye 
darão quecra algiãa trey ção pera 
tomara cídadest bo mefimo pare> 
ceo a aibeliquias quâdo bo foubez 
a porílfometeo na cidade mais gê 
tevaquetinba:zelta que veyo ve 
refreico vauão muytos encôtros 
sos noffos que andauão na cidas 
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dest fastálbe outras fobzãçartas.. 
E não as podendo eles fofrer bo 
vifferão a Manuel Ulacerda » que 
logo bo ville a apeliquias/pregã- 
tandolbe queera aquilo. £E ele Ibo 
oiflervizendo que fe não eftcuera 
nacidadequeos mais vos portu 
gueles fozão moztos. 3 ZBanuel 
de lacerda lbe eftranbon muyto 
cuydarele q per treição Ibe atião 
de querer tomar acidadestendo à 
imisade 2 pas :2 viffelbe que elrey 
deportugalnão coftumana veto 
mar as fortalezas poz treição sfe 
não porguerra quando felbe não 
queríão var. E coífto fe feguron- 
Abelíquias 7 mandou velpejar a 
cidade: x paífado bi mes em G fe 
vendeoa fazenda que Fernão mar 
tn3 feytozizana/ quileraffe zísas 

nuelBlacerda partir zlenalosmas: 
elefeefcondeo por não fr cocles 7 
visião quecom medo vo gonerna 
dozpozeltar alíva mão ve Fernão 
palcaçoua. &3 vendo ZBanuel ve 
lacerda q bo não podia leuar,par 
tiofecom todas as velas que eftas 
uãoem Diutfoyíca Cocbim/on 
deacboubogouernador,  - 

Ccapit.eexiti. me como do go» 
uernado: foy iuernara ochis 

    

ENE soa fe partio bo-gos 
j 3, vernado: pera Cocbimz 

  

onde aníá dinucrnar, 7 
E bíacbou grãdes brigas 

antre Bfonfo lopez vacofta zzou 
rençomozeno. (Ea caulafoza porã 
biifeu criado fabendoquebo com 
prado? Bafonfo lopez tomara bã 
pouco ve pelcado a bii feu moço 
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faltouna cosinba vo mefino Z1fon- 
fo lopez vtomou quãto peicado bi 
:scbou,pão & Ztfonio lopes bo foy 
- eipancará fuacafasvo que Zourê» 
co motnofeounepormuytoinjus 
riadoporfa-bomê bonrrado/ zoa 
lípoz viãte andana acompanhado 
“vemugtos bomês armados vel. 
«cast DONtras armas como que ef» 
perauadevingar a injurta que dt- 
aiater recebido, zbianoytefaitou 
-combá irmão mafonfolopezva co 
fta perabo matar : o que não pode 
“fazer. vendo ífto algús fidalgos 
queeftanãoem Cochim 7 porquea 
«confanãovicite a mais x fe feguiffe 
mózmal/pedirão a Ztíres va filha 

capitão va fortaleza que mandaffe 
a Zourenço mozeno que não tro. 
ucifebomêsarmados/2 qndo não 

gm fenãotraselos que bo prês 
cíte. e queclefes:Do quem onirêço 

mozenofeounepozintiytomaisin 
juriado que vantes,x chegãdo bo 
gonernadoza Cochim Ibe fes queí 
gumeafft 22afonfo lopes como Daí 
resvafilua,cajudonboaíflo mio 
go pereyza-ve focbím feu amigo 
muyto grande zprisado vo gouer 
nado:/7 ainbosibeafearão bo cas 
fograndamente:z portffo x por cle 

. eftaralgátanto veiconte afonfo 
lopesstem femaisenformar va cou 
fa como paffara , bo prendeo logo 
na poufada:/ veiendendo que não 
poufaffem feusirimnãos cocle, x fem 
nenbiiaordem vemysotirou:a ca, 
pitanta a Híres 'va filua x degra> 
doubopera abalacazpera onde ve 
terminava demandar vom Zileixó 
demencfes com poder Se gonerha» 
dorperaconcerraramererença que 

tá aula antro uno vas par 
Eintoniopacheco fobicacopieane 
va fortaleza:o queicubepoz terir 
“fimo pacbeco irmão Dantonto pa. 
checo quechegara então ve Zisala. 
caxlbeviffequedefpois va parti. 
“dave fernão pres pera a bina 
uno vas feconcertara com ZInto 
nto pacbeco / pera q gouervafiem 
ambos apalaca:no q fe ele fisndo 
Teforaperaa fortaleza va ílba vas 
nãos vondeefana. E velbois val, 
gãs otas vindo bi via ambos va 
igreja; Dotomarãovinte bomês q 
Muno vaspera tifo tinha x leuarã> 
no à fortaleza onde muno vas bo 
mandou meter na coma, 42 fabendo 

«ele eríftimo pacbeco à prifam ve 
fenirmãofe acolberanonanio con 
ceição ve quecra capitão, affipolo 
não prêderem como pera vir dizer 
ao gouernadozeitecafo como pafia 
na,epera concertar cita veferença e meter O pofevacapitania ve asa lacaa Zfonfolopes da cofta que a 
troncra de rostugal 7 queria bo 
-gouernado: mandar vom Zileixo, 

CEapitprríitzecomovom Za 
: Ha pd A 3 ds 

cazachou à Ibe fasia guerra” 
elreyocdintão., RO 

         
[ RA rerctes à armada em 

qqueauia vir partio ve: 
EocbimEzibal, indo 

  

        No ê Melcê Santiago meiior/ 
* Afonfolopes va cofia na efpera 
pequa,z Duartedemeto Glenaua à 
capitania mó? vo mar ve sisalaca 
em bitungo:zirião neftes nautos 
“bitresentos portuguefes,e muy 

“8
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taartelbaria munições mantiz es forãode, mtogo pachecosipero 
méêtos veque apalacatinbanecefa cefariazalitontros,masnempoz 
fidade.s vendo ZItresvafilua que tfogarimada dos imígos veixaua 
bomandaua bo goucrnado: neta decorrer como vâtes;r oumemuy 
frotavegradado fenenbiia canas tos recontroscoma noffa armada 
veterminanadbomataráspunha « fempre lhe fugta lerando apeoz, 
ladas x irfeperaosmouros: ztira 
râno oíifo ichriftouão ve fonfa, 
Francífco vefonfa tauares 7 abas 
nuel ve lacerda. fg todauía âtes de 
fua partída quis perguntar ao go, 
uernadoza caufa porque bo vegra» 
daua,zfoy Ibo pregiitar indocoele 
eltestres. € ogoncrnado: bo não 
quis ouuir antes bo êpurrou muy 
toríjo oizendo que fe foffe. iz partí 
do vom Zileixo em Zibrildemil x 
quinhêtos oczoyto chegou a zba 
laca,ondeachou queelrey de ins 
tão era víndo ao pago bi lugar 
vesoytolegoas é aalaca pelorio 
acima, tinha feyta bia forrtetrã- 
queyza em abuar cinco legoas oc 
Abalaca no meímo rios tinha bt 
muyta gentezaffinaterracomono 
marem lancharas / 2 po? capitão 
búvalêtemouro malayo cbamado 
cancoteaveraja:teftecorria a 2ba 
Iacapozmarz mataualhe os pefca 
dozes queandanão pelcando,zaffi 
outrosnoiTos amígos q biãotras 
tar cófuas mercadozias :vemodo 
queninguemonfana vefayefora,z 
não fomente fazia úfto nomar;mas 
tambem falteaua a terra muyto a» 
mítide queninguemeltaua feguro. 
Ecbegado vom Aleixo foitou Zin 
tonío pacbeco 7 metco ve pofie va. 
capitania va fortaleza Zifonfolos 
pes da cofta, 704 do mar Fuar» 
te ve melo / que logo fayo ao mar 
com fua armada 7 cujos capitãa 

Eaffiandarão ate q fernão perez 
veyova mg binascomo virey avidte 
quando os noflos qefiruyzão efta 
tranqueyza de zuar. 

Capit.xrev. tem quefecicrencin 
asílbas o: abaldisa,zo queba 
nelas. E vecomo vom João va 
filucira affentou pas ztrato com 
elrey ve gpalditia. 

Fr Atidonom Foãovahil 
| jucirad Locbím,feguio 

| fuarotaperaasilbasd 
Lapaldiua, q fe afirma 

ferem teffenta legoas da cofta vo 
abalabar oupouco mais, x bebi 
grandiffimo arcepelaso oelas:zoí 
semos mouros nauegantes q fam 
dozemilzcorêtazoyto,zcomeção 
aomar ve monte eli óde etão os 

baíxos de jpadua,x vão poz aãla 
corda contra Zbalaca.!E como dita 

fena oifcriçãovo apálabar stê os 
mouros q eftas ilhas fozão terra 

firme/x quefefesemilbascom bo 
marácobziaa terra do Zalabar/ 
a coreo peraefta 2 fela emílbas/7 
bo spalabarficonterra firme. sz tf 
“toparece fer affi poz quam juntas 
eftas ilbas fam bias comoutras q 
quam pequenas, queandãdo cu an 
trelas bo ví:as primeyzas fam qua 
tropequenas zrafas como bo fam 
quafitodas,x bia delas fe chamas 
Abaldinast velta fe nie todas 

j 
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A mabiftoria va Fndia, 

emgéralasilbas ve sbaldíua,z ne 
ftababárey zem ontrailha que fe 
chama Câdaluzbaoutro/zaeltes 
obedecea gête vas outras/ve que 
muytas fam vefpouoadas poz 4. 
moz va grâde multidão vemofqui- 
tos quebanelas.(E nas à eftão da» 
banda dofulvizem que ba muyta 
pratazmuytoboa/zem todas ba 
muytos palmares que vão coquos 
vecujas cafcas fe faso cayzo,que 
beboa mercadozia peratoda a Fn- 
dia,em à fazem veletoda a cordoa» 
Iba quefenela gafta,affi pera naos 
cnantos como pa outras coufas. 
tpaneftas ilbãs muyto pefcado 
feco lhe chamão mogama q lesão 
potmercadozia amuytas partes/ 
maifibis bustos braricos peques 
nega quecbamão cauris que feruê 
vemocda miuda em Dengala/poz 
quefam maíslímpos que bo cobze 
vequeaanião vefazer 7 que visem 
queibe cujaas mãos .fazêfenclas 
muytos muy ricos panos vouro 
moefeda,x valgedão que antre os 
mouros valem muyto pera feu pel, 
tir;póetambemaquidstoucas os 
meibozes vítos douro oz feda & 
emoutrapartenomido / zaffi ba 
muytas tartarugas cujas côcbas 
fam muyto boa mercadozia pera 
Cambaya. Zcbafie tambem nelas 
bomaís ambar zbomaís fino que 
feacbaemoutra partealgia 7 vt 
38 0sfeus mozadozes que fe fas vel 
tamaneyza. Bem ventrono arcepe 
lago veltasilbas/nas mayozes ve 
lasbamuytas eruas cbeírofas ve 
quiefemantem bias grandes aucs 

equefecriãoneftas ilbas,t aque os 
tmozadores chamão anacangripaf 

qui. ftas auesfeametioão E bias 
rocbas queftãonas melimas ilhas 
golongo vomar, ali veirão fe ejs 
tercoquebeboambar:z be ve tres 
qualidades/bo primeyzo bebrãco 
aeftebemuyto fino/x achaffe nas 
mefmasrochas quefica pegado af 
ficomoasaues bo veitão,zchamã 
Ibeosva terra pongbambar 7 que 
quer oizer ambar douro / 7 val 
mais quetodos porque feacha pou 
co/zcommuyto mo trabalho que 
OS outros dous que fam pardo q 
preto/quefefasem vo branco: que 
etandoneftas rochas quevigo per 
tempovêa caírno marcô grandes 
tempeftades ve ventos, zeaídoeftz 
ambarem grandes pedaços anda 
no marateGfacemalgias prayas, 
e cbamanibecuambar / G quer vis 
3er ambar dagoa porque poz fer 
múyto lanado tem perdída grande 
partevafineza/za outro cbamão 
manúmbar/que quer vizer ambar 
vepelcado/x bepreto : porquetem 
quefendo pardo foy comido ve 5a 

“leagondoutros peixes muyto grã 
desque ba antreftas ílbas / znão 
bopodendo vififtir bo tornarão a 
lãçar affí preto, zeftevalpoucopoz 
ter perdída quafitoda fua virtude. 
95 mozadozes veftas ilhas pola 
mayo? parte fam gentios x tem à 
língoamalabar,mas em gpaldíva 
% Candalus ba muytos mouros 
malabares:fam os mozadores bos 
mês pequenos x não preítão pera 
guerra/x ai tem poncas armas. 
Samgiralinentegrandes feptíceis 
ros.emtanto que vihuelmêr: lhes 
vem falar os iabos:tem como it 
fevous reys que tem grandes v2> 

A



  

  

Xitro quarto, * L 

fouros veprata 7 vambar. £ indo 
vom João va filucira po fua vias 
gêvelpois ve faser algas prefas 
emnaos ve mouros noflos immí, 
gos foy ter áílba ve zbaldina pera 
affentar rrato com elrey/com quê 
fe vio em terra com arrefens que 
Ibeverão. E elrey bo recebeo com 
grande fefta eftâdo acompanbado 
vemuytos fenbozes feus vaífalos, 
«ele atauíado ao modo vos reys 
vomalabar,queafft feferue emto» 
da maneyza ve feu feruiço 7 x aff 
tem os paços como eles, (E vendo» 
fevom João com elrey affentarão 
pasperpetua:zquebogouernadoz 
poderie mandar affentar feytozia 
em fua terra/ onde Ibe mandaria 
«ender todo bo caíro veque teueffe 
neceffidade/* alftas outras merca 
dozias queautanas flbas,onde pô 
Zoão eftzue ciperando a moução 
pera Bêgala/tafificonate G neo. 

E capit.xrrvi. Decomo bo capí» 

tãomózDo mar Zintonto ve fals 

danba foy fazer prefas ao cabo 
vetgoardafum;t0o que lá fez. 

2 capitão môz vo       

   

     
   

  

       

mar Zintonio & fal 
s danha que partio 

pessoa peraboca- 
y |lbo ve soardafum 

A begouaclecomto 
da [ua armada em que levaria pafs 
fantevetrezentos vos noflos/z bt 
fes algiias prefas neflas naos ve 
mouros que fayão o eitreito pera 
a Yndia acomprar fuas mercado» 
rias:z como bomais vo x leuão 
quando vão bevinbeiro/fes bocas 

KR 

pitãomoozcomos outros capitã, 
es muy ricas prefas.f= vaquiandã 
doaxíita va cidade izadem foy cer 
áspoztas vo eflreito com vetermís 
nação vêtrar nelez fáber algiia no 
ua va armada vos rumes ve que 
todauia fe tínba fofpeita que auia 
virá India. E pocndofua oetermi 
naçãoemconfelbo com feus capis 
tães/foy acordado que não entraf 
fenocftreito,porque fe entraífe fez 
rta forçado inuernar nele por fer 
tarde 47 inuernando Ibe morreria 
todaa gente:t por Mocelou vela 
oeterminação 2 foyfe inuergar q 
mumus:t fazendo volta pera iffofe 
determinou quevelTe-na cidade ve 
Barboza queelta valia vinte cinco 
legoas tornando pera bo cabo ve 

ve goardafum na cofta ve gthio» 
piaemonsegraos va banda vo noz 
teabaltada vemuytos mantimen> 
tos quebana mefma terrazem que 
tambem ba muyto ouro/ marfim 
acera que Ibe trazem vofertãos x 
poríffobevegrandetrato/x vão a 
:elamuytasnaos Dadem,z vorey 
nove ambayacom fuas mercado 

rías,vlenão veltas va terra. Seus 
mozadozes fam mouros 7 todos 
falãoarauia: temrey fobzefi tam» 
bemmouro/zpagaparías ao pref 
tez leuantafelbeaas vezes. E chez 
gando bo capitão móz com fita ara 
mada ao porto vefta cidadeachoua 
defpejada vetodo que os feus mo 
radozes fugirão com imedo vos 
noffos fabendo que tornauão vas 
para eftreito :receãdo que vel 
emncdes.iE primeyro quefe fofem 
dacidade a velpefarão ve fuas fas 
sendas :x pozifloosnoffos quari» 

” p tj
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do vefembarcarão 7 nem acharão 
quemlbes rehftiffe;nem menos a» 
charão queroubar ,x não teucrão 
mais que var fogoa cidade quear. 
deotoda. tiftofeyto tormonfe bo 

capitão mó: aembarcar com fuagê 

test partiofepera cunus ondefoy 
terem sbayozbi inuernou / em 

Zigoftofetomoupera a India. 

E Capitgprvíi. Emquefeeicrene 
bo grande x dbaftado reyno ve 
Bengala 

  

  

   

  

     

    

qem Foão va filuei 
ira 6 eltauaem sisal, 
lata eiperandopera 
traBengala,partio 
fevindaamoução,t 

= Jemihe acôtecer con 
fa quefejave Contar anoucvias ve 
dbayovemilzquinhêros a vezoy 
tofoy Iurgir na cidadeve Cberigã 

cidadeve Bêgata,que bebi reyno 
cosmaycuszmaisricoszadafia 
dosreynosvetodaa Fudia. Tem 
centor vintelegoasvecofia pouco 
mais ou menos 40 longo vaquela 
enfeadas G os Sofmografos cha, 
mê figno gâgetico por ámoz vorio 
ganges quelevay alimeterno mar 
Yndicopervuas bocas / 1 outras 
tantas legoas tem pelo fertão ao lô 
govo Sâges/vilaparter outra: 
de modo que ocupa grande parte 
octerra,vequealgia De montuofa 
maoutra chaá:be geralmente muy 
toabaftado vemantímêtos,cmuy 
tomaís que todos os outros rey, 
nos va India aí ve trígo como 
darros,vegado groffo x míndo ve 
quebacrtaçãofem conto ixalfiba 

  

  

  

mabiftora va Fndia, 

muytacaça demontaria vvaltena 
ria, Toemuyto pecado Tfruytass 
atudotão baratoque parece confa - 
tmpofiuel/porquebã boy poz grã 
dequefejanão val maís que ouas 
tangas que pola nofia mocda fam 
feys vinteis,biia ouzia 6 boas gas 
linhas biatanga,búfardo varros 
quefamtres alqueires ves rs,7 af 
fibomaís.Sasfeem todo eftereyno 
moytozbôaçucar, zlesâno é fare 
dospera outras partes / x fazenfe 
muytas conferuas oegengibre,oe 
queba muyto q ve fruytas velpta 
nho q voutras, Crianfe tambem 
netereynomuytos caualos vo tas 
masho vefacas Dingraterra:nace 
geralmêteportodacltaterra inuya 
tapimenta longa /z grande foma 
calgodão ve que fe fazem muytas 
fortes vepanos muyto velgados/ 
bis brancos x outros pintados/ 
«todo bo fiado ve que fe tecem be 
fiadoemreda. gpetefepozeferey 
nocomo viffeno mar borio gãges 
poz vous braços x va foz oi á vo 
cutrobaoytetalegoas:os gétios 
oeftereynotema fua agoa por fans 
ta/arezão villonão a pud: fabers 
vão todos alauarfe nele, vai vou 
traspartes: x bebita vas grandes 
romarias queba antreles, 2 crem 
quelauandofe comafua agoaficão 
limpos vetodos feus pecados , em 
tanto queacirey oemariinga porã 
não fe podelá irlauar Ibetrazé cas 
da fomana polapofta 5 barril va 
goa vlaualfe coca. (oo nacimento 
delenão fe fabe onde bescftãofitua» 
das aolongo velevilaparte a vou» 
tramuytas< muy fermofas cídas 
des,principalmentebia quefe cha 

po
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fouros veprata x vambar, £E'indo 
vom João va filueira por fua pias 
gêveipois oz fazer algiias prelas 
cimnaos ve mouros noffos imnt» 
gos foy ter á ilha vc zbaldinapera 
affentar crato com elrey/com quê 
fe pto em terra com arrefens que 
Ibeocrão. E elrey bo recebeo com 
grande fefta eltâdo acompanhado 
vemuytos fenbozes feus vaffalos, 
« cle atauíado ao modo vos reys 
vomalabar,queai feferue emto- 
da maneyza oe feu ferniço 7 x affi 
em 08 paços como elea. LE vendo» 
fevom João com elrey aflentarão 
pasperperna:zquebogonernados 
podere mandar affentar feptozia 
em fua terra/ onde Ibe mandaria 
vendertodo bocaíro deque teneffe 
necemidade/2 affias outras merca 

dezias queauianas flbas,onde vô 
João efteue efperando a moução 
pera êgala/valificonategvio, 

E capit.previ Decomo bo capi- 

tãoinór-00 mar Zintonto de fals 

danba foy faser prefas ao cabo 

we Boardafumst oo que Iá fes 

   

   
= (2 capitão môr DO 

mar Zintonio d fal 
olldanha que partio 

pe oa perabocas 
bo ve iSoatdafum 

es cbegonaelecomto 
daiuaarmada em que leuaria pafe 
fanteoetrezentos vos noflos/z bi 
fes algãas prelas neífas naos ve 

mouros que fayão vo eftreito pera 
a Yndia a comprar fuas mercado». 
rias: como bo mais do que lenão 

quando pão beoinbeiro/fesboca- 

| a 

pitãomooz contos ontros capitã, 
es muy ricas prelas. 15 vaquianda 
doavífta va cidade izadem foy ter 
ás poztas vo eltreito com vetermts 
nação vêtrar nelezfaber algiãa no 
ua da armada DOS rumess de que 
todauía fe tinha fofpeita que auia 
dirá India. E pocndofua verermi 
nação emconfelbo com feus capi» 
tães/foy acordado que não entraf 

feno eftreito,porque fe entraffe fes 
ria forçado inuernar nele poz fer 
tarde 57 inuernando Ibemozreria 
todaa gentese por iffoceffou vefua 
determinação x foyfe inuernar à 
eimus:t fazendo polta pera tMfofe 
veterminou quevelfe na cidade o: 
mBarbozaqueeRtá valtavíntecínco 
legoas tornando pera bo cabo ve 
vegsoardafum na cofta ve Etbios 
piacmonsegraos vabanda vo noz 
teabaftada vemuytos mantimen» 
tosquebana meíma tertazem que 
tambem ba muyto ouro, marfim 
acera que Ibe trazem vofertão: x 
pozíffo bro grandetrato/evãoa 
-elamuytasnaos Dadem.z dorey 
novemZambayacom fuas mercado 
rias, x lenão veltasoa terra, Seus 
mozadozes fam mouros x todos 
falãoarauia: temrey fobrch tams 
bemmouro/zpagaparías 20 pref 
tezleuantafelbeaas vezes. E che 
gandobo capitão mózcom fita are. 
mada ao porto veltacidade acboua 
veipejada vetodo que os feus mos 
radotes fugitão com medo vos” 
noffos fabendo que tormauão vas 
portas do eftreito sreccâdo que vef 
femncles.1E primeyzo quefe foffem 
vacidade a velpejarão ve fuas fa» 
sendas : x pozíflo na quan, 

ij  
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-do velembarcarão 7 nem acbarão 
quemlhes refiftiffe;nem menos as 
charão queroubar ,x não tenerão 
mais que var fogod cidade quear.» 
deotoda. Eiftofeyto tomonfe bo 
capitão mora embarcar comfua gê 
tese partíofepera ormus ondefoy 
terem gayobí inuernou / x em 
Zigoftofetomou pera a India, 

A Capitprevíi, Em uefe efcreue 
bo grande x abaftado reyno ve 

* Bengala É 

     
j femlhe acôtecer con 

faguefejavecontaranoneptas de 
davo vemilt quinhêtosa vezoy 

. tofoy furgirnacidadeve Ebetigá 
cidadeve Bêgala, que bebi reyno 
vosmayores mais ricos zabafta 
dosreynosvetodaa Fudia. Lem 
comorsintelegoasvecofta pouco 
imats ou menos 30 longo daquela 
enfeadaa G 08 Lofimografos cha» 
mãfigno gágeticopozamo: vorto 
ganges quefevayaltmeterno mar 
Jndicoper ouas bocas /« outras 
tantas legoas tem pelo fertãoao!6 
govo Bâges/vilapartez voutras 
de modo que ocipa grande parte 
octerra pequealgãa bemontuofa 
vaoutra chaã:be geralmente muy 
toabaftado vemantimêtos,zmuy 
toimaís que todos os outros rey, 
nos va Indias ali ve trígo como 
darrOs,0e gado groffox imíudo ve 
quebacriaçãofemconto: x ali ba: 

muyta caça demontarta € daltena 
ria,zDemuyto pefcado 2 fruytas/ 
«tudotão barato que parece coufa 
impofinel/porque bi boy poz grã 
dequefejanão val maís que vuas 
tangas que pola noffa moeda fam 
feys vínteis,biia vusia 8 boas gas 
linhas biatanga,bufardo varros 
quefamtres alqueires vcs fe, afs 
fibomaís.fasfeem todo eftereyno 
muytoz bo açucar, zlenâno é fara 
dospera outras partes / x faszenfe 
muytas conferuas vegengibre,ve 
queba muyto x ve fruptas oefpi- 
nho x ooutras. Crianfe tambem 
neftereynomuytos caualos vo ta» 
tmanhovefacas Dingraterra:nace 
geralmêteportodaeftaterta muy a 
ta pimenta longa /7 grande foma 
dalgodão ve que fe fazem muytas 
forca vepanosmuyto velgados/ 
“bãs brancos + outros pintados/ 
«todo bo fiado ve que fe tecem be 
fiadoemreda, gpeteffepozefterey 
nocomo viffeno marboriogâges 
poz vous braços 1 vafos vi 4 vo 
outrobaoytetalegoas : os gétios 
oeitereynotema fia agoa por fans. 
tazaresão oiffonão a pude fabers 
vão todos alauarte nele, vai vou 
traspartes:z bebia vas grandes 
romarias queba angreles, 7 crem 
quelanandofe comafiaagoaficão 
limpos vetodos feus pecados , em 
tantoqueacirey vemariinga porá 
nãofe podelá irlauar Ibetrasecas 
da fommana pola pofta Dá barril va 
goa tlauafie coela, 150 naciimento 
velenão fe fabeondebe:eftão fituas 
dasaolongo dele vila parte r dous 
tramuytast muy fermofas cidas 
des,principalmentebãa quefe cha 

a
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— Eitro quarto, 

Ibo ve todos mandou lá Eríftão 
barbudocapitão vo bargantimsd 
foy, tnão acbâdonada ictormou: 
atomandofe aa vifta va frota bo 
alcançarão cinco lancharas em & 
bião trezentos frecheiros.iE recea 
do vom Foão que tomaffem Lrifs 
tão barbudo bo mandou focozrer 
prbigaipar fernãdes caualeyzo 
fidalgo mozadoz em sgpombal, que 
mandou no fes batel com quinze 
apotuguefes, 7 obata lcuauabit 
falcão. 12 como fGafpar fernandes 
cramuyto eiforçado fez remar bo 
baieltãortioquecbzgou prímeyzo 

áslancharasquebo bargantim/z 
cô afuriavosteneyzos foy enuif- 

tircombús quebiana otanteira, 
em chegando aciafeoeitou ventro 
cófeus companheiros spolto que 

osimmigos perfiarão bem cóiaça 

das frecbadas porlbes vefender 
acntrada,mas não poderão: z em 

os iportugueies entrando mata 
rãoaigãs vales 7 os cuiros com 

medoSetançarão aomar q faluarã 

fenaterra quecra perto. 1 fendocí 

ta peinico tomouie alpar far» 
* mandezao batelcomosouiros tre 

merea outralancharad vinbapare 

le:z porê os mouros não onfarão 
oefperar cforão parar em terra dO 

deforãoas frechadas tantas fobzz 
Bafpar farnadezt feys cópanbei- 

ros queostratarão muytomal oe 

feridas , q porque lhe não podião 
chegar virarão fobreas tres aque 
Eriftão barbudotirsua ds bóbar. 

dadas. (E os mouros cono virão 

quebobatel bia contreles tendo fa 

verbaratadasas outras ouas lan 

charas fugirão bo mais que podes 

E 

ligo 

:rão/ x Bafpar fernandezas nãofes 
guio pozcftar imuyto mai ferido ve 
bãa frecbadaem bia perna G não 
fepodia ter /2 affi os outros tam» 
bêsve quemorreo Dá filbovomef 
mo safpar fernandes / que com 2 
ajuda venoflo fenbor foy o que vel 
baratouaslancbaras comfeus co 
panbeiros, fem Trífião barbudo 
ter quefazer/pofo que fua ponta» 
defoy boaperaboaiudar.tE velba 
ratadasas lancbaras fe fezão pera 
von 3/oãoa cuja pifta fe fezeite fey 
to/zaquem mafpar fernandes le 
uoualâcharaque tomou, EE proífe 
guindoboinuzrino poz viantz foy 
aagoatanta que cbouco que apo- 
drecco todaa enparcia vos nauios 
vaarmada/z vom Foãocom toda 
fuagentepaffoumuyto má vída,af 
ficô agráde internada como com 
fome:zvendoa frota fem esparcia 
aquenão podia navegar mandou 
embiaaldea vepelcadozes que ef- 
taua bípertotomar quêtas redes 
tinbão/ x velas mandou fazer em 
terracordasperaas enxarcias. E 
eftando nífto veyo bo mafear com 
muytagêteperaboeltornar/zou- 
uebiamuyto grande peleja antre 
les zosnoifos.1 velpois víftotor 
nou a auer pas antre bo Lafcar 7 
vom 30ão,0e fe ele não fiou fem 
Ibzozafcar var arrefés/x êtregue 
deles fe tomou zo porto ddeainda 
efteue quinse vias fazendo faséda, 

a eapit.errissomovêdo bozaf 
carvescbetigão qnão podia tos 
mar bo capitão mó? Ibe armou 
| biatreição/voecomobonoffo 
Tenho? liurou pela,



  

    

  

Meftetempo queeraja 
nocabovoínuerno be 

Plichegou bi Ebaixado 
£4 já vista fer vo ferro: va 

cidade mRarração / 1 
va fua parte lhe veu bã rubi que 
velpois foy aualíado emfeyecêtos 
cruzados, quatro paraós carre- 
gados vemantimentos,oizêdolbe 
dapartevo fenhoz marracão, que 
pola fama quetinha velrey ve por 
tugaloeleana verer amízade coele 
rqueteueietratoem fua terra. 45 
fabendo ele que eftaua naquele por 
to lbemandaua pedir que quifeífe 
traofey,ondeacharia mais perda» 
deyza amizade quenaquelespozque 
agêse caquelaterra ondeftaua era 
muy falfa venganofa:z bem Ibe pe 
fauna 045 mentiras x enganos que 
bozafear vencbetigão pfara code 
x fabia queania oufar fe bi mais ef 
tencfte, poz ifio que fe foffe pera q 
fuacidader lá affentaria feytozia, 
Eiftotudo ecra mentira/que vêdo 
bozafcar quenão podia velbaras 

  

  

tar vom Fogo:quis ver febopedia' 
oifbaratar com efte ardil que con, 
ccrtou cocfte fenhoz zxarracão tam 
bemyaffalo delrey ve Bengala /a 
quefemandou queixar ca vckruy> 
cão quevom João fizera em beti 
gão.1E cuydando vom João que a 
embaixada era ve verdade, partíofe 
com bo embaíxado: quelbe viife q 
valia Zirraçãonãoania mais voy» 
tolegoas/queera por biirioacima 
emeujafos acbou muytos calaly, 
3es 1 lancbaras que agoardanão 
porelecommuyto refrefco :7 vos 
que eftanão neias foy recebido cô 
grande fefta,v por vito vo embaí, 

mabiltoria va Pndias 

xadozentronpozelterio acima,oti= 
delbe vista que eftaua a cidade x 
quepoderião ir pozele os feus nas 
uíos/7 03 legoas po? ele acbarão 
biiacitacada,x alí eftreitaua borio 
tanto queelcaffamentea capítaina 
podia caber:z a foza flo era bo gr 
uozedo tão bafto vila parte x vou, 
traquecobzia bo rio. Bom João 
não quis paffar valisparecendolbe 
quelbequertão fazer treição, x vif- 
fimulou combo embaixadoz/vísê: 
doquebofeunauionão podia paf 
far,zãbonãoauia veveixar foo:ã 
fe bo fenhoz Zarracão alí quifefte 
vir fenão q fe tornaria. cociteres 
cadofe foy bo êbaitado: x não tora 
nou mais:zvêdo vô João & paffa« 
uãofeys vias femtoznar não efpe, 
roumats 7 tomoufe crendo ve tos 
dogaquiloeratreição,t tornando 
fe acbou no meyó do rio cortieças 
das grádes etacadas G os mouros 
Fiserão vefpois ã ele paffon,pera & 
Ibetolbeffema paffajéz Ibe tomafs 
femosnauios 7 bo mataffem com 
quantos bião na frota:o que fe fize 
ra fenãofetornaratãoafinba/x de 
nãoachou ninguem nas eftacadas 
pozãos gas fasião fugirãofabédo 
aletormana. E vêdoeleg nã vinha 
bofefio: Barracão nem feu recado 
não quis maís efperar « partiofe 
paa ilhaveCeilãoond: fabia qbo 
Eouernadozauía 5 fr faser bíia foz 
taleza. E partído lenantonfelbe Jo 
bãofidalgoz tomonfeaaboca des 
fterio Barracão a faser prefas Ena 
osquefabia Gauião vefair vellest 
pera vifimular mãdou bi prefente 
ao fenho: arracão po? vous vos 
noffos/mandandolbeviser quebo
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Ziuro quartos. lips 

Ibo Dz todos mandou lá Tríftão 
barbudocapitão vo bargantimsã 

fcy/ quão acbâdo nada ie tomou: 

atomandofejaa vifta Da frota Do 
alcançarão cinco lancbaras em q 
bião rresentos frecheiros.iE receã 

do vem João que tomaffem Erif> 
tão barbudo bo mandou focozrer 
porbá safpar fernâdes caualeyzo 
fidalgo mozadoz em pombal, que 

mandon no feu bati com quinze 

aportuguefes, x o batel leuaua bi 

falcão. (E como iafpar fernandes 
cramuyto eifozçado fes remar bo 

bateltãoriio quecbegou primero 

áslancbaras quebo bargantim/z 

cô afuria vos remepzos foy enuil> 

tircombia quebiana otanteira,t 

emcbegando acia feoeiton ventro 

cófeus companheiros polto que 

osimmiígos perfiarão bem cóiãca 

das a frechadas por lhes veiender 

gentrada,mas não poderão: tem 

os spoitugueles entrando mata 

rãoalgús oces t 08 outros com 

medoielançarãoaomar x faluará 

fenaterra queeraperto. EE fendoel 

ta vefpojada tommonfe safpar fera 

nandes ao batalcomos outros tre 

metea outralanchara q vínba pare 

le:x porê os mouros não oufarão 
oelperar e forão vararcim terra dO 

deforãoas frechadas tantas fobez 

gafpar fernades feus cópanbei- 

rosqueostratardo muyto mal o: 

feridas, 7 porque Ibe não podião 

cbegarvirarão iobrcas tres aque 
ariftãobarbudotiranaas bóbar- 

dadas. E osmouros como virão 

quebobatel bia contreles tendo fa 

veibaratadas as outras duas lan 

cbaras fugirão po mate que podes 

RE , 

rão/ Bafpar fernandes as não fes 
guio pozeftar muyto mal ferido ve 
bãafrecbada em biiã perna ã não 
fepodia ter/2 affi os outros tam» 
be, oe quemorreo bã filo vo mel 
mo gaipar fernandes / que com à 
ajuda oenoflo fenbo: foy oque od 
baratouaslancbaras com leus cô 
panbeíros, fem Lriftão barbudo 
ter que faser /polto que fua vonta- 
defoy boaperabo a;udar.iE veiba 
ratadasas lancharas fe fozão pera 
vom João a cuja vifta fe fesefte fey 
to/za quem mafpar fernandes le> 
uoualâchara que tomou, E proffe 
guindo bo inucrno poz oiantz foy 
gagoa tanta que cbouzo que apo 
dreccotodaa enxarcia vos nauios 
vaarmada/700m Foãocom toda 
fua gente palfouinuyto má vida,af 
ficô agrade inuernada como com 
fomez vendoa frota fem engarcia 
aquenão podia nauegar mandon 
em bia aldca vepelcadores que ef- 
tauabipertotomar quãtas redes 
tinhão, x velas mandou fazer en 
terracordasperaas enrarcias. 15 
eftando nífio veyo bo Zafcar com 
muytagête pera boeltomar/Tou- 
uebiamuyto grande peleja antre 
les zosnofios. E oelpoispiftotor . 
nou a auer pas antre bo Zafcar 7 
dom João, oc dfe ele não ficou fem 
Ibzoxafcar var arrefes/x Ctregue. 
deles fe tornonso porto ddeainda 
eftene quinse vias fazendo faséda, 

Cecapit.vrricicomovêdo bo Zaf 
carvetchetigão q não podia tos 
mat bo capitão mó Ibe armou 
biatreição/z0:comobonoifo 
fenhoz livrou pela,



    

  

Tiete tempo queeraja 
no cabo doínuerno be 

jo jebegou bã Ebaíxado: 
Éà |iG vista fer vo feno: va 

cidade marração / 
da lia parte Ibe ven bi rubí que 
defpois foy aualiado emfeyscêtos 
Cruzados, quatro paraós tarre- 
gados vemantimentos,oisêdolbe 
dapartevo fenhoz parracão, que 
polafama quetinha velrey venpo: 
tugal velejaua ve ter amizade coele 
equetenefietratoem fua terra. 45 
fabendo ele queeftsua naquele por» 

to lbemandaua pedir que quifeife 
irao feu,ondeacbaria mais perda» 
deyza amizade quenaquele,pozque 
agête vaquelaterra ondeftaua era 
muy falfa zenganofa:z bem Ibe pe 
faua vas mentiras x enganos que 
bozafcar ves betigão para coele 
labia queania onfar febí maís ef 
teneife, por íffo que fe foffe pera a 
fuacidadez lá dentaria feytoria, 
Etitotudo era mentíra/que vêdo 
bozafcar quenão podia velbaras 
tar vom Fogo:quis per fe bo podia 
dulbaratar com efte ardil que con. 
certoucoelte fenho: Parracãotam 
bem paffalo velrey ve Bengala/a 
queiemandou queixar va oeltruy» 
cáoquevom João fizera em Eheti 
gão.EE cuydando vom João quea 
embaixada crave verdade, partíofe 
combo embairado: quelbe viffe ã 
valia Zirracãonãoauia mais voy, 
tolegoas/queerapor birívacima 
emenjafos achou muytos calaln; 
38 7 lancbaras que agoardanão 
pozelecommuyto refreico x DOS 
que eftanão nelas foy recebido cô 
grande fefta,z por víto vo embaí, 

mabiftoria va Fndias 

tadoz entrou pozefterio acima,ona 
delbevizia que eftaua a cidade / 2 
quepoderião ir poz ele os fes nas 
uÍos/7 ve; legoas po: ele acbarão 
biiaeftacada,z ali eftreitaua borio 
tanto queefcaffamentea capitaína 
podia caber:z a fozaffoera bo ar, 
uozedotão bafto via parte 1 dO, 
traquecobria bo rio. Bom Foão não quis paffar valisparecendolbe 
quelbequerião faser treição, x vifa 
fimulou com bo embaíxa 02/0Í384 
do quebofeunanionão podia paf» 
far,zãbonãoauia deveirar foo:q 
fe bo fenboz Barracão alí quifeffe 
virfenão q fe tornaria, ie cocfteres 
cadofe foy bo Ebairado: x não toza 
noumais:zvêdo dO João & paffãs 
uãofeysvias femtoznar não efpes 
toumais x tormoufe crendo ve tou 
dogaquiloeratreição,x tornando 
fe achou no meyo vo rio começas 
dasgrâdes eftacadas G osmouros 
Fiserão vefpoís q ele paffou,pera 
Ibetolbeffema paffajer Ibe tomaf= 
femos navios z bo mataffem com 
quantos biãona frota:o que fefize 
rafenãofetoznaratãoafinba,z ele 
nãoacbou ninguem nas eftacadas 
Porgos das fasião fugirãofabedo 
Gfetornaua. E vêdoeleã nã vinha 
bofefio: zarração nem feu recado 
não quis maís efperar x partíofe 
Paa ilbaveLeilãoonde fabia âbo 
Boucrnadozauía 6 fr faser: bija foz 
taleza. E partido leuantoufelbe Fo 
bãofidalgosttomonfeaaboca dez 
fterio Barraçãoa fazer prefas êna 
os quefabia gauíão de fair vellest 
peravifimular mãdou biprefente 
aofenho: marracão po: vous vos noffos/mandandolbeviser quebo”  
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Liuro quarto, ki. 

capitãomôzbo oeixaraalipera af, 
fentar pas coclepoz quanto não po 
dera efperar fua vinda poz fer tarde 
ater muyto à fazer & outra parte, 
E vendo bo fenboz marração os 
noffos que Ibe leuarão efte recado 
com bo prefente mandou os logo 
matar:zja quefe não pode vingar 
nocapitão móz quilo fazer E João 
fidalgo/mãdando muytas lancha 
ras 2 calaluses com gente veguer» 
rapera quebo tomaffem,ã affi bo 
ouuerão ve faser fenofo fenho: bo 
nãoliurara milagrofamente, pele» 
jandocom os immígos quali todo 
bivisenquequafibo teuerão en 
tradozIbeferirão corta vos feus, 
qnãotencontroremedio fenãocoz 
tar as amarras com queeltaua fut 
to/zcombovento que ventatia a» 
colbeofefem os immigos bo pode- 
remalcançar,voalí fefoy 7 andou 
poroutrasmuytas partes em que 
Ibematarãoalgis bomês x catiua 
rão outros fem fazer nenbíia prefa, 
aporverradeyzo tomonfea India 
ondegouernaua Diogo lopes vz fe 
queyza quelhe perdoou. 

EC capit.xl.mecomo Forgemasca 
renhas foy a terravos Zequios 
vooquelá paffou, , 

xe lEfpoisd fernão pe 
res eltar em Cantão 

cidade ve Câtão bia 
bia terramuy gran   

deao fucite q fe cbamatia equiá: . 
tetramuytoríca vouroz o práta, 
fedas foltas x tecidassposcelanas 
7 outras mercadorias como na 
Ebina:z poz fo auia la grandes 

foube que paffada a- 

mercadozes. E pera faber fecra af 
fimandon laa Forge mascarenbas 
quefoy ter a biia cidade cbamada 
Ebincbeo/em que lbe pareceo que 
auia mais rica gente que em Lan» 
tão/x que planão vemaís polícia, 
a foube que valí bião cadâno qua= 
trojungos a abalaca antes q fofie 
delrey ve protugal carregados 
douro zveprataem barras /2cô 
outras mercadorias mais rícas q 
avacbína/e trastão em retorno 
mercadorias va Yndia/7 com mes 
do vos nofTos não fo:ão las maís: 
« vos Ebins fe prouíão vas taes 
mercadorias 7 7 poriTocôprarão 
bemas que Forgemascarenbas le 
uaua/zeleos pronocona dizerem 
quebírião valipor viantea bala 
ca. abas não bo fizerão velpois aí 

fi, porem em quatro alteftencachou 
muytaamizadez boa côverfação 
nagentedaquela terrasque be gê- 
tiazalva toda fermola/q trataf 
femuyto bem, : 
dC Eapir.tlj. mecomofabendobo 

capitão mó: Fernão perezbo a 
perto em que cítaua apralaca fe 
partío vailba da veniaga/70e 
comocbegou a galaca. 

Efpois d partidoJoz 
gemascarenhas pera 
Zequia 7 cbegou ve 
absalaca dílba va pes 

rseaçs níaga bo jíigo ve Jor 
gealuaresqueveurecado ao capta 
tãomóz ve comoafia partida che 
garaa gbalaca vô Aleixo ve mene 
fes cô nfonfolopez va cofta tao G 
bia:z q apalaca ficaua apreffada 
delrey ve Dintão po: eftar no pas 
gortrazernomar grádearmada, 

  

   



Ee orar aeee 

Leis. mabiftoria va Jndia, 

tporbocapitão mó: faber como sa êmuytaneceTidadezaflive mã. 
ficaua abalaca,z anccellidade que timentos como ve vinheiro z mer» 
tinbavefocoro;veterminou ve fe 
partirnaentrada vo mes ve Setê- 
bropos fer ttão apropriamoução, 
poquenomeyo ana grandes tem. 
posses carrações:z tambem por 
queacitetempocra ja chegado res 
cadovelrey vaiCbina que foffebo 
embaixador affiquepoz tudo ífto 
vetermínoubocapítão vefe partir 

pera. abalaca/pera o que mandou 
pozterrarecado a Forge mazcane- 
nbasqueeftavanacidade ve him 
«beco que fe foffe à flba va veníaga 
como foy : zele vindo mandou bo 
capitão móz recado ao Lutão ve 
Eantão como fepartía,encomédã» 
dolbemuyto boembairados & bi fi 
caua vecaminhopera elrey vascbí 

- na.£ ficando afli affentada a pas 
na bina/x fabídas polo capitão 
mó? muy aniudamente as confas 
pda peraascontaraclrey de por 
tugalquepoz ífio fepetene quator» 

- gemefesnaquelaterra/partíofe pe 
ra. gisalaca na entrada ve Setem- 

bro vevezoyto/leuandomuytarí- 
Gas aflívouro como vontras cou= 
fas,squetodosos Da armada bião 
grandementericos.i= chegado 90 
eftreitos Cincapuraacboubí bia 
ngonofia ve q era capitão miogo 
pacbeco quevom Zileixo mandara 
alivarmada pera queefperaffe Fer 
não perez q fe ajuntafie cocle pera 
boajudar felbefaífiea armada vel 
reyve Bintão,porquefe temíaque . 
pteffevelapercebído vegentez var 
tealbarta.12 ajuntandofe Fernão pe 
res co mtogopacheco foylea xba- 
laca;ondechegon oftandoa foztale 

cadorias quenão auía nela coufa al 
gúa:r Fernão perez ven velas mer 
cadozias à trasía.f.feda folta / va. 
mafcos,cetinss pedrabume,cobze, 
pregadura,z outras coufas queem 
abalacatinhão muyta valia/2 lo- 
gofevenderãomuytas velasa Bu 
aarates que eftauão em fuas naos 
noporto ve abalaca/x do dinbei 
roque verão pozelas fe pagou fol- 
dog gente que coifloferemioemal 
gia maneyza va fone q padecia, 
voaliquífera Fernão perezíra E 
galaperaaffentar Iá pas x trato co 
motrasta poz prouífam velrey ve 
apotugal/ vífto como em zpala» 
canãoauía necelfidade vele por a- 
uer bí gête queabaftaffe.1E não foy 
por vom Zileixo Ibo vefender poz 
bia pronífam vo gonernado, vise 
doquecra mais feruíço veia altea 
3a irfe vereytos India, x ífto por 
ter vada aquela ída a vom João va 
filucirafeufobzinbo que lá foy cos 
mo víffe, 12 fabendo Fernão perez 
como nãoauía vir a Beugala , en» 
tregou lamercadozia queleuaua pe 
ralgnafeytozia ve gpalaca que fe 
vendeo aos Bengalas alí vinhão 
naqueletêpo/zcoífto ouueoinbei- 
ronafeytoziapoz bis vias,x Fer, 
não peres elperou em zíalaca pos 

- la moução pera fe fr 4 Pndía com 
vom Zileixo, 
CEspit.plíj.ecomobo gouerna 
dozfe partio peraa ílha ve eis 
lãoa fazer biia fortaleza: ve co 
momonros de Lalícut acófelha 
rãoa elrey veiccilão quelbenão 
peffe fotaleza, 
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da pera no verão leguinte ir fazer 
bia fortaleza 4 ilha d Ceilão como 
Ibeelrey midauzem fenregimêto: 
“a nefte inuerno mandou poz terra 
nocapitãove oa que na fim Da- 
«goftomandafiea Cochím a fem fra 
“mão vom fernando monrrot com 
asoytofuftas de Boa peraír coce 
a Ceilão. & têdo tudopreltes é pro 
uídaa fortaleza velCochím fe par. 
tio pera Ceilão quai meado Setê, 
bro. apreffoufe tãtoa partir poz 
quenão cbegaffe antes ve fa par» 
tida míogo lopes ve fequeyza que 
efperaua que foffeaquele amo po? 
goncrnadozoa Fndia, 1 fefofic an. 
tes vela partída ficaua ele cô feu 
trabalho perdido, Zi G partindo 
comovigo foy ele em bia galé ve 
queeracapitão Denis fernãdes ve 
meio:za fozaeftagalé bião outras 
quatro, ve quebião por capítães 
cbsiftonãovefonta, safpar da fil 
u3/Zintonio vemirâda vaseuedo/ 
apanueloe lacerda, Lopo vebrito 
«vom Fernando mórrotcom fuas 
oyto fuftas q bião vebaixo ve fua 
“capitania ai levaua mais ou» 
troscapitães cujos nomes náo pu 
defsber nê bonumero Dos nauíos 
maarmadasã leuaua voptocentos 
atenouecentos bomês todos do? 
tugueles q não queria outros pera 
a guerra. IE pafíados dtro oncínco 
dias qpartio ve (Cochim chegou 
asceilão com toda a frota: 7 índo 
“peratomar bo porto ve Columbo 
fobzeucolhevento ponteiro/x por 

RE. 

não querer paírar errou bo posto 
veolibor foy aferrar bove ga, 
leôdeem outrotempo fora ter vô 
mourenço valincida como javiffe/ 
a ncfteporto fevetene búhes 7 me 
yopozamo: vo tempo quenão ter, 
-gauapera poder ír atolumbo/* 
em todos efics vias elteue fempre 
nomar,v vos nofios capitães (ay. 
rãomuytos emterraa fazer a car» 
najem,1Z andádo bi vía Zjntonto 
vemiranda x 4panuel oelacerda 
emterra/fobrucomuyta gentear 
tnada q cometro 06 tiofTos que fe 
poferão emfom ve pelejar cocles/ 
mas cles feretirarão logo, x os of 
fosfeajuntarão que andauão efpa 
lbados x fe côcertarão/a spanuel 
velacerda fepos viâte/ Antonio 
vemiranda vetras, coefta ordem 
fefozão ebarcar feguindo os fmmí 
gos apos cles 7 05 noffos fasião 
muytas voltas paos faser verer;r 
amife enbarcarão fem nenbã per. 
go.Deftamaneyra efteue neftepors 
toatz is concertou botempo com 
quefefoyasolumbo x firgindo 
aquimandou recados elrey visena. 
-dolbevaparteoclrey ve portugal 
feu fenboz quepola amizadeque tí> 
nbão auía vias /Aberoganamuyto 
quelbeveirafie faser piia foztalçza 
embiapõta Gtinbaaquele portos 
anão peraniais que pera ter fegu= 
rabiafeptoziaqueatitinha peter. 
aninado ve afientar pera prouzito 
vambos vevons,x pera ter gente 
<omqueboaiudaffe quando tenef» 
fe vda neceliidade x a fegurança 
va feytozia não a queria vele nem, 
-defeusyaffalos os & crão gêtioss 
quebemfabia quetodoscrão muy



  

  

Igitijo 

tolesco x verdadeyros/fe não por 
amor vos motiros queerão tmmi- 
gos vos noflos/x como tratanão 
emfua terrareceaua que fizeffem o 
quefizerão em alicut:z por efta 
eaufaqueriaa fortaleza. Z1o que el 
rey reipondeo que era contente. 
neite teinpo eitauão em tolumbo 
algús mouros de Calicutsx fabê 
docomoelrey concediaa fortaleza 
ficarão muy agaftados vendo que 
metodo be cortauãoas raízes nos 
amelhozes portos q auía na Fndia 
perafeus tratos, porque bêfabião 
vafozpaleza q fe fazia emiloulão: 
pos ífto fe ajuntarão algãs veffes 
principacsy2 viffelbe bi veles. 
CAamizade qba tâtotempo que 

temos coutigo,tagrande obriga» 
-çãoquefabesem quete fomos poz 
boas obzasquenos fiselte,nos va 
oufadiapera terepzender vo q nos 
misemquetês feyto/7 perate acon 
felhar feainda podes tomar confe» 
Ibo;porqueeftcbem podes crer que 
to daremos bô polas caufas à di» 

«go.tE efpantamonos muyto ve no 
onão pedíres antes vt conceder a 
fortalezaaos frangues que nos vi» 
Bemqueconcedefte/o quenão pode 
moscrerpola pouca neceflidade q 
tês vio ounienhiia:pozqueferu fo 
ras bireysinbotão pobze que ots 
ucras oenrriquecer coma amizade 
dos frangues/ nos meíimos fora» 
mos ve parecer queos conuidaras 
coma foztalesa, x não q efperaras 
quetapedirão:mastu es tão grã, 
defenbo: veterra, tão poderofo ve 
gente, tãorico veteíouros que te 
não faltanada pera feres bã muy» 
togrâdefenboz;imuytóricozmuy: 

    

BabiftoiavaZndia, . 

topoderofo.ftudoifo quereser 
curecer capagar com var licença & 
genteeitrangeira tenha fostalesa é 
tuaterra,quenão beoutracouia le 
nãobúfreoperateenfrearemveca 
davesqueteucremvetívelgoftosr 
mais os frangues ve que temos tã 
tacxperíêcia quebo fazem alt :que 
jaquefeeles quertaffentar em tua 

terrabão veltar á tua vôtadez não 
tudfuasporque : quê ganbamaís 
núffo tuou cles:tu femcles muyto 
bempodes vender tua mercadoria - 
atantos 7 tão vinerios mercados 
res comotacâda via vem bufcar,x 
eles não tetrasé outra x tê neceífis 
dadevatua,nem podem víner fem 
elasztufemafua:2 aínda fe ve tua 
terra onucra nanegação pera ou, 
tras? temerasque tetomaffemtu- 
ashaoscô quecicsameaçãoa muy 
tosstambépo: efta caufa parecera 
bemvareslbe fortaleza portelinra 
res vefuas mãos, mas não tendo - 
nenbianeceTidadepor bia vía nê 
pozoutra vetemeteres nelas x fa- 
3ereloes muytoveculpar 72 q vis 
gas que tomas exemplo em clrey 
vealicutquelbequis refiftir en 
podesfaze tu como elefes,pozque ja 
podefer quetetercemelboza vêtu. 
raqueacle,z fendo affificasboma 
isbonrradorey vetoda a Yndiaa- 
cabandoaquiloem q muytos prin 
cípaes vela faltarão / x não fendo 
não feras veculpar pois fizefte o q 
podeftenemperdesnada,pozg tua 
propria terra tedaa renda que tês, 
não bo mar comoaelrey vescali- 
cot/zosfranguesnãopodê vinar 
femti,ztantoas ve ganhar cocles 
porpascomopo: guerra,antes em 

io ci aii a a ES
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Miuro quartos 

atentares codes pera te línrar ve 

fujeição teterão em melhor conta/ 
poziffonãolbe ves fortaleza ão le» 

ucmentes vefendelbea velembar» 

cação,quetês gente x poder pera if 

fo, vnosteajudaremos.tEfeos frã 
guea querem o queba em tua terra 

venbão carregar aelacomo fasé os 
outros mercadozes; não ta tomê 

comnome ve tratar nela 7 porã ne. 

nbivos quencla tratão tepedírão 
nunca fortaleza. Eoifto q os mou» 
rogillerão à elrey o perfuadirão 

tantoquefearrepêdeo ve var a for» 
talesa/x fiseranlbe quebzar a E 
atêdoaffentado vebo fazer aflian 

dando aínda recados antrele x bo 
gouernado pera feaffentar ondefe 

guia ve faser a fortaleza / mandou 
lançar mão valgiis noflos que fos 
rãoaterraveifa gente baipa/x nã 
douos prender. tes 

Ceapitpítj.iecomobo gouer» 

nado: fáyo em terra 7 velbarae 

- tonosimigos x fefortalecco ne» 

last oe como Ibeelrey pedio pas 

ade começou a fortaleza. 

    

  

átoquefotão prefos 

coino el rey tinha fua 

gente juntayz tudopre 

Elftes pera aguerra mã- 

dounanoytefeguintefaser na por 

taquebo gouernado: pediabiis va 

lados queferutão ve tranqueira/7 

fobzeles mandou affentar algãas 

bombardas ve ferro que Ibeverão 

osmouros/tafMi algus efpingar» 

dões + pos fita genteque era muy 

taemgoarda vaqueles valos/708
 

mouros cocles/% amanbecendo co 

tem, 

meçarão vetirar coeifas bombar. 
das Gtinhãoaosnoffos q eftauão 
no mar.£E fabído ifto pelo gonerna 

dorcôcófelbo vos capitães x fidal 
gos va frota veterminou ve faye 
emterraa pelejar com os immígos 

atomaribeapontapozforça/7 fas 

sera fortaleza, bú dia dtemanhaã 
fecimbarconcomtodafua sêtenos 

bateys;vem amanbecendoabalou 

pera terra/onde celembarcou pri» 
meyzoquetodos cõa bâdeira real, 
a oefpois os outros capitães. es 
immigos neftetemponão fasião fe 

não jugar comfua arteibaria 7 dc» 

fendendofemuytorijoyt ferirão 7 

matarão algás vos noffos,z bum 

peles foy tleríftimo pacbeco. £ cô 

tudo osnoffos paffarão auante tis 

randomuytasefpingardadas fé» 

tadas,vebegarão aos valos,vpde 

jarão comos immígos que feveren 

derãobii pouco cô muyta víncsa, 
apertados vos noifos velempa- 

rarãoos valos« fugirão fê nenbi 

concerto:e Chriftouão vefouta os 

feguto coma gentevefua capitania 

atebiribeirovagoa queera bi pes 

daço vos valos fazendoncles muy 

tavefiruyção/ xpaffando os tmmi 

gos bo ríbeire fiserão rofto aos 

noffos,x po: fer bi poucolongedo 

defitaua bo gouernader,não quis 

icbriftouão ve foula paffar alí z 

tormoufepera óde ele ficaua. E che 

gandoaelelbevífie, 2 feno: que 

traseis aqui caualeyzos que côquif 

taráobomiido. £E cleemvez vc os 

louuar maís/refpondzo que peleia 

vão comobeftas. £E po: fer ja tarde 

abolugarnão fer forte , não pare: 

ceogo gouernado: queosnofios fé 
E



  

  

poziffofetomou d frotacó propor 
fovetommarao outro viaaterraco 
-motormoncomtodafua gente/x a 
cbando vefpejada apontados ima 
imigos mandou fazer nelabúa trã, 
queira Gcbegaua vemar amar poz 

ela fer citreita. E feytaa trâqueira 
brencmentefoy logo affentada al- 
gliaartelbariaperaa ocfender vos 
immigos fevicifem,z os noffos fe 

alojarão vetras vefta tranqueira q 
ficanão goardados 8 todo perígo, 
Efabido poreirey a Determinação 
do gonernador que pois fasiatran 
queira vetermínaua 6 fazer poz foz 

“caafortaleza/arrependeofe ve ter 
tormadobo confelbo vos mouros: 
avendoqueem que Ibepes fe auía 
vefaser a foztalesa/quis moftrar q 
era porftia vontade; z polo fenrege 
do? mandou viser 40 gotternadoz 
Geleconbeciaboerroquefizera em 
quebrar apalaura queibe vera e 
faser pas code varlhe fortaleza, 
Earrepidendofesefenerrolbepes 
diaperdão;t pedia à Ibecfquecerte 

bopaffado tfofem amigos: q ele 
Cramuy contente ve confentir que 
fiseffea fortalesa.e pera íffolbe va 
riatoda ajuda de queteneíTe necesri 
dade.Z0 quebo gouernadozrelpô 
deoquepois al rey Ibenão goardas 
raapalanra q Ibe tinha vada que 
nãoauta ve faser pas coele fem pas 
garalgitributo a elrey feu fenboz, 
porquea fortaleza ele ganhara poz 

. ra terraem queaania ve fazer 
aínd: queclenão quifeffe.g= vendo 
elrey quebo gouernado: eftaua as 
poderadonaterra/x quelbepodes 
riafáser muytomalpozafua-gente 

  

Babiftoria va Pndia, 

“caridoalifeguros aquela noytesa . não fer boa ve guerrazmandonlbe 
dizer quepagariabotríbuto fefor 
fecoulaarresoadaz com quepoder 
fe. elelbepedio vez alifantes ca, 
dãno/z quatrocêtos babares de 
“canela, x vinteaneis cô fenbas Pts 
drasfinas vas à fe acbanâna ílba, 
voqueelrey foy contente. Efeyta 
vifto biiaelcriptura queelrey affi, 

«Nou, começou ho gouernado: vefa 
ser g foztalesa ve pedra x barro po 
la acabar maisafinha » porque era 
detêça faszerfecal parela , feibebia 
chegado botpoem à feauía vir: pe 
ra portugal fe pieiTfe gouernados 
como efperaua:z poz ter elrey cons 
tentezzquefelbenão leyantaficon 
tra ves mãdoulbe algão prefentes 
com âbocófirmon é fua amizade. 

CCapít.rlitijmecomo Bíogo lo 
pesvelequeira partiopera a 
díapor gouernado: vela,zveço 

-cmochegonlá;:, ui 

   

  

      
Eftcânovemile quinhê 
tos dezoyto em que fe 
jacabanãotresannos qa 

vi Cojuía q Hopofoaresgoner 
Puga India,mâdouelrey depor 
Eugalpor gouernado: vela a Bios 80 lopes ve fequeira feu almotaçé 
Motsquecomo vifeno Lígro fegiis 
dofora velcobeir asalaca. ie veipa 
ebado ve todo bo neceifario pera 
fua partida spartiove Belem a yin 
teiete ve aarço do fobzevito gia 
noleuado bãa armada ve veznaos. 
grofias/cujos capitães fosão cle/ 
Berciavela. Ruy vemelo queleua 
u3a capitania ve Boa/vom João 

deliimaquebiapronidoda ve Cali 

u
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Miuro quarto, 

eut,vom Zitresva gama irmão vo 
condealmirâte:poz capitão veia» 
nanor gonçalorodrígues Balima, 
da, João gomes cheira vinbeiro/ 
«pedropaulo filhos mertolameu, 
apro cabecira 7 outro. toda els 

ta frota bem fornída vartelbaria x 
veboa gente de pelejasporqueleua 

uabo gouernado: pozregimento & 

fiselfe bia foztalesaem mist que 
foffevelcobrir bopozto ve Maçuá 

x leuaffe lá gbateus que oisia fer 
embaixador Do qpreite:z achando 
ueera verdade mandaffe cocleou» 

tro êbaixadorao jpreite poís Du» 
artegaluão falecera. IE partído bo 
gouernado: ve xelem » chegou à 

apoçambig/7406 feteô Setêbro 

á barra ve Boaz femviar vo o%t- 
cio ve gouernados, fe partio indo 
correndo effas fortalezas em que 
tão pouco não vou vele / porque 
fabia que z.opo foares tinha Dia 

prouifam que gonernaffe a Fndia 
ate partir pera grortugals 7 por 

tifo não fe quis Etremeter nas cou 
fas va gouernança nem poufar na 
foztaleza:o quelbetodos louuarão 

muytozboteucrãopor inuyto bu 

mano. 
CG Espitolo.plv. Decomo Zifonfo 

lopez Da cofta foy cô os outros 

capitães pera tomar a tranquei- 
trave aduar x fe tomou fem bo 
fazer, toi ardíl com que elrey 

ve Bintão quifera tomar góala 
ca. 
E pegado fernãopereza 

aalaca com fua arma- 
da, 7 nãoceffandoa quer 
Ira que elrey ve Bintão 

fasiaaos noffos requerco Zifonfo 

o. 

Iprvis 

lope;vacoftaa dom Zileixoque tis 
nba os poderes do gonernado:, 
quepois alicitanão juntos tantos 
vos noiTos que foff=fobre a tran 
queira ve abuar 1a tomaffez pés 
ra que lançaffe drey ve Bincão 
donde eftaua xa nofla fortaleza 
ficaffe live va guerra que Ibe fas 

sia. vom aileiro moftrou bi re» 
gimento vo gouzrnadoz em quelbe 
mandaua áeleem peífoa não failfe 
em terra a faser guerra:pozem que 
mandaría core todos aqueles ca. 
pitães que a folfe ele faser. pocra 
o que fe logo apereiberão per mã» 
dado ve vom Zileixo que ficod em 
goarda va fortaleza: x Z/onio lo» 

va cofta fe partio pera zuar 
bioia vemadrugadazbizem bia 
galeota; 7 bião cocle mouarte de 
melo capitão mó? do mar, Diogo 
pacbeco, pero ve faria, Fernão pe 
re; dandrade; Simão valcaçoua/ 
Forge mazcarenhas 7 outros cas 
pitães em galcotas/ lancbaras/z 
em bateis todos artilbados % à» 
padeffados , x leuanão trezentos 
porugueles 1 antreies cento 
vinte fidalgos € caualeiros todos 
efcolbídos / 2 trea mil bomnês va! 
terraroe que erão capitães bo BE 
dara vbo xafcarst bia bãa foma 
ve gente pera faser bá bonrrado 
feyto. EE indo afft chegarão a tifo 
de bombardava fortaleza / 2 não 
poderão paifar-oalí por fer baixa: 
1har vê todo. Do que todos fica» 
vão muyto trífies pot trem miy> 
toaluozoçados pera pelejarem cô 
osimmigos com elperança erirtof 
fo feboz gue os pelbaratarião.ZL 
fonfo lopes vacoftafepos Ecófdbo 

E tí



  

  
  

  

Teriájo 

cóaâles fidalgos rcapitãesecôbo 
Bedarar Eafcarfobrco à faria / 
dificrão aigús q feria bô vefembar 
caralízirporterraateatrangiras 
<ãos bateys foflemno maís q cô 
osremeiros x bii bombardeiro em 
cada bi pera poderem tr,z affí pe, 
Icjaríão com os immigos:o que bo 
Bendarazxafcar contradifferão, 
visendo que aquela terra eratoda 
alagadíça vambas as bandas vo 
rio/ 708 abalayos coftumanão 
muyto meter eitrepes yntados ver 
ua,zqueaffi Ibeparecia que veuia 
vetar aquela/poz filo que não era 
filoir porterrasquecnantão vir az 
balrroar com atranqueira ou fe g= 
uíão detormar. dE coiftoacordarão 
atfonfo lopes x os outros vo confe 
lho que ciperaffem a maré x cocla 
triãoaferrar atranqueira 5x entre 
tanto eftaríião és bombardadas 
comos immígos que lbenão auíão. 
ve faser nojo. polas arrombadas 
quelcuanão dE affibo fizerão, x 95 
bombardadas começarão vía par 
tez va outra/1 algiis vos noflos 

fozão feridos queniano vefpo» 
is/x antreles 

tnado Ziluaro ve foufa. (E eltando 
nífto recreccoie bija paíxão antre 
Zifoniolopesda colla x Forgemas 
carenbas poz onde fe vefmancbou 
apeterminação emque eltauão / . 
fem faser mata nada fe tornarão pe 
rag foztalesa,0 que foy caufa vos 
tminigos cobzareny móz coração 
contra os noflos,z os perfeguírem 

- mais gquedantes/zcomo a fua ar» 
mada andaua fempze no mar não 
oufaua ninguem De trazer manti> 
mentos a gbslaca/ pelo queveyoa 

oy bii fidalgo cha=. 

Babiftoria vaFndia, 

fer a fometamanha que coela x cã 
bomuytogrâdetrabalbo va guer 
ra começarão todos vadoecer , x 
nãoficarãofãos mais que cento 7 
vinte/z eftaua afoztaleza em graça 
de perígo ve fe perder fe clrey ve 
Bintão foza fobzela/ mas ele que 
bonão fabia/2 parecendolbe quea 
não poderia tomar po? guerra / + 
pronicitonicvefeusardis pera a to 
mar pormanha. (E pera faber que 
taeg eltanão os noffos / porgnão 
podiatomar língoa quelbo viffeife 
mãdou feu embairado: ao capitão 
fobzelbe cometer pases:z peramós 
diMimulaçãolbe mandou bi alifãs 
te ve prefente,aquemandou var pe 
conba veterminada que não ouraí 
fe mais ve trínta vias / porque 
nefte termo efperaua vacabar tua. 
treição. E afTimandou pedir ao ca: 
pitão que lbe mandaffe feu embaí- 
rado pa fe acabarê vaffentar eftas: 
pazes. cuydado vô ZileiroG ífto. 
tudocra verdade polas moftras ã 
via vefer affizco confelbovetodos. . 
aúles fidalgos x capitães q alí efta 
uãomadou bi embaixadora dlrey, 
8 Bintãocôfota Ebairador, 7 vei. 
lhes infirução vos capítulos vas: 
pases. (E chegado efte baixado: q 
elrey ve bintão, eftene ele veterimi 
nado veo matar za qntosbiãocoe 
le etenifobriflo cófeibo cõos feus 
âlbe cólelbarão Go nã fiseffe,porã 
fasedo oimpederia vauer effeitoo 
Gtinbao:denado pa tomara noffz 

foztaicsa,e por ifoonãfes afazdo 
Ibemuytabôrra/x vâdolbe vadi» 
uasmuyricasostomonamadara 
aBalaca, côcededolbeas pazes cô 
antas códiçõeso Ebaixados leuaua:
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miuro quarto, 

E cuydando elrey que osnoffos ef 
tarião vefcuy dados / cófiados na 
pasqueeltaua affentadapostobra 
lua treição/zlogo velpois vepou» 
cos vias que bo noffo embaixador 
foy em asalaca mandoubiãa frota 
vefetentatancbaras bemfomidas 
vegentezoartelbariazem que bta 
por capitão móz bú que fendo rege. 
dor oc ipacem matou borey q era 
noffoamigo x fe fesrey,zperafefe. 
gurarnoreyno fe confedarou com 
elrey vegBitão/zbofoy ajudar na 
guerracôtraosnoifos. EE po ter» 
ramandoutambêclrey oe Bintão 
muyta gente veitarfe em cilada fox 
brcafoztaleza:o que podefazer por 
aterrafermuytocuberta varnoze,. 
domuy balto/z vegrades x altos; 
beruacais x fê nenbãs caminhos” 
«poziflo fea gente podia elconder: 
fem fer viftasx ainda & bo foffe os 
daterranão boautão vevizer/poz 
queparecendolbequeos inimigos: 
etanão vauantajem querião antes 
feguíra fuapartequeavos nofos,: 

€ fapit.plij.Decomo elrey oe Br 
tão pos em execução biardil pe 
-ratomar anoffa fortaleza / x De 
«como os feus fozão velbaratas 
dos pelos sportugueles, 

mfiacitacilada acodirã 
os finimigos pornar/T 
biamanhaê muyto ces 
Ido fendobaíxa mar che 

garão silba vas naos ondeftanão 
algãs vosnofios, 7 affi nas naos 
quealieftanã furtas:zaMficomo os 
imígos vinbã auíados;ve caminho 
vefembarcarão muytos oeles na 

  

    

E 

Ixíx, 

flbasz fupitamente verão fobre os: 
noflos q ainda vorntão bê velcuy» 
dados vetalvinda , poz eftarecófia 
dognas pazes, E como os imigos 
os tomarão ve fupíto poderão ma 
taralgis primeiro que entraffem & 
acordo d fevefender:o G os imigos 
nãoeiperorão/ x recolberanfeloso 
E em qntoifto fizerão bis: outros 
fecbegarão ás noflas nãos «eita 
rãoncias fogo, que pozeftarê mos 
Ibadas voorualbo va noite paffa» 
da,vamenhad fer muyto fria não 
podepegar nelas maís Gemalgiãas 
obzasmortas.ZAgrita da gentefoy 
logo ouuida na cidade/ponde não 
poderão acodir po? fer baíxa mar, 
EEcomo cunemaréfayrãoalgúsca: 
pitães nofios, fem bo-capítão vo 
mgr;comobra vequarenta bomês 
emalgiias lancharas:z fozanfe oz 
reitosaosimigos, queemos vêdo 
abalar começaranfe veretirar pera 
hosmar/como Gfugião: cíftopozã 
osnolloslbes parecia Gerão a móz 
partevosquecitanão na fortaleza: 
xosmaís lãos,7 Galargandofecieç 
gomar fayziãoos da cilada sx tos 
mariãoa fo:talesa,vclesentretãto 
tomartãoa frota, zaffi ficartão fes 
nbozesvetudo. E poremosnoffos 
porá víão que afrota vos imígos 
eramuy grande:z queno mar lara 
go oscercarião ev tratariãmal,poz. 
ferempoucos, não quiferão pafiar 
auante:rtambêpozfer tarde, znão 
teremagínda comido/x eftarem fra 
cos. (E vendo os ímmigos queos 
não feguião fiseranfe ao martzos 
noifos fe tornarão a Zalaca, onde 
velembarcarão atempo q os va cí 
lada começauão 8 fayz pera tomar - 

E tíj



    

  

Irão 

a fostalesa, x pera tio vinhbãotos 
dos ajuramentados/per juramen 
to que fizerãos clrey veBintão/ 
queou elesauião ve tomar a forta 
leza ou morrerem fobaiifo todos/ 
a pera fegurança ve bo comprirem 
como lhe des tinbão prometido, 
lhe oeiparão fuas molberes = fiz 
lhos em ponho . &5 ja a efte teme 
po os noffos erão faydos va fozs 
Falezaá ponoação dos va terra q ef 
tauaalemva ponte,= repartiranfe 
polas bocas Das ruas/em q muy 
to de preifa affeftarão algús tiros 
oartelbaría com q impedírão aos 
immígos quenão chegaffem á foz= 
talesa:7 nifto chegarão osnofios 
quebião vo mar,z ajuntaranfe coe 
leseteuerãoos immígos que não 
pafiaMfem,zajudauânos os va tera 
raque feajuntarão logo cocles/ 
veixaranfe alí etar porque pião q 
fenão afaftarião os imígos como 
bomês que todania vererminauão 
deromper.e afficra/porque eípes 
ranão po? maís gente, que chegou 
aquelanoytecômuytos alifantes, 
a cometerãoa noffatranqueira que 

eitaua vaquela banda ao longo do 
mar:oqueos noílos virão poz fas 
serliiarmuy claro/affios queeitas 
uãocnterracomooutros que an- 
dauão em bateys armados aolon> 
govaterra. & affi bis como ous 
tros começarão vetirar com uaar 
telbaríazqueveiparounos alifan= 
tes queeftanão viante:que efpanta 
dos doeftrédo vas bombardadas 
acômedo velas fiserão volta muy 
rito femos feus ayos os poderem: 
terzem voltando tomarão tão ve 
fupitoos que be ficanão vetras q 
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Eabíftoria va Fndía, 

“verribarãomuytos deles tos tris 
lbarão, x arrebentarão: paffando 
pozcima veles / x ficanão tantos 
moztos x aleijados queera paíino, 
afe os nofios fozão mais que pode 
rãofaír a eles matarão muytos fg 
conto/mas pos ferem poncos não 
quiferão que faíffem  queeles bem 
te conuídanão pera iflo. E jcocíta 
perda deixarão os iminigos ve co 
meter aquela vez 08 noflos , não 
pozem que fe afaftaffem ve fua vis 
fia, x iete vias com luas noytes 
tornarão a cometer os noflos / 
queatanto fe eltendiabo termoem 
que eles tinbão jurardo a el rey 
de Bintão que tomarião a nofia 
foztaleza / que todos quantos alé 
peaiejauão tinbãoifto jurado.£os 
noffos Do fizerão tão effozçadas 
menteajudando os nofio fenboz & 
aqui fuprta com fua mifericordias 
quefemprcos fiserão afaftar,x pot 
verradeyzo fugir velbaratados fis 
cando veles muytosmoztos, q fra 
domuytos ferídos, x vos noffos 
nãomozreo nenbÃ. nãogproucie 
tando nada efte ardil 7 tormonfe el 
rey verppacem muyto trífte pera el 
rey ve bintão: Epo: vingança ja 
que;não podia empecer aos nofz 
fos emj outra coufa mandou mas 
tar alguês que eftanão tratando 
em mpacem/poz ende fe foube que 
ele era leuantado , &= porem dl rey 
ve Binião não drírou poz ífto ve 
faser guerra aos noflos q correr» 
lbecom fuafrota que contínuamen 
te trazia por mar + vaualbe affas 
ve fadiga, 7 a mó? era vos manti 
mentos quelhpes tolbia,
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Zinro quarto, lex. 

a tspitolo.rlvij. mecomobuar caveniacmbviaro que entendendo 
te ve melo capitão móz vomar bo Fao octermínou ve fugiripera 

- vegpalacafoy comoutros capi  palaca/xfugiobianoytevo pa 
tãcsfobreatráqueyzave abuar go Odeltauacomelrey ve Bíntãos 
wa tomou. (E vecomo vom Zilei 

» pomandou vom Triftão ve mes 
- neles a gpaluco affentar amizas 

de com os feus reys, 

Stando a coufanef. 
à, Iteeftado 7 deu nofio 

Bslfenhoz maney2a 208 
| Ipotugueles pera 

4” Sitomarem efta trans 

queira oc abuar,de que lhe fasíão 
tantovôno. E affifoy quenelte tê 
povinhavaílba ajaoabii grádz 
fenhboz Jao que com fua molba: x 
«cala biamozar 4 adalaca, parecem» 
dolbe que va bi trataria melboz q 
geaja0a/1 lenana tres jágos cars 

'“vegados ve fazendas vefeus elcra, 
uos,queerão muytos atodoscafa 
dos:queaífi bo coftumão naquela 
terra como ja viffe,£ emíndo pera 
agsalaca foy tomado va frota vel 
rey ve Bintãovlenarálho comfua 
molber, que poz parecer bê aclrey 
ve intão trabalbou pozaner par 
tecodafébo Fao fer vifo fabedoz/ 
aperaficar colamaisa fua ponta 
delbevenacapítanta Da frota que 
trasía contra Zbalaca /vandolhe 
efperançaqueaindabo auía ve vei. 

parir pera Atsalaca comfuacafa.és 
cuydandobo 3ao queferia affi/ a» 
ceitoua capitanta  feruisaDo me, 
Ibo: ã podia pera Ibeganhara von 

tadeque bo veiraffe ir. Do Gelrey 
de Bintãoeftauabê foza por amo? 
vefuamolher/% vilataualbealicê» 

E 

      

a acolbeofeem bias lancbaras po 
lortoabairo/ x chegando à tranz 
queira que fefechaua venoyte com 
postas cbamou as goardas/2 no» 
meãdofelbeabzirão,zbo veixarão 
ircuydádo que biacorrera zíaias 
cacomofasia outras vezes. LE fais 
do oa tranqueira não tardou mea 
boza que chegarão certas lanchas 
ras quebtão apos ele poz mâdado 
velrey ve dintão quelogo foube q 
erafugido,zpoz acharem que era 
ja foza vatranqueira bo não quífe.. 
rão feguir,zelenão parou ate gas 
aca x foyfeperaa noffa fortaleza” 
mocule a conhecer ao capitão:vizãs 
dolbea caufa porquebia/x contou 
Ibequeatrâqueiranãoeratãofozs 
te com muyta parte va banda va 
terracomo va banda vagos, que 

fea cometeliepozterraatomaría,z 
ueelemefinoiriacom a gente que 
offepozterra,z queobziganaacas 
beçaatomarfelogo. 2 quefoy pos 
ftoem confeibo,em quealgãs vilfe 
rão qe aquilo parecia treição vas 
queelrey ve intão coftumaua/ 7 
que fe fundarta em mandar gente 
outelaemcilada como guía porco 
quefizeraperatomaremanoffa foz 
talesa em quanto os portugueies . 
foffem fobzea tranqueira 7 porque 
fabta queauião ve ficar poncos/z 
pois eles crãotão voêtes tos fãos 
tão poncos/quefería muyto aram 
deperígo repartilos êouas partes, 
afenão venta vir fobzeatrâqueira 
fenã goardariea fortaleza velrey &
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eraoquemaís impoztana atequea 
tranqueíra fe podeífe tomar fem pe 

rígo:z outros vilferãoquefe aquis 
lofozatreição qbo Faonão onlara 
vevir comaquelcardily porque tí 
nbacertomatarêno tanto q a-trei> 
cão feentendefle/ x mato eftádo ele 
em poder vos jportugnefes com 
quequerta ir pozterraa varnatrã> 
queira/queveneceltidadefeauta & 
tomar comajuda ve nofio fenhoz/ 
po2ã voutramaneyza não 'podião 
fer línres votrabalbo q padeciãos 
porquetomandoa,logo os imígos: 
feauião oemudar pera outraparte 
como coftumanão / x não tinhão 
outra fe não bo pago que ja era ma 
íslonge,xlbevartão menos opzef> 
fam/x maís que ja terião algit fole 
go primeyzo quecsimimigos idaf-. 
entaffem. E quanto ao perígo em 
ueoisião à ficaua a fortaleza por 

fia gente repartir quenão írião fo- 
bzca tranqueira mais cecento tvi: 
tevosnofivs/70s outros ficariã: 
queainda qnão foffentodos fãos 
abaftanão pera vefêder aseftácias: 
gos immígos,pofto que vicffem x. 
ficaria bia lancbara elquipada pes 
raqueem vindo foffem chamar os' 
que foffem fobze a tranqueíra que 
pozfer perto tonarião logo. E pra- 
ticados eftes dous pareceres 7 bê: 
examinados foy vcterminado-que 
foffemfobzca tranqueira 7 porque. 
fematomaremnão fe podíão dela» 
preffar caquelaguerra / que não 
foffe lá mais que Duarte ve melo. 
comfens capirães queiriapozmar' 
comfeffentaportugueles / 2 quis 
nbentos frecbeiros gpalayos/€ 
por terraíria biifídalgo chamado” 
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mabiftoria va Fidia, 

abanuel falcão co ontratanta gête ;- 
a iriacoelebo Jao,x Zfonfo lopes, 
vô aileíxoz os autros quelá fozão 
da outra ves ficarião E goarda va 
fortaleza combo reto va gente. JF 
to affentado partíofe zpuarte ve 
melo indo eleem biia galéz leuaua 
bi batel grande cô quatro falcões 
pozbâda cbá tiro groffo po: proa 
peraaferrar a tranqueira:taffito 
dos-os outros capitães letanão 
feus bateis zlancbaras bem arti> 

- Ibados z com arrombadas/z poz 
terrafoy zpannel falcão cõa gêre 
quevigo/7partirãovelperaveto 
dososfanctos ve noyte/ a bozas 
quego outro vía pela menbaã che 

- garão todos juntamente fobze, a 
tranqueiras0e que ouarte ve mes 
lovelembarcon com [ua gêteobra 
de dons tiros vebéfta/z mandou 
908 bombardeiros que a yarejafa 
fem palícoma artelbartasque tão 
bemcomeçouvetirar cóafuados 
ortuguefes/ quenêpos iflo veis 
arão oc velembarcar 2 ajuntarfe 
comosontros q bião poz terras 
-emquefeacharão com muytotra 
“balbo x perigo poz elafer toda ala 
gadíça 7 cbea veltrepes / 7 aver 
-Muyta lama degrande chuua que 
fozananoyte paffada/z ainda ens 
tão auia algiia:z os nofTos não tis 
nbãopozôdeirfe não por algias 
veredas tão eftreitas quenão pos 
diãoirfenão afio / x poz tifo fe fe» 
rirãoalgiús nos eftrepes ve q moz 
terão por ferem eruados/2 antref. 
tes mozreobo Fao que bia cô sa 
nuelfalção/que com quãto bi fem 
eferano bo leuaua gs coftas não: 
deirouvefeeltrepar, ocftetama
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nbotrabalbog perigo chegarão à 
“trâqueira rompédo per antre muy 
“tospelouros à lhe vela tirauão/7 
"dos primeyros q chegarão fozão 
appanuei falcão, 2 Zintonío lobo fal 
cão feu fobzinho/x zpanucl falcão 
foy logo ferído ve bia bôbardada 
Glbeeipedaçoubãa perna/x cayo 
aopévebãa palmeira quafimozto, 
7 08 noffos ficarão fem capitão, 
porque muarte vemelo ficaua com 
afiagêtevetras da ve ghanuelfal 
cão q quando oefembarcou ja bo a 
chou viante/zpoz fer aterratão as 
pertadaficouvetras,z caíndo Za 
nuel falcão va maneyza q vigosbii 
João fernandes ve Santarê efcri= 
não vana90e vó Zileixo quefealia 
certonvífica Diogo pacheco q bt 
eftaua,.Scfiozpois bo capitão be fe 
rido/evedesbopertgoemqueefa 
mosfaçamos corpocôuofco x vay 
“santiago natranqueira, porque fe 
tardarmos matarnos bãoeftes tis 
ros/xeleoiile quão queria tomar 
aglecargo poíslbo nã verão :porê 
aGoemteSatiago« à pelejaria como 
Iaftarím. & pisêdo ifto ajiitaranfe 
coele apanuelpacheco feu trmãos 
mntontolobo falcão, Bíogo bzarr 
dão vo porto, João quedezd SG 

tatê/ João fernandes/x todos jãs 
tosa ofanteira da outra gente res 
incterão q tranqueiracom à ja os 
noffosnautos eftanãos bateria, 
começonfebia muytobzana x mui 
ferida pelejaspozgoambas as par 
tescrão os pelouros tão baftos q 
fenão enxergaua nadacõbo fumo 
daartelbaria/xas elpingardadas 
nãotinbãocôto,zasfrecbas 7 affi 
Darco como Ssarauatanas cobaia 

E 
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bogrzebochãocubertovelangue 
vosferidos. & ai ourou a peleja 
bêouas bozas, porãos imígos dez 
fendianfe como bemês q queríão 
antes morrer q perder bo lugar em 
Geitavão;zfoubefe q ourandoaffi 
bocôfito va peleja/bú palêtemon 
rochbamado cançarná verajaviffe 
aofeu capitão q va outra ves q os 
noflos yierão fobzea tranquieíra & 
elepelejara muyto valentementezz 
Gaclecapitão fe veraroda a bôrra 
vaelenão, q fe auía vefaluar Equãs 
totinbatempoz q elemozreria, £ 
acabâdo ve vizer ílto fugio,z pares 
cegadiuinhoua morevo capitão, 
porqueemponcocipaço veípois ve 
fuafugída foy morto de bia elpin> 
gardadalbetironbiã vos nofios: 
chamado sonçalo fernandes gans 
cbo/xelemozto os feus fevefbara- 
tarãozfugirão,za trâqueíraficon: 
empodervosnoflos cô gráde mor 
tíndadevos imígos vantreles fos 
rão moztos qualitrezentos rajas 
uefambomês comoantrenos cô 
es ou outros fenbozes ve título & 

bião var focorroa elrey ve Bintão 
« forão cativos muytos com big 
fíibo velrey ve Sião que bi cftaua , 
tambem ajudando a elrey ve Bin 
tão. IE velpois veíte fer conhecido 
bo mandou bo capítão a feu pay 
que mandou poz iffo bã figo car» 
regado ve mantimentos com que 
feos protugueles retanrarão, 1 
vendofe zouarte de melo com as 
quela- vitoria feguio auante comt 
propofito ve ir ate bo sbago onz 
de cltauzelrey ve Bíntão que era 
dalitreselegoas 7 7 veítalo fora / 
7 quatro ou cinco legoas pelo 

4



    
  

Ixxttifo 

rioacimaachoubo tão entulbado 
vatraueiladas neletantasaruozs 
que os immígostinhbão lançado a 
efte fim que nunca pode paffar / 
pos tio fe tornou 37 mandou De 
Eruya De todo aquela fortaléza em 
que achou feifentatíros Ecepados 
outras muytasarmas, E coefte 
delpojo muyto grande vitoria fe 
tomou pera giralaca,onde foy re, 
cebido com grande folênidade. E 
com tudo elrey ve Bintãonão ve 
fiftio da guerra que fasíaa galão 
ca,vfempre Ibe corria fua armada 
quevecadavezera maís poderofa, 
x ele fez outra fortalesano “pago 
ôdeftaua:z valífastão tambempoz 
terra og faltos que vantes fastão. 
E deípois deita vitoria ve gbuar 
ja em Dezembro velpacbou vom 
Aleixo vom Eriftão ve mencles/x 
mãdoubo a apalucononauio San 
tiago em que Jorgemascarenbas 
viera va Ebina, x vculbe cartas 
velrey ve portugal x prefentes 
pera os reys vas ílbas ve gsalu» 
coque fofTem feus amigos Ibevei 
taflem tertratoem fas terras pes 
raanerbo cravo queláauía gs vel 
pacbado vom Triftão partiofevô 
Zileixo peraa Pndiaem mezembro 
Do anno ve míl x quinhentos qe 
soyto. 
E Capitolo.lrvítj.mpoqueacontes 

-ceoem gbalacavefpois va partt 
davedom Zileixo ve menefes, 

Coele fe foy a mayoz 
parteva gentequeeita 
ua em Malaca poz faz 

ey berem quecftaua muy 
eicandalizado afonfolopezpaco 
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abiftora va Judia, 

fta,que por fer vefozte condição fe 
foltara em falar cótrelealgiias con 
fasemífua aufencia:o queelefabia, 
apoziflolbenão ves muyro va gês 
tequefefoy coele, Do  pelougrãs 
demente a Zifonfo lopes poz quão 

poucalbeficaua ficado ve guerra, 
meratão pouca que poz conto não 
cbegauãoamats ve fetenta sfsoza 
tuguefes. 2 que logo foube elrey 
deBintão/7 determinando de tos 

marafoztaleza zanofia pouoação 
mandou cometer pazes a Zifonfo 
lopessx tão velapegadamente que 
fegaltargoalgãs vias fem auer cõs 
crufam/t 08 embairadozes velrey 
bião muytas veses com embaíras 
daa Hfonfo lopes q ve decada ves 
quebião os mandana falnar com q 
arteibaria va fostales em quefe gas 
fiaua muyta poluoza que vefpois 
fesgrande mingoa. E nefteg vias 
veitas embaixadas fes elrey mil 2 
fezecentos bomês, x pormar bia 
armada voytenta x cinco lanchas 
ras: como quer que as embaíras 
das andanão fobzepases parecia a 
afonfo lopes quea coifa eftana fes 
gura.é efperando bi via poloems 
baixado: velrey ve intão pera fe 
tomar concrufam nas pazes / ex q: 
aparecena propriamanhaãa arma 
daquevigocô quinbentos bomês 
queverãologo no porto € poferão 
fogo a duas naos ve mercadores 
quebieftauão za biia galé noffa ve 
femimafteada femlbe os noffos pos 
deremacodir por fer a marévasiar 
femelanão poderemnadar ognof” 
fosnantos perairemao posto, E ef 
tando ognoffos va banda vo mar 
onuirão bia gráde grita no fertão
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combluro quartos = 

paparte va mola pouoação q eftá 
Junto vafoztaleza. (= efta grita oa» 
Bãomil Touzentos vos imnigos 
quebião porterra cometer a cidade 

repartidos em vuas partes auía 
Decometer biiaa poncação grande 
montraa pequena queera a nofla/ 

. com que Zfonfolopes ficou muy a 
gaftado pozosnoflos ferê tão pou 
tos como ville: pozíflo x por não 
faberícos vaterralbeterião ordes 
nada alga treição não oufaua ve 
fayz0a fortaleza em peffoa pera pes 
lar comos iminígos que não lhe 
falccia elforço pera íffo:pofto q os 
feus crão poucos. £ com tudopoz 
moftrar 308 iminigos que os não 
temia / 2 que bo foubefie tambem 

não velemos quecom vez vos nof> 
Sogfe foffeg entrada vapontez aco 
dtTeá pouoaçãográde, xa bã Frã 
cífco fogaça inandou que acodiffe 
com vosepela parte vanoffa pouoa 
são/zalibúscomoos outros cô 
quanto virãoa vemafiada auanta» 
jemquelheosimmigos tinhão de 
terminardo vepelejar cocles efporã 
do que Zifonfo lopes os focozreffez 
telperânos com muyta ouladía,a 
judandoos tambêa gente vaterra 
quelogoacodirãoho Bêdará z bo 
Zafcar cô feus piães,t os imigos 
feforão emburilbar cocles ás fre- 
cbadas zazagayadas,z começénte 
bãa peleja muy trauada. (E vendo 
Ztfonfo lopez comoa gête va terra 
cracmajuda vos noffos acodiolhe 
coma gentequelbeficaua Icuando 
diantevona berços encarretados 

,   E 

<omimuytos alífantes armados:z - 

a genteva terra/mandou a. bá Fer. 

comquefizerão muytograndeção 

  

lgto: na 

monosiminicos./ matando imtiy» 
tos porandarem. juntos / z coifio 

«os fizerão afaftar:tosnofios tain 
bemiererirarãoobza vi tiro ve pe 
draperaa fortaleza. 15 como nefte 
tempo começou encher a maré, 
mandou 2ifonfolopesa puarte pe 
anclocapitãomo: vo mar que aco» 
difeao porto, zapagaffebo fogo q 
andaua ateadonas naos, q venlbe 
trinta bomês queferepartirão poz 
<ínco lancharas x bi bragantims 
biibatel grande dequeerão capitã 
es afora Duarte de melo/ Francif. 
“cofogaça/vom Rodrigo va filua, 
Biogo mendes, Fernão figueira? 
£arlos carnaibo,z grauícl gago/ 
= côtão pequena armada pera cãs 
imanhaera a vosimmnigos com geí 
peraçaem noffofenboz fe fozão che 
gandoaeles vâdo grandes grítas 
deprazer por parecer queos nãote 
imião.£ chegando a tiro ve berço 
começa vevelpararaartelbaría vit 
cabo zoo outro/zacertou que em 
glanchara ve granicl gagotirâdo 
aprimeyzabombardadafelbe acê> 
deo fogo na poluozacom queabrio 
-Alancharas fe foy fupitamente ao 
fundo, quantos idanão nela vos 
noffosfeafogarão po: eftarem gra 
mados. E ourãdo apeleja foy moz 
to BÍogo mendes capitão voutra 
lancharavebãa bombardada que 
lbelenonacabeça,zpor derradey» 
ro os noflos bo fiserão tão effor- 
cadamente que veitarãoos immí- 
gos foza DO posto » matando al» 
gãs. EE velacupado bopoztoapa, 
garão bo fogo que andaua nasna 
os na gale.£5 aMtacaboua pele. 
ja daquele ota no mar « naterra/
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4 com quantoos immígos fe retira 
rãonão feforão ve todo , porá era 

fua determinação vetomar a fozta 
lesa,z pofto quepola primeyza.não 

leuaffem bo melboz vos noffos nê 
pozifTo ceffará ve fita empzefa,porã 
como erão muytos 1 06 noffos 
poucos parecialbes os vencertão 
por Derradeyro,7 quepoz poucos 
que mataflem os enfecarião.sE po? 
tifo os vaterra afferarão fuas citã- 
ciasbii pedaço vacidadeondefere 
colberão,tos Do mar furgirão fiz 
tove bia ilbaperto vo porto acuja 
fombza eftenerão: x como foy me- 
nbaátornarãoa cometer os noffos 
pormar zporterra,z pelejarão cor 
tesateas ves bozas vo via quefe re 
colberão a fuas eftarcias/x tomas 
rãa pelejar va velperaate a noyte. 
E ifto fiserão vezafete vias conti 
nosem que verão muyto grande o 
preifam trabalho a0s noffos / à 
imilagrofamêr: faluou nofo fefiot 
ve ferem todos tomados fegundo 
andauãocanfados/x feridos T vel 
uclados venão vozmir/porã vígia 
nãocô medoqueosimigososnão 

eeeeeeeeciccciititmmueoo 

mabíftoria va gndia, 

tomaffen/« ve quefempreleuarão 
avitorta pola piedade ve nofio fe 
nboz.iE cuydando os immígos vo 
margacabo vetanto tempo não ef 
taríão os vanoffa armada pera Ibe 
refiftir, os quiferãoaferrar/zacha 
rãonelestão poderofa rehftêcia co 
mofe aquele foza bo primeyzo via 
vapeleja:zpoziflonã quiferão ma 
ts brigas coclesst fugirão quenão 
tomarão mais,tbomefmo fizerão 
osvaterra,vequemozrerão neítes 
vias muytos,q vos do mar acha. 
rão pozconta que fozão Duzentos, 
« quinze q acbarão foterrados na 
ilba em quefeacolbião/z Dos nof> 
fognão morrerão maís vequinseê 

todas eftas palejas. E com quanto 
elrey ve Bintão foube quão pouco 
nojoos feus fizerão aos noflos nã 
oefiftio va guerra,z foyfe affentar 
em bã lugar q fe cbamaua «pago 
vondea fazia vecada vezmayozafs 
fipozmar como poz terra. 

Aqui faz fim hoquartoliuro da hiftoria 
da Indra.E feguefê ho quintono tempo q 
agonernow Diogo lopez de fequesra,
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Liruo quinto dahiftoria do defco 
e enid & conquiftada India pelos Portuguefesno tempo que a pouernow Diogo lopez, 

“defequeirapor mandado do inuctifeimo rey dom Alanuel À, aleriofa a E 

Fetoper Fermão lopez. decaftanheda. 

GCopitolo.j. De como Lopo foarez entregou à gouerhança da [h- 
diaa Diogo lopez de fequeira & (e partio pera Portugal. : 

fEformadaa amisas 
deãrrebo gouernas    

   
dostapouiencoufeem bia têda ve 
ventro va noffa traiqueirasz têdo 

quafiacabadaa foztaleza que feria 
nafim ve Mouembzo ; chegou dom 
%oão vafilheira ve mengala vôde 
partio conto viffe/7 o goternado: 
lbevenacapitania da foztaleza 7 
pos fer aínda mancebo vet acapíta 
níathózroo mar a Zintonto de mirá 

da vazeuedo bomem antigona Jn, 
diat quefabiabêva guerra/2 dei 
bebia armada co que andaffe nas 

quela parajem pera goarda da fozs 

taleza,como pera fas:r. prefas nas 

nsosvenofios immigos. 5 ilto af 
fiotdenado partiofe o gonernados 
pera £Socbiim com veterminação 
ve faser em iContão outra foztales 
saposterlicençãdo rey ve oulão 

pera faset bia cala forte, ter pras 
meoa raybba pera coefte tome ve 

cafa fortelheeixat faser biia forta 

lezapor peita que poziflolbeanião 
vémar.£ bo goncrnado: ceffou ve 
ftaveterminaçõopo: faber que era 
chegado miogo lopez de fequeira 

   

porgonernado, profeguio perá 
Eochím,ondefoy recebido co muy 
tabontra ve Biogolopes ve fequei 
raquefoy coeleatea foitalcsasx va 
lípoz otantebo vifitana muytas pe 
3es:x não quis entêder emnada da 
goucrnança va Fndia em quaiito 
Zopofoares efteuenela faluoem ré 
partir oSnauíos,7 delpachou Joã 
gomes cheira oinbeiro paasílbas 
ve gpaldítia,ondeclrey denprortira 
gal mandaua que fiseflebiafozta. 

* lezazfoffecapirão dela. E porque 
fabia que Batícalá eftairalciátado 
mandou a vom Zlfonfo ve menefes 
em biia galévariada que foffe fu 

girfobrea barra ve Baticalá,2 Ibé 
tomaffemas naos q fatllem de vês 
troszhomefmomandou à gbaifto 
não defonfa à foffe fazer a mabuls 
ãfoy embiagalépó: capitão móz 
De Ruy gomes dasetiêdo toe Z ou, 
renço godinho que btão em vias 
catauelas , 7 mandoulhe que foffé 
porboattorafe vias fultas vas 
ala eltaunão:r po? rogo S Lopofoa 
res fenteénceot! Diogo lopez bofeys 
to va juítiça contra Deroiiino dos 
lincira quematou vom Ziltiaro va 
filucira como ja otffe/x foy vegola 
do. E feytascarrega das ae éniz 

 



  

  

Ixevítis 

“ tregon Zopofoareza Fndiaa Dio 
golopes ve fequeira per bã eftormê 
topubzico/veclarando a sente que 
ficauanas fortalezas /x as peças 
darteibarta. £ ífto feyto partiofe 
Ropoloarespera qroztugal, onde 
cbegoua faluamento, 

€ Capttij.Decomobo gouerna- 
dortomounelrey ve Batícalá 32 
obediencia delrey vespostugal, 

===] Alrtído Lopo foares 
| bogonernado: fepair 
tiopera oa em az 

| neyrovemitzquinhê 
E tos 7 vezanone veirã 

doporcapitãcve Cochim bã fidal 
gofeufobzinbochamado Antonio 
correa em quáto Ztíres vafiinanão 
vinha à aalaca e tiroubaa z ou. 
rençomozenoszicuou toda 3arma 
dava Fndia,x 02 caminho víitou 
as fortalezas dercalicutrve cana 
no2/2foy ter com vom Zifonfo ve 
menefes queeftana fobze a barra & 
Baticalá,cujorey fabendo que bo 
gouernado: alí eftaua foy of eu me, 
do tamanho vebo veitruyz & logo 
Ibemandou pedir perdão do leuã. 
tamento paflado,x pediribequebo 
tornaffeareceber por vaffaloBlrey 
de Portugal, porã eftana preítes 
perapagar bo tributo que dantes 
pagaua,t mais pagariatantos mil 
pardaos pera os gaftos da arma, 
da. bo gonernado: foy contente, 
vafife fes: ifto feyto partíofe pes 
rasos, Setur 
E Capitííi. Decomo Cbeiftonão 

vefonfa foy varmada fobze ma,» 
bul;zoo que lbelá aconteceo, 

  

— Babiftoria va 3Pndias 

Artido Ebriftong 
de foufa pera pa. Ê bul foy ter a 1503 

Za onde pedio q Ruy [5 ú demelo que eftaua e Aa pozcapítão na vga 
gaicoc dom Goterre quelbe veife as ouas fuítas que bo gouernadoz mandana, 2 vãdolbas tomou afi ua viagêpera i2abul/x po: fer ja tar 
dzacbonosnozoeftes muy riosg Ibecrão por vauante/zbonão dei 
rauão Inrdirindo alamar:z poz ifa 
fox poza carauela ve Ruy gomes 
fersorrey2a,0en alongasporquecô boemparo da terralbepareceo que 
não offemos ventos tão ríjos, 1 
comtudoacarauelave muy gomes 
não podeter coclenê cô as outras 
vilas cficona tras, (E indo E baifo 
toisão ve fonfa affi foube quevêtro noriodeCitapor eliana carregan> 
do biianao ve inouros nofik os imia 
gosposienabocavorio/2mãdou abicapitão vá Latyr quelenana em fua conferua que foflé tomar a não, E vendobo os mouros que a 
carreganão entrar vêtronorio fia 
me pera terra « veixarão a nao 0/zbocapitão do Latur a atoon 
valenonagbrifonão ve foufa , & metendo nela quê a goardafle a lex 
uonem fi uaconferna/x vaquilenã. do fiza rota abatída foy furgir na 

  

    

barrave Zabul,ondefonbe pozal. gúsvaterra que Ibe fozão vender 
refreico,queem quanto fe vetenera 
emiZitápozatomar a não paffara 
Ruy gomes fozatera Dabul,one 
deibelogofayzãoas fufas. e eftã 
docoele às bombardadas fe lhe az 
cendera ho fozona fua polucza cê 

E 
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Zinro quinto; 

que a caranela foy toda queimada 
«quantos eftauão nela faino biia 
melber qpoztuguefa que os moy- 
sos catinarão:z que aucria fete ou 
oyto pias que aquilo acontecera, 
e à Ebaiftouãovefoufa creo por 
achar aínda alga madeyza da cas 

vaucla/x ficou muyto trifte poza 
quele pelaftre/ x quiferafe vingar 
vos mouros felbe fayzão,mas nú 
caoufarão/nemelenão foy bulca» 
los poz eitarem muyto ventro vo 
río.££ auêdo obra de voe vias que 
aquicitaua fozão os ventos tantos 
wtão brauos que não podendo ele 

nem og ontros fofrer aamarra Ie 
foy forçado arribarem a bia enfea 

da chamada vos galabares que 
craabrigada pera eltar bi ate amai 
-naraquelevento, 2 bt queimou bia 

pouoação por fer Únoifos imígos, 
te amainâdobovêtovabía algiis 
vias fetomoua Dabul onde fots 

bequeem quanto eftcueranaenfea» 
da vos Apalabares encalando bo 

vêtochegarabia nao ve Canano? 
em quebia po? capitão biicícrinão 
vanoffa feytoziaquelenaua fazéda 
velrey vegportugalperafe pendar 

em tambayaczefta paffou ve noy 

tepola enfeada ondeeftana Clifto 
uãovefoufa x por filo a não vio)z 

chegando oeironte ve mabul be 

fapzãoas fuftas cineterânano fun 
do-com bombardadas. (E vendo 
baiftonão ve foufa que bo vão 
queas fuítas fasião bia em crecimê 
to 7 veterminou centrar no rio 7 

vingarfe,cporquenão tinha mano 
timentos os foy tomara Cbaul aa 

noffa feytostaondeltauapor feytor 

búzriogo paes/xemtomádo velá 
s 

Ixtip, 

peraabul quis var em Calacibi 
ugar vemouros cinco legoas dele 

pozferveiua jurdição/veitana me 
tidoporbirioacima obra ve mes 
legoa. E chegando á fozvorto dei» 
xou alí a galé x a caranela furtas 
pornãopoderênadar nele,x êrrou 
no Caturfuftasz bateysem leua 
rigatecento vos noffos/x chegou 
aolugartres boas ante manbaã” 
mas fasia biliar tão claro que pá 
recia via. dos tmmígos tanto que 
fentirãoos noffos fugirão logo/€ 
arezãoveos fentirêtão aninha foy 
porqueelta gêtcamótpartevanoy 
teandaacordada: 05 noflos fegui- 
rãobiponcoa posos immígos € 
veirarános por fer noytest tora» 
raníca queimarbo lugar era grá 
dezaniandemuytas mesquitas? 
* queimarâno todo velpois vebo 
roubarê/zaffiouasnaos que bt ef 
tauãoyaradas.Fofeytorecolbeo 
fescbriftounão dfoufaá praya pera 
feembarcar,zbiciperon pozalgis 

- marinheiros & ainda ficanãorou> 
bando. EE eftandoaffi efperandofo 
breuco bi Lanadar víia tanadaria 
valia puas legoas,tfabêdo vonia 
vãtes queosnofoselanãonafos 
vorto diCalaci bialbe focozrer x le 
uaga trezentos píães Canarinsto 
dosfrecheiros/7em os noffos os 
vendoaluozaçaranfemiyto/v oil 
ferãoa mc briftonão vefonfa quefof 
fe pelejar cocles,00 que cle foy côs 
tente/2afli pera iffocomo pera res 
colbarosmarinbeiros quelbe fica 
nãonolugarabalonlogo pa eles; 
eles moftrando muyto elfozço bo 
fayzãoareceber/abocercarãopor 
diantezpolas ilbargas Ee 

tó 
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cbadasfemcoro: priftonão 8 fou 
faporãlhbenãofrecbafftos feus ef 
tando jútosmãdou os efpalbar va 
meima mancyzaqicos imigoselpa 
Ibauãospofto à lbe algãe vifferão 
Gmelbo: feria apinboarêfe pa bia 
partezficartos imigos delcubers 
tos á noffa artelbaria qlbes tírafie 
dorio gos velpacbaffelogo:z bri 
ftouão vefoufanão quis 7 parece q 
poz ve velejar vepelejar. (E elfpalba 
dososnoflos trinta eipingardei- 
ros talgis bélteiros q anía antre, 
les velfecharãonos imigos x fize 
rânosafaftar,z os noflos fe come- 
carão drecolber efpalbados como 
Digo, ttãto q quai fenã vião bis 
gos outros. £E os imígos à virão 
efteefcôcerto acodirão logo fobze 
lesapertádo os muyto cô frecbas 
das a ferindo veiTa gête baixa qbia 
malarmadasã cômeçou d fugir cô 
menos côcerto vo queleuanão:fem 
Ebriftonão vefoufa nê os outros 
capitães os poderêter,z vêdo eleif 
to veironieficar côosimigos, ficã 
do coelefrácifco ve fonfa tauares 
moutros principacs 7 fastão volta 
aosimigos pera os deter, eles fe 
tetíranão pera os canfar,2 velpois 
voltanão fobzeles. E ai forão ate 
apraya voltâdobis aos outros bê 
atrovezes em ga peieja foy be ferte 
daalioia parte como voutra:tã 
perfiada q em cbegarêos noflosá 
prayagaltarãobêtresbozas, x cô 
osferídos q fe bíão embarcar x cô 
osontros q fugiãofevelfizerã os 
noffostãto qnã chegarão cô mbaí 
ftonão vefouia á praya maís q ate 
trintabomês/z aínda aquí va per 
tadovos imígosfenã achou mais 

mabiftoria va Yndia, 

Aco vesperafembarcarvegbáera 
frácifco ve onfa tavares, q aqui paífou Ebsiftonão ve fonfa grâde 
perígo,zeiteue gh pdído porãerão 
1a Ebarcados todos os noffos fenã 
elecõos vez Goigo; amaré êcbia 
*vaualbesaagoa polacinta/z os 
imígos chouião frechas fobzelesy 
tcocftafadiga qn qnã podiãoajns 
dara Ebarcar Cbriftonão ve foufa 
qbonão podia faser femajuda poz 
tr armado em bi arnes inteiro /x 
eraneceífario tomarêno êpelopera 
bo imeterêno batel/zosímigos nã 
dando vagar pera iffo. (E pido eles 
ogosnofios tinhão em bo faser e 
cuydádo qnãauta quê Ibe refiftifte 
incterantepolaagoa, x cbegananfe 
aosbateys tás fuftasláçãdo mão 
dOBTEMOS paos tomar: quis yg 
Gaeerpocitana ja batitonão ve 
fonfaembarcado os outros ãbo 

ajudarão tyêdog oufadia vos imí 
gosmidoulbes tirar cõa artelbas 
ria/oeãlogofugirão ficado muyas 
togmortos/ 7008 noffos mozreo 
bibôbardeiro fozão ferídos trérr 
ta. Feptoiito pozã Chriltouão ve 

foufatrasia porregímêto vogouer 
nador datea Errada ve Faneyzo fof 
féem Gosas ouas carauclas Gles 
uaua pera frêcô Zintonto ve falda 
nhaa Brmus/mandou a Lourêço 

godinho Gfefoffezz eleficou coma 
galéfulas carur,ecôtão pouca 
gêteqnãocranada paavas fufas 
drabul Geramuyta celas bêar, 
tilbadas foyfea Babulafi urgtona 
barra,ôdeacbou 3oão gôcalues & 
caftelobzanco ã pormádado vez o 
pofoarezeftaua é goarda vela com 
tresfuitas/zperbúacarta quelhe 

e  



Biuro quinto, Ixssi, 

tEbaiftonão ve foufa deu gouerna, 
dozfepartio pera Goa, Ê 

Capít.ilij.Decomobo gouerna 
- dor vefpachou certos capitães 
pera vitierfas partes. . - 

E patícalá fefoy bo go 
uernado? a 0a, donde 

) imádou Zntonio de fals 
Jdanha capitão móz vo 

marco biizarmada ao cabo 3goa' 
dafuma fazer prelass ta faber fe ef 
tauão osrumes & Fudá pera os ir 
bufcar comotrasia por regimento, 
IE fabêdo aquí como fota queima» 
das carauda veiRuy gome; da3se- 
ucdo x inetída nofido anão veica 
nanoz/parecêdolhe q fozapoz cul: 
pave Chaiftonão veloulabo mana 
doulogo chamar po? Zintonto ras 
pofo capitão oiinanto cô quê man» 
dou Jogo goçalnesS caftelo brãco 
Gautãoveficar Emabul/ po fer 
fsttrada vínuerno qndo chegarão 
não foy neceifarioficarelásttora 
ranfe cô Cbeiftonão dfonfa a soa 
vódefeforãoamochipotialáeftar 
bogonernados. 1 q E bailtonão d 
foufa moftrou como não tina cul 
panacaraucla nênanao: « poríflo 
bogonernado? Ibepedio perdão d 
bomãdar afivit oe Dabul.E poz 
ábo gouernado: foy auifado qem 
Eoulão auíaalgialuozoço à quer 
trapos bia fortaleza qbi querta fa. 
ser bofeyto: Eytorrodriguez/mã 
douta João gôçaluez 8 caftelo brã 
cocôtresfuftas varinada/2q não 
auédo à faser é Lonlão foffe fazer: 
prefasao cabo ve poardafii q tors 
naffea inuernar amtochi>zalfiipor 
bogonernado: faber ve-DO Zileípo 

  

  

dernchefes; e ve Fernão perez vã. .. 
drade/x voutros fidalgos Gchega 
rãove Abalacaboaperto emá fica 
uacoaguerra velrey ve Bintão q 
craneceifario mâdaribefocozro:oe 
terminouvelbo mãdar por Antos 
nio correa filho Paires correa que 

foy morto Em alicutêtempo 6 pe, 
draluares cabral/a que tinba vada 
biaviagemperas Ehina,zgõeca 
minboiriapoz Zbalaca.é= poznela 
tetépolbemoltrar Simão vandra 
debialnara velrey per qmatidana 
ãquerêdoeleir é L bina velpois ve 
ir velá Fernão perez feu irmão q 
foffe.mão vcu bo gouernado: eita 
idava E binaa Zintonio correa 5 fe 
não 0e gbalacafomête;zaida va 
Ebinaveva Simão vâdradea que 
vefpacboulogo,z fepartio embíia 
nao:zapos ele partíoem outra bi 
fidalgo chamado garcia ve fá com 
gête em focorro mafonfo lopes va 
cofta:z vefpoísinâdou êbiia arma 
davetres velas po capitão móz a 
Eintonto cotreaza q veu em regimê 
toqvecercada zísalaca fole affeis» 

- tarpasescôelrey ve pegue vas 
tres velas foião capitães,eled bíia 
nao, Zintonio pacbeco 6 bia cara» 
uclaquelenana a capitaniamor vo 
mar'O gbalaca/2 bis fráciico vefe 
Gira êbú bargáti. E nefta armada 
apartioveochia feys à aiayo 
forãocêto rcicotrapozugueles; 
Ccapit.v. e comos rapnba de 

: Eoulão ven confentimento pera 
: fefazer fortaleza, v::: i 

seca Elejádo 2 opo foares no 
BN Vitépo G goueratiaa Fr» 

dia defazerbãa foztalesá 
em Conlão,ounelicinça 

fui 
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velrey vettoulão pa fazerbiia ca- 
"- faforteemqueafazenda velrey ve 

portugal elteneiiefegura, porque 
bonãeftauana cala à cítaua feyta, 
Ecltaliciçaouue cô veterminaçã 
pecônomeve cafa forte fazer biia 

- foztalesaspozá tínba pera iffocon 
fêtimeto ve Htlepadarisq affifecha 
mauaarayuba d Doulão, x coefte 
fundamêto tormaua d& Eeilãocquê 
dolá foy fazer a foztalesa)fenão as 
«cbaracerteza der chegado por go 
ucrnadoz va India Zríogo lopez 8 
fequeira/Gauifado por Eytorros 
drigues feytor ve £oulão vo q paí 
fauaa cerca va foztalezaslbeveu co 
miffam pera q porbiraluara prome 
telfeá raynha tresimilrajas q fam 
«moedas va terra Gval cada biiatri 
tavtresfe vbiterçoem q polava 
Va vanoffa mocda femôtauãocêto 
atríntaz vous mílfe,ra Chanel 
pula feu gouernado: 7 muytogrã= 
de príuado mil fanões ve Zochi 
val cada bi velafieys fe, em pola 

moeda portuguela môtão oefaffeis 
amilfs:z ifto por vellem confenti> 
méêto pafe fazer afostalesa,zalgiãa 
velta coptalbesantalogo vefer pa 
ga/ta outra velpois va fortaleza 
acabadaszífto porê fefer feyta gue 
rasos portuguefes /nêpozelrey 
vesomo:i, nê pola raynha vfeus 
filbos /nêmenos poz ela raynba 
veicoulão.DoGela foy muyto cô 
têteofirecendote cô fens pulás a 
mosrerêcô toda fua gête fobzefe a 
fortaleza fazer z varê pera gedífica 
ção Slatodaa ajuda Gpodeífe fer/ 
poftoG fabião Gauíão dano jar nifz 
fomuytogorey grâdevetcoulãos 
acobzarpozimigos borey velzos 

  

mabiftora va Fndia, 

morizaraynhas fess filbos:z po 
rem âlbesnã oauanada vtifo poz 
feruirêacirey vepoztugalpoz cu 
jos vafialos 2 feruídozes fetinbão 
como fe propriamête fozão portu 
guefes.& peramayo? fegurança a 
imefinaraynbaporfua peffoa entre 
gou gytorrodriguezabústres tr 
mãos Maíres Gmozanão ao verres 
do: vôde auía O fera fortaleza que 
vinião cô a raynba de Lomorisz 
erão grâdes fenbozes «puibão em 
câpoleyscêtos mayres vepeleja,z 
bo maís velho auíanome Unírey 
pulá,bomeão Balapulágoripo, x 
o mais moço fe chamaua conlégosé 
po. E eftes todostres tomarão (os 
bzefibofeyto: zprometerão ve bo 

ajudarem qnto podeifem:z gytoz 
rodrigues fe côcertou muytofecres 
tamête co Tiníreypulá & bo ajudaf 
fez gem qnto ouraffeaobra va foz 
taleza lbe varia cada via biãa raja. 
tEfendo bo gouernado? auífado & 
tudoper Eytorrodrígues, Ibevers 
comiflam pera doniiccadics obra. 
E como E Coulão foy fabído gfea 
uía vecomeçarsfoy coufa velpãto 
borumozzalnozoço q fe lenãtous 
affiantreosmouros como dtreos 
osgêttos:agivâdofetodos vífio. ds 
elrey 8 Lomozi x fua irmaã ajúita- 
rão muytagete,vístdo Gera paíre 
fobze Eytor rodrigues, zo matarê 
cô ântos eltanão code. 8: fendo jbo 
gouernado: auífado dit aluozoço 
“madonlácomo viffe a Foão gocal 
uesócaftelo brãco por capitãomoz 
vetresfultag Efocorro:masnáfoy 
neceffario porga raynba ve Coulã 
a Cbancipuláerão tão verdadey. 
ros feruidozeg velrey portugal   

ci



xiuro quintos: 

e vefefandotãto fen feruiço G apãs 
sigoarãotudo,z araynhad Como 
timceou velua furtascô quãto fis 
conêgrandeodiocótra os noffos. 
E vido Foãogôçaluezcomoalinã 
guia ar foyfeao cabo é Eomo, 
rimo0ôde fefazer nenhiias prefas 
fetomouaochim, 

CCspit.vj.Decomo Eytorrodri 
ques ve Coimbracomeçou d edi 
ficara fortaleza ve oulão. 

[% 7 Ipacificandofe maís a 

ra confa dterminou EEytor 
A A rodrígues de começar 
SS odiliuaobra:z encomêdado 

feanoito ienhoz/bo mais diffimus 
tadamente à podecomeçou bt dia 

Dabrirosalíceces vádo ele as pri» 

meyzas entadadas / 2 ajudádobo 

hriftouão ve bairros  muarte 

      
     

varelafeus gêrros,tafibã guys , 
aluares q eftaua porcapitãodbiia 
galé,x Balpar ferraz Alfonfofer» 
ras feuirmão/zbopadre Frácífco 

"altares vigairovaigrejad fáLbo 
me, zoutros q per todos fasiãonu 
merove vinte fete jpougicies x 
“Vous pedreyros daterra/1 quido 

vous milmaires ãalitébo rey grã 

deve fonlãocpera cólertiação vo 
eftadovaterra)virãoos grádes a» ' 

| Miceces Gabata Eitorrodrígues tor 

naranfeaaluozoçar,oizédo q erão 
pera foztale;a não pera cafa,pelo 
Gelcosmãdouatupir zficarão ma 

iseftreitosspozêvelargura de ves. 

palmos; tai como biaabrindo af 
fi bia fazendo a parede va cerca va 

foztalesa q fes ve coprimêto voyrê 
taxcínco palmos 2 de largura ve 

Trxxitr 

fetentazcincosztêdoa parede val 
“tura dá bomê:afietarão os nayres 
“delrey ioulão q tamanha cerca 
nãoerafenã pera fortaleza/zaquei 
“paranfeoíflo áraynba ve Zomori 
porgtinbãoa vem oulão pozfofpeí 
tanas coufas dos qportugueles/a 
quefequeixoulogoaraynha d Lo 
morím,oízédo q bonão 'auía ve fo 

“frer/emãdoua lua gar: à fe pofeTe 
êarmas.m qfabído por Eytorros 
“driguesnãquisircôtamanha obza 
auâte,pozapacificar agente x não 
tervôdefeocfendefefelbefizeMem 
guerta/z atalbou bo vão 0a cerca 
cobliaparedeficâdoa bia parte a 
cafavafeptoziasta outra a foztale 
3a/com g profleguio auãte, vizido 
“Geraacala vafeytozia. porem os 
aires velrey veCoulão,nêaray 
nbaveomori zfeus vous filhos 
-nãoaffeTeganão nêperdião os cíu 
mes qtinhã vaquilofer fortaleza/ 
“aboralbetolbíãoos pedreíros,bo 
“raos cauongiros : outras pezes fe 
afiitauão pairê fobze Eitorrodriz 
gues,zótudo boauílaua araynha 
vecoulãos feus pulás/apreffans 
dobo,ãfe pofeffe nalmayoz altura 
gpodeife: porá lbeparecia q auíão 
osimigos vepelejar coele.s= elebo 
fasia afli,encomêdandofe fempre a 
'noffo fenhoz ve quêcra muyto ami 
go ã boajudou ate por bia torre 

“noprimeyzo fobzado. EE por fer auí 
fado oia vespalcosantãoos imí 
gosvepelejar coele veltapou êtão 
as bôbardeiras q atelí tencra cars 
tadas pornão êtederê que cra for. 
talesa/z affeftou nelas fiaartelba. 
ria. recolbido ventronatozrecô 
“agente dg vigo/ Pg o 

fi 

PE



  

  

Irxritije 

vepafcoa:o q veutamanho efpãa 
togos imígos qnão oufarão debo 
cometer co medo va artelbaria;po 
Ggaraynba verCoulão x (eus pulás 
ficarão muyto ledos,x mandarão 
Dizer a Eítor rodrígues q náote- . 
meffevalí por viante s0g imígoss 
pozquejanão auião voufar ve bo 
cometer.z quando bo quifeffein fa 
ser qela comtodos feus vaflalos q 
uiãovemozrer fobze Do vefender. 
mquelbeeleagardeceo muyto/pe 
díndolbequeos veixaffechegar ag 
fortaleza pera ver como pelejauão 
os postugueles : pozê os imígos 
não onfarão ve bo fazer 7x valipoz 
vfanteabzandarão vafuria q traz 
3ião,nêfizerão mais fobzançarias 
gos potuguefes. EE nefte tempo 
foy alí ter bum fidalgo chamado 
garcia vacofta ve Santarêco bia 
galévequeera capitão, 6 bo man, 
dou bo gouernadoz pera fanozecer 
«ajudar gítozrodrígues:o queele 
fescômuyto cuydado 2 dilígicia, 

CEspit.vij.Digrandeferuiçog 
graynha ve Coulãofeza el rey 
ve potugal, : 

om muytograndetras 
f 'balbo,affi vo fnucrno & 

: 'eramuy forte có cbunas 
JT cóvêtos/ como cô te, 

mozes veguerra bia fito: rodrís: 
guesprofleguíndoêfua obra /não 
fomêtena fortaleza mas na va ígre 
ja voapoftolofam Lbome, q tabê 
começou y pozã a raynba veZou 
lão,7 boregedo? z outros pulás 
Ibefastão var toda a pedra 1 ous 
tros materíaes & crão neceffarios 

mabiftoria va Fndia. 

peraeftas obras. E affitinião tos 
dos cupdado velas como fe fozão - 
potugueles/não bes lembricdo 
ãfastão nífTo pelar ao rey ve tou» 
lãosnê queelcadalizanãoaraynha 
ve omoriz (eus filbos/nem que 
cayão emodio vo poio. 9 que pas 
rececia milagrevenoflo fenboztere 
osgentios tanta fee x amizade cô 
ospoztugueles à affí os fauores 
cíão. EE ve tudo ffto Eíto: rodri. 
gue auílaua bo gouernadoz, ãlbe 
mandou à foffeaMTicõa obra como 

bia, pozã feria coelena entrada pa 
golto. E; cô quãto Eitorrodrígues : 
tinha eftetrabalho ve faser a forrar : 
leza,não deixauavectederna pimê 
tag aula ve côprar peraa carregas 
ção vas naos qfeelperanão aquele | 
anno;z foubeãerão abertas na fer 
Favias grandes eftradas per que 
andauãoa formíga tres míl boys 
verCbaramandel,vôde lenauão ar 
rosa Coulão rm aicoulão,zêretoz 
nopímêra vefeus termos. E vêdo 
elecamanho periuysoiftocra pera 
acarregação das nãos De Poztus 
gal/queixoufe viffo aos regedozes 
vecaiconlãosregredolbe à vedafis 
fem, nã feleuaffe agla pímêta, 210. 
Grefpôderão Gnápodião fazer ntf 
fonadapozfayza pímêta ve lugas 
res ve Bramenesa Gnãopodião fr 
ámão:zpozifloborey vefCaícona 
lãoperdia feus vereytos/masnão 
podia al faser fe não perdelos. & 
vêdo Eytorrodrígues bo mao res 
medio à alí tinha 7 eicreuco bogo 
gouernado::3 não achando pera ff 
foremedio Ipenão refpôdeos q ems 
tãofefocoreoeledraynbavegou 
Tão por faber quanto velejaua bo 
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Litro quinto, Ixrrvo 

feruiço velrey ve portugal/x pes CEapítolo.víif.Becomo bo go, 
diolbzquemádafie po: quinhêtos ucrnados foy ver bi pará que fe dos feus imaíres faser búfalto na fasiaantrebis Caímacsna tera 
cafilavos boys vet boramandel, 
aqueoselcarmentaffem vemaney 
raquenão fiseffem maís aquele cas 
minbo/zqueprometia ve var cem 
cruzados porcada cabeça vebomê 
ãlbeveiTem oa cafila, Ea raynba 
pos feruír elrey venportugalieco- 
certoncom bi rey trmão voutroz 
percuja terrraas cafilas caminha 
vão quelbevaria quinbentos maí 
res pagos á fuacuta com que fizeí 
feguerraa feu irinão pozqueveira, 
uapaffaracafila poríua terras poz 
quenão paffando poz ela nãtinba 
caminho po? outra parte, E efte 
melmorey queauiavefaser a quer 
raafenirmão,antes ve à começar 
fescomos quinbentos Baíres Da 
raynba ve Coulão bifaltona café 
Iaveibozamandelem que matou 
cínco bomês vos que biãonela 7 x 
tomoumuytos boys: x grande foz 
ma depimenta,com que os cutros 
ficarãotão clcarmentados que ve, 
fiftirão vetodo vaquele officio 77 
logo as eftradas forão carradas: 
doquearaynha 9 Coulão mádou 
-pediraluífaras a Eytorrodríigues 
notificandolbeo à era feyto,x que 
em fatíffação vaquele feruíço que 
fiseragelrey oc Boztugal,zoo ga 
Ro que fizera com os quinhentos 
Bairesaquepagara bi meg ve fol 

dosqueria que Ibe efperaffe aquele 
anno por ouszentos 'z oytêta bares 
oepimêta que vinia:e iftopozeftar 
pobzez gaftada vas guerras paffa 
das, málbe Eyto: rodrígues fes: 
cô queela ficou muyto contente, 

rafirme/z DO que Ibe acóteceo, 

- 2 começo vete in- 
ETR juerno que bo gouer 

2 O nado? teue em Cos 
5 icbím. fucedeo auer 

bi pará antre cera 
tos Laímacs valas 

los velrey ve Zocbim 7 velrey ve 
falicut fobze certa deferença que 
tinhão. dE efte pará queroizer na 
fualingoa bataiba ve velafio 7 em 
que fe ba vancrígoara verdade; 
afficomo bum rey ou fenboz faza 
outro qualquer offenfasbo offéna 
dído velafiao que boorfendro pes 
ra fe varem batalha campal, € q. 
juntão pera (flo toda fua alta vas 
mígos x yaffalos: x febooTendia 
do tem maís gente que o que bo 
offendro valhe a batalba em pus 
bzico,zfenão bo mats fecretamen 

te quepode, = fabendo bo gouer» 
nado: que fe vaua efta batalba a | 
mealegoa ve ochím polo fertão 
foy aver acompanhado ve quinhê 
tos bomens em que auía algis fé 

dalgos 57 todos com capas x efa 
padas fomente:z foy bo gonerna, 
dozêtónes polorío ate de fe auía 
oeparbatalbasz alívelembarcou, 
vatreosGanião vedar bataibazz 
os gaauião veyer ferião gtro mil 
bomês a foza 08 nofios. EE começa 
daabatalba/quis bi noffobôbar 
deíro fauozecer bo Caímaloelrey 
veochicôtra bo velrey ve malis 
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Jexivio 

basas mãos. qvêdoboCatmal 
como qria malaos nóffos remete 
copariecorfuagête aalgús deles q 
Gdauão elpalbadostirâdolbe muy 
tas frecbadas:ao q bo gonernado: 
acodiologo/zrecolheo osnoflos: 
afeytos todos é bit corpofe quífes 
ratoatr febo veixarão /porg os . 
naíres como bomês efcadalizados 
dosnofios os feguião, apertando 
osconfrechadas muyto baftas:t 
porfeo gonernadoz vefembaraçar 
não quis ã0s noffos trauaffê coe 
leg/f; não fe vefendeMem:porque 
erão inuytosvfe a batalha fe tra» 
uaffe paffartão os nofTos nial poz 
ferêpoucos:zpozio bo gonernas 
dozierecolbta bo melboz q podias 
zosimigos apertanão todauia tã 
rio à bo punhbão êmuyto perigos 
oqyedoalgás fidalgos fe poferão 
oiápeoelepera boemparar das fre 
cbag.x boprimeyzo foy briftonã 
vefoufa & logofoy ferido ve Dita E 
bábracosoca velpoisfoyaleijado 
gaMiforão feridos outros x mozs 
toscíico/vantreles fozão Biogo 

«depina filhode Ruy cepitagod - 
pois os imígos pirão q osnoffos 
não quertão pelejar cocles/2 tâm= 
bêpoz acodirêaos companheiros 
q ficauão na batalha Deixarão os 
tr.sz vendofe bo gonernado? vela 
prelado vos imigos fes recolher, 
osino:tos,vfoyica ochiondete 
uebofmucrno/em & mandou cócer 
taraarmada paboverãofeguínte, . 

Capí.ir. De como mouros de 
sambaya matarão a João go= 
aneznas ílbas ve gbaldina com 
outros noflos, 

Babíftora vandia, 

“Gabaltauabiiafeptorta pa be: = 

1 

  

   

  

   

Erasficaoito com: 
da GO gomes cheiraur 

ro foy ásilbasse 
dita pa faserta prio do. 

tateza:to dpois á toy E Matata 
chongera alí efeufada forialezs 

        

   togaltauia vaver. E afit bo re 
eleficou por feytoz,x têdoinãasea 
bãa nao fozaem & ford algãs cri 
dosfeus Gnã ficarão cocle trato q 

- ateoyto dos nofios 2 algiis a ter 
ragferuião na feitoria Forão alter 
certasnaosd montos O Labaya, 
qcomoerãonoflósimigos virão 
João gomes cótão pouca compa- 
“nbta/veterminarão ve bo inatar + 
tomar qnto eftaua na feitorta. ge af 
fibofizerão,73oão gom:s mozreo 

* vefendedofetão elforcadamête co. 
. mode pelejou femprenas peleias & 
Gleacbongera inuyto valêre cava 
leyzo: rafliacabon Tens vias com 
“qutos eftauão cole, 7 veipois ve 
moztos ronbarão os monrosa fet 

“totiavleuarãotidofembo rey va 
terra oufar verehftirpoz nã ter gê 
tevepeleja.i= bo gouernador quã- 
do bofoubenãpode fazer nadá na 

. quíloporos mouros não ferem ve 
lugar certo, 

CCapit.r.mecomo ve'poís Den 
* toniocorreafocorrer zpalaca fe 
— partíopera segu a affentar a, 
— misade, ps 

em Zirtido Zintonio correa 
 aefocorro ve zíbalaca fe- 
Igutoporfuapiagê, x in» 

Amo ldoatranes 3 Ceilão poz 
fer íncruo Ibevenbia toznêraco 
Gfeapartarã veleos outros nantos 

   

    

  

 



  

Eiuro quinto, 

teleficou fó,vaMifoy ter a pacê: 
toalifoy ter a apalaca óde eftana 
Zifonfo lopez vacofta Etamanho a 
perto ve guerra como viffe,affí poz 
mar como por terra quelbefasia el 
rey 6 Bintão q eftaua ébiiapouoa 
ção por ventro Di efteiro à fe chas 
ma pago Gfacvoríiove apuar,t 
tinbaalibia forte fortaleza ve ma 
deíra,zmandaua fua armada pola 
coftave aalaca,v fazia arríbar ao 
pagotodos os figos Gbiãoa sha 
laca/2 outras quaefgr velas Gleua 
uão mercadorias ou mantimétos, 
epotefta caufanãobianenhiia ve 
lag aisalaca pelo Geltaua é grande 
aperto vc fome, valia bia ganta 
varros quão leua mais bia cana 
dabiicruzado 7 bia canada devia 
ubo bo mefmo/7 por falta Uleauta 
vias qudo Zintonio correa chegou 
qnão fe oiziamífla,zosimigos vi 
nhbãomuyto amíndecorrer por ter 
raa foztalesa/2 poros noffos ferê 
poucos z muytovoêres não onfa» 
uãovefayzacles 7 nê fomête fazer 

tráqueiras fora va foztaleza pera 
valivefenderêboimpetovdos imi- 
gos,porã temião q alí os tomaffé 
fegundo crão muytos x fobejos x 
eles poucos po: jageltetho Simã 
oâdradefer partido pera a tbína 
«lenar cofigotoda a gêteGforacoe 
leva Undia. 1£ por bo capitão vz 
aBalaca clar neite tamanho apers 
to folgonemeftremo cô a chegada 
mmantonto correa | comosmãtimê 
tos q lenaua 0a India vefalinon al 
gátanto os da fortaleza va fome q 
padecião :voalípor vídtefevilfera 
“míflas por amot vo vinho q letiou, 
tcomeçonfevefetir menos ho cer 

  

Iexevif, 

cost pozã osnofios ficaffem mais 
velapeefiados tomou Zintonto coz 
reacargo ve vefender bia tráquei 
ragefiana vabáda va fortaleza bi 
pedaçoafaftada vela, x. cô Tua vefe 
famficauãoos da fortaleza línres 
dos rebates paffados. E affifoy 7 
pozg vindoosíimigos como vãtes 
acbarão natrâqueira Zintonio coz 
reabêacôpanhado velpigardeíros 
toebélteiros tvalgiias peças var 
telbaria/vcGosimigos receberão 
algivâno,z po: ferem muyros bo 
nãocitimarãonê veixarão ve cor» 
Fer como vãtes/7 Gi qvauão cada 
oiarebates, pricipalmête vefpois: 
Gentederão bo focorro era vindo 
pozã então inhitião mais & va pri» 
imeyza êvêcer os noflos/po:ã não 
cuydaffem G cômedo vo focorro q+ 
frorauão ve lbe fasér guerra, x cô 
ifodanãoafTas à fazer a Zintonio 
correacô continotrabalhovos rez 
batee ãIbevauão/a & acodia cont 
muyto perigo vefua vida Gbrãta 
mêto vocorpo/z fadiga vo Ipírito 
porqnão comianê vormia fenãar- 
mado:côtão imélotrabalbo píneo 
dous mefes fem nunca lbencítetpo 
matarem nenbi vos oa fa com» 
panbía / antes matando ele q eles 
muytos vos fmmigos:com quefe 
efcarmentarão vemaneyza queafa - 
ftarão fenarrayal peramaís lôges 
rafroxarão muyto ve luas corri> 
das. Eficâdo osnoffos inaís vela 
línados va guerra zmaís feguros 
pareceobêa Antonio correa deir a 
npegu,aMi pa afetar pas cóelrey 
peraognoffos ré lá tratar x virê 
velámãtimêtosa zbalaca como 
perãos trazer logo polaneceiTidas



RS MRO Mete o RE Rc ee co 

Babiftoria 03 Índia, 

  

Txxpviii, 

degauia veles. (E velpachadosos 
júgos va E bina zooutras partes 
acomuacitada é a featre 
verão a partir , partiofe pa pegú 
natiao em quefoza va Fndia/7 foy 
pr meyzo a jpracê carregar O pimê 
ta qcra bô emprego pera lá. car= 
regada 9 nao partio vo porto ve 
nfpedir quarta feyra Grorse ve Se- 
tembzov0 anno ve dczanoues va 
bi feguiofua rota pera Ppegu. 
CCapit.i.Emafeeicrentborey 

no de Peguftuscoftumes. 
Ex Stereyno 6 pegúbe 

na enfeada ve Bégala 
va bãdavo fil poróde 

En sae comarca côoutrocha 
mado Lenaçari/ 1 DO nortecô Do 
ve bêgalaçoe ã eltá cêto x víntele» 
goaspolacofta vo mar per bia pô 
ta à fe cbama venegrais;vena DO 

trádo êrrão logo em bi rio gráde 
ãfechama Dolmiondecomeça bo 
rernovepegá: teravecolta ate 

cincoêtalegoas.i2a bâda do ponê 
tetem bo mar indico x volenátebo 
reynode Brema x Band, Gfeelten, 
dê per biia corda veferras muy ale 
tas tê delta parteve Gba ao mar 
em bias partes trinta 7 € outras 
corêtalegoas,q be a largura peite 
reyno,em qba muytas môtanhas 
cô grádes matas daltozeipefo ar 
uozedo em à fecrião multidão valí 
fantes,pevacas 2 bufaras bratias 
«pórcos môteles 7. veados, com q 
os vaterra fasemuytas mótarias 
principalmêrcosgrádes fenbozes. 
Tpaneftereynomuytasmínas vou. 
ro/mas náfetirapolo rey defeder 
porqnã qreriatirar agête outros 

metais ve Ghamuytos naterra; é 

  

    

  

quelevatambêmuytolacre xi 
tofino/7 ba nouidade vei muy: 
a pouca:procedeve Dil generos fu: 
migas qbo crião/bo bo bed cam: 
do/bo fomenos be vepão. tiza ro- 
bisfemcôto/x05 melbozes Gba £ 
outras partesy cafiras / eipínclas 
moutra pedrarias ve Siãolbevem 
muyto beijoím x alimisquere. za 
grâdecriação ve caualos do tara 
nbovefacas virlanda /2 affitêbo 
andar,ztodo bo ânonão comêma 
ts geruasveltes feferuêafit na pas 
como na guerra: afie neíta terra 
geralmête muyta foma varros,2 
criafe infinitos pórcos 7 galinhas 
grâdes 7 boas, d vacas 7 outro ga 
domindo baarrezodamête, 2 aff 
bamuytaoiuerhdade de fruytas: 
ve modo q be muyto abaftada ve 
mãtimêtos,7 poziflo os leão poz 

mercadozia peraódeos nã ba. toe 
eftaterra toda muytofádia/afi pa 
osnaturaís como pera os eirageí 
ros,znão fe crianelanenbi bicho 
peçonbêto:betoda cortada ve grã 
des rios Gnacênasferras q víifes 
deles fam muytoaltos,x Etraama 

| réneles:a mayoz parte vas potioas 
ções famao lógo deles, x fe be em 
parteeftreita fam as cafas ve bia 
parte x va outra, x cadacafatem 
bá paraó peâno pera feu feruiços 
a pricipal cidade todo eftereyno 
fe chama pegiá/0€ q ele toma bo 
nomenituada aolôgo voríovemof 
miem deitão ontras cidades nota, 
ues affi como mirára,que eftá na 
pôtavabatra/2 Balá mais acima 
q Beat quatro legoas va barras 
Sírião 7 olmi que eltá vezoyto 
legoas vacofia zatelichegãoos já 

   



  

“Bluro quinto, Itxrig, 

gos oundos eitrágeiras,voalivão 
emcbampanas va terra ate pegiá 
Gbeauanteoyiêta legoas ou pon, 
comenos.fEaMicftão outrascida. 
des 6 Lofimiate pegúa quão fou 
beosnomes/zmuytas velas fam 
cercadas vemuros 7 cobelgs anof 
famaneyza,z tudo Scalzlagrílbo, 
Ta outrorio principal atékincoê. 
talegoas velte, q fecbamadaparta 
bão vecujonomeeltá emfuapraya 
fituada bia fermofacidads fete les 
goag va barra tábê porto pricípal 
emglefastas jarras martabanas 
Glenão 4 Pndía/zaMi outra muys 
talouça vemaffa veporcelanaspos 
remnãotãofína como a va Lbína, 
nêvaquelas cores 2 pinturas, mel 
tes rios 7 em outros muytos ba 
muytos x bôs pelcados viuerfos 
vos nofios faluo faués: pendefebo 
pelcado vino emparaós cbeos vaz 
goa.Z gente veltereyno comimês 
te be fermofa / principalmente as 
molberes:os bomês fam à meaã ef 
tatura vemembros groffos,baços 
como mulatos fracos pera guerras 
fuas armas fam efpadas ve ferro 
morto vo tamanho das noffas 7 
muytomaís largas có baínbas ve 
pao:têpadefes tão altos como bi 
bomevecoyros valifantescô vers 
nisporcima x capacetes vomefino, 
Etambêcoltumãoarmaracabeça 
«coftascô biias peles vis bícbos 
Gtemconchas muyto fortes, x lan. 
dets acolchoados:têlanças ve fer» 
ros compaídos zpelejãoapéza ca 
ualoz emalífantes, 7 nosríos em 
paraós. Eemalgias elpingardas 
«bombardinhasveferro zalgiãas 
poucas vcmetalcomletraschinss 

no Gparecequeaquela terra foy fe, 
nbozcada deles em outrotêpo,poz 
quetambêba aínda finos dos cbis 
cóasfuastetras/zafftídolos.tpo 
capitão que bz vencido na guerra 
quando torna pera fua cafa não fe 
ferue polas portas pozã fe antes 
feruía,fenão por outras ate reftau 
rariuabonrra. ipa nefte reynogrã 
deg offíciaes voficios macanícos, 
affí vouro como prata ferro x pao, 
tpintozes muy fingulares. 2 géte 
natural veltereyno be getiaçainda 
à algiis fam mouros)adozão ído, 
losdoinerfas feyções bis vefign 
ravomêoi palmo valtura/x vabi 
atevo tamanho vi gigante, ou» 
tros táaltoscomo a maisaltatoz 
retmuytobenobzados, reftes ve 
calxtijolo osontros vemetalz ve 
pao,ttodos vourados 2 pintados 
demuytascors,voclestetresrof 
tos: oizê os Pegús Gfiguificão 
so veos grandecríado: vo mundo, 
tos outros aoutros fanctos à foz 
rãoveboa vídaz caualeyzos, Zido 
rãotâbêa búsedificios q cbamão 
varelas feytos ao modo vas vos 
fcbins como vire atras, faluo que 
fam todas mociças Scaltegelore 
uocadas pozcíma vá betume ve la 
cre, pozcima vonrado vonro ve 
pão,tnaspôtastebiis barões ve 
ferrocôbiia poma « fombeeiro ve 
metalcercado vecâpainhas,/7 nefa 
tas pomasmetêpeças vourorpe» 
drarta ã offrecêa menozvarela ve 
ftasbevaltura ve quatro braçass 
toaquípera cima em grande quãa 
tidade,aficomofeefcrenequeerão 
aspiramídes vo Egipto. Em tos 
das as ponvações ocfte reynio ba



  

    

mabiftoria va Jndia, 

ammayo? que todass 
estieita bia tão al, 
nórparievoreyno/z 

muyta genicem romaria 
rtoDiavoanno, fitas va 

i dosão por neos > dizem q 
silicomo elebegrande affi as faze 

grandes 57 90 errado: velas ba 

caiggocidolos 7 outras em à pres 
gão.Lemeltagêtetimbemoutros 
camplos como mofteiros em que 
mozãoos feus facerdotes a q cha» 
mãomolisbomês carídofos,prim- 
cipalmenteaos eltrangeiros, 7 em 

bifsmozão trezentos 7 em outros 
quatrocentos:eftes trazé as cabe. 
castapadas/1 arrancão os cabez 

loga barba :veftem bias roupas 
pemãgas quelbes chegão ao peito 
vo péz encima outros panos com 

prídos teftreitos a maneyza veito 

las. gfics não conbecem molberes 
velpois que fe metê neftas cafas 2 
belbes pefefo:vinê apartados va 
contierfação vos outros bomês, 
gftes moficiros fam ve madeira 
muyto fortes vvourados em muy 
taspartes,têfinos grandes e peã- 
nos como ogsnoffos/tveles mayo 
reaqueos que citão em Santiago 
vetealtza,comletreiros cmuytos 
Iavozes so ocrredo?; e vfam veítes 
finos nas cerimontas ve fia feita. 
aintreftes molís ba bis príncipas 
egaqueos outros obedecê,cemto 
doboreynoba bã fobretodos que 
tempo: bomêfancto. Deftascatas 
bias temrêda quelbes votou quê 
asedificou 7 ou Dos Ingares onde 
eitão,outras fampobzes/708 que 
siuem nelas fe mantem vefmolas. 
Eambem ba veítas cafas ve molhe 

   
   

  

   
   

   

res querogãoa deos polos pefint» 
tosqueas fundarão, E ê tambem 
outras cafas que não fernê fe nã ve 
terídolos como em tefouro, princi 
palmentebiia em cfpectal em à ba 
tantos grandes zpequenos queaf 
fomãoacêio x víntemil,z cada vía 
metem miytos que oferecem pel. 
foas:a cafa emque eitão be muyto 
srandez vegrande comprimento, 
có bis poyarsaltos vetígelo;x po 
las paredes bis vãos como alma» 
“rios cheos veídolos peqnos « por 
cima os grandes:em cada lugar ba 
bãacafa pubzíca que ferve veftarê 
nelasataudes voutra ferção dos 
noffos com muytoslauozes voura 
dos tamanhos Glam nezeffarios 
voz quizebomêspera os letar, 
aneitesleuão os finados a Gimar 
acertolugar foza vas povoações, 
afegutido acalidade va pelfoo afrí 
leuaboataudestafft Ibe fazem ba 
fogo com queaqueimão,quea bis 
bofazem com fandolos 2 q outros 
comoutra lenba,Cremã ba outra 
vída vefpoís vcftasmas não como 
noscremossjejnão porfua venaçã 

trinta olasno ainmo não comê fe 
não noyteneftetépo ba muytas 
pregações toutrascirimontas ve 
fuasidolatrias.Lêqueguêlena bo 
albeo quena outra vida fica catíno 
dapefioa a quêbolesou,tem ma» 

tarconfa viva pacomer Gbemao,z 
muytas vezes mâdaclrey apregoar 
pozfa veação Grão matênê pel» 
quê/zapena nãofeexecuta muyto 
porãquêtêcargo viffolbes vá tu» 
garposglbepeitá,epoztffoafogão 
osporcos Erios Gndoos grêmatar 
nâmozrenhiãa pelos po: juftica e 

em
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“inro quínito, Kcj. 

“quando comete crime po2ã mereça 
moztevegradano pera os lugares 
vacolta ou pera algias ilhas. ipa 

“taíta perabã bomein quemata ou» 
tropagar certacosfafegundoa ca, 
lídadedo morto a feus erdeiros ou 
afeu fenhoz/todo Do natural verte 
reynoquetem fenbozquando moz- 
relbeficaafaséda/2 os berdeiros 
fazem bi prelente ao fenboz fegiido 
beacantidadeva fasenda,x ele lhe 
fas mercedeia :z delta maney2a dO 
piãogocaualeyro,voabíperacima 
ateeirey. Cafamos bomês cô bia 
fó molber, voces com vuas ctres 
oqueos cutrostempozimngá confa: 
30 tempo que 38 molberes andão 
peraparir lhes fazêno quintalvas- 
cafasem quemozão piiacala vetar 
razcanascomo fam as outras/€ 
neftaseitãotrinta ou cozenta vias 
vepois veparidas/ztem por mal 
entrarem em fuas cafas fem paífa- 
remefico vias.Z genteveltereyno 
comiimentebebêenfinada 70e me 
Ibozcondição que outros nenbis 
gentios/1 falão verdadz/ tmais 
cbegada aos nofios coftumes que 
outrosalgis,zcomêoquenos co» 
memos o queoniros não fazem :7 
parece à fertão Cbaiftãos fem tras 
balbofeosconucríaffem 7 voutri, 
naffem / tratanfe todos bem. fpa 
antrelesbomislctradosem outra 
língoa quetzm a fora a propria co» 
moanirenosbolattm , elcrenê em 
papelcom tinta q tem eicrípturas 
antigas:a cortefia que viam be le, 
uantaras mãos oiante do rofto,z 
fea pelfoa beve mo calidadeque a , 
que lbafas não reipondeafi;mas 
fas bi geito oiffo; víam ve muyta 

ais 

políciaos nobres em feu feruiço/z 
feruenfedas portasa vêtrocom e 
nãos vequebamuytosino reyno/ 
tafficom molberes pequenas cor 
couadas petras diante e quebrã. 
nasemcrianção pera eficrum porã 
nãoemprenbem,tucitas tem fuas 
fenbozas grande confiança, Le 
eltesnobres muytas inaneyzas de 
folgar a fora montear q cotumão 
muyto/z bia bemeterenfe em pas 
radsguetê,affi grandes como pe. 
qunos dies debiivcpao,z d tal 
mancyza quelenão poz banda cem 
Femeyzos depãgavo/2 vonrados 
“pintados, vunomero bia cafa ve 
madeira DO melo modo, x n3s 
proasbiiavenilazbaoutra feição 
Deparaós que tem porcíma outra 
ordem ve remos compridos, 7 os 
remeyzos peítidos velibré.1E imctí 
dos os lenbezzs neltes parads/a» 
pofiãocomoutrosa quem maísre 
mara, cleuão inftrumentos quetã 
gen renão so fen fom:confa muy 
toperaver-zelrey vay ver efta fel 
taa bia caía que tem pera fito no 
ncrovorio,z alí citá bo preço Da 
apofta, 08 juy3es que bo vetermé 
não. sz 0503 apofta fam muytoss 
viníinita gente polorio 2 polater.» 
raawerefia feita an quefe fazê grê 
des gatos. Zindão eftes fenhozes 
emandores muytoricospintados 
toouradosviles cubertos q ota 
tros velcubertos 2 ieuânos vc; q 
dose bomês. f2o andoz vel rey q 
ve teus filbos fam veferentes00s 
outros Eterê os tirátes forrados 
oeimarfim;ztêpo: bonrra irêacõe 
panbados vemuyta gêtev: péros 
eltrãgeirosnão pode andar neltes   
 



      

  

Feijo 

andozes fe não per merce od rey. . 
meiterepnondoic laura moeda , 
correm pozeta bias bacias valbas 
veãfeicruirãor fam ve fusileira, 
pozpefofe compratudo coclas: bo 

pelo comã fechama bíça Gbe vous 
agrratês q meyottemcem míticaes 
acomprado Couro lcuado acho 
ramandel ova Fndia val ve mil 
quinbentosatemilz feyscêtos fs 
como outra mercadoria. la nefte 
reyno grandes ricos mercadores 
quetratão todos emlacreszna pez 
draría que-viffe, x em alimífqueres 
curospratas beijoim,z mantimês 
tos/vjatras mertabanas outra 
louçabzanca que fe fas na terra:z 
todas eítas mercadorias vem von» 
“tras partes, ve que trazé emprego 
vecoufas qnãobana terra. iElrey 
begêtios ferucifeco grade eitado/ 
poticasvezestem guerra com feus 
vesinbos:bo mats do tempo refide 
na cidade ve peguem que tê bis 
muyto grandes paços vemadeira 
alenantados do chão muyto poli» 

. doscomouro« pinturas: fam cus 
bartos vetelba monrifcastê grâde 
terreyro oiáte,x ao verredo: veles 
fantudoalpêderes ou eftrebarías 
valifantes tz oecanalos.Temuyto 
dado á caça, principalimête valífan 
tes/Dequetomamuytos 1 feytos 
manfos manda vender os que Ibe 
fobejão : traz na fita corte muytos 
fidalgos zfenhozes:tê por agouro 
verabutre, zposíffonos feus pa- 
coseltão [empz: vigias pera q os 
enxotem.Tempoz coftume Do prin 
cípal fenhoz vo reyno fer amo vo 
principe z fuamolberIbeoá bo ley 
tesporg fendofeu amo não aja trei» 

  

DS repeat RI e RR e ODE INPE 

Babiftoria vaPndia, 

ção porfuacanfa.Seruefe elrey pe 
tapados ve Bengala que vem poz 
tempoa fer grâdes fenhbozes norey 
notamandalo: acha elrey q Ibe 
fam lcacs/ 7 que não pretede fe não 
fenferuiço potque não tem ontrê, 
emb cidadeveltereynoa qnão 
foube bo nome cftá junto sela na 

borda vebiigrande rio bii templo 
votantevelenorio ba biia grande 
foma ve peixes quafi vo tamanho 
vetubarões quetemtresordês ve 
dentes tas bocas muyto grâdes, 
vfamtãovomefticos que batendo 
com amão nagoa 1 chamando os 
poz certo nome,acodem muytos q 
brindoaboca,z agentelhe mete ar 
Tosnela.Coufamuyto pera efpan. 
tarpozborio fer grande x vemaré 
perto vo mar não fe mudarem valí 
ferem continos: visem que fam 
vaqueletemplo,ztem quequê ma. 
ta algã que não víne velpois bi 
anno, 
CCapitii. e como Zíntonio 

correa affentou pazes é Peg. 

Zirtído Zintonto correa 
Iperacftcrerno S Pegúá 
foy furgir na barra ve 
Labartabão a pínte fete 

de serenbro,onde asagoas corrê 
tanto queem veitandoancoza acês 
deo bo aufte fogo no elcomiem , x 
elefurto acodirão logo pilotos va 
barra perabo metere no rio como 
tmeterão,vfoy furgir viate S par 
tabão,z valímandou poz embaíxa 
dotaelrey vesppegú que eliana be 
corêta legoaspolofertãoa bã Zn 
tonto paçanbanarural Balanquer 
aporfeucicrinão bi gelchtoz cara



— Mibro quinto; 

ualbo, x pa bo acôpanbarê algiãs 
vos tioffos ate fete ou oyto, 2 affí 
fozão coclepíães va terra. chega 

«do Eintonio paçanha 4 cidade ve 
mpeg faloua elrey / 1 veipois ve 
Ibevar bi prefente que Ibeleuanas 
lhevena Ebaixada da partevelrey 
vepotugal, cuja concrifam foy 
affentarê amizade ztrato/z quepe 
ratio bía aquele feu capitão zinto 
nío correa G ficanano porto 3 Zadar 
tabão,ondepoderia mandar babo 
mêprincipal ve feu reyno/pera q 
ambosemnomevelrey ve qroztu 
gala velcalentalfemas pases.2Do 
queelrey foy cótente,x velpachou 
logo paiffoa bi camibeleção prín 

- cípal de fua cala / x aMi bo rolas 
mó? Do reyno,que como vífie tem 
po: fanto pola grandeauftinêcia q 
fas. chegados todos a zparta- 
bão viofe Zintonto correa em bíia 
mesquita com camíbcieção 7 com 
boRolis móz.£ leuou configo bo 
fencapeião com fua fobzepelts/poz 
queelezbo moliz autão rambê ve 
juraras pascsem fuas leys/zn3 
mesquita fe affentarãotodos qua» 
tro nochão fobze bíia alcatífa. 45 
camibelegão tirou de biia buceta 
demarfimbia folba vouro barída 
votamanbo oebãa noffa oe papel 
efcripta oefuas lciras,emquefecô 
tinhão os capítolos vas pazes Da 
partevadrey vc ppegu q cleania ve 
jurar:zoííca Zintonio correa que 
Ibamandauacirey ve Pegú pera 
aleuar aogonernado: va Jndia à 
amandaffeaclrey ve qprotugaly 
abomolts viffeg prouucífea veos 
quefoffe aquilo poz bem. E tudo 
iftovecdarauabálingoa, zlogo tis 

smzçtçHããçÇçUHHHTÇçs 

Fcitf eo 

roubá grande maço volas em que 
eftaua elcriptafua ieita:zas letras 
ergo tudo óscom pontos bíis com 
imaisoutros com menos:zelezça, 
mibelegão x Zintonio correa poês 
do todostresas mãos fobze aques 
lasolas jurarão cada bi porfi em 
nomevefenrey vemanterez goar 
darem a pas 7 amizade fegundo fe 
continha nas capitulações. 45 vefa 
poísfizerão bo memo juramento 
Antonio correasçamíbelegão x bo 
nofocapelãofobzebo cancioneiro 
geral qbo capelão acerto vabrir 
nasobzas de Zuys va filucira:na 
quefesfobreboecdlefiaftés 3 Sala 
mão q começa vaídadevas-yaída» 
des;z não quis que foffe bo linro 
dos euangelhos 7 porque Ibe não 
pareccoresão jurar po? eles a quê 
não criancies,z mais porque fabia 
queaqueles não autão ve goardar 
bo inramêto fenão em quãto lbes 
foflenecefiario gardalo.(E juradas 
as pases / 7 ficando os noffos em 
grandeamízadecomos vaterraco 
meçoultantreles bo trato :2 ficou 

aqui Zntonio correa atebomes ve 
Junho vo ano de vinte que era a 

moução pera abalaca, 

CEspit.víij. De como Zintonto 
pacbeco outros fozão catinos 
pelos Zichês tacaufaporg. 

rss efpois ve partído Zn: 
tonto correa perarpeguú 
zifonfolopes va cofta ca 
Ipitãove spalaca que ef 

tauamuyto carregadocô Zintonio 
pacbecofer capitão mó: vo mar 
Ibeauía medo porter vous irmãos: 
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peltijo 

« fentia vefique por [na forte conz 
diçãoIbe podia vízer algiia confa 
vequefeelcandalizaffe,x levantar. 
febiacontrele, 4 veitando fobzito 
fuas contas acbou que bo melhoz 
ferianão boter ali/z pos tfto buf, 
couachaque pera faser autos ocles 
visendoque bo velacataua / x ája 
feleuantara cótra Runo vas perey 
rafendo capitão/z prédeo bo x pre 
fobomandou peraa Fndia na nao 
efpera ve que era capitão gafpar 
vacofta irmão vele Zifonfo lopes” 
«indo veviagê fozão var bia noy 
tena ilba ve Bamífpola ondefe per 
deoanao/xa gentefefaluon. tEeitã 
doalí fem remedio pera fe tornarê 
a abalaca fozão biter certaslâcha» 
ras velrey Dacbêsqueandauã var 
mada/acomo erão imígos vosnof 
fos pelejarão coelesyz po ferêmuy 
tos os matarão vefpois ve fevefen 
derêmuyto be, x matarê muytos 
imígos. EE ãtoníopacbeco, Bafpar 
vacofta. priogofernâdes.grígozio 
gonçalues vo Zilgarue, x outros 
tres d muytoferídos cay:ão, x affi 
os tomarão 1 fozão catíuos. EE del 
poís og mandou garcia vefareiga 
tar fendo capitão ve zalaca na va 
gante vzifonto lopez va cofta, que 
adoeceo velpoís vifo: x porq fabía 
quão vificultofamente alí auía va 
uer faudepolos áres ve gpalaca fe 
rem muyto roins/ oetermínou ve 
(eírpera a India pera ver fe podia 
lafarar. E pozã nãotinba em à fe 
fr reconciltou cô garcia ve fá, com 
quêeltauamal:zcócertou cocleque 
Ibevaria botêpo Gtínba poz feruir 
dacapítania: q à Ibe velfe ele a fua 

nao, fabendo ffto boalcaídenóz 

  

mabiftoria va Pndia, 

quiferair á mão aíffosz poerfe em. 
vereito cô Zifonfo lopes:z ãbos ou. 
uerã fobrifo palauras rois.s poz 
oerradeiro a capitania ficou a gar 

ciave fa: afófo lopes partio pera 
Locbimem Dezêbro dO no S.xix, 
alamozreo vefpoís,antes G bo go 
uernado: chegafevo eftreito, 

CEapí.xiiij. o ho gouernado: 
fesemiCochím na entrada vo ve 
rão:z vecomo Zintonio ve falda 
nbacbegou Dorms, 

va. -Etermínido o gouerna 
| dozveir no ãnofeguinte 

fla queimar as galés vos 
Jrumes ãeftauão E Juda 

2 faser bia foztalésa, fesfe preftes 
nagleínuerno vodnove.xir.zpaífa 
dobo inuerno,pozqnão podia par: 
tirfenão valíacinco mefes, mâdou 
entretãto faser querraá coftavecã 
bayapobé fidalgo chamado bai 
ftouão vefa,queagoza be Frade va 
ordêvelam Frácifco/a G ven acapé 
tania mórvetres galés:cujos capí 
tãesafozaclefozão vô Forge ve me 
nefes/2 Forgebarretod bejaszmã 
doulbe q na entrada ve Faneíro fof 
fecoeleem 803.€ acaufa vo gouer 
nado: mâdar faser eta guerra a cã 
baya era/pozã zbeliquias capitão 
demiucôtraas pazes Galfetaracõ 
aifonfovalbuquerã trazia viffimas 
ladamentefuftas polacofta q mara 
uão osnofios feosachauão ve bô 
lãçosttomanãoss naos venofios 
amigos/finalmête Gera bíia guers 
raencuberta:z pozíflo bo gouerna 
dormandoua Criftonã vefa não 
perdoaffeanenbiia confa ve Cába 
vaso & ele fez aflí velpoís q foy na



  

Zivre quínto,. 

cofta/ x velejaua muyto ve topar 
cô xequegi capitão vas fultas ve 
abiliquiaz quica oufou ve faír fa. 
bêdo q E baiftou ão ve fá adaua po, 
Tacofta/ond: fes muytas prelas 7 
matou muytos mouros,zocipois 
fefoy o oa comolbebo gouerna- 
dozmandara:ztambê na entrada 
vo varão chegou Zintonto ve falda 
nbas pôta ve Diu vindo Domus 
ôdefoza inuernar, zalí fes algiias 
pas cõos feus capitães, pricípal 
mente Diogo ve faldanba feufobri 
nbocapitãovebiia naost Zonrês 
cogodinho capitão ve bia caraues 
lazãabalrroarão ambos bãa nao 
vemouros ãfoy terá barra 3 piu 
maferrandoa pelejarão cô os mona 
rosgfeverederão bi pouco/z vel 
pois ferêderão tos noffos capitãs 
eg êrrarão a na0 7 a roubarão de 
muztovinheiro, nã foy tão fecre 
tamête qbo não foube Zintonio ve 
faldanha,z fesfobzilfo tantas vilt- 
gêcias gouucamayorparte vo oi 
nheiro/2 vabífe foy a soa x ve 
Boaatcochim ao gouernadoz Glá 
eftaua. ; 
Ceapit.rv. e como partio ve : 
apotugal porcapitãomózvaar 
mada da India Jorge valbugr- 

— Quest DLcomo VÔ LuyS dEguss 
-mãoarríbouao brafilporlbe q» 

; brarboleme, 
Ts Ee anno ve mil x quis 

À Wlobêrost Desanone par 
À | tiopera a Indiabia ars 

ald= Cojimada ve desafete velas 
groffas ve à foy por capitão móz 
Forge valbuquerã que ê têpo Da» 

fonfo valbuquerá foza capitão ve 
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- apalaca, 7 Dia prouído va imelina 

Kyo 

capitaniana pagãte izafonfo lopes 
va colta.forão os capitães da fro 
tabovoutorjpperonuncs pera pé 
dozvafazenda va Pndiacôbãregi 
mêtoem queelrey tirana ao goner 
nadoztodo bo poder/z mãdo-que 
oantes tinbana fazenda 7 bo vaua 
a ele peronunesst affilo auía poz 
ilento va jurdição vo gouernadoz 
nos cafos cineis x crimes. 1Z cocfte 
oficioleuauamil cruzados vozde. 
nado cadãno/x q podeffe mandar 
cadâno pólo India cê quintace ve 
pimentacôprados polo feu vinbei 
rozeafficê quíntacs de cobre que 
compraria aelrey palo-preço q lhe 
cuftauãonacala 02 Yndia,zqmã» 
daffecadâno a portugal tres caíz 
ras foras voouselcranos, leua 
uavintebomês pagosaa culta vel 
rey pera bo acompanhare.tpoou- 
trocapitãofoy miogofernãdes oe 
bejapera capitão va fortaleza que 
elrey ve Bortugalcuydava que ef 
tauafertatmin/mafaelcatanhos 
«inafaclpereltrelo pera frê astcbé 
nanasnaosem bio: boontro 
capitão Gbiaembianaovevô mu 
no gBanucl/ pedreanes frances, 
Ebaiitouão ve mêdonça, zpanual 
vsfonfa 7 pero va filua / Facome 
triftão;pom miogo velíma,Zopo 
ve brito pera capitão de Eeilãoy 
Boãorodrigues almada, Garcia 
chainboperafertozve Lialaca, x 
outro capirãos Quão foubebonos 
me/z06Zuys de Suzinão bi fiz 
dalgacaftelbano à bia Ebi galeão. 
"partidas eftasnaos vexilboaar , 
ribou vô míogo velimaaipoztus 
galvenãfoy adlcâno:z osontros 
feguirão auâtetodos em conferua 
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gerfo Babiftotia va Fudia, 

bomaisvotépo,faluovôzuys ve 
gusmão Glogofeapartou:z auédo 
quinze vias à paffaraas Canartas; 
ouucrifiadebiiacarauela.g fabê.: 
dovô Zuys Do feupíloto,ã era va 
abínazbo viínbeiro Gpoderia tras 
serv oiffeã pera G querião mais Fr 
dia tomala,z frenfe polo eftreito 
ve gibraltar, em leuáte fefarião 
maisrícos.tE ífto viffefecretamête 
aopiloto comoGbo atentaua pera 
verfebo faria:z bo piloto fes q cu 
daua bo vízia sombando / 2 afli. 
Ipevifferambêquenão tomafema 
caravela. (E eftepíloto era portu: » 
guesnaturalve Zifboa,t parecer » 
dolbemuytomalo ãlbeviffera o & 
Zuysemfeapartando vele bo cé js 
municou cô quatro irmãos à bt ão 
nogalegonaturacs Beuora, chi os 
apelídos erão galuões caualey 2og 
muytoelforçados + ve grandes efa 
píricos/pozã ífto fempre foy natir 
ralnos vefteapelido:quelbepzome 
terão/Gfevom Luys quifefe faser 
o não fofferezão qlbe refiftirião, 
ge eites feapartarão logo da côuer 
fação ve Dô Zuys7 não comerão 
mais coclenê jugarão ,em tanto G 
bientendeo ele q bo entedião/ 74 
Ibecompriavandar vereyto/porg 
Ibenãauião vefofrer outra coufa/ 
pelo G vetermínou 6 faser copo ve 
gente Gteueffe vefua mão, e fes bi 
rolvetodosos caftelbanos à bíão 
no galeãorscbou ferê cincoêta: x 
aeftesmãdou var vo vinho tva az 
goa ãelebíbia Gera bo melboz vis 
aedo q bo fasia porá erã fidalgos: 
xafficomeçou ve fazer outras fo= 
berbasaosportrugueles.1E aprís 
mega velpois veita foy querer tos. 

marbiapípa dagoa outra devle 
nboabi Franciico fernandes ourê 
cs dfozafeu ofpedeELilboaz ibe 
físera lá muytos feruíços, zpera 
Ibos pagar bo fizera ir á Fiidia.é3 
tomandolbeeleaffi bo feu vinho x 
ag0a/po: fe queixar vio, vizendo 
Goutras merces efperaua vele;quê 
ferabo mandar neterna bôba.Zio 
logo acodio bo piloto com os gal 
uõcs,viztdo qnão faia iuítiça có 
foô quelbonão auião ve cófentir. 
E receando vom Luís que Do fisef 
fem/2 quefelenantafica gentecões 
les,porqueos quetinba pozfierão 
poucos oifimutou côfrácifco Fer 

- nandesenãolbetomeu asíuas pi 
pasnébo mandou meter na bóbas 
tviflego píloto que pera à trasia 
punbalizifopozbi quetrouucoa 

da ag que tomafe 
emacarauelada abina/2 reipoia 
deolbe muyto crefposã queria ele 
sofeupunbal quelhenão fasta nes 
nbiperjnyso:mas g fiseffecie cos 
mofasiãoos frades q todos bebiã 
bovinboroimzbobô,z qnã ania 
antrelesexcepção,x ali faszião os 
Gbtão peraa Indía:z G fenão vas 
ua vinho efcolbído nê agoa fe não 
gos capitães tao piloto rmeftre,z 
felbonão quifeíTe var ãlbenão va « 
uanada/pozem que folgariavebo 
ver daraoutragente, E vô guys 
fe calou/nê ncribi vos feus não fas 
lou nada :z valípoz oiante fempze 
onte veigofios átre bopílotozele 
relenão oufaua ve bolir polo per 
bomêvefpaito. (= indo aMMi tanto a= 
uãte comobocabo veboa LEfperá » 
canlbes fobzeuco Ditempozaicom 
Glbequebzoubolemepozbairova



  

  

- Eivro quinto. 

canaobzavebiiconado: 7 porvali 
pozoiantenão goucrnar bêçainda 
ábo remediar ão) ville bopilotoã - 
fenãoatreuía a vobzar bo cabo co 
agle leme, por aqueia tormêranão 
fernada pera outras que auíão ve 
vir/zpoziffo fesbocapitão confes 
Ibo fobzcarribarê, x acordarão q 
arribaffem ao Brafilpozã valinão 

perdertão viajêt irião ínuernar a 
apoçambigporgtormádo a gut. 
néondealgis distão que tornafié 
auiã dtormaraprortugal. EE cocfte 

acordo fe fizerão na volta vo Bras 
fil,oe que ouuerão viftavelpois ve 
trínta dias /x correndo algiis poz= 
tosvelefemacharê madeira ve que 

podeife faser leme fozão ter a bia 
bayagrâdeôdebopíloto/capitão 
« carpinteiro fayzão a ver a terra 
côobza vetrintabomês:z velpois 
veacharê muyto aruozedo ve que 
fepoderta fazer bo lemezemfeques 
rêdotoznar ao galeão,parecédo ao 

capitão q fe podería alí vingar vo. 
piloto vas oeferenças que teucra 

cocleveolbea falar nelas,t a oizer- 

Ibemás palauras.tE bo piloto pof 
to quãotínha vafua partemaís 
báprimo fenzbocarpínteiro,zbo . 

capitáotinbaos outros que erão 
vinte feys não Ibe fofreo o à Ibe 

visia,t leuádovebiialáça quetra- 

ata enrretouno capitão que arram 

convaeipadarzaffios va fuapar» 

te:zbopiimo vopíloto zbocarpi- 

teirofizerão bo mefino, começou 
feantreles bi bzauo jogo ve cutila 

das,quebo pilotoeravalêtebomê 

« fastaterreyrocôalança cho pri 

imo 2 carpinteiro lhe goardanão 

agcoftas.m que vêdo bo capitão, 

OS 

pevifo. 

a qnãfeacabauaa confatão afinba: 
comoelecuydaua vífego piloto. 
Ha trmão comigo. E elereipondeo: 
cônofco pefatal. EE coífto Ibecomes 
teo bocapitãoamizade a fizerão , 
logo, jurarãotodos ve ter fegres 
dono que paffara/ porque fe não ef - 
candalizaffe vo capitãoa gente vo 
galeão/queficou bocarpínteiro fe 

rído,zpozífio fenão podeter fegre 
doxgfiqueferôpzo,mas como nã: 
foy vetodo ninguêfescôta vífio, 

CcCapit.xvi. Das brigas que vô 
Luys0 guzmãoouuccô bo fem: 
piloto;zvecomo os brafis ma, 
tarão pro vefeffera vos noffos. 

zuado ífto mandonbo 
capitão bomeftre aters 
rapera mãdar fazer bo 
llemez leuou bocarpín- 

teiroafiiferído como eftaua,, q foz 
rãococlevous bombardeiros que 
lenarão vous berços com que fizes 
rãobiiaeftancia pera fe vefenderê 
fea gente vaterra Ibequilefe fazer. - 

malzífto porquefabião quevefia. 
natureza comê os eftrangeiros. && 
começãdofeve faser bo lemecomes 
coundecrecermuytagêtevaterras 
quebevamaneyzaque ja vie no lé 
uroprimeyzo,zauiaaquiformígas. 
muytogrâdes tpeçonhêtas, veria 
uãoem aruozesem nínbos que bt 
fasião va fey ção G antrenosos fas. 
seas andurínhas.Lrastacita gête 
os mantimêtos Gauianaterra,co 
motambêcôtey atras/zoauânos: 
gosnoffos pozansolos / alfinetes 
routras coufas bairas,vnãoauía 
minsoniicickdapotaninos 
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qocada ves creciãomaisa peros 
noflos «bo galeão: ve q fe muyto 
cipantanão mofirando à nunca tal 
virão/« conuerfanão com os nof> 
fos pacificamente 2 eles cocles/ 7 
fozãoalgisa bia pouoação q efta 
ua valia bialegos. EE auendooyto 
viasquefeiftocotinuaua levou bo 
piloto boleme veibo aterra pa Ibe 
tíraremos ferros à tinha pera bo 
nouoque feacabaua:z não podêdo 
osnofiosalalo pelaarea em Gatos 
Iaua muyto ajudarálhe ousentos 
Baafis mandandoos a flo bi que 
os chamoncô bia cabaça chea ve 
pedras com que fesmuyto grande 
rogído/x veltesauía muytos átre 
aquela gente. 5 alado boleme ôdef 
tauaachancia dos nofios foyfe Do 
piloto -ondeftaga bo arrayal vos 
Brafis queera ve redes armadas 
fobzceftacas ou prelas a aruozes/ 
qnelas vormião. EE vendo os 3B23- 
fisbiamolber quebo píloto leuas 
uatodos fe chegauão a vela como 
gcoufanouar oistãotumargatu q 
parece queantrelesbepalauravefs 
panto.£ eftâdoaftchbegoubã bos 
mê queparecia vecozenta annos al 
tovecozpor bemocípolto znúsz 
trasía bo cabelo enrrodilbado ao 
verredoz va cabeça, x trazia Dá cin 
tóglobomarínho forrado voffos 
oalimarías/na cinta bia eipada 
delpínha vepeixede cinco palmos 
vecomprídoznamão bã mancbíl 
veferromuyto velho: zem cbegã- 
doGfalou,logotodos os outros fe 
calarão x efteucrão prótosa ouuir 
oquevirta,no que pareceo que era 
fenorodlesst logo foy palibi bra» 
dandocomo pregociro/z quantos - 

gesiifo Babiftoria va Fndia, | 

boocuuião fe afentauão caladosa 
ouuírodprgoaua, Fito feyto má 
dou efte que parecia rey ou fesioz 
varaopíiloto muytafoma ve máti> 
mentos/t to fegido parecia cy s 
vando que foffe bo capitão vo gas 
leão,pozã eleleuana pi pelote ver 
melbozbiacipadanacinta/z bia 
adarga nousembzaçada, tos ora 
trosnoffos boacompanhanão, 
dandolbe tambê bo piloto vefias 
couias à lenaua tomonfe pera ódz 
fe fazia bo leme. = eftando comido 
cbegoubo carpinteiro(que ãdaua 
jaempéjvoarrayalcô outronofio 
voificrão.Day ao vemo efta gente, 
ãnoslenarãoabfiaaruozeementa 
pé auía biia abelbeíra, x acenarã» 
nosquefiszefemosbo buraco móz 
voqueera:z feptocô biia macbadt 
nbagtiranãoosfauos vilftrânos: 
quenos foffemos/z não querendo 
nos fasclo logo encararão bêcento 
os arcos emnoscóasfrecbasem= 
bibídasyzpoz (fo nos viemos. 45 
oisendo mais que fe velpacbaffem 
oaliz Gfe acolbeffemao galeão,x q 
não fofle mais nínguê ao arrayal; 
cotraríoulbes bo piloto/pisedo q 
-eramuyto boa gêtezpacifica.tz ga 
cabâdo ve comer tomonfeao arras 
yalcô certos vo: noflos,v3devabi 
gobzave Dia bora vê grande mts 
merove Brafisacorrer zgrítâdos 
trazédo algisas armas do piloto 
voefeus companheiroscomo que 
os veitanão mortos , toão fobre 
osnofos queerão feffenta ztres q 
eftanão na eltancia,vonde começas 

“-rãovejugaros berços quenão fi» 
serãonenbi nojo nosimigos poz 
febaquearemtodos ,z como erão 

 



  

  

. eluro quinto, FR poigo 

muytos inucitirão com aeftancia, 
vequeos noffos fecomeçarão ave 
fender ás cutiladas o à fizerão poz 
elpaço vebiiaboza recolbendote à 
praya:z nefterempo poucos tpou» 

cos forão vos nofios mortos cicoê 
taztres,tos ves ãficanãofelãças 
rãoaomarzantreles fozão bo mef 
trezbocarpínteiro,qcom osoyto 
fefaluar ãono batel,Q chegou nefta 
conjunção: 7 bo meftreiefoy logo 
sogaleão,z víffco ao capitão, a q 
não pelonnada va mozte do piloto 
aos galuães rvos outros qbião 
coelepoz fe er velapreiladopera o 
queparec: à ja oetermínaua ve fas 

- er /a clefoy a terra côcorenta bos 
mês peratrascr oslemes,t os imí 
gos fe afaftarão com medo porque 
pião todos armados x recolherão 
osnofios 05 lemes voo velboacha 
rão menos biia femca,zaffia ferra 
imêta vocarpínteiro 7 vo calafate, - 
E tornadobo capitão ao galeão ve 
tencffe aínda alítres vias pera feas 

cabar bo leme, x neftes vias repar 
tio bo fato Do piloto polos caftes 
Ibanos ve fua vaiia/2 pera fi to 

moubápeloteve grad,quemâdou 

velmanchar faser pola fey ção vit 
ãtinbaafigurado Bamadis dgau 
la geftaua pintado embiifeulíuro, 

"vizédo qro mundo auía vauer Do- 
us Zimadiles,z  bicra ta morto, 
meleerabooutro / Tcoifto outras 

muytasrebolarias: 2 fabendo vit 
“marinheiro chamado João velho 

neboleuarta 3 ZBoçambtã ven» 

Ibeapilotajê vo galeão x partiofe 

veipoís volemeacabado. EE auédo 
cinco vtas q partíra fem fazer camt 

ubofenãoaomar/fes meirinhbovo 

“ galeãoa biicaftelbanocbamadofã 
to torresno/ por morrera no Ba 
filogboera:tlogoagleviaatarde 
bomeirinhopedioa todos va pars 
tevocapitãoascbaucs vas caíras 
visendo à as queria ver pera per fe 
achaua nelas fastda q era furtada 
Dos q mozrerãoemterra/z cuydã 
dotodos queera aquilo alfilbe vez 
rãoascbaues leyemente:t auídas 
pelo capitão mãdou tomar quãtas 
efpadas / punbaes « coyraças os 
noffos leuauâ nas caíras:zífto aos 
sporrugueles fomête, pelo Galgiúis 
veles fe forão ao capitão, vificrã 
Ibequeperaglbetomanaas armas 
«elerefpõdeo & pera não pelejarem 
big cô osoutros: zfenão fizeTem 
maismaos recados vo q er feitos 

Ccapírpvii Becomovôzuysd 
gusmãfealenátou cô bo galeão 
vequebiapozcapitão, 7 vo à fes 
aos portuguefes q bonão quílce 
rão feguir, 

oviapolamenhaã as 
anbeceo bo capitão 

na tolda armado embiá 
arnestranfadosz bi ef 

toquenunnasinãos, x cocleciquo - 
entaarmados os mais caftelbanos 
«os outros eftrangeiros ve que fe 

confiousa fes vir otantevefia frã» 
eífco fernãdes ouríues/cuioofpede 
forgemlifboa;zoeipois velbeman 
darveitar bis grilbscs ibe víffe q 

fecôfelfafie pozã bo auía vematar, 
porá tinha veterminado velbevar 

amoztecôopilotozcõos galuães 
polas resões que paffarão. EE fem 

bomais querer ouuir bo pre 
S títj 
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confeffar por bi clerigosqueeltaua 
cercado vaqueles armados. E bo 
capitão palleaua pola toldarezãdo 
muytoaltosz o: quido em quado 
aprelfasa bo clerigoqueacabaffe q 
contiflam.JE neftetempo os por» 
tugueles eltanão no cônés muyto 
tríftes vendo q cuuíndo tudo o q 
paffaua/xpo: não terem nenbãas 
armasnão podiãorenitir ao & bo 
capitão fazia: tão virão que por 
lhe não refiftirem Ibe tomarão ag 
armas acbarãfe muy alcâçadoss 
«comoeles eltanão velarmados 7 
cs caltelbanosarmados veixaráfe 
citar noconués/t tambem porque 
sigús q quiferão fubir á tolda os 
nã veixarãvos caftelbanos per mã 
dado vo capitão, à não fasta fenão 
epreiiar bo clerigo que acabaffe ve 
confifiarbo fes ofpede,s ele fe oeti 
nbapaverfefe lhe bia agia furia/ 
endofelbeindoacabonfe a confif- 
fam:zacabada foyfebo capitão ao 
feu ofpede Gbo eiperonafientado E 
gtolhos com as nãos alenâtadas 
pedindolbe pola paixão ve noffo fe 
nbozquebonão matafle,x ele não 
dando por íffo com muyia cria 
Ibetiroubirenes com bo eltoque 
quetinba:z cortouibebia mãoco 
afeclequífera emparar/z cbegou- 
Ibeásqueixadas,vlogo bo vas0n 
com bia eftocada com quemozreo, 
m apos íllo bo mandou veítar ao 
mar. Feyto ffto veípeiou a tolda 
-Dosarmados pera bo conués fica. 
dofoona tolda com bo meftre a q 
mandouvar ao apito sao quefe tos 
dosaiuntarãoao pé vo mafto per 
mandado vocapitão/G Ibes vífTe. 
asleye imperacs tas G agora fas 

fftoria va Pndia, 

3emosgreys vererdemcomgranca 
penasos lenantamentos cotra os 
rerozprncipessoncontra os que 
temífuas vezes, principalmentecos - 
tra feus capitães Gandãona quer» 
raou que vão parela;pozque pera 
ela ter boô effeyto ba vaner tanta 
pasantreosqueabão ve faser cos 
mo embi conuento ve frades, poz 
quevoutramancyza em vez ve ate 
remcomoscontrairosaterão com 
figo/xpozíffoem leuanteonde fe a 
guerra mate exercita que E outras 
partes .escapitãos tê tamanhos 
poderes quepor muy pouca confz 
enforção fuldados,z lhes mendão 
cortar as cabeças /quãto mais por 
tamanhas como beleuantarfecona 
trabã capitão: x porque en fosbe 
certo po: proua abaftante pera mê 
queaqueizbemême queria-matar 
Domateycnãporcruezacomocuy 
darãoalgis/ porque cutinbareces 
bido dele boas obras fêdo fem oípe 
de/zíftomelêbzana pera bo fatuar 
fepodera/mas não pude por bi 
tredozonãofepodeponpar porma 
ísboas obzas que tenha feytag sx 
fenãocaftiguey efte velito logocos 
mobofoubefoy pozqueerão mais 
na coniuração, x bo príiicipal era 
bopiloto vequennão podia faser 
iuftíça por fer a fegida pelfoa velo 
pois vemimz mais poderofo que 
eus fe cu quifera caftigalo como 
mereciaonucra bandos 7 perderga 
mognostodos:z eos que fabta 
aveterminação queele trasta cons 
tra mifem bo eu merecer permítio 
Gmozreffeno Bzafil tão neiciamês 
tecomomorreo,que bo mao penfa 
mento quetrazta bo cegou pera q 

 



  

Xiuro quinto, él, 

não conbeceTe queboauião de ma 
tar moftrâdolho noffo fenhoz tão. 
claramente:e porque aqueia peço» 
nbaqueaindaficaua nadie bomem 
vos não empeconbentafica todos 
bomatey/no quefes o que denta/ 
porquecon fia foo mozte atalhey 
asoemuytos/1 não pus a couía 
emproceffo vepuítica,pozqueapro 
uanãoera baftante pera bo conde 
nar pozeftavia,tajudeyme vas le, 
ysDa gusrra DO poder que.vão 
gos capitães, ve que fey que elrey 
ve mprortugalnão veira vlar aos fe 
us/ x não quer quevatudo fenão 
per via ordinaria ve procefios / 7 
nãoperdoa a bomem quemata ou» 
tro,cpozifoeunãoonfarey vetor 
nar vianteocle, nem menos vir aa 
India vianteocfeu goucrnador/x 
quero me ír a outra Yndía que be 
maisfegurazondetodos faremos 
mais proneito/x eitabeno mar de 
lenante Odcandaremosa toda rou 
pa,zeuvos feguro queem bã asno 
ganhermos mais Do que palera a 
carregava elpeciaria queeitegaleã 
podera trazer va Fndia/vaií leva, 
remos muytoboa vida refrefcâdo 
cada viaemterra o quenão ounera 
mosvefazerna Fndia,pozíffo quê 
quifer ir comígo viga mo x quem 
nãotambem / porqueculhe sou a 
fecve fidalgo velbenãoter poríffo 
mávontade,vozbo ocitar na país 
meyza terra que tomarmos. São 
vitocbamoulogo cada Dá poz feu 
nomepera faserrolvos quequiiefs 
fem frcocez vos que nãos aos 
Ibeoistão quefi vaua juramêto oz 
Ibeferem lcacs cmozrerem coele/x 
foos vezafeys frortugueles ouue 

- quendoquiferãoir cocienenideos 
podeconuerera fio por maís que 

. Woperíuadio, x outros oune que 
feaffentar ão no rol vos que atião 
oir,za eftes que não quilerão Ibe 
mandou lançar grilbões/ vizendo 
quebofasiapoznão fasereimaigãa. 
reuolta/prometendo de os lançar 
naprimeyza terra quetomaffe:z pe 
raostermaís fegurosvo q ele res 
ceaua mandou 06 meter ve noyte 
em bia corrente vormiãonocon 
ués,zmandon poer ao pecdo mafs 
to bi mandado feu zaffinadopoz 
elesem que vista que dali poz vian 
te qual quer jrortugues que foife 
ao fogão em quanto be Fisellem 
decomerquefofleaçontador pres 
gada a mão dereytanomafto, xa 
melma penatertatodo o G denoyte 
não villeife; uva vígia/foufoão 
vou fazer tal coufa , x quem como 
fole Zue zsbariapoznao não forte . 
requerer fua regra / x quem intjaf 
“fe na amurada do nauio. EE oalf 
poz ofante como quem fe temia tis 
nba de contino vo3e bomês arina 
dos que bo goardauão aos quar:» 
tos. minuigado efte mandado aa 

certarão dous prortugueies oz pe 
lefar no fogão zeleos mãdouaçou 
tar/ pregar as mãos no maito. 
moãos potugueles ficará muy 
to indignados contrele/x fearrepé 
derãomuytovefeaffentarênorol, 
nemlhe oarem 39 fés oc lhe ferem 
leaes/porã vião quelbe não goar» 
dana a quelbesverastconceberão 
tamanho odio contrelequebo mas 
tarão fe teuerão armas, mas não 
astinhão/quecô into feaffentarã 
pairê cocle/ ele não fefiaua veles,  
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| mabiftoria va Fndia. 

E cada dia enventavaachaques pe 
ta bes fazer malz porque bo não 
quertã feguír,com quantolbes veu 
tua fe; que lbes não tincile poz tifo 
má vontade, Ê 

CCapit.xvíii. De como voz uys 
mandou enfozcar cínco Protu, 
guefes:z do mais quefes:70eco 
mo veirou bo galeão q fugio, 

Etermínado 06 Zu» 
ysvefeleuantar vifo 
fe ao meftrevo galeã 
queletomaffem/ x q 
bo meteffe polo eftrei 

to ve gibzaltar 7 porã la ele fabía 
pozondeauia veir,prometendolbe 
veibecoztara cabeça feboafTinão 
fizeffe. E bo meitre não podendoal 
faser /Ibe pedio biteltormento pera 
fua guarda, zfaberelrey ve roru 
galqueelenão tinha culpa: zelelhe 
venlogobo eltormento bo mais au 
tentíco que pode fer: vali feserão 
volta peraponête. E indo affi viífe 
bivis vom Zuys queele fabia que 
ospreios veterminanão veboma- 
tar:tpoziffoos queria mandar ens 
focar que fe cófeffaífem: zlogo mã 
“dou var tratos ve polé a bá veles 
.cô pose camaras ve falcão/pera & 
-confeifaffe a verdade fe bo queríão 
matar:z oiffeiTe fe fabia feentranão 
todos neíta conjuração ou veles, 
E comvórdos tratos oque os re 
cebta piffe fem fer affivque os vacô 
«furaçãoerão trínta. E níftofe pare 
ceoquecominedo bo desia/pozque 
osnoffosnãoerão mais à vefafeis 
a ogontrosnão falauão coeles, 

pozíffo viffe 06 Zuys qndolboon 
uío qlabiãoalgis dos leus:z man 
dou logo chamar bã João efteuês 
portugues ,quecuydando Gera pes 
ralbevartratos fe veitou aomar, 
E entãoaffirmoumais vom Zuys 
quecraverdadzo Gosta: 2 mádow 
enfozcar cínco dos prefoss 7 querê 
doenfozcar bo carpinteiro vo gale 
ão,pediranlho os caftelbanos, vis 
sendoquelbzvelTeavída, pois fize 
rabolemefem que não podérãona 
uegar:z vom Luys Iba vem, 2 aos 
outros quectanão pera enforcar:z 
valípoz Diante veixonos outros:z 
indojanavolta das ilbas, defejan 
do bomeitre velbe fugir, offfeibe 
quealtauía bíia pouoação de ppoz 
tuguefes vefeffenta pezinhos, que 
friaalifaser agoada vcarnagéve q 
tinbaneceffidade, E fftocom veter 
minação ve ver fe podia alí fugir. 
EvomLuysibe viffe que foffem, 
gaffifozão ateauer vífta vasílbas 
afurgirãoantreboílbeo do coro 
aa ilbavasfroles:z eftâdo bi pera 
máãdara terra cbegou bi bii merca 
dozvailbaterceiraem biiacarance 
lapera aleuar carregada ve trígos 
rvêdos vom Luysineteofe no fem 
eiquifecomalgis bomês armados 
fecretamente: veixâdo po: capitão 
bicaftelbano chamado ezerríl:z 
cbegando à carauela vífle ao fenbo 
rio vela quevom Z uys de guímão 
capitão vaquelegaleão poz elrey O 
portugal, quebia peraaTndialbe 
mandaua bíia carta que Ibe logo 
deem quevesta/que indo ele pes 
ra a Gndia arríbara poz Ibe gbzar 
boleme ãfoza fazer ao 2»2afiL onde: 

 



  

Uiuro quinto, ciifs 

os Buafis Ibe matarão bo piloto 
moutramuytagentesz por fio be 
foza forçado toznarfe pera qpoztu 
galva bia muyto veftroçado & Ibe 

* pediapozamoz ve eos 704 parte 
delrey vesportugal que fofecocle 
atela pa lbeacodir fe tenefTe necefft 
dade. E cuydandobo mercador q 
eraafipo: feruírafeurey foyfelo, 
goao galcãocõo piloto 7 outros, 
goctodos vô Luysveitou mão 7º 
prêdeos ttomou bo vínbeiro que 
bo mercado: leuaua pa côpzar bo 
trigo q crão feilentamilrs. E paífa 
dos todos os vacarauela ao galcã 
venacapitanta velaa Beszerril,ar 
tilbâdoiba/z apadeffádolba muy 
tobz;zoculbepozmefirez pilotoa 
bã portugues q cra cafado tres 
vezes em portugal zpoz (o fugi 
radelá,vpozífto fefiaua tãto vele 
Dô ZuUYs como oi caftelbano. 4 
pregitando Dô Zuysaomeftrevo 
galeão pola pouoação va ilha les 
uounbos ponta velgada, não bo 
quis Icuar ao proprio porto / por 
valivetermínana ve fugir/z vom 
Zuys mandou aterra ii caftelba, 
noaviszer dafua parte quê quifef 
fetrocar carnes poz aseites q pis 
nbos quefoffeao galeão. Bfto fabí 
dologoforãoa cletres bomês prin 
cipais q Ibeleuarão bi gráde fer= 
viço verefreico/zeleos prendeo, 
porque bes pifle queos não auia 
pefoitar atelbenão varem cada bi 
Des ou dOseyacas que as mandaf> 
fem pedir a fuas molberes. E têdo 
ele mandado efte recado apareceo 
outra carauelasq oeterminido vo 
uys vetomar mandou fetemari- 
nbeirosao elquifevandolheos res 

E... 

tnosãtinbaemfeu poder porque felbenãofoffécô bo clquie tecttã 
doos marinheiros efperando poz 
elenoefquife/villebã velesa0s0n. 
tros.Queoulbaís.sE outro refpõ. 

“deo, fCozta cabo pefatal, 4 eltes: 
erão prortugueles:z cortado boca 
bofozanfeperaterraremandog to 
dotíra/z verão auifoá caraucla & 
dom uys quiferatomar q tambê 
fugio. E os marínbeiros chegas 
dogaterra, requererão na potog, 
ção que prendeiTem bo cafteibano. 
Glaandaua 7 porá vom Euys era. 
leuantado, zafifoy feytortes pes 
aínbos va pouoaçãoG ferião vinte 
vigianãfevalipozviãteve via rp 
noytebia vonir pozefies matos, 
mpraliadoafiifto apareccobianas 
uetaquevinhaveguiné:zyiitapoz 
vomZtys mandou a ela Beserril 
nacarauela, 1 que Ibemandafiego 
mainar ve lua parte/zfenão que 2 
meteffeno fundos ela amaínou lo 
go,tbocapitãosmeftrez piloto fo 
rãoleuadosa vô Luys,Gos ame, 
concótratos fenão viffeffem o que 
trastão:zeles bo vifierão logo que 
erão trezentos elcranos/algalea, - 
marfim zpaovermelbo,zGaarma 
cãoera à Buartebelo bi armados 
deLÍÍbOa/7 abaldeadono galeão 
uanto vinbana naucta,afimerca 
ozia como mantímentos paffou q 
elaos prefos quelensua. E emquã 
to feifto fastaspeterminando jabo. 
meftrevo galeão ve fugir pedíolicê 
caavom Zuys peraír ver bia fua 
irmaãqueauía vias quelbeoiffera 
Gtinba alí qauía muyto tempoã a 
não vira:zpozfevo x uysnãofiar 
velebo não veixou iraterrasmas



    

  

citti, 

mandoubo na bateira va carauela 
côvouscaftelbanos qbonã eiraf 
fem fair fenão Glbz falafevo mar. 
E cbegados perto va terra bo mef 
tretenetal manha q juntamête os 
empurrou z veu cocles nomar 3 

elelelançouapos eles, vem quãro 

ostomanão feacolbeoa terra leuã 
doconfigoboeltozmento 4 Ibe vô 
muys verasãfabendo q bo meftre 
erafugidomãdou bi cunhado feu 
frmão ve fuamolber q era Broztu, 

la cô bi feguro fes ao meltre pe 
ra fe toznaffe.sE o cunhado como 
foy emterramandoulbe vízer que 
fe foffe paladrão. E vefpois vifto 
eRcucalivo Zuys Gtro vias com 
calmaria, tvindolbevêto fepartio 
pera as Canarías / 2 no caminho 
tomou bia caraucla carregada ve 

paftel ã bia pera frandes x bi na- 
vio carregado ve pelcado/ tendo 
atrovelas chegou 48 Lanarías 7 
tomou poztona gomeiraonde vês 
deotodaafaszéda q leuaua 2 logo 
ferompeo à bia leuantado cótra el 
rey ve qportugal/z fobzifto ouue 
taes rezões cô bo capitão Glbe mã 
doutírar ds bombardadas à forta 

pôdelbetambêtirarão x que 
biarãoa vergavo galeão/G vendo 
eleânão podíanauegar femelapoz 
nãoter outramudoubofato 2 ar» 
telbaría veleá carauela vebeserril: 
a veixâdoalíbogaleão tas outras 
velas fe foy na caraucla caminho 
vesenilha, : 

Ceapit. Decomoosmouros ma 
tarão a gpanuel vefoufa 2 core 
tavosnoffos em bia agoada/x 
como velpoís fepdeo bo galeão 

  

abiftoria va Fndia, 

Eftetêpo Giftofucedeoa dO: 
Euysd Gusmão, feapartoú 
tábê va cóferua ve Jorge val 

buquerápo: mais não poder faser 
ontrocapitão va frota & auta noz 
me Manuel ocfonfazpiaé bi gas 
Er de paffar muyto 
trabalho vetormêtas foy ter na pa 
rajê ve Moçambíigna fim ve Setê 
broa parecedolbeãpoderíaainda 
paffar à Indianã quis tomar zo 
cambigcpofto q tínba neceffidade 
Dagoa) paífou auantesz como ja 
oslenátes curfauão fes muy pons 
co caminho poz ferê po: vauantes 
pelo Ibe foy fozçado ir bufcar a - 
coftavo cabo ve Boardafii perato 
mar agoa,potá po? falta vela lena: 
uaa maís va gête voête,z cada vía 
lãçauamoztosao mar. E indo cos 
fafadigafeguio tanto pozagla vol 
tadgouueviltave cacotozá 7 d não 
podetomar porbo ento fer porcia 
mavela ãlbeficaua ponteiro, zpoz - 
oarribou á coftasz aucndo vífta 
veterrafeveixouir ao lógovelaca 
minho ve abelindepera ver feacha 
uaodetomafieagoast foy tera bi 
lugar'ô mouros chamado zpátua 
emenjo porto furgio,z furto fe foy 
aterracóbopíloto lenando corêta 
bomês arinados pera tomar agoa 
porfozça quado não podeffe von 
tramaneyza.iE cbegadoa terra ga 
choubiia muy boa fonteafaftada 
dolugar,z começando vetomar a. 
goachegarãoalgis daterraa ven 
der galínbas 7 outros mátímêtos 
moftrádo árer pas. Ro q côfiados 
osnoffos,vefcuídaráfe táto q lbes' 
ficou bo batelemfeco bêmealegoa 
dOmarcoavazanteda maré o que 

sima



  

  

Eitro quinto, ev: 

vêdo sbanueloefonfa chamou os 
noflos zmetco-fe coeles aleuar bo 
batelpabomar a força ve braços 
 TDepeitos. vendoos va terra q 
endauão naãla fadíga ajitanfe per 
tovevousmil bomês cô fuas ar « 
mas/7 dandonos noffos os mata 
rão todos qnão ficou nenbii x tos 
marão bo batel:os vo galeão leua» 
rãologo ancoza porglbesnão fisef 
fem outro tanto/z fem ter quê mãs 
daffeauiatomarâporremedio mão 
dalabo contra meftre & fabia vifto 
slgú pouco,x fozanfeao lôógo va co 
ftaquafi fem efperáça vefaluaçãos 
porá po: ferem os mais muyto voê 
tes auía tão poucos à mareaffé as 
velas qnão podíão marear mais & 
bo traquete,z coclenaueganão pes 
ra abelindeporã po: nãoauer quê 
fonbeffemandar a via não podião 
feguir ontrarota/z indo aflicbega 
rãoaoutrolugar vemouros chas 
mado f26ja s emcutos mozadozes 
acbarãopas tamizadez Ibz vende 
rão mantimentos,7 poziffo fe ves 
teucrãofeys vias no feu porto € 
porbivelaftrelbes ficou bo meftre 
emterracôfeys bomês fãos:o que 
Ibefes muyta mingoaspozdrnão fi» 
carão mais qfeys fãos q podeffem 
marcar bo galcão/x ali forão cas 
imínbo ve gelindea socos 7 a vês 
tura fem faberêonde era porânão 
tinbão quêmandafieavia/z poz ff 
fo-errarão apclinde paffando ao 

mar oele/2 fozão var em biia ilba 
jiito ve Quiloa onde bo galeão ven 
emb baixo zalifepdeo/ tos mou 
ros vaterra fe ajuntarão todos + 
matarão quantos bíãono galeãos 
faluo piimoço queera fobzinho vo * 

meftre,delrey ve Zambiszartomon 
pera fi. mortos os noflos ajíitas 
ranfeosreys ve Quí!oa / De Zan 
sibar,vegpêbaz ve gbonfia zpar 
tirão antre fi quanto fe tomou no 
galeão ,queacabon vefta maneyza 
comosquebião nele, 
CLapit.rr. De como Forge vala 
buquerque com algús capitães 
ve fita arinada inuernarão em 
apoçambique 7 outros pafías 
rãoá Jndia. 

afando eftes capitães 
rtas vefanenturas / bo 
capitão moo: Forge val» 

dm buquerg foy ter a pos 
gabig,onde po: fer tarde ínuernou 
comfete capitães va frota Gtambê 
bifozão ter EE eftes fozão bo vou» 
tor preronunessmiogo fernandes 
de beia/ mafacl catanbo 7 1Rafadl 
pereítrelo 7 “gredreanes frances, 
Ebailtonão vermendoçar Facome 
triftão. E pero va filna/Zopo oe. 

brito/ Barciachainho,Foãorodrt 
guesvalmadax outros paffarão 4 
Fudia,vforãorera Focbimeltâdo 
btaínda o gonernadoza q olfferão. 

" afrota dpartira ve portugalst & 
Ibes parecia q Fozge valbuquera 
cOog outros capitães inuernanão 
em aboçambiã.g porbo gouerna 
dorfaber fe eraaffia por ter neceffis 
dadevdlesprra aviagêvo eftreito 
Gauía vefazer êtrando Fgofto os 
mãdoubufcara apoçábiã per biã 
Bóçalod Loulé capitão veia ca 
rayela/a Gmêdou lhes viffeife q 
bofoffebulcar pelo efreitoate Jus 
dá pera onde ficaua ve caminho, 
CEspit.rri.Decomoo gouernas 
dorfoy verafortalesave Coulã,      



  

  

  

  

crie mabiftora va Fudia, 

" gefpachado onçalo ve 
E K zoule voando bo mar 
k Ifasigo partíofe o gouer 

| nado: pa Loulão à var 
remate à foztalesa q fanozecer os 
apougueles qla etando:zêquas 

tobia veirou por goncrnadoza DO 
“Bileixo vemencies peraga cabafe ve 
fascra carrega va efpeciaria q auta 
oirperapotugal. E defoy em bia 

“galeacôpanbado outras vuas,a 
cujos capitais não foube osnomes 
nêvo à paffou êCoulão;faluo q ef» 
tevebipafiáred tres mefes vâdore 
mateá foztalesa aã foy poftonome 
fãoEbomepozbôrra veitebê auê- 
turadoapoftolo:cujo fitio be forte 
pornatureza cemlugar q pode bê 
vefender attrada do porto aos imí 
gos côbi poço veagoamuy fabro 
fagipegadacoela, 21 cercada fozs 
talesatinbavecantoa cãto oytêra: 
cinco palmos x de vão fetenta x 
cinco:fizeráfetres torres,a va mes 
nagê vontrasouas q ficção E Lriã 
ulo/ã quadojugafica artelbarta 

fianá podeife fazer noto a outra, 
EE cô tudo não fe pode acabar eita 
obza cô quanto bo gonernado bi 

* foyzeftencatemouembzo, q como 
vigoforão tres meles : na fim ve 
mMouembro fetommou pera Cochim 
vôd:d/pacbadasasnaos da carre- 
gafefoy agoa ôdetinha toda a ars 
mada Gauía veleuar a Judá /onde . 
vetermínana veiragleanno de vin 
texpelejarcôosrumes 7 quey mar. 
Ibeasgales 7 fazer biia fortaleza € 
Judá ouem ZAdê ondevifequecra 
melboz,pera à tinba juntos todos 
ospetrecbosnecefiartos,t d Boa 

   
defpacbou porcapitão ve Leilão a 

  

      

    

   

    

     
    

   
     
    

   

  

   

    

   
       
   
   
    

   
   
   

Lopodbiito,zporcapitiomó:vo 
mar Zintonto dz brito eu irimão,z 
portinha carta vo bidalcãoá que 
riacocleamizade cã midafebi bo 
mêveconfiâçacom q a aficntanics 
vetermínou vemandara Fogo gó 
caluezpecaftclo branco lá fora E 
tempo Bafonfovalbuquerg/x fas 
biagterra zlingoa. s 

CCapitgrií,Decomo João gons 
caluezvecaftelo branco foy poz 
embaixado: 30 fidalcão, 

       
Pzeulhe bia carta ve 
"erêça pa o tpidalcão 

NGS pia infirução do âlibe 
Se ania ve dizer,q erafol» 

garmupto côfuzamizadesz à fol» 
garia ve faser 0 Ibe requeria. 
E ãauendo amizade atreiescic va 
ria mancyza como mandafiepã em 
baixadoza portugal x ecrencria 
aelrey tudoo Glbe compaifle/a pe 
raferimelbozvefpacbado iria coz 
leaportugal bo mefino João gõ. 

- calves Glbemandana,qnão bia lá 
poroutroreípeito fenãperalbeot- 
3ero Qqueria veirey ve mrozugal. 
Epera quite gqueriacócriamna 
amizadeibenão queria pediras ta 
nadarías 0: Dandaate Lintacora 
como Zifonto valbuquerã/omês: 
pedia a Bãtrus pola neceifidade & 
tinbavemadeiraperaas armadas 
oa India, 

E Glbepediriaasfuftas ve mabul 
tapertariamuytoqIbas veífe tos 
dasstnão Gredolbevelfea mayo: 
parte/a fobzifo Ibe apontaríaos 
imuytos portuguefes que matas



  
  

uiuro quinto, - 

rãoemnauios quetomarão. 
Elbevíria q cracótéteve var fegu. 
roásnaos d Pabulperanauegarê 
 comoasd Câbaya,ztábê vaffetrar 
feitoria em 22abul:z be varía lícen 
ca pera mãdar vuaenaos aceilão a 
carregar oalifantes; z pera mádar 
pozcaualos a Dzmuz:có tanto que 
foffem pagar os vereítos a oa:z 
Ibeodauafeguro pera fess mercado 
resleuarêa soa fuas mercaderías 
atiraremoutras. 
Eãfealgis portugueles andaffem 
naterra firmelançados côos mou 
roselelbes veffefeguros emnome 
vele gonernadoz:z pozefte capítulo 
osautaporbôsz firmes. 
mais Ibeveu bi prelenteperabo 
-bídalção,cô quefepartioS Bosna 
entrada ve feuereiro bê acôpanha 
do:t foy ter ondeftaua bobídalção 
quenãoquis var atanadaría'q bo 
gouernador pédia.£E a cabo ve bi 
âno fetomoupera oa. 

api xxiti.Decomoindobo go 
pr od peraacidade ve Juda 

felbeperdeo anão em ã bia. oe 

comonão podêdo ft a Juda foy 
furgit á ilha ve gbaçua, - 

ndo bo gouernador 
pítes fua partída pera 
Yuda/entregou a gos 
uernãça va Fndiaa dd 
ayleíxo ve meneles a q 

mandou à foffe inuernara focbi: 
apartiofebo gouernado: pera Ju 

daatrezeve feucreiro d. Mb.D.kk. 
côbiia frota ve.prifti. velas.f. ves 
naoggroflas,oe queerão capitães 
ele, Diogo 5 faldanha, Zintonto fer 

cvlf 

reira fogaça/ Simão guedes vefou 
fa.fernã gomes delemos. Pero da 
filua.perogomesteixeira ouuídoz 
geral.Zintonto dbritocaçadozmoz | 
delrey 6 portugal, Aintoníorapo 
fo.g dous galcões/ capitães Zinto 
nio ve faldanba q vô João velíma, 
Ecincogalés cujos capitães forão 
Eriftouão ve fonfa. peronimo ve 
foufa.Criftonãovela.Dínis fernã 
des vernelo. Forge barreto vebeja 
E Gtronauíos redondos, capitães 
ABiguelva mouta.gafpar voutel, 
munofernâde; vemacedo. Znríq 
vemacedo. (E duas carauclas latí 
nas capitães Lourençogodinho:t. 
aprerovazve vera,vbis bargátins 
peraferuíço vafrota, grartido bo 
gouernador 6 Goaaosnouedmar - 
co/cbegoua gbeteonde velpois 3 
fazer agoada mandou queimar bo 
lugar/Geftaua vefpejado: (E feguín 
do vaquifuarota pera bo eftreitos 
aparecerã por vaugteva frota bis 
marruases vemouros/a Gosou=z 
trog capitães fe forãoemosvendo: 
Equerêdo bo gouernado fer vos 
primeiros à cbegaffeacles,porã os: 
nãoroubafiem/ mandou veixar bo 
caminho vo pego gleuaua zrodear 
pozverredoz vebiia raftinga/ poz 
ondecuydou Gatalbaua: pofto que, 
contra vontade vopíloto, q víffe q 
auía medo ve ir varemalgú baixo: 
como foy var por bo gouernadoz 
não querer fe não que foffe poz de 
vesia:talifeperdeo anao:z acodin 
dologoalgiús nauíos quebião per 
tofaluarãoa gente com algú fato” 
pozema fazenda grofia, attelbaria 
«munições peraa fortaleza que fe 
guia ve fazer / tudo fe alí perdeos 

  
 



do Me dlxtx. 

mo gouernados fepaffou ao galeão 
antonio ve faldanha/7 Dali tozs 
nona fua viagem pera Judá, che 
gonáspoztasa vesafeys ve apar 
co/ralieficucrãomuytos vos nas 
uíos a armada quafiem feco:z níf 
toatraneffou bia gelua que foy to 
mada pola galé ve Feronimo 9 fou 
fax vetrezemouros quebiãonela 
foubebo gouernado: que erão vit 
dosa Judá milzounzentosbomês 
emajudavosrumes,quearmarão 
feys galés que mandauão a. Zebit 
Gdetauabãa cópanbia verumes/ 
aíito pera queos concertaffem co 
elrey adem com quê eftauão em 
vifcordia:* côcertados eftencítem 
emzidê a fuaobidiencia/cô condi 

" çãogoalilbesocixaffe faser quer= 
ra 308 noffos que bí foffem fazer 
prefas. EE eftas galés fabendo & bo 
gouernado: bia ,fugirão|ogo pera 
Judá onde fozão var nouas ve tra 
tda. 1E fabêdo o gouernado: gerão 
paiTadas,profleguio fua piage pes 
ra Judá indo polcmar mayoz,tcô 
muytotrabalbo vefurgir muytas 

vezes voar vela outras tantas st 
andarmuytopouco,feposcento 7 
vintelegoas ve Judá / eftádo alí 
furto com vento contraíro bãs a 
vifta vos outros / velefperado ve 
poder ir avante cbamcu a confelbo 
todos os capitães vafrota / a pres 
guntoulhes à fariacô tempos tão 
deiuaírados como alíacbanão,Z1o 
quetodosreponderão G erão gera 
es/zanão podião ir por viante fé 
não cô muyto trabalbo 2 rífcove 
andaremalibúmes,z por varradei 
ronãpoderê chegar a Jud“. E po- 
ts Zopo foares quandol4 foza che 

  

mabiftoria va Fndia, 

garanagletenpo a quinse legoas 
dela x neias polera quins: vias/G 
farião des queeftanãocêto Tvínte: 
poz iffocra perfia efcufada querer 
irmaís auãteszera perder tempo. 
E parecendoíftoa todosos capitã 
estpilotos/acozdarão que veixaf 
fem a viajem de Judá, pois a veis 
tauão foffema cofta va Aberia ao 
porto va ilha ve adaçua à Ibe apa 
teus dista /vôdefepodiair à corte 
vospacite, E não fe atrenendo os 
pilotos mouros que bião na frora 
ira Zbaçuá fem tomarem a aver 
vifta va ilha ve sicibão onde torna 
rão,zcommuyto trabalho x fadí- 
gafoyaver viltavailba 2 Bolaca 
nap:imeyraoytaua ve palcos: z 
feguíndo valípera zbaçu áno pros 

- pro viaemfe pondo bo fol virão 
osnoifos nele bfia bandeira preta 
vefeyçãoverabovegalo, 2 muy» 
tosafiwmanão per juramento que 
avião bolir. EE aos vez días Das 
beilchegouao porto valha d gpa 
cuá,que eftaravous tiros ve bélta 
da terra firmeem quinze graos va 
báda vonortezem Ganta biia muy 
tograndeponoação vemouros/ã 
poltoqueaterracravopreltenão 
lhzobedectão po: eftarem no mar, 
<SSam todos pretos affí bomês co 
momolberes,zâdão nús va cinta 
peracima:fam grandes meicado, 
restmuytoricosspzincipalmente 
douro que Ibes trazião vo fertão 
ondetratauãosz alt marfim, mels 
ceraveicranos Ciriftãos queeles 
fastão tornar mouros 7 7 veípoís 
vetoznadoserãomuyto maís imí 
gos vos Ebriitãos q os mefmos 
mouros;ve derão mny eftimados 

aí cá dn



  

Eivro quinto, ctt, 

por ferem valentes bomês,9s mo 
radozes veftailba fabendo que bo - 
gouernadozbia fugirão com medo 
velpejâdoa ve todo:z fozanfe pera 
bilugar va cofta cbamado Hrquis - 
coqueeitaua ouas legoas da ilha, 
valitinhabo qazefte bi capitão à 
quemfcos monrosentregarãocõs - 
tandolbea caufa porque: fabendo 
elecomobo gonernado: pia velpe, 
dio biirecado parele, 

Capit.rritij.ize comobo gouerna 
dorcbegouao porto é dBaçuã/ 
2 ve como foube que apateus 
era verdadeyzo embaixado: vo 
iprefe, : 

12 porto veltaúlba ve 
à abaçuá eftauão vous 

É) as grandes naos ve    - vai muytas geluas dE mouros vontras partes, que co 
movirãoanoffa frota felenarão lo 
Gostoando á velafe acolberão por 

effceiireitoa viante,z Feronímove foufa veu caça ds nãos q aferron 
com dita quequeymouz bo bargã . 
tim foyaposas geluas atevefron= 
tearquico bia boa vila ve cafas 
vepedra rcal;ve que fe efpantado 
ognoffos/como não podíão alcã» 
caras geluas fe poferão a olbala:z 
nífto virão vir oe terra biia almas 
diacomtresbomêsque abordãdo 
combo bargantim felançarão ven 
trozprguntandoaos nofios por a 
rautadbomêserão,z po ela Ibes 
foyreipôdido queerão mcbaiftãos 
vaífalos verey ve Potugal/ + 
vous oelesê bo ouuíndo beijanão 
ospésaocapitão com pager vise 

doCbriftão, baião Fefu mobsif 
tofilbovefancta abaria/pedindo 
Ibeãos leuaife ao capitão mo: va 
nofia frota; pozãlbe leuauão bia 
carta vocapitão Parquico x cota 
rálbe como ele foubera vos mou» 
ros de abaçua Gadlá frota era ve 

aiftãos/7 bi veles pedio lícêça 
peralbeiraffirmar ghicra tlogo fe 
forszos vous ficarão, ve q bi era 
Ebaiftão Fberim zoutro mouro, 
vâbosfozãoleuados ao goucrnas 
dozque jacitauafurto, que fabido 
cujos crãolhes esmuytogalalba 
docomgrandea tozoço poz fe ver 
Eterrave Lhaiftãos, zveipois bo 
Ebriftão lhe dena carta quelbe les 
uaua,zafMibianel ve prata quelbe 
bocapitãomãdaua é final depassã 
eletomou com muyta fefta poz fer 
feuszmandoseracarta que dizia 
Gbocapitão arquico vana may 
tas graçasanofio ienboz veos poz 
ueerão compridas as profecias q eles tinbão naquela terra q visião queauião ve vir ibrífiãos q ilha 

de Mmaçua/q porifto deles [abião 
vefejanão muyto fua vindas poís 
bo gouernado: era bofefio: vo mar queordenafTevaterrao que lhe bê pareceife,porqueelecom a fé que té nbaveferagia frota ve chritãos 5º não velpejauaa vila ros etana efo * perando/pedindolbe que Ibe mãs dafebifinal vepas x vamizade. 
ouuídas eftas palauras polos va capitaína/cbotanão os mais com praser defever naglaterrave cbai ftãos queauia tátotempo q eftaua efcódída. fpo gonernados deipois 
dedarveveftir aos vo capitão, mã donlbe biia bandeira ve vamafco 

p
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branco com bia crus vermelha em 
finalocpas,z refpondeolbe cô ou- 
tracarta,% tomonosa mandar no 
bargantim/zquando parto velpa 
routodaa artelbaria va frota em fi 

nalpefélta;t antes do bargantim 
chegar aterra bi pedaço lançonfe 
bomouroanado, pera q foffe Sar 
nous primey2o que bo bargantim 
cbegaffeva bandeira  leuanão ao 

capitão. quefabído em Arquico 
foy boalnozoço tamanho affi nos 

Ebaiftãos como nos mouros/que 
bêouasmilalmas fozãocowêdo 4 
praya:z vendo bô bargantim que 
cbegaua go porto veitanáfe no mar 

comgrandealegria 2 peganão pele 
peraoleuaraterra. (E niftoyeobo 

capitão va víla vrecebro abádeira 

com grande reuerencia 7 adorando 

acrus a fazendo muyto gaialbado 
aos noflos / mandou ordenar fa 
gente em procifam zcoela foy abã 

deiraleuadas vila/x foy aruozada 
fobzeas fuas cafas: * porã be bo 
goucrnadorefcrenia à fe queria ver 

code, q aflt ver algis frades vã 

mofteyzo chamado Bifiam q eftas 
ua valia vinte legoas mandouos 

logochamar,z bo barnegais a quê 
eleerafugeito. EE barnegaisbenos 

mevoficio que naquelaterrabecos 

mocondeftabzez maricbalou from» 

teiromõz:z eltendiafe fua furdição 
va vila marquico ate cidade ve 
cuaquê quefam feffentalegoas po- 
tofertão/ zera vafialovo prcite 7 

tinbacôtinsamere guerra com bã 

rey mouro comarcão vagla terra, 

gefto feytomãdou bovizer 30 go 

uernado:/que entre tanto foy ver 

ailba ve abaçua pera repartir pos 

las naos muytas cifternas vagos 
voceglbeoistão Gauiandarzaffia 
cbou g crão.xlix.ztodas cbeas x fe 
cbadascôcbaue perabo tempo va 
neceffidade.s repartídas as cifter 
nas paasnaos fazerê agoadasvio 
todaa ilba pera leuar vela enforma 
ção fe ainda em algy têpo quifefie 
mâdar faser alibúa fortaleza, e vio 
tinha muytobôpozto carrado 1 
vebô fundo:za partevailba ondif 
tanão as cifternas era oe pedra 7 
aoutraparecia furtada ao mat, 
mandandoa medir acbou & tinha 
milz ouzentasbraçasozroda/Tã 
eracomprída,z no meyo ondz era 
maiseftreita tinha d largura.ccrl. 
cembiivoscabos vusentas x feilê 
tazem outro.cel. EE auía na terra 
grade criação ve vacas /Tmuytas 
gasclas/1 tantas lebres queasma 
tauão os noflosapé,z do maísera 
muy oefpofia pera fe faser nela quê 
toquifeffem. 15 tommandofe Do gos 
uernadozperao galeãovio vit por 
terra bi bomêvecaualocô quatro 
boysDiante/zparecêdolbe à feria 

algú recado parelemandou chegar 
boeiquifea terra/a bo vecaualo fe 
chegondagoabradado. briftãos 
ihrittãos. Feiu sobrifto filho ve 
fancta gparia, x trasta biia carta 
grande ve porgamínho eftêdidast 
pitadancla a tmagõoe noffa fenho 
racõbo meníno Jefuno colo/7 ve 
Cada parte bi anjo x abaíro osapof 
tolos. apefentando os boys 30 
gouernado: Etroucô outros vous 
no clquifetão fem medo como que 
conucrfara femprecô os nofios. E 
bo gouernado: os reccbeo muyto 

bêzbeijons imagêmuyto cótente 

  

 



  

Livro quinto, cris 

deverboacatamento x veneração 
queos Abezins fasião d imagé: 
preguntando 30 q a traziaa caufa 
veatrazer,reipôdeo à perateftimu 
nbo vetuachaftindade,z q bo cas 
pitão lbemandara qa lenaffe,ve & 
tambêibeveu bia cartaem Glbeel 
creuiaoquetinha feyto. iz eltando 

eftebome combo gouernadoz/pze 
guntoua Zilerandre varaide q era 
bolingoa feouucrana Fndía nona 
UbibomemGfechamaua spateus 
ãfozr a bufcar osnoilos 4 Fndia: 
E fabédo ífto bo gouernado: pera 
faberaverdaded apateus viffe ao 
língoa g fiseffeGnão fabia vele nas 
dava quelbe prestitafie que bomê 

era. boZibexim lbecontou quem 
era,comoeu ja viffenolínro tercei» 
roquandoaraynha faelena bomã 
douá Indía:z chegados 30 galeão 
bo gouernado: mandou por zbaz 
teus quebta cô prero gomesteireis 
raszcomo clecbegou foy coufa efs 
tranbabo grandepzaszer ãos Zibe 
xins moftrarão coelez beijauálbea 
mão:zelecômuytas lagrimas das 
uagraças anofo fenboz q bo veis 
xarachegar atépo em q femoftrafs 
fefer fna embaixada perdadeyza 1 
outras boas palauras:7 mandou 
diserao capitão q mandaffe viser 
so Barnegais taos frades ve sat: 
fam q vícifem logo emtodo cafo. 13 
fabído em Zirquíco que Zmateus 
eftauano posto ve aBaçua ao on= 
troviabofoy vermuyta gêtez pre 
guntanão pozabíma gpateus.t= a 
bimaemfualingoa quer vizer pas 
drecomo fa vifle;zaffibobonrras 
uãoeles beijandolbeas mãos tos 
veitídos , que os noffos folgauão 

muyto veyer poz fe certificarem q 
fozaverdadeyroembaixados,enão 
ecbacomo como algis immigos 
Pafonfo valbuquerá veitarão fas 
ma gera quando foy à Fndia x vel 
poisai portugal / por óde eftene 
emoefcreditoareaqueleteimpo. 

Ccapít.rrv.Decomobo capitão 
Barquicofoy falar ao gouerna= 
doz/x veipois bofozão ver noue 
frades vomofteiro ve Bífam. 

“A gídos paterra tres vos 
SN g 4 noffos da galé ve Forge 
barreto;mãdou bo ouuídoz geral 
a terra quecs foflebulcar, € à pes 
diffeajuda ao capitão Parquico fe 
Ibz foffe neceffarta 2 tambem Ibe 
pedífie va fua parteque não tardaf 
femats em fe ir per coele 7 porá ele 
pornãoveirar a frota foo bonã fas 
3ía.46 fabendo bo capitão como os 
noffoserão fugidos os mandonlo 
goprender pa bíacínco legoas one 

    

   

B onitrodia fabendo bo 
gouernado: queerão fixa     

deostomarão:zao outro viafefoi - 
combo ouuídoza ver bogouernas 
dozacompanhado ve muyta gente 
afoyporterra,zcbegãdoatiro ve 
béftado mar vefparoua noffa fro, 
tatoda fua artelbaría,ve que ele fi» 
contãoefpantado que não foy ma 
Ís pozoiante rtremiatedo. O que 
entendendobo ouuídor ibe viffe a 
canfa vo velparar va artelbarias 
maselerãofefegurou coífio veis 
goufeeftar quedo,pofto quecbegas 
rãoalgús fidalgos & bo gouernas 
dormãdou pera bo acompanbare 
ateacapitaína, E Do ouuído: que 

tp ff  
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E “exija 

entêdia feumedonão quis apertar 
coclequefofica capitainasporá re. 
ceou queentraffe nele algita veicon 
fiança,vpozifobo foy oízer ao go 
vernado:,aconfelbandolbe que fof 
featarraa perfecóbocapitão.2 q 
ele feslenando Zbateus configo, x 
oeipots velereceberem com grãd: 
-amoz abzaçãdofe, affentarante em 
tres cadeíras:z bocapitão fora Do 

m:do quetinha começou ve viser 
quevauamuytas graças anoffo fe 
nboz i2:os poz fecompair bia pro» 

«fecia que tinhbão que vista à auíão 
me viriChziftãos ao porto de: dba» 
.quástpoís era comprida quelbepe 
-diadaparteve »eostodo podrro- 
foquelegoardafie ansrelcs aquela 
pas tamizade queelemelmo eos 
mádara ter aos feus oifcípulos em 
nomevetodo pouso iCbalitão. 15 à 
prefopondo elequetfto auta affi ve 

. fer/bovinbaver za ntos vinbão 
codecomoa briltãos,zque auía 
tão longo tempo que fe vefejavão 
baquelaterra/z que foffe certo que 

- biaperafazer quantolbemãdafiez 
fomenteporqueera Chaltãos por 
trazerconhigoiCbriftãos/zqueao 
mefmoviriabo sarsiegatsque che 
garigate tres vias. bo goueria, 
doslbereípôdeo quea pas zamíza> 
deeftana muy feguravafua partez 
aaffivetodos os noffos:porquele 

- nãovieraalifenão pera cite fim/z 
feguroubo quanto pode,zpoz a cal 
ma fer grande fe vetenerão-potico, 
E bogouernado: Ibe veu em final 
oamizade bia efpada contras cou 
fas com queclefolgou muytostcoí 
Tofevelpidirão,zo capitão caual» 
gonembicaualo trasiaa veftroz 

  

etomandobiialança correo bocã, 
pocommuyraoclennolturaçár,o= 
chegado a arquico 7 chegarão bi 
noucfrades vo imofteirove 33ifam 
quebião falar ao gouernado: , que 

“fabendo fra vínda mandou logo lã 
boouuidoz pera que vícite coeleg> 
acoele Bilcrandrevataidepera lina 
goa/tforãoporterraem caualos/ 
maffi tomarão com os frades que 
biãoapépo: Ibo mandar ali a fua 
regra. fabédo bo gouernadorco> 
mobiãcosfayoa.receber 4 borda 
vagoanasbateysque bião todos 
emvadeirados q côastrôberas, 
valíos levou comgrâdeféfta ve fo 
liagao galcão/ondetodos os clert 
gosvafrotazoscátores Do goncr 
nadozos-eitauão eiperando noboz 
dovogaleãocomínas fobrepelizes 
veltidas< bia cruslenátada, ate 
os frades entraremcantarão bo cã 
tovexsiidictus ofis eus Fired, 
Emos frades entrando tonarão 
acruzzadozarânacomtanta veua 
ção rrenerencia que não auía quê 
não veffenmiytas graças a Dios d 
bover:zpeipois veadozarê a crus 
fizerãomuyito acatamento a Asa4 
tens: iDefpoíe viito o gouernador 
tbes mandonvar ve comer na fua 
camara tansaras /n03e6 7 outras 
fruytas/porquenão comíão carne 
nempeicado, enformandofeveles 
particularmentedo fen moficiro x 
vafuaregra oenibeslicençapera Q 
foffemcom zatens à nao em que 
elevinha.1E veipoís seftarem lá bi 
pedaço fetornarão pera Tirquicot 
foy cocis bo ouuidozã bo goners 
nadozmandonperaír ver bo mofe 
teiroveBifam; vero quelbeos 

  

 



tiro quinto; — 

-frades'vifferão velezz Senibe bas cartaperaboproprio capitão par 
quicoquechegara vecaia do Bar, 

v«Degats ondecrasqueeftontro q vir 
fenãocraboproprio x ficara em ] 
garvo outro,zmandoulbe há pre. 
fentes o À 

CCapitolo rvi.Dofitiovomof. 
feirove Bifam / 7 va regra que 
goardão os feus frades, 
  

Slipegado o ouuídos 
= ja Brquico/zlaben» 
E do bo capitão que 

queria N ao RR 
= Jrove Bifammidou 

abi feuirnão que foffe coete com 
quinseptãcs,x vevlbe ouas mulas 
pera dous vos nofios quebião coé 
le:z bo mapozal dos frades porq 
não auía vir logomandou cocle pá 
fradecbaimado Eftenão/a partido 
arquico começou ve caminhar 
porbitaterra velponoada emquea 
uiamuytacaça OS peação e muytas 
gastlas. E ao outro via começou 

  

    

Ddetoparem magotes muyta gente 
depé v'de cauato / que vinhão em 
mulas:z eftes crão va companhia 
dO Barnegais à vinha, 12 deípoís 

delta gente achou quatro mulas a 
deitrotquatrocanalos tamanhos 
comoos Bandalosiascbiipedaço 
atras vinhabo Barnegaís,zbã iz 
rove befta ele fe vecco bo irinão 
doOcapirão Darquico x Ibe foy fas 
lár,zbo Barnegaio não deixou vã 
darem quanto Ibeele falou. po ou 
uídozem chegando ao Barnegais 
deccofeperalbe falar é ele perene 
búamulaem quebia;z crabomem 

  

cá, 
deboaeRatiramagro: lácaido ph Ponto por viste, Seria ve feffera an nos:vinha veitido vc pano brstico dalgodão cubertotómbá bedem ibytofino. E begádo bo cunídor a clebeijonlbéa roupa fobre biaí lho voifeibequeeraCheiftão de vinbanafrota queelrey: É Salmahdara ao poito DE 2 / Piraferuiço demos tdo Preter exalçamento da fee catolica, 15: Marnegais Ibeviffe que fira q foffentyto boa 77 que à 
comitity grâdeirabaibo poí 
detão longe, por falar coin bo go ternadozitabalaravefira terras É poisbiaao moficiro vcs ifam' que tomaite logo / porque verejatia pe falar cocleantes ve leer corn O Go tieriiado:/z imâdana coele mais gê te,x ele não quis. E apartado do 

  

   
  

   

  

   

Batnegais começonve caminhar Pózantre biasferras 30 longo ve 
bia ribeira terra inúyto grófla € viçofa,cih queauta táta criação pe gado vacuity que vio por onde bia bemoytomil vacas,z na coroa oc bia vaglas ferras ébicicapado ef 
tauabfia porta vortaliçar larãget 
tasst junto cocla biia corca G cera - cáta bi mofteiro , eim q o ounído: Entrotst á portava igreja boreces 
brobifrade velho « seulbe a bets 
farbiacrus,t deipoie entrarãona 
fóreiaqueera quadrada fem capela inórz na cabeceira tinha bi altar 
quadrado quenão cbegana á pares. decubertodepanos partos enão à niaoutro/z eRananclea finagê Do 
anfofam zosiguel, x afaftada vefté 
altar atraveíTaua pia corrediça de 
fedaquecbegana ve parede a pares 

to (ij



  

Cho, Boa biftoria da Fndia, 

de/tportodas clas eftanão pinta» 
das muytas imagês oefanctos / 7 
antreas afigura vefam Forge cos 

moanostemos/790: 4poyicacó 
as tayoas valey,x todas cubertas 
cô panos. (2 nefie moficironão cha 
vão mais Goyto fradzs/zas celas 
erãoredódas cubertas vepalbacô 

curucbcosz crusesnas potas des 

les/ztinha bia boa bozta em que 
guia parreyzas/linociross Figuei- 

rasa palfegueiros cô pelfegos lim» 
posoafrolzeraem a bril/x daqui 
fe partio bocuuído: pa bo moficis 
ro ve bilam quegitá fobre Do pico 
Bbiaferra cercado ao verredoz on 
decbegou veípois de veípera,z 93 
porta va cerca bo receberão algis 
frades cujos babitos crão tunicas 

a mantos veteadas groflas amare 
las tos capelos feytos como must: 

cas/7 cada biútinba encima vacas 
beçabiacrts,zcocdes eitauão qui 
gemoços de Gtor3e ânos cada ii; 
queerãoo:fãos tcriauãnos os fra 
des porainoz ve Deos:vaqui foy le 

tado 3 outracerca  cercauaaígres 
jaacujapozta bofizerão veicalçar 
porgauia entrar ventrostoy aqui 
recebido ve fere frades có capas ve 
bocado de apeca valimancyza que 

téosnoflosfradesnasféltasstos 
cíncotinba cada bia cruz leuan» 
tada/7 08 dous fenbes retauolos 
penoffa fenboza.iCocltes eftaua bo 
mayozal vo mofteiro tambem com 
bia capacô bi pedaço ve feda lan. 
cadoem crusao pelcoço/x afft ou, 
trosfrades fem capas / 1 bi veles 
tomoubo ouuídoz pola mão x bo 
meteona igreja gera feyta pela vía 

tola va vo outro mofteiro:z no als 

tar tinha biiretanolo grádevepao 
-em Geltanão as figuras da fanctíf. 
fima Erindad: todas tres ve bíta 
“tgoaldade zidade,x nos cãtos vo 
retauolo as iinagês DOS Giro cuã. 
geiíftas comoas ba átrenos. Zjuía 
mais outroaltar em que eftaua bi 
crucifixo comnofafenbozavebiia 
partezfam Zoão va outras pãa 
tmagê ve nofia fenbora vo pranto 
nuyrovenota/zontrasouas ima 
gês. E aí auía outros vous alta» 
resvenofiofenhozz venoila fenho 
rarv polasparedes muptas pintu 
ras pefantos. Zambê pe foy mofa 
trada a fanchaiftiazem Gavia muy 
tos ornamentos ocfeda T muytos 
calízes douro TOeprata 7 ontras 
peças vocultoviuino:zafii Ipe fo» 
rão moftradas todas as oficinas 
vomoficiro/vequenãdo faltana nes 
nba pera fer como os noffos,mas 
nãotinba mais quebá finozefeoe 
cobzefem badalo/etâgiãno có bã 
mago: por osrradéyzo Ibemoftra 
rãobia fepultura aita cercada ve 
candiciros que acendião ds vezes. 
E viito bo imofteiro afientonfe do 
ouuído: com bo mayozal vele que 
auianome Samara chbrilius,t coca 
les cinco frades velbos z muyto 
magros queparecião veboa vídas 
«bo mayozal lhe contou que auía 
trezentos vcincoenta anos queaz 
ãlemofteiro fora edificado por bã 
bomefanctochamado prbelipo cu 
iafepultura era aquela grande que 
vira/zãos frades vaquele mofteia 
rox todos os outros 0a tatra DO 
aprefteerão va ordê ve fancto Zine 
tão/z à femãtinhãotodos ve feus 
trabalhos,quecauauão zroçanão 

 



  

Liuro quinto, Cry, 
* fasião po? alas feras muytas 
lanoiras,z tinbão grande criação 
vegadorocmulas quevendião pe 
ra fuasneceifidadesspozg as elino 
Taserão poucas tos vizimos leua 
u30s bo Barnegaís:z oiffelhe que 
aley cnangelica fora pregada nagla 
terrapolo cuãgelifta fam apateus, 
cujaoadaeftanaem Alexandria, 
vãtinbãoabriniaemquãotinbão 
mais quetres linros veídra, x que 
tinbãoasepiftolas vefam paulo: 
mãcoftumanãovefecôfefar como 
tometião Do pecado. E à crião q 
noffo fenbo: vera podera fam pes 
droveabloluer zcondenar 7 7 que 
eleocixara bo refino poder à feus 
TubceiTozes. EE a caufa pozânão re» 
conbecião po? fuperio: bo noffo 
mBapaeraporfer muytolongevali 
siRomastaner muytos mouros z 
turcos no caminho. IE a ífto Lhe vif 
feboouuido: felbequeria var bãa 
carta dobediêcia pera bonofo pa 
pazoutraperaelrey oe gporugal 
vele viffe à fi/mas tomou logoa ví 
serqueera janoyte, EE ao outrovia 
crafabado,z que não atiia ve falar 
coclenêfaser nada, por bo goarda 
uão 4 bontra vz noffa fenbora alí 
comobo vomingo/2 po: iflonão a 
ufaveicrener/neeleatia vépodera - 
goardar poís vinha tão vepzeffa, 
mas quelbe varia bi linro quemor 
traflcacirey Ssportugal zao pa 
paspera que vilememque criãoos 
Ebriitãos vo ipeefte/ 1 logo lho 
deii;zera deoytano emletrava lua 
lingoa.EE coifto fe velpediovele/ 7 
elefoy Icuadoa bia cela em à eftas 
uáo vias tanoas por cama x bia 
pedrad cabeceirayx bGamanta pes 

ta cubertura, 45 eftas camas tia 
nbão os frades /porqueem sudo - 
tratauão muyto mal ieys corpos 
* fasião afpera pendença, ve que 
parece que fe noflo fenboz feruia 
mouuia Íuas orações, x que elta= 
vão por fortaleza va Cbeiftinda» 
de que fazia vaquelas ferras pera 
dentroinem beperacrer otitra cou 
fa eitando tão cercada va feita vé 
ABafainede x não fe ibe pegar na. 
asporque va banda vo eftreitoti» 

nbaborey ve Zeila x ve Barboza 
vrodaaglacorda,t va outra parté 
4Bagadaró, 2 otitros reys com ã 
tinbaguerra:zoa bãda vo Cayro 
através ve cuaquêfefienta legoas 
acima O abaçus tinha bã rey mou 
rofenhoz daquela terra vantre bo 
preiterboiCayro côque bo mara 
negaís tínba fempre guerra como 
jaoife ZUM G eftar eftaterratão in 
teíra com Tua E beiftandade tendo 
táomá vezinbáçanão era fem grá 
demifterio ve noffo fenbor. 15 affi 
recolbido boouuídoza fua cela/la= 
uonibebú fradeos pés com agoa 
quête e veipois lbeveu vecear pão 
detrigo/z deccuadast mel a cebos 
last vinho ve mel, porque ho não 
auiavunas,nêlbeven outras tgoa 
triasporzqueos frades não comião 
“carnenem peicadosz perabo camis 
bbo lbe ves da parte vo maposal 
duas gamelas ve farinha q mliye 
tascebolas/zliinões :potque não 
auta dacbar que comer. 30 outro 
dlaquecra veiporada pafeoela em 
âmanbecendo fepartio bo otnído? 
pera Airquico/z chegou laa bo do 
iníngo feguínce, x 

e iiif



    

ckvio 

CC capit.grvt!.Decomobo gouer 

nado: fevio combo Barnegais 

a jurarão ambos oe vous amis 

sadeemnome ve feus fenhozes, 

e ndeachouaida bo bar- 
uegats q bogouernador 

Aliabédo q biapera Eirqui 

= cobomadou receber po? 

antonio vefaldanha, x po? Zinto- 

nio pe baito caçador móz velrey ve 

“portugal; á forãomuytobem ata 

uíados/afit oc fuas peffvas como 

-Dos dos acompanbauão,em q en« 

trauãotrinta elpingardairos 7 ou 

trostantos bélteiros,, 7 fozão ter 

cô bo Barnegaís onas legoas alê 

marquico:ziabédo clequéerão fez 

Wesmuytabórra zmofiroumuy= 

topzaser cô fuavífta / 7 quando fe 

tomarão peraa frotalbes oiffeque 

viffefem ao gouernado? q logo so 

.outronta boiriaer. gas ele não 

foy,pozá biãe mouros queitanão é 

airquicomozadozes ve albaçuá pe 
fancoibevefta amizade q nofio fe, 

nibozordenana antre bo gouernas 

cortbo Barnegais porá fabião q 

guião ve fer lâcados vaterra: por 

tifo perfuadirão ao Barnegais q 

não foffe falar 0 gonernadoz, por 

    

EA
 

Gcomocftanatãopoderofonomar - 

prédolo bia rnãbo foltaria atz Ibe 

nãovar grádes telouros/ porá os 

noffos erão muyto cobiçofos:z tã 
bê pozele fer mais bonrrado à bo 

“, gouernado:/octitabo goucrnado? 

or onde electana. E vêdo bo go» 

nernado; como elenão bia mádou » 

Iberecado per bi Fernão vias que 

fabia alingoa:pedindolbe que foffe 

porá compata mupto a feruiço ve 

  

ma biftoria va Fadia. 

eos too rprele.£ elerefpõdeo q 
foifebogonernadora Zrquico« bt 
feverião, E tendo vada eftarepofia 
cbegouboouuidor;z faberdoa lhe 

foy logo falar, x moftrando que a 
nãofabia/Ibeoífic q queria eiperar 
pera bo acompanhar quando Foffe 
var bo gouernado?. EE vizendolbe 
cleoquetínia vito a fernão vta57 
reipondeo bo ouuído: por nenbã 
modo podia bo gouernado? veixar 
afrota:z ainda que podera poís ie 
era tcbaiftão 1 desta que ociejava 
oeferuira ros quendo venta da, 
ver por malír ver quem bo bia buf, 
carvetãolonge/znão para feu tn» 
tereflefenão pera cxalçanêto va fé 
ve Fefu Ebritonogo fenboz. fo» 
brito onncantreles muytas palaz 
uras/perfuadindolhe bo ouuídoz 
quefoffe,x ele efcufandofe: ate que 
boonuído: lbeviffeque bo gonucra 
nadoznão veixaua vir fe não pozã 
agnaos não podíão chegar a Zirs 
quiconemos outros nauíos gran 
des/x que podendo clefoza :2 q os 
verdadey2os bailtãos nã venião 
deter pontos donrrafobrco q com 
paia a feruiço de Deos:zbomeímo 
Ibz viffersobo capitão Barquico 
outros fidalgos (à fe fonberão & 
osmouroserãocaufa vaquelas ou 
uídas matarânosatodos).[E ven 

“dobo Barnegais a perfia q todos 
tinhão coele/vife q fevilleate on= 
de as noíTas galés podião chegar, 
a quebi vicife bo gouernado: x alí 
fe vírião. (£ vifto não aprouuz ao 
goucrnado: quando bo fonbe spas 
recendolbe ã aquilo era algiia roim 
dade/x mandoulá Zintonio ocfale 

- danha fobailo;quenão pode mais 

 



  

muro quinto, 

acabarTe nãoque fevile ódeas ga» 
tes podem chegar. ho gonerna 
dorbonão quis poznão parecer ou 
tracoufaao Barnegaisizao outro 

“ diafepartionas gales x navios pe 
quenos,znos bateys em queauía 
ozociembarcar;em jlesaua muy 
tasarmasalaftradas pera trem fes 
crecasquenão fabíao que acontece 
ria io Barnegaís eftatia ja clperã 
do bem afaftado do mar corn ouzê> 
tosvecaualorvousmilvepê. po 
gouernador velembarcou com tos 
daa gentz/7 oeixandoa poftaem oz 
demao longo vo mar apartoufe cô 
osfidalgosccujos pajecbião arma 
dos pera bo Barnegaís ver as nof 
fasarmas)zineteofcembiúia tenda 
que mandou armar pera cita vifta: 
«caínda fobziffo ouue vebates, por 
quebo Barnegais não fe queria ga 
balar vondecitauasoísedo que fof 
felá bo gonernadoz., 4 por iinpor= 
tunações ve ghateus 7 antonio 
mefaldanha côfentio q mouefTem a 
pé elerbogoucrnadoz bos à biia 
vôdeftauãosz à no lugar em à fe a» 
nitaflefefalarião : x ajútaranfe bã 
bôsirodebéfia vo mar emb grã- 
de câpo verde, por efte efpaço fix 
con oelesagêteviiz do outro, Lô 
ogouernado: bíãoos capitães va 
frota,xcô Do Marnegaís cico feio 
resvos à vicrão coele: 7 abzaçãão 
fecô muyta costefia feafetarão em 
biasalcatifas/ecôtodos os rigo 
respaffados eltanão tão cótites 3 
fe verem Gtodos Ibo Exerganão/1 
ãbosverão muytas graçasaveos 
polosajátar.4 bo gonernado: co 
meçontogo,disédo. fpomuyto po 
«deroforey oe sppostugal meu feitos 

cexvi 

velejádo veprofieguir á guerta à fe 
usantecefozes Fizerão fempre aos 
mouros:cô quenão fomête [be gas 
nbarãoaterrave Worugal/mas 
outramuyta ERfricas velejádo ve 
os ociiruyzacontínion fenipee vo 
têpog reynauategora:znão fzcon 
terâdocõa Gfazemaziíricaa mida 
fazer na India, tnocftreico 3 spse> 
caporfer certo ânelete osmonros 
fuasray3es,ã cicquerta vetruyzd 
todonãoeitimandoos grádes gaf 
tos qbeipelas queniflo fas com bo 
trabalbovefeus vaílalos / porque 
beperaferuiço venoiTo fenbor se 
os. Etêdo clepornovaGbo êpera- 
dozvaalta Bibíopia cragbiiftias 
núfimo,ocfejãdo fua amizade por 
eíte reípeito mâdouaos feus capis 
tãcomóres zgonnadorsoa Ja | 
dia Gmãdaffevelcobeir polo citreí 
tofeba algiiporto vefeu feriozio:r 
como bo mílcricozdiofo 3s ajuda 
bôs vele;os, alfiajudou acxecutar 
ete/ inipíirádo na raynba goelena 
mãy co prrche q madalefua Ebais 
pada a clrey meu fefio: poz gsateus 
Gaquicitá:o parece nd fer emite 
riomuy gráde:e Gquer noffoferios 
Gfe ajittêcites dous pricípes pato 
talociiruyçãooos mouros: q afft 
comolbe a cleaprouncabo apofto 
lofã spateus oeniiciafienagia tera 
raaley cuâgalica:G aMfitene poz bê 
que po? outro Mateus queera bo 
embaixado: foubeficelrey met fes 
nboz bo vefejo & bo Ypzcfte tinha 
de fua amizade:pera que ajuntans 
doambos feus poderes vefarreys 

gaffem daquelas partes a feita ve 
Zafamede, 7 por efta caufa man» 
douelrey meu fenho: fesembaikas 

+



  

  

epviijo 

dor com gpatens pera affentar cô 
bospreftcpasvliaça pera fempze, 
Gmozrera como gbateus fabia: 7 
alife não podera mais tomar ao 
eftreito. 15 cummcey por muytovito 
fo vos impedimentos que fucede- 
vão pera illo/pera eu fer bo corres 
torveftaamizadezliança , x fer bo 
prímeyzo po? quem elrey meu fes 
nboz ba vetar verdadeyza noticia 
do peite,xquâdovim ao eftreiro 
foy meu intento ir primepzo a Fu» 
dsapelejar coma armada vos ru» 
mes,z da volta velpejar vos moi» 
rosasilbas ve Dolaca 7 ve 2a 
euá x entregalas aos capitães vo 
aprefte x fazer comfua licença biia 
fortaleza,quenão podera fer poz fe 
meparderbianaoem quetrastaos 
pertrechos pera ílio.1E coifto acãs 
bou. E bo Barnegais relpondeo. 
Pouuado feja bo poderolo 22008 
pera fempze 7 que permítio que fe 
“compiffem as proficias que tinbá 
mosvoajitamêrovos ichriitãos 
cônofco. iz bemcreo eu que pera if 
Toaner efeytoinipiroubo Spíritu 
Tanctonaraynha iaelena que man 
daffe apateus por embaixado: acl 
rey vepoztugal,pera quecom bo 
nprelte foffem irmãos poz líança, 
poísbo famem Feu sbzitonofo 
fenboz/znocuydado quetem defa 
“ser gos mouros. IE peraífto quer 
seffeyto abalzy cuvetão lôgz como 
«venho, pa a guerra vos motros 
sbospreftevaratoda aaiuda ve gê, 
tez oinheiro quefozneceTaria:z fe 
«eleviffeve pejadas molaca 7 Aba. 
«qua auer febia por mb: fenho: vo 
quebe:z mafs feviffe em qualquer 
«pelas biia fortaleza 005 Portugue 

O id 

2a biltoria da Fndia, 

fesqueelefarad Tua cufta Tomente 
quecies agoardam. E velpois vels 
tapratica a concerto que fizerão, q 
bo gouernado: mandaffebã embai 
tadozao Preftcemnomeoeirey ve 
portugal, Jurarão ambos cada 
bãemnomeoe feu fenboz amizade 
a liãça peratodo fempze:z bo 2ar 
negais jurou primeyzo,vizendoem 
vosalta.Eu juronchtefinalva crus 
emquepadeceo noflo fenboz emno 
medo preftemen fenbozznomen 
vefermos amigos vos amígos vo 
Ebeiftianifimorey ve portugal, 
cinmigosoetodos os fes imini- 
087 7 amigos ve todos os feus 
waffalos x feruidozes 7 tzímmigos 
vos immígos vafé ve noffo fenhor 
Fefu Ebriftoraquepeço q fe goars 
deantrenos aquela paz 7 amizade 
quecle mandou q fe goardaffe air 
treos feusapoftolos. E bo gouer. 
nado? fez outro juramento pelas 
meimaspalauras. 
CC Capicgrviíi. De como bo gos 

uernadozmãdou vom «Rodrigo 
Slímapoz ebaixado: ao jpefte, 

a] Clrada efta amizade com 
Rg Iimuyto grande alegria oe 

rrodos que fecbegaráolo- 
govebiiapariczdontra eltencrão 
aindabo gonernado:/x bo Barne, 
gaís falado emalgiias confas:z bo 
goucrnado: Ibeven vous corpos & 
coiraçasricasbiarnesiteiro zef 
padas/adargas t punhais 7 vous 
bedês dfeda tontraspeças ricas, 
E veipedidosbiido ontrorecolbeo 
febo gonernadoz aos bateis, x ate 
fe embarcar não quis bo Barné- 
gaispartiriziftopor cortefia,zoel 
poisfepartio pera Zirquico, vôde 

    

 



  

Liuro quinto, 

aquele via mando ao gouernador 
bucaualocbiamulaz cincoitava 
casqueeicrepartiopela frota, em 
auiagrandealvozoco,priscipalmê 
teantreosfidalgos,poz fe abzir ca 
minho peracralçamêto va fécatbo 
lícaem lugar ôdetodostrasião tão 
pouca eiperança ve fe achar: porã 
todos(como vifletinhãoa gpare- 
uspozmintivofonem fastão conta 
demais que 2 bo pocr em terra, 
a.vendo bo contraíro aluoraça» 
uanfe todos com pzaser ve fice, 
dertambem 5% a muytos tomaua 
delejo or irei po: embaixadores 
afMipera feruírem a preos ae! rey 
dprorugalscomopera verê acor 
tevo Pete: alaiis pedirão efta 
ebaixadaao gouernado:,zelea ven 
abúfidalgo chamado vô rodrigo 
velima/zporfota embaixado: « ef 
crinão oaembaixada bi Yozge va» 
breu veluas/2 lingoa dela João efz 
colar / 7 fozão cocles bi Zopova 
gama q Francífco aluaresclerigo x 
outrosate treze, 15 veipachado vô 
modrigor abateusfe partirão pe 
ra Zirquicoleuando vô Rodrigo el 
taspeças pera bo qpaefte / quatro 

- panosvarmarvefigurasmuyto fi 
nos/bãas coyraçasveveludocar, 
ncimcõas outras peças vonra- 
das,zbiiaeipada bi punbal von 
ro/700us berços vemetal cófias 
camaras vobzadas,z vous barris 
ve poluoza.z bii mapa com todas 
asterras queslrey tinbana Gndia 
côcruzcepofias nelas, 2 Ealgãas 
imagêsvenofiafenhoza,z bits ozs 
gãos.v bi crauicordio, x bi tange 
dozpareles,xperaa raynba ípeles 

- na mandou bia. meada valjofar 

ij, 

“groffocom biacrusvernbis/z pe 
rabomoiteiro ve Bifam íncenfo q 
Pimenta z panos o: feda pera ora 
mentos a biacampá,t panos pera 
veltiatia vos frades, q a apateus 

* mãdonoaralgãas peças ve que fe 
ele contentou 72 bo gonertiado: x 
antonio ve faldanba fozão coeles 
bã pedaço, E Barquico fozão qo 
mofteiro 3 Bifam ôde fe finou ba 
teus. Evalipartio vómodrigo pe 
raaconevo Prefteroe cuja partia 
daosmonros vaquelas partes fia 
carão muytotriftce q temíão muy 

toafitaríebo poder velrey vesppoz 
tugal cóbovo prcitezveltruyaes 
noss7 disião quepois frota ve tas 
manhas nãos como o goucrnador 
leuana chegara á fla ve apaçuá,é 
cujo caminho anta tantos baixos 
tilbasque valipoz viantecada via 
iriãolá asnoffas armadas, vcbes 
gariãd ate ques, parecíalbes aqué 
locaminbo pera fevetruyz fia feis 
ta como tinhão po: profecia Bmup 
totempo:zcô medo vo gouernador 
ocipejarão os mouros alba devo 
loca x feforão peraa terra firme. 
depois va partida vc0ô Rodrigo 
bogonernadoza mádou queimar 
toabí fe partio pera mus, 

E Cap.rrir, Do ãacóteccoa moça 
tod loule indo pera gsocábique 
“como ou agrtelbariavo gas 
lcãove spanuclozfoufa, 

eonçalo de loule que bia 
Icô recado do gonernado?    

   EA” juão é aboçambique velo 
pois Gatranefiou bo golfão q ous 
uevifia deterra foy ao longo vela      



  
  

  

  

SEK 

Ate Zhagadapo:emcujo portoquei 
Mou duas nãos q eitasão à gelua 
“Tem achar nenbãa rehftencia nos 
mouros, palifoy ter a gpate;aã> -- 
rendoentrar no posto pera tomar 
-9809/como bo feu piloio não fabia 
bocanal pozóde feentraua vcu em 
feco fobrcarca emqueacaraucla fi- 
couaffentada.is entédendoos nof 
fos que coma marcetomarião ana 
dar eftcucrão efperando ate bo ou. 
troviaquetoznafic:z amanbecido 

“virão pir dacidadeobra ve trezen= 
tos paraós pequenos carregados 
vegentequechegando atíro ve bô 
barda da caraucla pararão poêdo 
fetodos a fioouibandoacaraucias 
gafficitenerão ate quevco amarec: 
então feapartou bi vos paraós 
remando zcbegenfeperto va cara 
vela/2 bi vos quevinbãoncle fals 
uou os noffos em lingoa prozty- 
gues,tpregiitando q bulcauão na 
quela terra. ZHloqueos noflos rei, 
ponderão q bulcanão mátimêtos/ 
a porqueachanão pouco fundo nã 
oufanão dentrar.no porto, rogan- 
dolbequeoslenafiem a ele z â ibo 
pagarido. E parece os mouros 
pe2 fenão fiarem vos noflosnã fe 
quiferão atoar. có a caraucla/q dif. 
ferão quefefizeliem á vela,xqueos 
feguíficon/x queaMiosicuarião. 
asnolios romarão a reprícar que 
-oslenaffemátoa/ 7 pozeles nunca 
quererêibesatirarãocô bi falcão 
peralbes fazer medo:quecles ouue 
tão tamanho que fugirão pera os 
outros/quelogo começarão vere- 
mar tcbegarfe pera a caraucla tan» 
sêdo muvtos inftormêtos ve guir 
raros nofios quefetemerão que os 

a a a Seca SRU ii ai AU di ai ad o id 

ma biftoria va Fndia, 

aferraífen os imígos velpararão 
búcameogocunoprincipálparão 
«meteo bono fundo z 4 gêteficou 
fobzeaagoa nadando, poilbeaco 
dir coçobrarão outros três pas 
raóscom bo peínoagêr.. Evendo 
os outros queficanãonos paraús 
bovãno qibespodia.fas:r a nóffa 
artelbaria fugirão paa cidade vei» 
pando os q andauão nadando, que 
vífto po? sôçato veloul: como fica 
uão velempatados mandou a bã 
afsarticorrea G côoutros fete foife 
nobatelaimatalos.tE ele bo fezaffi 
mmatonmuytos/zrecolheo vêfa 
dadove matar bistres,oe que bá 
erabomem pelbo,t recolbendo os 
cbegonbimancebo abozdo pedin 
dogborecolbeffem pozã fe afoga» 
ua vecanfado/x por não caber no 
batelz.abartim comeca quer medo 
oeçeçolmrar bonão quis tomar ,€ 
elemozreo togo ve bia lãçada que 
trasia:ão quebo mouro velbo veu 
-bigrandefofpiro/z os outrosdo 
us começarão vecbozar,z os nofs 

fos fefozão pera a carauela,z como 
bocapitãocitana velefperado 8 po 
derentrarnoporto pornãoter quê 
Iboinfinaffz/miffeG veem tornês 
togos trescatínos x Gelêsbo ínfia 
nartão:z ãrendo começar no velho 
eleacrnouaos vous q bo vifeem, 
qbivilesbomofrou:zacbâdobo 
piloto va carauela voze braças fe 
fesávelaz cutrouno porto sde Tur 
gioantrebias nãos à bicltanão, 
nãauédo quê'renftiffe as ronbarã 
osnofios vemuytariqsa q achará 
nelas,znãcabêdotodo bo velporo 
nacarauela og fobejou carregarão 
Ebisâbuco paoleuarêatoado ate 

 



  

Zinto quintos 

abelinde/ond: eiperauão ve vêder 
câlenauão,zatilbereigatarão bo 
mouro yelbo dera fenhoz ve sprate 
pofto queentão bonão fabia Bôça 
tovelonic:z partido vaqui foy ter 
a aselindez mea legoa pacidad: a. 
choubomeftre que foza vo galeão 
de apantal vefonta x outros feys 
gembiparaó pião fugidos ve po 
jaondeftenerãocatínos ate então, 
vem apelindefoubecomo feperde- 
rabogaleãoz quêounerabo veipo 
jo veierminando ssôçalo velou 
lévecobzar todaaarteibarisoo ga 
leão Lemon ve apelínde bã mouro 
de tbocambique G fabia ondefta» 
ua,quecranailbave Zansibar,na 
denpéba zna ve zsonfia.iE paflan 
do moçalo veloulé po eftas ílbas 
Ibaverãoosreys com medo « co» 
bzontodaaartelharia que nenbiia 
ficon fenãoa Gtínba elrey ve aõ. 

baça.iE cobrada eltaartelbarta foy 
tera sboçambiquenafim ve Fene 
reyro veipois ve paffar bíia muy 
tograndetormenta, 
E Capit.rrr.e como Forge dal» 
- buguerquepoto recado Do goner 
nado? fe partio em bufca pele cô 
algãs capitães vos queinuerna 
rãocoele. E 3 : 

3 Fichegadoa moçâbiã 
venborecado q trasta 
dO gonernado? a For, 

E Ssbbiy Ge dalbuquerque/2 el 
lebo praticou com os outros capí 
tãco:zacordonfeque Forge valbu 
querque com Diogo fernandes ve 
beja iobaiftonão ve mêdoça vira 
faclcatanhor Rafael perefirclo fof 
fembufcar ogouernador,zbo von 
tor pero nunes ficafie poz fer péz 

      
Eras 
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dozva fasenda,zcom ogoutros ca 
pitãcsfefolevereytoá Pndia, poz 
quefebo gouernadoztardafreno ef 
treito como podia fer tencife naos 
quemadafiecarregadas pera por 
tugal gífto affétado partíofe Foz 
gevalbuquer cô os capitães ãoí 
gotcô móçalo veloule ando foy tê 
pozfesuirão (ua verrota pera bo 
cabo ve Boardafum quebe ve quis 
nbentaslegoas ve aBoçambígue, 
taltachomnotias como bo goticra 
nadozera entrado no eireito:z que 
rendo Forgevalbuquerque entrar 
neleos feytozes vas mais vas naos 
daconferua à erão ve mercadozes 
Iberequererão miytoeltreitamen. 
te va parte velrep ve portugal & 
nálenaficasnavs vos mercadores 
aceftreíto que fe podíão perder , x 
perderíão vender fua mercadoria 
feinuernaffemno ctreito x muyto 
tmaís emnão ir a Portugal bo an» 
nofeguínte tirando vífTo eftozmê» 
tos zfazendofias proteltações fo 
bze Forge valbuquerque que foffe 
obrigado a pagar todasas perdas 
querecreceifem aos mercadores ve 
asfuas nãos entraremno elreito/ 
pelo que Fozge dalbuquerque não 
quis entrar tomãdo certidão vo & 
lbeosfeytoz:s requerião:zmouco 
botambemanãoentrar parecertbe 
Gfeaurana mais cotifo bo feruiço 
odrey;ttomos feu caminho pera 
Mamus, Ode veterminana velperar 
bo gonernados, EE feguido poé fua 
viagêcô grádes tormêtacateboca 
bobiroçalcate/ x como bo vobzou 
o veirarãozfoy furgirnopozto pe 
talayate, q alfeiperoubo goners 
nado? por Ibe parecer ai melboz,



  

crio 

Capit.xrri.Decomo Fozge valbu 
* querque mandou prender iRaír 
rabadimregedor ve lCalayate,z 
do grande vãno à receberão os 
noffos querendobo prender, 

      

  

se têpo q Jorge dalbu 
Aiquerqebegona eftavila 

is E-citaua nela por regedo? 
ZA AN búmouro chamado ra 
ixxabadim cunhado de maix xara- 
fogoasil Dormus.iE clte maix pas 

- badimeftavaua mexericado com el 
rey Dounus/Gbo tinbamandado 
cbamar muytas vesco:zelereczans 
de oq era nunca quis ir,oqmate 
indinouelrey q delejanadeboprês 
der 7 anão ouíaua faselo ve praça 

a faber quecrabô caualeyzo/ 7 
eauía ve defender côa gentequetí 
uba.£ velcontentevifto foube que 
bô Duarte mendes vevalcócios q 
andava varmadanagla cofta tinha 
muyto eftreita amizade 7 conuerfa 
ção co mairxabadim em tanto que 
muytasvezca fe bia cocicoatmada, 
a poz ífio Ibe eicrenco bia carta 
muyto fecreramenteem Gibepedia 
Gmanbofamenteprendefie maixra 
badim,pozã fabia queninguem bo 
podia fazer melboz: prometêdolbe 
portffomuytas merces.fzfepor vê 
turanaquela coniunção cbegaffem 
altalgiasnaos ve Pportugalsque 
Ibepedifeva fuaparteaos capitãs 
es quelhe prêdefTem Raix xabadi: 
«bo mefmocfcreuzo vô garciacou 
tinbocapitão va fortaleza ve 1» 

mos. ££ tendo Duarte mendes cite 
recado como chegou Forge daibu, 
querquelbe foy var conta velemof 
trandolbeas cartas q tinha / que 
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ma biftoria va India. 

tambê Jorge valbuquerã moftron 
aos capitães vafrotacom quê pos 
bo calo em confeibo » x affentous 
fequefeprendeife ir aixxabadimna 
noyte feguínte 7 no começo vela 
irião os capitães va frota co a mes 
Iboz gente ve fuas naos ajuntarfe 
por popa da galé ve Duarte médes 
quo feu batetíria em feu lugar vom 
Sancho anrríques feu cunbado 7 
genrro quebia pozcapitão nó: vo 
mar de galaca,t no Dz Bíogo fer 
nandes porã eftaua voent:zfangra 
doíria iogorabelo feu cunhado, 
e uartemêdes iria a cafa ve maix 
xabadimás bozas q coftumana/ 1 
vom Sancbolbeirianascoftas cô 
a gente:zem Pauarte mendes entrã 
doentraríacoclez prêdertão maix 
rabadiin. &E affibo quiferão fazer, 
mag não podirão/ pozã pareceque 
eleentendzoa conia zeltauaa recas 
do/znãquis mãdarabeir a Buar 
temêde;:z chegádo vom Sancho 
comagentequando vio q não ques 
riãabair quis qbrar as portas tem 
trar porforçasao & acodio a gente 
varias ve maix rabadim à eitaua 
veirôtevas fuas cafas alojada é tê 
das/vcomeçoufe bii jogo velãça. 
das muy afpero/4 Etre tanto vom 
5ãcbo entrou por fozça em cafave 
iRatrrabadim cô Duartemêdes/x 
bi Eyto: ve valadares / q nafael 
catanho,z comonão erão maís a» 
chbarão vêtro quê lbes rafiftiffe, pe 
ando muy fortemête,x todos qua 
trobo fasião muy effozçadamete, 
E eRando nefte perigo, a gente ve 
iRaitxabandimpeleoucomosnof 
fosve mancyra dos fes retirar pe» 
raaprayaferido cmatâdoneles/7 

  

 



Biuro quínto, 

comoos fizerão retirar acodirão q 
iRaixabadim Gentêdendo qbo j» 
ríão prêder fe veitou ve bi terrado 
abaixo porbtias cordas x fugio,z 
ficarão os eus q tinha vas portas 
adérro/à vom Sãcho tos outro 
treg fizerão recolber aositerrados 
das cafas teles ficarão fenbozes 
vos bairos. £E fintíndo & os imí= 
sostormanão fobrc as cafas 7 não 
vendonenhivos noffos fecbarão 
asportas  poferanfeveventro pe 
raleozfender fe lbas quebzaffem, 
aquando osmenrosvyirão que os 
nãopodião entrar poferão fogo ds 
portas paosaueimar:znifto quis 
noto fenhoz Gacodio ztogo fernã 
dezvebejacô gentezquecô quanto 
eltaua doente x fangrado não fe po 
deiofrer fem feacbar nagle feyto,z 
acodio veipois quea peleja foy tra 
uada.£ indo polo mar ouutoagrã 
degritaquebiaemterra, 7 cbegão 
doa ela commuytaprelfaachouos 
noffos encátoadosna praya cmuy 
tos feridos/zalgis mortos: x fas . 
bidoacoufa como paffaua eiforçon 
og noflos 7 remeteo cocles dos 
wouros/zapertouostãoríio que 
os fes fugir porque coydarão que 
gntosauia na frota bião fobzdes: 
gieuandoos oc vencida foy ter ds 
cafas ve Raixxabandim onde vom 
Sancho eftaua com os outros em 
grande perígo. 12 mafacl catanho 
Ibebradon ve bia gencla quemano 
daffe matar bofogo queeftana pes 
gadonas portas 7 porque mataua 
aclezaos outros / x querendo os 
noffos apagalocomeçarão ve cbos 
uer fobzeles sagunchadas x frecba 
das gos mouros títanão ve fobze 

exit. 

osterrados voutras cafas, que ja 
osãeitanãonascafas ve Raiz ras 
bandim erão fugidos por cordas 
per âfevcitarão. 12 apagado bo fo 
gofayo ve ventro vom Sancho q 
eftauamuyto ferido x apos ele os 
outros. EE fabêdo Diogo fernâdes 
queiRaixxabadim era fugido,não 
tenemaís à faser «mandou embar 
caros feridos que forão cíncoenta 
mortos vínte/ Toos mouros nã 
morrerão maís vetres:z todo cfte 
vânoreceberãognoffos por muar 
temêndes faber mal ordenar bo fey 
totoom Sanchobo feguir nele, 15 
pozelte feytoficarão os noffos em 
muyto oefcreditocomos mouros, 
2 Raíx rabadim com grâde fama 
Ucaualeyroclforçado pozlbe faber 
tambemrenftir. Ê : 
CCapit.xrrij. ma gráde tormêta 

que o gouernado: pafiou faindo 
do eftreito 7 x como fe perdeo q 
galéve Ferontmo 3 foufasz vos 
quemozrerão ncia. 

rtído bo gouernadoz/ 
Biogo lopes ve fiqueira 

+oa ilha ve Polaca pera 
; ir inuernar a Demus fes 
guto fuaviagem/taosfete vias ve 
Sbayo paffoupo: Camarão, aos 
quinze paffou as portas vo efireito 
afoy furgir Odefeperdeoa fuanao 
vegainda cobroutres ancoras, É 
avintebi vias velecbegona zidê, 
onde paffados tres otas fe partio 
pera amos q na parajem va ilha 
da gdadeira achou muyto gran 
des carrações 2 tormentas com 
que os mais vos bateys vos nas 
ufos cocobrarão:z affiabzio a galé 
SIceronímos foufazfefoy aofido 

    

   
  



  

exxitido 

nbazmetcofeventro com treze ou 
quatoz3e fidalgos que bião coele, 
vizendo que poís todos auíão ve 
morrer que melho: feria faluarente 
os fidalgos que os outros. (E bã 
veltegera bi pero vafilua valcu- 
nbabo cafre irmão mafonio teles 
fenbozveiZâpo mayor x ouguela, 
«quiferameter na barquinha bia 
arcaencoirada 7 que Feronímo de 
foufa não confentio que fe meteífe 
oizendoqueos faria coçobrar/ 
fecle não veixaua meter maís gête 
poziremboyátes q não coçobzarê 
comoquerialeuar biaarca que pe 
fauapoztres bomêssználba quis 
deixar meter:do que qperofilua a» 
uendo menencoria,oiffequepois a 
fuzarcanão bta na barquinha que 
não anta vir nela 2 tomonfe 4 galé 
disêdo que efperaua em eos que 
Teauiavefaluar melbozqueos que 
bião na barquínba. 1 vêdo bá feu 
primo chamado ZBanuel galuão fi 
Ibo ve Buarte galuão que fe torna 
ua á galé  tomonfe code por fer 
muyto feu amigo: Jeronimo ve 
foufa fefoy vendo q ve todo em to 
doperovo filua não queria fe não 
ficarna galé,ondznão tardoumuy 
to quenãomozreocô quantos fica 
rãocoeleporfea galéir ao fundo 7 
nãoauer quemlbeacodiffe E Fero 
vímo vefonfafe foy na barquinha 
com Anrriquebomêfilbo à João 
bomem« perobozg:s/ outros 
fidalgosate onse/ztirarão cami- 
nho vacofta iarabia ondepoz mí 
lagrevenofTo fenboz chegarão aca 
bovenous vias, elcapando vema- 
res muy-groffos zaltos. E veem, 
barcados acodiologoagête vateir 

EEE Pe Da re eae o SRS o o re ne o o 

ma biftoria va india, 

raquecrãomouros, que conbecês 
dolerem sc baiftãos como lhes que 
rião grande mal começarão logo 
dDeos atormentar com pancadas, 
bofetadas, zarrepelões:z como ca 
legnão víão tempo nem tinbão cô 
querefiftir fufrião tudo com paciê 
cta pera ver fe podião elcapar 03 
mozte. 15 vefpois ve roubados ve 
quantoleuaunão veítido 7 q ficarão 
nús feforão ao longo domar pres - 
tando por Lalayate dde fe querião 
tr aMipoz fer venolios amigos cos 
mo pozterempoz certo & alíauião 
dachar a nofla armada ou algãs 
qportuguefes/x forão alfi ão lôgo 
vomar caminho vecemiegoas oeí 
calços zoeipídos/G era coufa pia. 
dofave ver como bião torrados vo 
folzmagros vemuyta fome, ve 
grandefede que paflauão; tcozta» 
dos Simuytas pãcadas à recebião 
DOS mouros fracos Do timnento 
cançafro x fadiga fem comparação 
quelbes caufanabo caminbo:z ai 
fozão ter abiacidadevínte legoss 
vecalayate/cujo fenho: era vaffa 
lo vel rey Bormns,x quando foube 
queosnofTos biãoaffios mandou 
leuar perantefiz os verene algo 
fas pera tomarem enficfeefiorça 
rem, feslbeneítes vias tanto gaia 
Ibado 2 bôtratamento Qmaisnão 
podíafer.£ velpoís veveltidos vã 
dolbevinbeiroperabo gafto vo ca 
minho os mandou a Calayate z 
coeles certos criados feus pera q 
foflemfeguros. 

CCoptt.reríticecomoo goner» 
nadozfoyter a Calayat: x vabi 

- arinus onde innernon, 

  

 



Livro quinto, 

    Fiscapâdobo gonernas 
oct do? vaquelagráde tor 

| Ni menta q oigonão veis 
E Us) xou De it com mares 
muyto groífos zçarrações atebo 
caboveroçalgate quelefas na en 
tradavocfireito va jperhia/óde en 
tradocosma armada achou grande 
calmaria qnão fe afafiauão as pe, 
lasvosihaitos:tacanfa eracome- 
caraliboverão/vvatoznêta paí, 
fada fer jainternona cofta que ous 
ra vo cabo ve oardafumate bo 
veroçalgate qcomeçanomes Das 
rilz acaba em Setembro: por íf> 

fo os nofios acbarão tamanbas 
tornêtas poraglacofta. E pareceo 
confaveadmiração que emeipaço 
peouas legoasaniaembicabocal 
maria tbo foleftaua muyto claros 
rm emoutro bo cco muyto elcuro 
nuuêsmuytogroffaszgrandetor 
menta.t2 chegado bo gouernado? 
a Calayateondeftaua Forge valbu 
querquefoubevo vefmãcho que fe 
fizera napaifamoeiRaíx pabadím: 
einuytoagafiado oiffotírou a cas 
pitania va galéa Duarte mêdes ve 
vafconcelos polo acbar culpado/z 
bopzendeo taMiouiros: z porque 
auia vir inuernar a Drmusnáquis 
leuar mats que as galés 7 nauíos 
pequenos/x asnaos grofias x ga- 
leões veixou os à foffem inuernar a 
apsascate vebaixo va capitania ve 
Jorgevalbuquirg.onde feveipois 
fozão.£: peracítes capitães varem 
mela á gête queficana coeles feslhe 
mercevo dinheiro velrey pera fua 
vefpefa/ztodos bo tomarão / fal 
no francífco ve fonfa tauares capí 
tãovanao fancta russa G bo gos 

    

CRLV o 

uêrniadoza ven nadie porto /x por 
feruirelrey vcumelagfuaçultaem 
poe solonifonis poz fer nobze fi» 
algo, x prezarfe muyto vefazer tu 

dobemfeyto. E bo gonernados fe 
foya D:mus ondetenebo inuerno 
com grandes feftas que lhe fizerão 
elrey/zRair parafo, 

CCapit.rpríiis. Decomo foy pos . 
capitão mó? va armada pera a 
Fndía Jorgeoe brito, vo que 
aconteceo ao galeão ve Ruy vas 
pereyza com bi peixe, 

      

    
   

  

k "ntes víftofefoy 6 por 
Iiugal agrauado velrey 

MENATE 

Ro 
pá 29 

DR
 

om Zbanuelbã Fernã 
<asroemagalbães (De quefis 

mençãono línro tercey2o)z cocite 
agrauo fe foy pera bo emperadoz 
farlos rey ve Caftela / a dfazédo 

crer queás ílbas ve zpaluco erão 
fuas(como virey a oiante)foy poz 

feu mãdado po? capitão móz 5 biia 
armadas vefcobrilas. (E fabído ifs 
topozeirey vom zMannel, quis ata 
Ibarlbe com mandar bãa armada 
aeftas ilhas pela via va India, pe 
raqueprendefea Fernão vemaga» 
lbaes felá foffeter. £ paefte feyto 
efcolbeo bái fidalgo 'cbamadojZoz- 
geve britoçoe que faley tambê no. 
línroterceiro)poz confiar vele que 
bofaríabemsz em muyto fegredo 
Ibeviffe fua veterminaçãocom ju» 
ramento queanão velcobeiffeanes 
nbiia peffoafe não na Jndia/x mas 
tslbevíffe que faria bíia foztalesa E 
bãa vas ílbas ve zialnco ondelbe 
melbo? pareceffe/z oculhe quinh e 
tosbomês peraleuar a zíaluco, £ 
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creio 

artalbaria umiinições peraeitafor 
talezasvafitofficiace q nela fermifs 
fem. EE todos eftes ofícios veu el 

reyaquê Jorge ve brito lhe pedio 

queos veffe,vpornão fer ocicuber 
toporaonde Jorgevebaito bia oia 

siaemtodasas prouíiões vos ofit 

cios que crão pera onde Jorge vt 

txítofoffe.£ porelrey Ecobzir ma» 

is fuatdalançou fama quebia fazer 

bia fortaleza na ilba 6 camatra,t 

g fora to deulbe elrey pronífões 

perabo gouernado: va Fndia que 

ibevelfea armada za gente que lhe 
pediffe:z fobactudo Ibeoeuacapt- 
tania móz oa arinada queaquelean 
nooevitzauia vir peraa Fudia, 

os capitães de fua conferua fozão 
safpar dafitua q leuaua a capítas 
nía da fortaleza ve scbaulqueelrey 
mandaua fazer, pperolopes oe fam 

«payo capitão outra que fe auia 

vefazarnasilhas 6 apaldina,qpe 
rolourêçovemeto que leuaua bãa 
viagem peraa Obina, Andre fas 

alcayde pequeno ve tfboa quebia 
pa faser acargasmopo vasenedor 
apedropanto, abanual ve fonfa 

capitão do galeãoreys magos que 

guia eficar na India Ruy vas pe 
reyza vontro galcão à auía nome 

fam rafacl/quetambamautalá ve 
ficar. o queacôteo a eftaarmada 

naviagem cubonãofoube, fomête 

a1RUY vas pereyza que a pínte fete 

vemayofendo cincottalegoss vas 

ílbas ve Eríftão va cunbasibe ven 

bãa grande tormenta vevento:zlo 
goabiifabado veípera va Lrínda 

denaparagêvocabobo feguío bit 

peite muyto grande vos chamão 

“peixes fombaciros/x rodeando Do 

2a biftoria 0a Findia, 

galeãotres ou quatro vezes va ver 
radeira bo aferrou pola báda vebã 
bordo lenâdoclemetidas todas as 
velas comvento galernosztanto q 
bo peixe boaferrou tenco quedo co 
mo feeitencra furto vtínbao cingí 
docomacabeçansamura cboras 
bonoleme:com queveu nele vuas 
pancadas que oerribou vou gozme 
tesquebiãoaele, zera tão groffo 
que cbegaua com bia elpadana q 
tela Da goarnição q muytos Ibe 
poferão a mãoncia.ssreceando bo 
pilotoz bomeitre à cocobrae bo 
galcão:mandarão amay nar botra 
quetcos ganca,z do códeitabre bo 
quifera ferir cô DG pique z não lho 
csfentirão/vfocorrcofe bo capitão 
anoffo fenbor/x bi clerigo fe venei 
tio/z com bias reliquias ma mão 
começou verezar, x quis noffo fes 
nborqueanendobã oytano do: q 
bopeixe tinha aferrado bo galeão 
bo vefaferrou, tveitou pola boca 
duzsontres vezes grádes golpes 
vagoanochapitco / z tornou apos 
bo galeão que fegutoatebo quarto 
vamadozra rendido. &E côtinuádo 
daqui Ruy vazpereyza fua viagem 
foy tera ctoçambique, Odefoube 
que bo goucrnado: insermana em 
Bumus. x por fer muyto cedo bo 
foy eiperar a 4bascate, 
Cespirpres. e como Zntonto 

correa efpoisvechegar a abas 
Taca foy fobze à tranquepza vo 
mago tavelbaratout fes fugir 
osímmígos. 

pa Judaamonçãove gde 
gúpera gbalaca/ pars 
tíoie Zintonto correa 
leyandos fua naocara 

  

 



Binro quinto, 

regadadelacrezsontras mercado 
rias/vfers,Bgoscarregados dar 
rozzvinhos,ascites e carnes. o 
caminho foyter aspacemsonde as 
cbou tres nads: ve mercadores de 
Bengala carregadas de marcados 
riaspequeeracapitãomorbiicapa 
do chamado onnalez querendo 
Zutonia comeca que foilem a apala 
capas pagaraniãos vereyros oe 
fuamercadastaianofiafetorialhe 
para sSormalebicontove rs 7x q 
bodeiraffe ficarem pracemaa que 
alipagarizosvereytos a bii ferros 
noffoquebificafe, não quirêdo 
Zntônio correa bolenoncônigoca» 
minbo ve zósalaca/-vandolhe fegu 
rovelbenáferia fertonenbi mal, 
£ pafiando polos baírosvr Capa 
cigem viave corpo ve m2os Gfoy 
velpera oc fam João veu a fua nao 
emífeco x ficoymavafa fem perígar 
atequetomenanadarcoma maré 
eoabifopter a abalacaddeachou 
porcapítão marcinvefa,e foy muit 
tobérecebidoveler ve todasagêre: 
porque polos muytos mácimêios 
quetrouu: ficonaterratão abafta 
dagoytentagantas varros-valtão 
bitcruzadovalendo antes bo mel 
amo quatro.gsbo Zafcar vista que 
aintonio correa erafancto que tira 
raafomeoaterra:ttambem cocfta 
fartura/a gentevel rey vedintão 
mquetinbacercada gbalaca lcuátou 
'bocerco,z ferecolbeoao ago on 
declreyeftaua.iZ potã citando ele 
inlifempreanta ve mandar correr a 
afsalaca voarlbemuyta opreífam, 
salfentarão marcia vefá x Zintonto 
correa queeraneceflartolãçado pa 
difoza/zqueZintonto correa bo fóf 

  

crevijo 

fefazer;x foffepos capitão môr, é 
pera iffopartio ve aísalaca à quize 
vegulbo,zforão coeleeftes capitá 
es/Buartevemelo, muartefurta 
do, Duarte coclbo/ Anrríiã lemez 

anel pacbeco, Bertolamen va 
fonfeca capitão vas lancbaras ve 
Apalaca,Frácifco vefequey2a, Lar 
lostarbalbo/ Diogo vias, brifto 
uão vias/ Muy mendes, Hodofalga 
dos outrosaquendofonbeos ho 
mesquepor todos crão trinta em 
navios redódos carauclas,galés/ 
lancbaras bi Bargantim/7 em 
todos quatrocentos  cincoêta bo 
mês ate quinbêtos ficêro 2 cincoê 
tavos noilos e trezétos vos da tar 
ra/zelebia cm bia galé e foyfe ve, 
Feptodo río de gbuar quebelargo 
calto como a dlfferbêponoado & 
gêteviicabo do outro + vambas 
as bãdasbearuozedotãoalroz tã 
bafto quenão fe pealí fol fe ão ao 
meyo ofa:poz certo verroatefeys 
legõas fefas bia boca oii eftreito q 
fecbama Pago,zporeleacimaeita 
vabiaponoaçãomuyto grádevo 
Inefino nomecyqueelrey ve sãinz 
tão mozaua em bias grâdes x Tum 
ptuolas cafas cercadas todas vel» 
tancías vartelbartas, « boefteiro 
atrauefiado vemuptas x fortes ef 
tacadas:t na entrada vele pelo rio 
grandeeftava bia forifima tran 
quepradeouas faces muyto larga 
ambas vepaos ferros à fam qua» 
fitão groflos como maftos 7 va 
mefma Dureza do ferro quenão-as 
podrecem nagoa, x entulbado de 
troços vos mefinos paos 7 dot» 
tros com bia portanomeyo que fe 
MORRE , fayão 

Í



crpviíio 

asfuaslancharas:t nefta-tráquey 

racitanãoalTétados arrezoadames 
tevetiros vartelbaría/ tem goar» 
davelabúcapitão velrey ve Bítis 

tãocom muytagêteoepeleja;zpoz 
tifo como pola fortaleza va tráquey 

rapareciaa elrey ve Dintãogeftas 

uaalimuyto feguros não fomête 
atnoffa armada queciefabia & auia 
ve fer pequena, mas a mais grofia 
vomiidoanão auia De velbaratar, 
E entrado Zintonio correa por-eite 

rio que betodoem- voltas foy por 
eleate,a trâquepza vos immigos-s 
furgiona verradeyra-volta vetras 
vebãa ponta ondeftaua feguro ve 
fuaartelbarta.z ficaua tão prova 
tranquey2a queouniabotóva fala 
mos iimmigos/10cnopre mandou 
efpiar a tranqueyra por bii Forge 
mefurado feytos da [sanso que ta» 
biabemalingosmalaya/2 foy em 
biibalanco G ferema ve pangayoz 
e poríflo não lenava mais à bico 
tremeiro, pelo que não foy fentido 
mem vifto com a grande fombza do 
aruotedo. E chegando 9 tranquey 
saonuiosfalarbúscõos outros 
aoisiãoque cftencifem paeítes por 
queos frangucs eftanão à porta: 
spaffado bo quartoda madozra toz 
-noncomrecadoa Zintontócorreaa 
quecontou oqueouuira, 2 queno 
rumoz va gête parecia queera muy 
ta.Zintonto correa chamou logo a 
-confeibo/z0s capitães va armada 
pelfoas principaes vela: velpois 
oelbes contar o quelbe Fozgemes 
“furado viffera/viffelbes. Seneita 
querraifenbozes fozeys tão nouos 
“como eufou,z então antigo como 

«mossparecerame queera neceffario 

ia 

“Da biftoria va Judia. 

efforçarnos peraeftabatalba;mas 
poíseu à founono nelacftou cffozs 
sado comaconfíãça que tenho em 
noflo fenboz;z por vos ter em mis 
nbacompanbía;quefareis vos que 
quafitendes de juro vencer:a eftes 
mouros/zyos moftrou noffo fes 
nboztantas vezes feupoder em os 
vencerdes fendo tão poucos reles 
tátosquecobzidoaterpa xbo mars 
poríffo ey por efcufado querer var 
elforço aquembotêmpera fizpera 
imi,fenão diseruos quéprazendo q 
nofofefioz como foz manhaã varre 
mosnatranqueyza,lenddo viante 
uartevemelo na fua caraucla pea 
raqnosfaça caminho poflamos 
fobir polos maftos x-Grarcia velas 
auenbitocvostiraracom fiz arte 
Ibariaatequecunãofacafinabcorr 
bia elperaqueleno. gzifto affentas 
tadotormaráfeos capitães aog nas 
uíos/qpoftosemozdem como foy 
manbadabalarãoareimo paa trãa 
queyza/x acaranclabia gtoa,zem 
melcobzindoa ponta veiparou aar» 
telbaría vostmmígos com bo feu 
eipantofoimpeto,z poz eftar valto 
nãofesnojo aos nofios,quetambê 
em velcobzindoa pôta começarão 
dejugarcomíuas bombardas 5co 
meçãdo prímeyzo Zintonio correa 
comafuaefperazajuntonfebo fue 
movelas como queas vos imigos 
lâçanão;x fesfevambos Díianeuoa 
tãogrofiaz negra quetudoficoner 
curo:pozé os noffos pelouros pas 
rejanão táoríjo polatranqueyza q 
og immígos fe efpantarão « fugi 
rãovendo quenefte tempo cbegou 
muartevemeoá tranqueyza 7 34 
balrrooucoela/o queeles nãocuy 

  

 



Uiuro quintos! 

dauão quepodia fer / xpoztfto fu 
girão,peloqueos va caranela que, 
emabalrroando começarão ve fu, - 
bir polaengarcia-não acbarão na 
tranqueyraquemlbesreififte,o q 
vifferão a0s outros 2 abrírâlbes 
as portas pozôdeEtrarão muytole 
dos comgrandesgritas ve longo» 
res anofio fenboz; principalmente 
Fintonto correa poralcâçar tão fas 
cilmentebía tão famofa vitoria co 
mo aquela foysporquetanto môta 
ua vêcer cô bomedo Glbeounerão, 
-como peleiando fentrados-os nof 
fosacbarãomúytas panelas dar» 
roscosídor outras igoarias q 06 
tmmigostinhão pera almoçar que 
eftanão aindaquentes,0e q almos 
carâ:zoeipois apanbarão algiias 
alcatifas queacbarão zrecolberão 
aos nautos vinte peças vartelbas 
ria vemetalzemqueanta algiis bar 
coscomas elperas velrey ve pro cugal, dita 

CEaptt.xrrvi. e como elrey ve 
Bintãocomtodafua gête fugio 
vo pago por medo Bantonio 

ocoreaszcomo foy queymada x 
veltruydaaquela força, 

me) iOmo a principal con» 
4º favaglefeytoeralançar 
AS Hozado pago a elrey oe 

+ 4; Ditão! determinou ZAn= 
tonto correa ve bo faser/x ali bo 
viifeaos feus capitãcs:com queaf» 
fentou que marte ve melo ficaffe 
naboca daeftreito com bo feu nas 
uiodeforanorio;zeleco os pequeê- 
tos tbateysentrafiepoloeRreitos 
&affife fesindo eleviante ve todos 

   

crrik, 

embi batelapadeffadopoz Ibenão 
faserênojo as frecbas q os imígos 
Ibepoderião tirar ve terra. E poz 
quefoyauifadoque rinbão ferrado 
quafi todo agle aruozdo vambas 
asbandasvoríopera bo verríbas 
remnclecom cordas q lbestinbão 
atadasnas pontas tanto Gos nof's 
fosentraffem poz ele pera coíffo be 
impedirema paffasem:lenaua vían; 

tevefi bia machuazvintecarpíms 
teiros nelacô machados pera vela. 
fascremas aruozes em troços 7 ve 
fembaraçarembocamínho,quetã; 
bem eftana atrauancado com as ef: 
tacadas,t por io levana eleapare: 
lhos no feu batel pera q os q bião: 
nelefofemarrâcádo-as eftacadas: 
como arrancarão com muyto tra» 
balhozzcocle cortarão tambemos: 
carpintcirosoqueos iimígos ver» 
ribarãoemn os nofios entrando.(s 
cocftes embaraços fiscrão os nofa 
fosalgiia vetença em cbegar ao pa 
go/pozem chegarão cômuyro grã 
deelpanto vos imígos que fempre 
ciiydarão q os eftoraffem tãtos: 
impedimentos. E vendo cl rey coz 
mo bião ajuntonfua gente que era 
muyracmuytosalifantes ve cafte 
los junto vas Íuas cafas que eftas 
nãoembiúteloviiabâda voefteiro 
quepartiaa cidade polo meyo a:G 
dauaferuentia biia ponte ve madei 
rag boatrauefiaua /7 os imígos 

eftauãoa viftados noffos fazendo 
Ibesgrâdes rebolarías ve gritas/ 
wdclparando fuaarteibaria:zoe que 
osnoffos não fizerão contas com 
grandeimpetopoyarão em terras 
vprímeyzo Zifonfo yalête q era bo 
alferes, 7 Zintonio um que quife 

tis



  

crEx. ma bifto 

relevar a gantecinórden nas não 

pode:sporquenam da tinhafnfrime 

topera fo znemamultidão ve fire 

cbasquios immigos velparauão 

os oeixaua:7 00 meyo Do tefo atres 

metema eles chamando polo apof- 

tolo Santiago 5 correndo a quem 

prmeyzo chegaua 208 immígos/: 

quevendo a furiadosnoflos, + res 

prcfentandofelbeviantco & tinhão 

paffado pera chegar alí,ou poendo: 

Ibes-noffo fenboz bã terroz muy 

grandecomo be vecrer, fem mais 

petejar começão ve fugir aquêmas 

ispodia,vosnoffos apos eles ver 

ribando muytos-moztos por effe: 

cbão x veixarannos logo.po? não: 

faberema terra quenão quis zinto: 

ntocomweaquelbes fobzenieiTe algã 

perígo.E à porta vas calas palrey! 

fesinuytos canaleyros por memos 

“ vía ve tão famofa pitozia como d2 

quelafoy fem vosnofios fer nenbis 
feridoneminoto/ Dos immígos 

muytostcatiuos:t faqueadas as 

cafas velrey q 3 cidade, em que fe, 

ouuemuytoT muy rico veipojo 3» 

fora gartalbariafoy tudo queyma: 

dopzafita frota celrey que eftaua 

recolbida no eftreito em que auía: 

bemcemcalaluzes,lancbaras ziná: 

chuas talgiãs dourados nas pros; 

os popas em que elrey cofiuma» 

navandar:zefteseanão cbcos ve 

potuoza toc tenha, zpozqueos nof. 

fos os não leuaffem lhes poferão 

osimmigos fogo em fugindo / 14. 

vougosítes vourados mádou Zit 

tonfocorreaapagar o fogozmeos 

queymadososleuou a Zbalaca/m 

vefta ves ficou clrey ve Bintãotão 

veftroçado q fe acolbeo a Bintão 

ROO iG RR ds 

Rene to essi 

ata voa Fndia. 

quecrapertoor Etsálacaypera ora 

defe partio Zintonto correa veípos 

ig ocqueymara tranqueyza/7
 aa 

foy recebido commuytafeita pold 

livrar oe tamanhocerco-z ve fome 

tãogpertada. ii 

arcapit;previfuzo façanhofo feb 

“to que cinco Dos rofios fiserão 

aefendendofe ve imajaçudameci 

mocfua gente queimatarão quafs 

toda ape tomarão blatácharas 

   

        

Endo Zintontocor 
rea é npegi/elreyi 
pepracem que era 
rírano:z tinha tos 
madobo reyno so» 
Ipropriorey que ma 
contra'os noflos 

queeftanão em pace cerãovín- 

te quatro criados vz vom mileipo: 

vemencicazocoom João velinas 
«todos forãomortos Ttomaráibe 

muyta fazenda que tinbão oelrey 
vespoitugal/roeítes fidalgos, % 

montras partes que valia fetenta 
imilcruzados.z pola guerra que cl 
rey oe bintãofasiaa zbalacanão 
fetomouviitovingança/z velpois 
queZintonto correaa linrotido cer 

co tnandou garcia verá a Mbanuel 
pacbeco em bãanaoem que andaf 
feoarmada vepacemate Ztcbem,. 
anãoveixafTe entrar em nenbivel 
tes dous portos nauío slgã nem 

fayz, nem confentiffe que fay fem 
velesa pelcar/porqueelta era a ma 
vorguerra quefelbe podia faser, T. 
venibevintevos noffos antre folz 
dadosz marinheiros: partio 2ba 
uuelpacheco pera laa quai na fim 

 



  

luro quinto, 

Bagofto,xcomo cbegou foy logo 
fentido/porquenem iibe ficou pefs 
cador quenãotomaffe/nem veixa» 
uaentrarnenhã navio eftrangeiro 
vfeaperfianão metia osno fundo. 
Eandidoafipo:lbes faltar agoa 
mandou abanuclpacheço faser as 
goada embiúriochamado Facapa» 
ribialegoa do 02 jpacem x fozão 
nobatel a fasela no mais ve cínco 
bomês/Antonio paçanha Bala, 
quer, João valimeída ve quíntela 
criado antonio correa/ Zuntonto 
deveravO porto, Francífco gras 
mato moço va camara va condefaf 
trabefazbobarbeiro va nao, x os 
remciros,zanao ficaria biia legoa 
alamar. (E feyta agoada, 1 toma» 
dos palmitos começarão vefefayz 
dorio:z niftoacode fobzeles tanta 
foma vegêtevambas as partes vo 
rioquefoy coufa vefpanto pelos 7. 
asgritas quevanão,7.as frecbas 
quelbestirauão/porquetodos efe 
tanão magoados deles pola quer» 
ra quelbes fasião,z como os nofe 
fog não leuauão arrombadas que 
os emparaffe fizerânas das adar- 
gas pozndoas olanteiras nos boz 
dos do batel/x as coftas biis nos 
outros/Tem polico tempo todas 
as adargas forão empenadas : 7 
quis noio fenbo? que nenbii são 
foy ferido, x com muyto trabalho 
fayzão vorio tírando camínbo va 
nao: vindo quafi a meya legos de 
la/ não poderão furdir poz mais 
queosremeirosremanão po cre: 
ceramarézyentar a viração q tus 
doeracontreles.g eftandonefta fa 
digaer quefaem vorto ve jpacem 
tres grandes lancharas cô mil bo» 

exreMtA 

mês dcpelejafegiido fe verpois fon 
be:z btapoz capitão delas bi mou 
ro Jao muyto valente canaleyro/ 
que auianome Raja cudameci cas 
pitão móz do mar vel rey ve sbas 
cem/7 as ancbaras bião bias 
vas outragatíro velpingarda/x à 
capitaína bia diante, 7 enpergária 
felogo pola bandeira queleuana, x - 
todas Dião a boga arrancada pot 
cbegar aonofTo batel 72 os q bião 
nele vendo que va nao Ibe não pos 
dião acodir pornão auer em que: 
queacapítaina vos immígos Ibes 
biacbegando/x quenãotinbãores 
medio fenoffo fenbor não acodías 
encomendaranfea elemuyto vemos 
 tamente/talianoffa fenboza:z efs 
forçados coiToacordarão que tais 
toque os ímimígos abalrroaifem 
cocles trabalbaffem polos entrar 
pola proa va lancbara, porque cos 
mocracftreita poderfebião ali aj 
dar veles melhor queem outra par 
tee mais que ema lancbara abalf 
roãdo pegaffebo barbeiro com ag 
mãosnela + a tebelle bo mais quê 
podeie.£E affibo fes/que em os ind 
migoscbegando lançou as mãos 
nalancbara x a teue comoa poderá 
terbiiaabalrroa,vcom quanto as 
arítas que Os iminígos dauão,/ É 
os intozmentos que tangião,t as 
frecbas quetiranão era pera epa - 
tara muytos » quanto mais a tão - 
poucos como erão os nofios : des 
confiados emnofTofenho: ein fua 
glozia madre,bradando por eles dé 
todo coração fe arrenteitarão nã 
proa va lancbarasz Salícom elfota 
cormilagrofo começão ás lãçadas 
com osimmigos % asi ú o os 

f 

| 

| 

 



crxrija 

lafcaríns como osremeyros que a 
nenpá perdoauão. EE 08 immigos 
quebiãomuyto fora pelhes pares 
cer queleria poros noffos não ferê 
mais pe quatrozeiza polo menos 
tresentosafiremeyzos comolaíca 
rins:vêdoqueos noflos pelejanão 
vaquelamaney2a começarão ve te 
lançar aomar / zoutros fe retira 
rãoperaa popa valancbara ondel 
taus iRajaçudameci quefepos viã 
tevos feus perarehftir aos noffos 
courouaquiapeleia q bia bora 
emqueosnofios fozão todos feri- 
dos:mas eles pelejarãotanbéêcom 
ajuda vznofo fenhoz/4 bz de crer 
que os ajudana: que não fomente 
matarão amayozparievos iminte 
gos /zoutros iiserãoláçaraomar 
muyto feridos / 7 bo oerradeyro 
foy majaçudameci ferido e cinco 
lançadas, que pareceque felançou 
mais perafe vigar vairaqueza dos 
feusqueperafaluar a vidasporque 
oeípois que foy no mar nadando 
comospéstcom bia mão/com a 
outra mataus quantos podiaalcã - 
carcombúricoterçado à trazia: 
afMtandouatequefelumio ocbairo 
Dagoa,tas vuaslancharas que fé 
cauãoatras vendoaquela ozibara 
tada ou Depois que começarão 
pever que boauíã e fer não ouía- 
rãovepafar x tormaraníe:no que 
-parecebem que quis nofio fenhoz 
var vidaaos noflos/ porque fegii- 
do eftanão feridos x canfadosfeos 
imnígos cbegarãoa ces alí acaba 
rãojiuas vidas: com vitoria tão 
amilagrofacomocíta foy ficarãofe. 
nbozesvalancbara vie fozão pera 
angovelpoís quevazou a marézon 

O 

za biftoria va Fndia. 

de todos verão muptas-graças a 
nofTo feno: portamanha merce co 
moaquelafor:comqueos imígos 
ficarão tão elpãtados q afit guião 
medo vos noilosaffi como vofogo 
rnãooufanão ve bolir coniigo. 15: 
recebendo elrey ve ipacem perda 
grandíffima vefta guerra,mandou. 
odisera gpanucipachecoque pagas : 
rta a fazenda vos nofios que foza 
tomadacmíua terras que fisco) 
pascoelet ai boafentarão ate fa 
berve garcia vefáfe era contentes: 
relebofoy vefpois elrey vespa: 
comcompriooquevista,z asanual: 
pacbeco leuou à lascbara que os 
noffos quatro tomarão a goalaca: 
q pornemoria vomilagrequenofs 
fofenhoz %e5 Ibe mandou faser bã 
alpêderecuberto apos nele fobrz 
bjs vaíos pera que onraíle pera 
fempre, E pinida a moução pera a 
Budiacomo quer que gbalaca fica 
ualíure vaguerra:partiofe ZAntos 
niocomreapera Cochim lesou cô 
figosqueles cínco poz quem noflo 
fenboz fes bo milagre, 

Ceapitrrrvíit.Decomo fe leuan 
tarão contra fEytor rodrigues 
capitão va fortaleza ve Zoulão 
DroTANA DEC oplio rá Como 
vim, 

    

      
   

cajptor rodrigues capitão 
b F feytor va fortaleza ve 

| E à iCoulãotendoa quaft g» 
Lo Wcabada velpoísd bo go 
perna o2 fer partido perabo eftret 
tosmandon diserdraynba veicou 
lão per gaípar ferrasz Ruys alua 

  

 



Liuro quinto, Ee 

rescicrinãos va fey toria/ que Ibe 
mandaficpagar fetestarcíuco bas 
res ve pimenta que le quebzarão 
no pelo va que compara pera a 
carrega vas naos/comolbrosfts 
us feytores v corretores ficarão ve 
pagar :t aífi ouzentos x oytenta 
bares oz pimenta que ocuia va jos 
ma que ficara ve pagar polafaszcm 
da que fe tomou a Zntonto vz fá 
quando bo matardo/z quelbemã 
daua pedir efta vinída por quanto 
acabanano anno feguinte fem ten» 
pozfeauía veirpera protugal/ 
auisde var conta peloquetinda nz 
comidade vz arrecadar o que lbz 
piutão, porque o que tive fucedaiTe 
não auía ve querer arrecadar as ví 
vidas queelefizera.Z1o quecla ref 
pondeo que pagaria os ouszentos 
moytenta bares que venia vo cócer 
tovas pases : pozem que fe onuera 
vaucrreipeitopera Iba quitarê ao 
grâdefauozz ajuda que vera pera 
fe Fazer a fortaleza que fem io não 
podera ir por diantzszquantoaas 
quebzas da pimenta quzas não a» 
uia oc pagar, porque não fepagas 
uão em Cochim nem em Caicou- 
lão. zo que bo capitão repricou/ 
dizendo que fe fizera fervíço a el 
rey o: portugal, que ele era tão 

- manífico que lho pagaria muyto 
bem,porque affi bo viaua com az 
queles que bo ferutão. E quanto 
sa quebra da pimenta tambem a 
denta ve pagar oumandar aoscor 
retorzs quea pendarão que apagal 
Tem:porqueaquzixandoiceleda pt» 
menta que cra molhada Ibe vtfles 
tão bo regedos,x eicrinães,t cor» 
-retozce que fe pelaflcapimenta/ 3 

crrplifo 

fe deitaíTe no fol tres ou quatro: 
bares/ 7 odpots vefecafe repefatie: 
roquefeachalie que quebraua que: 
elcafariapagar sos corretores ,ou 
apagaria,vgifto fe afientara, Bo 
que a raynha reipondeocomo vãa. 
tes x bomefmo fes boregedoz, mol. 
trandofe ambos muyto pefcontês: 
tes Berto rodriguez:z a meíma, 
repofia verão outra ves quelbecle, 
tomou a mandar outro recado co. 
no Do primeyzo, (E de tudo fEytor 
rodrigues mandou fazer bi auto, 
pelos meimos eicrinães que lenas 
ão osrecados,porquebo goticra 
nado? quando tornafie vo eftreito 
foubelfe como paffaua a coufa.z 
lbe não pofeíte culpa fe a raynba 
fe alcuantafie contraa fortaleza: o 
que ele reccaua porque fabia quão 
atuozoçada era aquela gentese qui 

to feeicandalizaua ve qualquer cou 
fa, principalmente fetocana em fes 
intereffe. 2 queelebemreccon, poz 
quetanto quea raynba vio quelbe 
pedia a pimenta ve perdade,a que 
não podia oeixar ve a var , agafa 
toufe coifio muyto:porque fempze 
feu fundamento foy queanãoauia 
ocpagar tha quitarião polomuy 
to fauoz que deu a fe faser a fozta 
lesa/xcocita tenção bo vaua, 1 vê 
do que lb faya em branco tomou 
para remedio ve nã pagar nenbia 
piimentaicaantarte q fazer guerra 
aa fostaleza 7 7 mais que via ba 
tempo veípofto pera íffopozapou 
ca gente que auía na fortaleza que 
a vefendefie / 7 bo pouco focozro 

-que podia ter po: bo gouernadoz 
“fer fora va India z levar configo 
todaa gente varmas vela, IE pera 

| 

| 

| 

 



crrRto 

pocr em oba fua veterininaçãos 
prriuadio à ragnha ve Lomozim 

queaafudaffeaeíta guerra com vo 

usfilbosquetinba/z quelogo to, 

tmarião a fortaleza 7 matartão qua 

tos portuguefes eltauão ventro, 

HE concertadas ambas, cbamarão 

tambem em fuaajuda algôs mou, 

tos. E tendoentrefifeyto efte con, 
certo /elperandotempo pera bo ex 

cutarem,acertarão bi via feifenta 
dBigatris veiremoa parte oe £os 
mozím peraa foztalezacarregados 
deconcbas vofiras toclenha perá 
faserem cal, bia coeles bi bomem 

Beitorrodrígues:o que fabido por 
aentanatrinirt bi vos filbos va 
taynba vesemo:im/mandoucer- 

tos maírco feus/1 afit algo mou, 

tos quelbe efpalbaffem a lenha 7 
concha zoseipancaffem. 2 qeles 

Togofizerãostbo portugues que 
biacomos Bigaríns fugio pera a 

foztalesa,z contouo que pafiata a 
Eytorrodrigues.que não lhe pare 
cendo aindao queera porqueaqui- 
to foza feyto per Baíres va parte 

de Comozim fe mandou aqueixar 
doregedos velrey veomozim per 
Zuysaluares Bafpar ferras efcrí 
vães va feyrorta. fendolbefeyto 

eftequeixume,ele viMimulon:oízen 
dolbequelbe pelaua muy to vo mal 
queos maíres fiserão:z quado Ey 
toz rodrigues quilefle mandar le- 
uaralgãa confaperaa fortaleza va 
partevercomozimquelbo mandaf 
-feoizer,zquecle varia bã midado 
peraquenão fiselfem mala quem a 
trouueffe : x bo mefmo queirume 
mandava Eytor rodrigues á ray» 
nba-ve Coulão,mas ela nãbo quis 

E spo sa DIM 177» o er + 

ma bífteria va Fudíia, 

receber /2fesfe partida de Conlão, 
E porqueelefoy auífado que fe vi 
ata na parteve Lomozim que fe lg 
foffe ter algã protugues que Ibea 
uigo vecoztar as pernas qmatalo, 
matidou bo preguntar 4raynha ve 
Comozim feeraaflt pq ifto per bã 
ABalabar elcrinão va feytozia que 
não oufou ve mandar laa spoztu= 
gues.Earaynbazfeusfilbos ref 
ponderão queatelifozafua vontas 
devcos po:tugueles irem a Lou 
lão:mas que vali por diantefe algiá 
laafoffequebo auíão vemádarma 
tar. quefabído po: Eytorrodrí 
gues mandou que nenbi sportus 
guesnão foffemaís a Longo. à 
uendo vous vias que ifto ali anda 
uafoubequebiianao ve gbalabas 
resãeltanano porto tomaua bia 
noytepimenta/ x auía vacabar ve 
carregarno mar, Ibeauião ve lca 
bar apimentaemtónes:ztendo vt 
gtaquandobíão os mãdou tomar 
pozbii Foão ve Lbaues meirinbo 
da fortaleza quefoy embiicaturst 
tomoufetetónes carregados ve pi 
mentacomquantos remeiros bião 
neles, 22 que fabendo a raynba ve 
oulão os mandou logo pedir 4 
tEytor rodrigues, « ele não Ibos 
E mandar /vizendo que Ibe pes 

fa que lbos veixaffe caftigar por 
quelbetinbão leuado mais vefeyg 
milbaresvepíimêta,z poriffoerão 
catíuos velrey vesportugal : porê 
qelefalaria côosoffícizes va forta 
lesa/x q tudo fe faria muyto a feu 
feruíço como fêpze fefizerasvo ga 
raínbaficoumuyto vefcótête.e. co 
quãto Eytorrodrígues lbemãdou 
ogremeiros ao outro vía ela og nã 

  

 



«E PRivro quintos! =: 

quis ver/xboregedo: de Conlão 
quecftauacocda viTea Rays aluga 
resqueos lerauas que pera que os 
lenatão então fe bos não-quífes 
“rão mandar quando bos pediíão. 
EcomojatudoeiteneTemuyro vã 
nadocontra os postuguefes, cos 
imeçarão os Baíres que bt eftanão 
devizer quemaraffem Zuys altas 
restos quebião coeleso que Ibebo 
lingoaviffe:pelo queelenãefperon 
repoftadaraynhaz foyfe bo amais 
afinbaquepodeperaa fortaleza om 
deachosacolbídos muytos bai» 
fãosveConlão,que fugirão pera 
Iácom medove ssatanatriniri que 
es mandata matar poz amo? dog 
remeytos quecitanão prefos: q lo» 
goaraynbaveconlão va ve Co= 
mozim vefenderão geralmente que 
nenbumofficial va terra não foffe 
anais trabalhar nas obras da fozta 
Icsa/nem leuaffem lá mantímêtos: 
sEsifefes. 22 que vedo gyror ros 
driguesbocfereneologo a vom Za . 
leíro vemencfes que eftaua em £o 
cbimpedindolbe que lbe madaffe 
vinte béftciros z efpingardeiros 
pera vefender coclesa fortalesaspes 
dindolbetambem que Ibe madafte 
algitoinheiro vequetinba neceffio . 
dadepera acabar duas torres que 
efiauão pozacabar,Z1 que vom Zf- 
lcixorcfpondeo quenão auiaefpins 
gardeiros nem béftciros G todos 
bo gonarmado: leuarargo eftreito/ 
nemtão poncotinha vinbeiro que 
viriãoas maos de portugal q ens 
tãolbo mandaria. E vendo ítos 
rodrigues ção nao remedio ;bufa 
couvinbeiro que tomona Osenacô 
queacabonTus obra, =º Quis 

CEapit.xyrir pecomoa raynba 
vegonlão sa ve omoriim quis 

- ferãotomar a fortaleza por treis 
--gãoz não poderão, É 

= Etermínâdo ag ray 

  

    
    

WC omotini ve toinair 
6) janofia fortalezaspas 

A, Jrecendolbes que por 
mm riicit:a DOS feria Dia: 

ficultofo,veterminarão vea tomar 
portreição:o que concertarão com: 
aqueles tres trinãos malabares q! 
atras ville. f.Tnirey pulá, Galapu' 
lá goriposmonlegozipo que moza> 
uão comaraynba ve fCoozim.ss 
amaneyza vatreição anía defer fin 
ginidoterem agravos vos filhos: 
da trayhba veiComor,zautão ve 
cometer Eytortodrígues queques: 

Fíão vier com elrey ve Portugal: 
aferuilo:z fingindo nedo ve ferem 
fintidos não auíão de querer falar 
Ibena fortaleza fe não na igreja ve 
fam Zbomeziftovenoyte;onde fe: 
foffebo matarião comquantos for: 
fem coeley 2 com gente que eftaria 
prcftestomariãoa fortaleza. 45 ifto 
affentado fazianfe os tres irmãos 
nuytoamigos Beitorrodrígues/ 
mandandolbemuytos anífos fin 
gidosvo queas raynbas vetermie 
nanãosno queelenão atêtaua pola 
aimtzade que vantes tinbão coele,: 
Ecointudo não bião á fortaleza, 
mas mandauanlbemuytos auífos: 
figidos, 7 moftrananfe grandes 
feis amigos « fernídozes velrey 
Seportigal atefingire ve quererê 
tomara afetar a pas gertana qbra' 

  

exitvo 

nbas deConlão voe 

| 

 



  

  

cxrEvio 

daseniito andarão alaúis vias-ate 
que mandarão viser: 9 LEytoz nos 
drigues qDo não: padião acabar, 
IE chegado boinnerno.em que ve» 
terminarão vcepecutar atreição q 
trasião forjada, mandarão viser a 
Eytorrodrigues por bá icbriftão, 
vemgaycontão cbamado zpatias/, 
quea fozaborey grâde ve Loulão: 
eltar-muyto malcoces poz ajudare 
afasera fortalesazmalit os princi 
paes pouovaterrasindo bi via-a 
cafapeRamatreuiri filbo va tray s 
nhaveComozin/zeleos: não qui, 
fera ver 2 fizer ad pormía,no q lhes 
icramuytogradepelfanoz/e ma. 
isque aquilo-lbes parecia veipera' 
veog peltruy:/o quetentão muy 
topozyerematerra tão aluozeças 
dacontraa fortalezase que fe-ques 
rertão vingar vo odio lhe tinbão 
polagjudarem a fazer: vpor outra; 
partepofto quealtinão foffezx qui; 
fefemasraynhas quetlesibesaju 
daflem contrele- naquela guerra d: 
fabiaquelbeauião ve fasersque fiz: 
cauão veitruydos > porque fabião: 
quecias nãoauíão de levar bo mes 
lbozva guerra, 1 eles não ganhas 
rião mais queficarenihes os spot 
tuguefes por immigos /o que eles. 
não querião por nenhii preçospoz: 
iTofeos clequifeilereceber pera vt 
ucrencóelrep vemportugal;z bes, 
var bofoldo que Ibes vana bo rey; 
grande, quealfentarião vinendaco: 
elrey ve ppo:tugalzfertão-feus pe 
rafemprcmorrertdona guerra G; 

efperanão. IE vendo Eytorrodri» 
guescomoambasas raynbas efa: 
não pe. guerra: que aqueles tres: 
irmãos bo ajudarião muyto nela; 

a biftozia va Sindia, 

aMipozferem prlucipaes va terras 
“Como por gjuntarem abiprepique 
fere centos iBaires/ x ferentão vez 
sinbosma fortalesa ;pareccolbe bê 
aceitarbo-partído que lhes comes 
tião/fobze o que fe confelbou com 
afbatias/x veipois cósbriftouão 
de bairros feu genrro v x alcayde 
mógoafortalesa;zaliicô outrosof 
ficiaçó 7 bomêsbôrrados vela. 
partodos foy acordado q.os tres 
irmãos feveutão vetomar pozcria 
dospelrey veprortngalzcom lhe 
varéamozadia tfoldo que tinbão 
vorey grandeveconlão;quecrão 
cotenta cruzados a cadalbã poraris 
no:t bofoldo z ordenado vasterra 
quando ve fuas pelfoas 7:0€ feus 
Batresfe quifefeferuir naguerras 
EiftoaMinadoportodosos quefo 
rão no confeibo 7 mandou Ly toz 
rodrigues oizer aos tres itmãos 
poz-abatias quefofemiós à forta 
lesapera afltntar cocles a vivenda 
comelrey ve portugal: vo quefe 
elesmoftrarão muytoalegres, po- 
remelcufaranfevir á fortaleza, poz 
quenão foffe fentído va gête a ter: 
raoque quertão fazer:mas que é 
boca va noyte fe ajuntaríão coele 
naigreiavelam Ebomcondelends 
ríaos principaes va fortaleza zpe- 
ranteles Ibes juraría oe compair 
o-que-afentafle cocles:x ífto com 
tenção ve terem quinze mil bo» 
mens eim cilada/z em quanto bis 
mataffem sEytoz rodriguez 7 os 
que boacompanhanãozos outros 
entrarião ve fupíto na fortaleza 
que auia-veftar abertas ta tomas 
rião-E não caindoainda Eytorro. 
driguezneitatreiçã, pes relpõdeo 

  

 



Ziuro quinto, ' 

quebufcaTem outramancyra-pera 
aiTentar feu partido,pozã befabião 
queauía bi-anno que não faya 0a 
fortaleza nt auia ve fay2 pornbãa 
maney2a,x qndo os irmãos pirão 
quenão podião acolher fEytor ros 
drigues/officrão que pois ele não 
podia tr á igreja quevizião quefof. 
iem nanoyte feguínte eus gêrros 
boalcaydemór/x Buarte parelar 
Luysaluareseicrivão vafertorta, 
seies abalarião pera fazerem 0. 
elefizera: a ifto pera.os matarem 
porque fabião que como mataflem 
efico queer ãoos principais com à 
fegcytorrodriguezanta pe pefêder 
facilmenteleuarião a fortaleza nas 
mãos. quisnofio fenhor quequã 
dofoya bocavanorte em queauia 
mefer a treição q dEytorrodrigues 
feachoumal fentido/zmandou-di 
3eraostres irmãos quepozeiia re 
3ã0 não podia praticar com-boal, 
caydemór/nêcomos outrosquea 
uião vir,o queauião defaser que fi 
calle pera outro via/x que ele ibes 
mandaria oiszer quâdo. E pafíados 
vous vias lbes mandou dizer-que 
aquelanoyte folem á igreja fe ta» 
xiaboconcerto. E como eles efta- 
uão oefapercebídos peraatreição, 
telponderão queaquele não erabô 
olapera faser mudança que ficaffe 
peraoutro ãfoíTe bô:x logo apos 
aquilarepoftalbemãdou vizer 3a 
Japulá gorípo bo principal va trei» 
cãoquena meimanoyte queria irá 

fortaleza pera affentar cocleporfi x 
porfeus irmãos, (E comotudoerão 
mêtirasnãfoy,x fezelperar Eytoz 
crodríguez atemeanoyte:zemama 
nhecêdoIbe mandarão todos tres 

  

CXRRV UR 

outrorecado,queeles nãobião ga 
fostaleza por be vizerem feus parê 
tesquenãofefiafem vele/z pozíf> 
fonão ouíauão vir/que lhes mana 
daffepor arreíens feus genrros € 
outros bomês bonrrados que fie 
caffem cum [ua caía em quãto fofTem 
agfortaleza/7 à irtãologo, LE ífto 
comoeterminação deentão acaba. 
rem fuatreição pera o que tinbão 
quizemilbomês como vátes:mas 
quis nofio fenboz lembrarfe vos 
postugueles,zabroos olhos vo 
entendimentoa Eytorrodrigues, 
peraquevifleclaramente a treição 
quelbequertão fazer, z refpondeo 
que não queria cocles partído nes 
nha que elteucífem como vantes, .. 

€capít.tl.ie como as raynbas 
mandarão cercar a fortaleza, .. 

Em lendofeos tres irinãos 
meleiperados de poderê 
faser a treição q vetere 

A si minanão, olfferâno qag 
raynbas: que confuitarão  cocles 
quepoisnão podtãotomar a fozta 
leza por treição q a tomaffempoz 
guerra,porquenão podia fer q tãa 
poucos roztuguefes como eftas 
uãoncla a vefendefiem a tanta gête 
como elastinhbão/z maís emínuer 
noqueera ja bomar carrado pozfe 
remoczanoncoe Punho: parecia 
quenão podião fer focorrídos/ lo 
goajtitarão bê.xv.milnaíres por 
capitãcs os tresirmãos,a & verão 
cuydado vagla êprelfa. & têdoelta 
gête fita pera varêna fortaleza bis 
arel gráâde feruido: velrey veipos 

  

      

  

“tugalz amigo ve lEyto: rodrigues 
Etroudfupitona fortaleza cuberto 

    
 



exxrviii, 

tóbipanopornão fer conbecido? 
albevife que fe goardaffe porque 

eftauamuyta gente junta vos im> 

mígos pera tr logo pelejar code, 

Ez ifto vito fem mais vetença fetoz 
noúa fayz:o que ouuído por Eytoz 

rodrigues mâdon cortar bias pal 

mey2as que fasião bi ecuberto 06, 
delbepodião dar combate. E andã 

dobisfeteou oyto bomês corrádo 
asyacodio Balapula goripo agra» 

vanidofeve as cortarem/7 apos ele 

fevelcobrirão tão velupíto quinse 

milbomês à 0s Cbaitãosos ter> 
tráque morauão ao derredo? va fo? 

talezanão tenerão tempo ve meia 
ndaTuas fasêdas:z bo inelbo? que 
poderão feacolberão a ela có luas 

molberes 4 filbos : 7 ffto podcrão 

faser porquea artelbartajõa foztale 
3a jugana muyto ríjo que affi-bo 
mãdou Eytorrodriguescomo vio 

'osiminigos/com quematouodlcs 

obra de víhtecinco em quanto ou= 

roubo combate que foy atenoyte/ 
welesronbarão x queymarãoasca 

fasvos icbriftãos va terra qfeaco 

Iberão á fortaleza / x matarão bã 
sportugues chamado Feroníno 

vas que ádatia fora va!foztalesa por 
bibomisto,z vous efcrauos zbiis 

quatro carpiteiros x pedreiros va 
rerra/pozqtrabalbauão na fortale 
3a.g neftarenolta veitarão muyta 
peçonbanopoçovafoztaleza 7 em 
outro feu vesinbo,quematoulogo 

“quantos peíres andauão neles 
mefpoís bo mandou Eytor rodri- 
ques alímpar « faser nele Dá forte 

Yepairo pera bo vefender aos immí 
gos,quelogo affentarão algiias ef 
tácias com bombardas roqueyzas 

| a biftozia va Fndia. 

qmouros q altiniirnanão Ibeeina 
preitarão vas [has maos, cueita ar 
telbariatiranão á fortaleza x com 
moytas frecbas:mas por ler aarté 
Ibartafraca nãolbefasião váno/z 
porqueanoTalbonão fizeffemuys 
tofizerãomuytas cauas pera fe as 
colberem:zifto venoyte que ve dia 
nãooufauão vetrabalbar pot não 
fevelcobairemaartelbaria/-com q 
os aportuguefes tirando pofto que 
era derioyteatiândo aotôvastn 
padádas. (5 corRtistiros perdidos 
miatardoalgis 005 immigos/ que 
tambem tinhão tento quanido os 
"poruigueles falauão» x tirando 
mnytasfrecbadas pelo que era nes 
ceffario aos da foztaleza devigintê 
armados:znonedtsscontinos tes 
ueráoenterrabalho/Zaffi ve cort> 
dasgosimigos fastão é fortaleza 
ora fempreficingoso campo pafs 
fanteve vintemortos cô aartelbas 
ria,z 008 pottugueles forão fert> 
dosalgis defrecbadas 7 antreles 
foy imuarte varela genrro meytor 
rodrigues Gtinba configoate trín> 
tabomês vequecincocltanão muy 
todoêres:a coeftesefperauaemnof 
fofenhor ve feoefender a tamanha 
multidão vimigos como vefendeo 
não tendo na fottalezamaís que ar 
ro3/pozem pera oytomefes/x elte 
fecomeo na fortaleza cosído em aa 
goatalem quanto durou bo cerco, 
vás vezesratos pera que Ibes pas 
receffe que comião carne, : 

CCspit.rlj.Becomo vo Aleiro 8 
menefes mandou focorrera forta 
lezaveoulão per vom mifonfo 
demencics, 

  

 



  

«si Euro quinto, 

   

    

1E bora gos imigos 
à | poferão cerco fobze a 

== lifortalesa,Dã Cbatim 
de Cochim feruídor 
pel rey de portugal 

que eltana em iConlão 7 partívios 
gopera Cochim for vizer a vom 
Eiletxo vc mencles o quepaffaua. 
vendo ele bo perigo em que ficanaa 
foralezapoza pouca gente tinha 
peragoeiender-mandonemfeu fo 
corro vô Zifonio ve mencfes filbo 
vosondevom fredro muytoelfoz 
cadocanaleyzo,que foy em bia fuf 
tacom vzzanone bomês mai arma 
dos ieteveies vipingardeiros, 7 
bãponcopebifcoito,z0u3s pipas 
Decarne/a puascartcirolasocpol 
uorare com quáto era inverno quis 
noffofenhoz var jastgo ao mar que 
a fufta foy a faluamento têpoucos 
vias ch2z3ou 20 porto vz oulão/ 
ondeos íminigosa feruirão comaf 
fasocirechadas 7 bombardadas e 
combicipingardão ferirão boco- 
mitreoa fulta ve bãa perigola fe. 
rida:z vom Z fonfolevioem grãde 
fadigaporquenão tinbaparaó em 
quepodefie elembarcar,nê eytoz 
rodrigues não cinbanznDã querias 
doibequeymarão os imintgos. 

mendo quenão auiaoutroranedio, 
agandoubã bomema nado, que fof 
de dizer a vom Zyfonfo que fecbegaf 
Jetantoaterra que poleiie nela bo 
-efporão, 7 que ocfambarcaria com 
«gêtequelbemadaria oa fortaleza/ 
wimandouho aicay derzór com vin 
tebomês:zem faíndo va fortaleza 
«começou ve jugar a artdbaria que 
eftaua vaquila banda spozque.em- 

cbaragaflcosimmigos quepor fere 

CxxrÍRa 

tantos não tinbãocincontaos pes 
louros, E y:ndo que vom Zifonto 
Delêbarcana poferão fogo ás fuag 
boinbardas, velparaujorrechas 
femconto/zfoy bia bem perígofa 
deiembarcação. (E com tudoapzon 
ucanoio fenboz Guenbi vosso? 
tuguelesnãofoy ferido/x todos fe 
recolberão é falno á foztalesa com 
agarmaszadargas bemeubertas 
ve frecbas:z cosfte focorro chega» 
udoosquectanão ndaa cincoêtas 
comque osiimmígostenerão gran 
deveiprazer parecandolbes que ve 
cadanes quea fostaleza teneife nes 
cefidadesefocoro lho midarião 
degocbim. E osmonros à bí tm, 
Ucrnandoz ociejando muytoS per 
tomadaa fottaleza lhes oisião que 
nãofecnganaffem porque em iZos 
chim Do aaa que 
podeffem focorrer a fortaleza pofto 
quevião tente neceffidade,porã 
aleuarabo gonernado: toda ao efe 
tretto:z mais queaquea fuftanão 
biapera mais quepera leuar a Co» 
cbim os que eitauão na fortaleza/ 
pozifioquetrabalbafilem pola arrô 
barporqueos não lenaffe:z pelpos 
fetomariãoa fortaleza, E cuy dana 
doosnafres queiftocra afliafefta 
rãobãa bombardera aroffa na fuí 
tacafadiganinamuyio ríjo,z ma 
taranibebiremeyzo.2 que vendo 
Eytorrodrígues affentou com vó 
Brouto que foflem tomar aquela 
bombarda,pera-o que fayrão-bita 
ante manbaã com trinta bomens 
Ac remeterão ag eftancia , q verão 
nos Mayrcs que a gosrdanão-:a 
queacodio logo Balapulá goripo 
queersbocapitão vaquelacitácia,
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começarão 8 pelejar vjlogo muar 

tevardaa quecraencomêdado quê 
comcertosbomêstomaffe a bom» 

bardaremeteo a tla pera a tomar/ 
masacbarânaliada no repairo cô 
bis cabzes tão fortes que níica os 
poderão cortar com as efpadas:t 

vendo quea não podião leuar a vet 
xarão/x tambem porquea gente re 
crecta muyto à foy forçado a Eys 
torrodriguesrecolberfeo q fes cô 
algiiaafrótay x ficarão fetevosim 

migos moztos, « mais lenaranlbe 
acamarava bombarda com q por 
búsvias be impídirão q não pos 
deffe iugar ateque fizerão outrast 
mos spotugueles não foy nenbi 
ferido. (E não peixâdoainda os im> 
imígos ve perfeguir a fufta com on= 
tras bombardasmíndas acorda» 
tão vom Zifófo x pytor rodrigues 

oeamandara Cochim. 15 affibo fí 
serão,xporbomar âdar ja muyto 
groffo não pode maís chegar que á 
caléx biinuernou,z como fuita fe 
partio venoytequeos immigos à 
não virão partir qndo foy menbã 
que anãovirão cuy darão à a gête 
vafortaleza fe fozanclacomolbe os 
mouros visão, mais porquenão 
parecta ninguê pola fortaleza:t os 
mouros Ibo affirmarão mais. £5 
cuydandoas raynbas que era afft 
mandarão a feus capitães que vel, 
fem na foztalesa vatomaffemspera 
oquefeajiitarão todos cô grades 
alegrias vegritas vt vetãger vetro 
betas, x melbozando fuas eftácias 
tremeterão à fortaleza x começarão 
velbevar batertacófuas bombar» 
das/« porquea principalera aporz 
tavafoztalesa/7 Eytorrodrígues 

? ? | Za biftoria 03 Fndia. 

fe temeo-que a quebzaffem mano 
donpocralgiúsbomêsem bia goa 
ritaqueeftana tobzea porta pera & 
avefendeffem com grádes pedras: 
e panelas ve poluoza/zfestencapi 
tãoabá pero lourençocriadoval 
rep oc portugal, velepos feenbaí 
xono patio va foztaleza com vinte 
bomêsarmados x inandou abair à 
portaperaqueos immíicos catraf, 
fem fe quifeitem. E vendo eles a ves 
terminação dos qPortugueies nã 
oufarão de cometer à porta,inas ti 
ranãomultidão de frecbadas;t os 
aportuguefesefpingardadas + bô 
bardadas/% affteteuerãobêvuas 
bozasm fetomarão os iinígos q res 
colber a fuas eftancías ficado mozs 
tosobza Btritaz Dos noffos nhã. 

Ê 

Caslij. Do Gfocedeona guerra 
aos mpotugueles zaos imigos. 

Esp ndo às raynbas + 08 
UU principes quão ponco 

Soáno fasiãoaos da forta 
NENE Aesa eftaão muytoagafs 
tados semi tanto que quilerão vifitz 
tir daguerrafeos monrosibes nã 
fozão a mãceftranbandolbo muy 
to:zprometendolbe que osspottu 
gueles fe aníão ventregat / aMi ve 
cafados vefe vefenderem como va 
fome gos auía da pertar. E vefeipe 
rados vefocorro por bo gouernas 
dozfer ao eftreito ódeos rumes bo 
auíão ve velbaratar; 7 nãoauiada 
uer quêfocorreffe a fortaleza, poz tf 
fo a emocatomar, 2 fize 
rantbeontra camara 4 bombarda 
groffatalcomo a que Ibe tomarão 

  

   

  

 



og pougueles 2 veitaua pelom. 
ro deferro d peío pepezarratéscô 
quetomarãoa tirará foztalesa/4 
be definancbarão os curuchzos 
Das fozres,com quãtoerãomuyto 
fortes ;poremnas paredes vos mu 
rosnãoamegauão os pelourosna 
da,z não auía via Qnão meteflem 
nafoztalezacêto,afTivelta bombar 
dacomovoutras mais pequenas: 
q pros fejalounadonunca ferirão 
nem matarão ninguemsfaluo pá ef 
crauo ve vom Afonfo ve mencíes, 
E com todajeita oprelfam q os va 
fortaleza tinbão, ptincipalinête ve 
comercntão malcomo vigo intiã 
fetãoclforçados pa faser mal aos 
imigos à quafi todolos vias fayão 
dafoztáleza acostarlbeos palmas 
res/quecraamayozoffenfa coãno 
ãlbespodião faser, zaffibo fintiã 
eles muyto sefpecialmente gatas 
natriniri queeftana por capítão ve * 
bãa elâciaondeera aprincípal ví 
truly ção Dos palmates q 08:7poz- 
tugueles fasião porteremaltos tm 
miígos grande colbeita :ve que os 
mportugueles fepre neftas faydas 
matanãoalgis vos quelbo fayão 
avefender E bo capitão delta gête 
quelayacraas mais vas vezes Dô 
aifonto queneftecerco ferutomuy» 
tobem. E vendo Eytorrodrigues 
coino 06 imígos fayão a vefender 
bocoztar vas palimeyzas; mandou, 
Ipe peitar. bia cilada ostras vãs 
salos vobza o: quinse efpingardei 
ros bélteiros,z mandon a Zatar> 
tevarela queçõ ves bomêsfoffe coz 

- taraspalmeíras caparte va eftã- 
cia veddalapulá gozipo »quelogo 
fayoalbo vefender coinalgia Mai 

res /oequeos va ciladamatarão fe 
teouoyto/t* Buartevarela feréco 

“Ibeo,feguindoboosimigos: aque 
fesrofto juntovo poço como muy» 
tobôcaualeyzo queera, x mandoy 
gos béiteiros x elpigardeiros que 
velfem bia curríada nos imigosy 
vam Dofizerão:z bã -simão alias 
res criado ve tEytor rodrigues a» 
certou a Balapula goripo bãa ef 

pingardada porambasas coxas q 
loas vazou tqbzouibebo offovãa. 
que logo cayo no chão 30 que 
Ezuarte parela acodio pera bo tos 
martcoclezuys aluares eferinão 
vafiytoriaszfonfoferras/ Znto- 
niovacofta, Diogo de gounca, pe 
rolonrenço x outros caualeyz08> 
mtranonte bia braua peleja porfos 
drentr tanta gente vos imígos que 
quaniafogaua os noffos, poz tifo 
não poderão catinar salapulá go 
rípo/x Duartevarela foy ferídoco - 
biizelpadanafola sbápész afon 
fo fertas foy ferido vontra ve q vel 
poismorreo / 2 Zintonio va cofta- 
veonas frecbadas/zafí outros:z 
recolberanfe commuytaafrótaze . 
nem pozilo vciranãove fayza core 
tar oe palmares,o que fastão cada 
via 7 voe cada vez matauão gente 
nosiinigost lba fertão/x vos nof 
fosnão morrerão mais que efica & 
Digo. afftouroubocerco ateoys 
tobdias Bagofto cin G acontecerão 
outras muytascontas quenão els 
crenopovordêporas não faber par 
ticolarmêre nas os portugnefes 
bofiserão femprerábêco ajuda qe 
noffofenhoz Gosiinigos feefpáta» 
uãorralifoy eftebivosbôrrados 
ãos o a 

ES O ED OE] 

 



  

cxlijo 

MC Capít.pliti. Be como q raynba 

vecomormprdiopasa teyroz 

"rodrigues q fe ieuátou bo cerco 

vafortalesa. : 

i Efenganadas as rayz 
jnbas dconlãor veio 
mozimnão podião to» 

mar a fortaleza pois bo 

ngo pogerão faser eperto De vons 

mefes queeltando Tobrclasarrepeisz 
deranfemuytove-terê começada à 

guerra/porque pião quefizerão nif 
fo fuaperda.fZa raynbave tomo 

rimquifera que pedirão pas ao capí 
tão, ta ve gontão Ibe oiffe que eie 
-auia velar efcâdalizado veas zuá 
auía de querer pas/que inclboz fez 
riamandala pedir a dom Zileixo de 

menefes à ficaua por gouernadoz. 

Mogaraynhad Zomozinão quis 
«confentir;oizendo que a quem ela 
fizcraa querraa efe anta vepedir a 
pastcaraynba dcoulãoná quis 
fenão mandala pedir a vô Zileiro/ 
a quem mandoubã feupula pedim, 
-do perdão vo quefizera/2 prometê 

-dodefer valipor piantemmuyto fi 
a elrey vesportugaly pedindolbe 

quemandafietá com quê affentaffe 
-apas/porquenão-featrentaa affen 
“talacomiEytorrodrígues. vom 
leio veipacboulogo pera irêfa» - 
ser cite negocio Diogo pereyza ve 
dEocbtm,vicberinamarcar 7 qa» 
temarcarmoúrosquefoffemcocle. 
E êtretanto quebião araynha ve 
tcomorimGoelejaua va Tentar pas 
com Eytor rodrigues midonlbere 
cado por bia molbar (cbaiftãa va 
terra cbamada-ocbicalemuçto 
conbecídia vos pPrortugueles 5 que 

  

2a biftcria-pa India. 

ebegou à porta va fortaleza bia 
noytevos oyto dias Dagoftorens 
didoboguartova prima: conbe> 
cidaquemera veipoís de chamar/ 
volsendoquequeriafalar a gs ptos 
rodriguez va parte va raynba ve 
Eomotim/foy ieuadavianfe vele: ficando com vom Zfonfo « com 

boalcaydemor cm uys aluares ef 
-crinõo va feytoria. glalbe viffe ã 
araynbadeomoim Egana 
lave Zonlão lhe avtádee Ee o fortaleza per Dá ardild Balápu 
lágoripo cleusirimãostinbão or: 
denado peraifo,felenantaracôrre 
lez Ibefisera Guerra voque fe gra 
rependia muyto « confeltana que 
errarastibepedia & quifefe cocla 
Pasoporque queriafer muytogran 
deicruidoreeirey veqdortugalyz 
varia persa fortaleza todas pronta 
fam vemantimentos veque teucife 

* necefidade:z dali por viante man, 
dariaafeus filhos zafua gête que 
mais não fizcffem guerra a foitale: 
32. Epreguntadapor feytorrodrt 
guesfetrastaalgita carta ve crêça 
daraynbatr vizendoque não 7 Ibe 
relpondro quea troutieifeou vieite algi pulá principalcodla,t queens 
tãoreiponderiza berh vefepto. 
clavifequei craria,porgaraynba 
vefejansinuptoa pasicami for que 
logoaooutro via á nopte ao gro vaimodozratoznon rcoela ri banei 
pulá muyto pricipal na cafava na 
nbaqueentrou com fegiiro eitoz 
rodrigues/a quem delpoís ve var 
bi grandepecfente demantimetos 
“daparteva rayiba,lbecobfirmos . 
tambem com biifeutrecadobo mefe 
moqueochícalelbeviffera anoy 
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Einro quinto, 

tepaffada,pedindolbequealêvecô 
firmar apas lhe quifche var fegus' 
rosperaas fuas naos navegare, 7 
que venia de folgarvelbaconirmar 
pozanofia fortaleza citar em fna ter 
raceler feitacontrafua vontade x: 
vefeus pulás:z mais por não grer 
mandar affentar pas cô vô Zileixo 
como fizeraaraynba ve Couião, fe 
nãococle.1E contou a pytozrodris 
guezcomofabendoaraynha à Dis 
ogo pereiraetaua em Caíconlão,ã 
vinbapozmandado vz dom Aleixo 
pera affentar as pazes cô a rainha 
oecouldoslbemádara vizer q não 
entraífem cm Loulãofenão que fe 
acbariamal. E o: tudo iftogzytoz 
rodrigues mâdou muytos agardz 
cimentos 4 raynba, 2 0a fua parte 
Ibeoutorgona pas/ prometédolbe 
que quando feonucile vaffentar ve 
todo,eleaprefentaria bomuito grã 
deferuiçoâeia fastaacirey 3 por 
tugalem ochftir da guerra x focozs 
rerá foztalesaatambôtempo.o q 
ela efimoumuyto, x fes logo aía- 
ftarafua genteveguerra:z mãdou 
aos feusareys quemandafien aos 
peicadozesvefua terra quelena fem 
cada via pelcado á fortalesa. (E tam 
bêaraynha ve Lonlão veiiftio va 
guerra:z Eytorrodrigues ficou ve 
fapreffado vela /fem em todo bo tê 
poqueouronibe ferirê nam mata» 
rêmaís queos que ville, 

Ccapir. glítii.zoe como Lberina 
marcar;z ppatemarcar motiros 

“eRtozuarão quearaynha ve Lou 
lão não affentaffe a pas que cos 
imctiastoccomo fe fez veipois, 

enttiç 

jabendo Eytor rodrte 
23 COMO Bidgo pés 

à Egreira tgaatemarcar £ 
fsyiCberina marcar eitas 

Uãoem Caitecoutão, tnão oufanã 
vepaflar valicôm:do vo raynba à 
Eomotim eicreuco aziogo pereis 
raquefefofcembiitóne pormara 
foztalesa/ rqueos mouros fe rolê 
polorio: zafiibo fizerão IE cbega» 
do Diogo pereira a fortaleza vífica 
Eytoz rodriguez como vô Zileixo 
bomãdaua alí pórarciomar apas 
cóaraynbavesoulão: a cúso ted 
rimento aqueles vous mobros vi» 
nbão, Do que fegiytor rodrigues 
aqueprou muyto/vizédo queagics 
mobroscrã imigos Dos portugue 
fesscomo bo erão quantos attsna 
Fudia,t quelbzpareciaquepor íua 
caufa lendo anía ve faser a paszquê 
elenão côcedefre fem araynba com 
prirlogobãis apontamentos, à foz 
tão osfeguintes, 
COQueoêrronaquecanoauia vê 
Pagar duzentos Toyrêta bares ve 
pimenta queveniãoa eltey pola fa 
sêda quefota tomada aZintoniové 
fa:zafifctêra rvotis bares goenia 
da quebra do pelo va pimenta va 
cargado annopaffado: r mais tres 
sebares que femontavão em certo ” 
dinbeiroquelbe vcuia,comoeftyta 
per conpacetta, *ã 
CEstiadepagar todo qiatito fe 
rotibara aífiaos Postuauelessco 
tnoaos Chiltãosva terra, quido 
fepos bo cercoa Pottaleza:taffitos 
dobováno quereceberão em qttar 
toduróuaguertadeicrátios dust 
táopraosimigos: mais autalo 
govecorregar todo bo Roo 

bj 
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toquenafoztalesa foffe feyto. 
TE queosvereytos va igreja de 

fam Lbomeque bo modelcar vos 
tnouros tinha tomados velpois " 

vaguerraibefoffé logo tomados: 

a por caftigo vilio fe veilem pera 

fenprcá igreja ve fam Ebome to 
dos 05 dereytos que pertencião 4 
mesquita vo3 mouros. que os 

mouros de (Cochim » Canano? 7 

voutras partes que ajudarão na» 
quela guerra não podeífem mais 

tornar a foulão 7 fomente terião 
bí feng feytozes. 

ou: Balapulsgozpo x feus ir 
mãos pola treição que quiferão fa 
scr em tomar a fostaleza mudê fua 
viuenda pera biialegoa va fortales 
sa/zacbandoos de Ebanguaches 
rípaa fortaleza os podeite matar. 

Couearaynbavecoulão 2 ave. 
fComotim tos regedores pola treí 
cão guerra que fizerão pagaffem 
cembares depimenta,zaffifeobsi- 

gafiam a var vousimil bares pera a 

carrega que fe eiperaua oc faser 
ífto polos preços ve £ocbim. - 
CE queoifeliz áraynba xao res 
gtdoz fe não quifeifem outorgar 
« compair eftes apontamentos que 
foubeifem. certo que em todos os 
portos veirey vescoulão não fica- 
ria nao afíi fas como veftrangeis 
ros qnãofoflem tomadas ou mett 

dagno fundocomo veimmigos. 

LE cocfesapótamétos foy Bios 

go pereyra falar árayuba velLona 
(ão indo cocle 2 uys aluares efcri> 

vãova feytoria, ficando poteles ar, 
refeng nafoztaleza x forão cocles 
epatemarcar x fbeirinamarcar, 

quetanto que Ibes foy tido peráte 

ma biftquia va India. 

araynba boapontamêto que visia: 
queauta de pagar a quebza da pi» 
menta,nãobo poderão fofrer/z a. 
partandofelogo coma raynba lhe. 
oiiferão q feauifaflequepoz nenbii 
modo aflentaffea pas com acondis 
ção vaqueleapontamento, porque 
não fomenteela era perdída em pa... 
garaquebra va pimenta pocr tal 
coftume 7 mas os mercadores ve 
Eocbimz vetodasas outras par» 
tesemquevendião pímêta aelrey 
ve potugal. E como a raynba 
cria muyto neftee mouros tomou . 
fenconfelho x não quis affentar a 
pas:zalfifetomou míogo pereyza 
coeles pera afoztalesa fetomar: ne- 
nbiafientocomaraynha. E eftz a 
uíamento ocrão em os vom Zileí 
xo mandar a oulão:o0 quefe 67 
tor rodrigues aqueixou muyto cô 
Biogopcereyza,porglogo foy cer, 
tificado do confelbo que verão aa 
raynba, 7 víffelbo vefenganando 
.os quefe a raynha não pagaffe a 
'qbra da pimenta dela perderia ma 
isdo que ganbanasr bo meíino as 
uía vefer palípoz diante em focbt 
rnas outras partes onde fe com= 
prauapímêta pera carregação vas 
nãos. te vendo Diogo pereyza que 
fua eftada em Coulão cra vebalde 
tomoulca Cochim cô os moyross 
acom quantonão ietomonaffento. 
napas, não toznarão as raynbas. 
a faser querraa fortaleza v veipois 
fefezapas. 

CEapit.rly. Be como bo gouer> 
nado: partio iormus pera a 31 

“dia 7.06 noffos tomarão ouas 
flaos vemouros/z vo maís que 
paffou,   di



Uiuro quinto, o ey 

“DIO gonernado: que in 
“O IVernava eh Demos veio 

+ kando affentado tudo o 
ão <a queeraneceario fe par 

uoperaa Indiana fim Dagoftozz 
foy ter a abascareondecfiaua gara 
mada dos navios groflos, 2 alifos 
vão ter code os mouros que bíão 
en goarda de Jeronimo ve fonfa-z 
vos outrosnofios, 1 fabendo bo 
goucrnadozo que paffauasfes mer 
ceaosmouros,t mandou poxdles 
bárico prefentea feuferio: poloigar 
falbado que fizera aos noflos;z vel 
poís fepartioperaa Gndia x leuom: 
garota va ponta ve iu 7/7 naquela 
traueffa topou per vínerias vezes 
duas nIos demonrosquefozãoto: 
madas q bia ferendeo fem peleja, 
7 outra'tomou por força varmas 
Ruyuaspereyracquefeajuntou em 
Zascate combo gouernado:)t a» 
sudouboRuno fernandes ve mace, 
do/zfoy tomadaçô mozte ve muy 
tosmouros que fe vefenderão paz 
lentemente,£Z tomadas eftas naos 
foyfebo gouernadozdereyto á põe 
ta ve Diu com vetermínação vebo 
tomar feboacbaffepera ifosqueaf 
fivisia que Ibo mandaua el rey feu 
fenbozfelbe não veíTem nele foztale 
3a:7 porem que foffe fem mozte ve 
gente. 15 iftonão visia clevepraças 
fomente quebia pera recolber Fer» 
não martinsenangelho que eftaua 
bípoz feytozauía ânos: zcbegado 
a barra furgio x mandou cbamar 
Fernão martis,ve quem foube que 
apelíquias não etaua em mín que 
bomandaraelrey veiCambaya fas 

ser guerraaos refbutos , x que em 
fenlugar veixara gelíquefaca feu 

  

    

  

fdbo/2 porfeu gonernado: bi fem 
parentemovro x tartaro pe nação 
chamado bagamabmut / x ã Diu 

eftaua forte com baluartes que tí» 
nhbão muyta artelbaría:z veconti- 
nocitanão no portoclncoêta fefTfen 
ta fultas bem artilbadas. E fabido 
tito polo! gonernado: chegou alí 
Bafpar da filua,que como vífTe le. 
uanaa capitania ve bianao da ars 
mada de Forge vebríto: q paffado 
bo ínuerno partiococleve moção 
biqueondeinternou,z foy tantos 
baixoquefoy ter a Dtu/2 conbecê- 
doanofia frotafe chegou a elay x 
denao gouernado: biavia de car= 
tasquelbetrasiavelrey veportu 
galem que lbemandasa q não Ibe 
querêdoelrey veambaya var foz 
talesza em iu que fizeile guerra a 
Eambayaz procuraífe poz tomat: 
Bucombo mayo: relgoardo que 
podeffe que lhe não mataffem gê> 
te.sfabedo bo gouermado: G mit 
eRtaua tão fozte 7 viMimulou pera 
outrotempo/zmãdou vizera ape 
líquesquepois fepay alínão eftana 
quenão fe queria mais veter/zfoy 
fea oa com veterminação vetor, 
nar fobre iu com gráde armada. 
EEfabendoem 1504 como aquele in 
uerno fozamozto Snoyte João vie 
gasalcaydemór va foztaleza 7 não 
fes fobzillo nada:pofto que fe vísia 
pubzicamentequebo mandara ma 
tar bocapitão,z 6 Boa fefoy a Lo 
cbím , otide acbou Forge ve brito 
tô os capitães à inuernarão coele 
falno gafpar va filua: x Forge ve 
biitolheven cartas velrey ve po: 
tugalzem à lbemâdaua faser muy 
tagcoufascomo e 

j  
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€ Copí,tlvi. e como gdeliques 
a3 mandou DG embairadoz ao 
gouci nado: pera faber fe (e ape 
cebia peraira mu, 

EEliã faca filbo pe apbelé 
das capitão ve Diu vê- 
doa pouca oetença que 

g o goncrnado: fizera no 
eu porto. EE fabédo velpois a fro = 
ta que faia em Cocbisporquelo 
gole fonbe pelos mourossfofpeis 
tou fe feria pera ir fobre ain: por 
que aínda qa pas eftauaaffentada 
átre feu pay q elrey vegportugal 
bêfaba iq ucatinha quebzadascó 
trazer as fuftas que crougera dar 
madatodobotpo vezopo foares 
affí cótra os noflos, como côrra 
feus amigos/2 q bo gonernado? 
podia có rezão faserlbe-guerra:s 
G faria aquela armada pera tr foz 
bre Bin; porcófelbo ve fzagas 
mabimut pera faber fe craaffiz a 
bzãdar bo gonernador valguêco 
levafea teuciTesmádoulbe bú êbaí 
xado?sque for biimouro bôzrado 
cbamado Camaloy a à principal 
mête encomendou muyto que tra 
balbafe poz faber ou êtender cô q 
vererminaçãobo gouernado? fa- 
sia aquela armada:z deulbe bia 
carta ve crença perabo gouerna> 
doza quem mandou viscr que lbe 
pelara inuyto ve fe tr tão afinba 
pofeu porto/pozibenão poder fa 
serpartevos feruíços que veleja 
ua como feruído: velrey ve portu 
gal t muyto grande amígo vos 
feus goucrnadozes, 7 poís bonão 
podera ver bo maudaua vífitar 
po: aquele embaixador, 7 faber fe - 

  

Babiftozia va Iiidia, 

mandaua delcou ve fua cidade alo 
gia coufa: porque bo faria como 
vallalo vel iRey depostugai à cra. 
Einandonlbe bi carro crivafal 
muyto fermofo z marcbetado cd 
muyros laços ve marfim, 7 pera 
boriraremquatro bois vandadu 
rasgfãove muyto preço:z Linbão 
oscoros muyto bê dourados, 
veltemonrofoyem bia naiiera:e 
chegado a Lochim vei fua embat 
radaao gouernado:r bocarro 
Ipelenaua:côque elle folgou muy 
topera bo mandara clrey feu fes 
nbot;como Mandou nas aos q 
aqueleâno fozão côacarrega pera 
boreyno.Elendobo governador 
auifado pozalgús Gbo fofpeitara 
quefZamalo vinha a vefcobais cer 
rafeera pera Dinaatimada quefe 
faztasnãobo quis velpachar 7 ve 
teuco-com vilimulações ate que 
bo levou configo quando partio 
pera min/porquenão foTeost no 
uaa gpelíqueas quebia. 

€ Capie.glvíi, De como gsélig- 
faca vipagamabmet fouberão 
quebo gonernado: bia a ZSiu 
vecomo fe forralecerão, 

fEfpacbadas as na 
os da carga queaut 
ãovetrperapoztus 
gal:partíofe pa gos 
pa da bi fe ira mí 

; alesou em fua cons 
ferua bo embairadorde aselique 
assqueentêdendo bein bo porque 
bo gouernado: bo vetínba como 
feyionomar apartonte bia noite 
pelesz tirou feu caminho pa iu 

  

     



  

Muro quinto. 

ondecbegado cotitou a apelíque, 
faca xa fagamabmot o que ens 
tendeta no goucrnadoz,2 como 
Ebe fugira:z caíndo ele na melima 
fofpeita que bo fen embaigado: ti» 
nba-foztalecco logo Bu bo mais 
GpodeDo baluartevo marao va 
terra atrancffou bia cadea ve fer 
romuytogrofra: fe leuãtana va 
baixauaspa ba nofla armada não 
poder entrar. fe foffecafo quefe 
aquela cadea quebralTe oucozraffe 
mandou a devdentro vela poercer 
tas naos cbeas U pedra toeterra 
côrôbos por baíxo tapados pera 
queem acadea quebrando 06 dele 
rapaffê x fe foffemao fundo/z im, 
pediflem que a nofTa armada não 
podeffeentrar no pozto, EE forrale 
ceoosimuros baluartes 6 mais 
artelbaria do q tinbão, x vetras 
veltacadea cftsuãoas fuas fultas 
muytobemartilbadas;x a fora a 
muyrafoma vartelbaria:t mania 
qoês quetinbavajfitoua mais ge, 
teve guerra q podea fora a quetia 
nba vécontino queera roda efco, 
Ibída. E aflíficos Diu bia força 
grandifima, 

€ cCapi.plviij. e como bo gos 
nernado fe seia se Bin/€ 
cbegou ao feu porto. 

ç EElpois quebo Ebat 
gado; velrey Sicão 
baía defapareceo va 
conferua vo gouera 
nado::feguíoelepoz 
fua viagemsevifitão 

do ve caminho ag fortalezas da 
cofta foy tera 0a: onde vefpoís 
vefua chegadas cbegou Zintonio 

  

“exlviy 

correa ve gbalaca:gacbâdonoua 
E Cocbivarota q bo governados 
lenana, fe foy logo apos ele pa fer 
no feto S Diu.Eacabádo bogo,. 
uernado: vefefaser preftes vetos 
doem Boa: fe partio pera Sbaul 
onde bo eftaua efperando parteva 
armada:que com a que bia coele fe 
auia vajuntar alí toda. (E cbega- 
do a barra ve Lbaul fez no mat 
confelbo com todos os capitais 
vafrota/1 fidalgos/q peffoas pri 
cipaís q btão nela. Em q veclarou 
como Ibe el rey mãdaua tomar 
Riu felbe não verfê nele fortalezas 
alífoy alfinado per todos q Diu 
feveuta vetomar fe lbenão velfem 
foztaleza » porque não fe tomanz 
do fe criarigalibiia força que vel 
poís varia muyto que faser; x q 
pera bo trato ve zBsalaca côpria 
muytoaferuíço velrey ve ppoztu 
gal:veter foztalesa é rpiu. Fito ve 
terminado mandou bo gouetrnas 
do: a bii fidalgo chamado pero 
lotrenço ve melo capitão ve biz 
galeão, que pozfaber bê vas coma 
fas va guerra foffeotãre com bis 
caualeiro chamado Forge vias ca 
bzal ãtinbo bo memo fabersque a 
prendera é talia Cômuytas tmof> 
tras ve grande valêtia/zque piíte 
âbos avelpofição O míu:z porom 
defe poderia cobater auêdo oiffo 
neceffidade: afftmâdou coeleg al 
gão capítaês ve fultas 2 bargane 
tis. E abalon apos eles comtodo 
borefto da armada que feria boi 
doftenta velas santre naos gro 
fas, galeões /nauíos redondos, 
gales/ carauelas/ fuftas/'x bar- 
gantissvequeos nu 

-k fií



  

  

  

 eRvitj 

país/fozão vom Zileixove menta 
fes/ vom Fobão ve lima oriito 
não d fa gbriftonão corcasmur, 
vas pereira, qperolourêço ve mz 
losminis fernãde; vemeio; Frans 
ciíco ve mendoças Andre ve fonia 
cbicbozro/ Lopo vascurdo/ vom 
Forge vemencico/ Biogo fernan 
des ve beja/ fráciico ve tauoza/ 
Fintonto de brito ve foufa, geros 
nímo ve fofas frácifco d oufa ta 
uares, Butonto rapofo 7 Rafael 
pereftrelo/ mafacl catando, Foz: 
ge valbuãrã, Jorge O brito/ As 
drevias/qprro vafilua, Zintonio 
correasBlires coca, fernão go- 
mes ve lemos, Mano fernádes oe 

macedo, 1Bóçalo blonle;Zintonio 
vebrito, ióçalo pereira, ibafpar 
vontel; 7 gbanuci velho. (E nefta 
armada bião perto ve tres mil 
aporugefes:z clamuyto bê aper 
cebída vartelbaria, 1 ve grâde fo 
ma vemuniçoês ve guerra:ãa pa 
recer vetodosera paromar sit. 
micuja barra bogouernado: ches 
gouna entrada ve fcuereiro;tao 
furgir va armada: poz briftos 
não: correa tisóçalo ve lonle bire 
forgir vianteve vom Fobão ve lt 

- maquejacitaua (urcozonucele me 
nêcoreas7 por não ter lugar onde 
furgife olante deles:fenão á lagia 
lenonfe x foy furgir fobrcla.E por 
vom Fobão furgir naquelelugar: 
parece que cuidarão algãs capitã 

esgera pera baterê a cidade per 
mar. E começonfetoda a géte dal 
noraçarst poerie em armas: De 
certos nauios tirarão algias.bô 
bardadas/z foy a coufa de manci 

- Fasãoo mouros cuídarão perdas 

Rabiftozia va India, 

deiramêre q os Grião cometeris fe 
os porrugueles Do fiserão tomará 
acidade por auer nela pouca gêres 
acifacô grádemedo:portacodirá 
todosaos muros 1 baluartes. 1 
fBagamabmur 1 giseltq fe médas 
ráologo girar ao gouernado: of. 
sêdo:q le auía pazes ãtrele x Aiselé 
âas,qcomo Ibegria tomar acída 
de.Eelereipódeo q não Griaz que 
aquilocra Definádo ve gêtr ve gue 
ra:queeftencifem feguros. é man 
doulogo atodosos capitaés que 
eficuellem quedos:z a vô Fobão 
velima:quefeleuafe vondecftaua 
vlaiffe perafoza: x querêdo bocle 
fazernão pode por vazar a mares 
mouuerapeficar êfeco: x perder(e 
bogaleão fe lbe não acodirão é ba 
teis côq bo rebocarão pera foza. 
Efeosmonros ã eftauãonos mu 
ros polerão fogo a fua artelbaria 
meterão muytos vos noflos nauí 
ogno fundo. fabédo bo gouer- 
nado: bo rífco q correo bo galeão 
ve Dô Fobão velima/2 pola reuol 
ta ve q foy caufa: ouue tamanha 
menêcozia q bo mãdou cbamar x 
prédeo tirandolbea capitania vo 
galeão. E paffada efta furia Glbe 
algús fidalgos falarão bo foltouz 
albatozmana a dar:zelea não quis 
agravâdofe snuyto vo gouerna- 
dozyztozmoufe pera Locbi. E bo 
gouernado: Deu acapítaniado ga 
Icãoamuno fernâdes 6 macedo: 
afua-caraucia ven a Gbanucl ve 
macedo fenirmãos 

Ecoptelir. De como bo gouer 
« mados fe vio cô apeliquefaca € 
- com faagamabumut, 

 



Bluroquintos 

    

   

    

Eliquefaca ripagama 
bmur que virão no feu 
porto biia frota tão po 

: derofa como bo goucrs 
madozleyana/onucrão gráde me 
dovebo gouernado: Grer tomar 
a cidade:x fe algãia elperança tis 
nbãove não fer affisera a noffa fet 
tosiaqueeftana É Bu; E pos fo 
prderão Fernão martiz euanges 
Ibabo feytoxz outros à eltauão 
coelezperaque não fugifiê pera a 
frota. velpois vauer algãs reca 
dosantreles zbo goncrnado: fos 
bzelbes mádar pedir fernão mar 
tiy 2 teles ibo não quererem var 
Foy: concercado antreles que fe 
viflem: Do quetambem Toagamas 
binur não queria confentir poz 
quefereceana que nefta vífta foife 
tomado pelos noffos com Zfsilis 
quelaca/ vpor verradeiro fe vi- 
rão bos côbogouernado: ôdefe 
cbainaa calbeta:tefte lugar efcos 

Ibco bo gouirnado: por fer enfoz 

mado po: qperolourêçoS melo x 
por Fozgeviascabzal, Gtinha a ci 
dade baquela partebo muto bata. * 

gosrictastaalibãagrandeprayas 
« quefepodia var cobare ou citas 
laracidade. E pera bo gouernas 
dorbover côosontros capitais: 
quis quea-pífta foie alí q que ele 
eftariano mar com algús capitão 
es .E aeligiaca vfpagamabmur 
emterracomalgãa genteztafi fe 
fes. 9 concruião ve fua pratica 
foy vifimular bo gonernado: que 
não bia pera tomar Díu/ nem fa, 
acribeguerra:fomente bia cô agla 
armada po: mandado veliRey ve 
sportugal feu fenboz:pera va fua 

celtg 

parte pedir à aselíqueas que Ibe 
deipaficali fazer bia fortaleza em 
& podeffe ter fegura (ua feicozia/ 
pozquelhe não aconteceffe bo que 
em talícuts Conlão / 7 gpalacas 
acontecera/2 não querendo quea 
fizefle: q não veixafie eftar bimais 
fua feitoria /x 6 fobrifto be viffefs 
fem bo que veterminauão. & cles 
refpôderão que abeliquea; não eí 
tayanacidade,2 que eles não pos 
dião var fortaleza; nem entregar 
Ibe Fernão martiz coma feitoria 
femlicença ve aBeliqueas: porque 
em quanto a tiucffem na cidade ef- 
tarião feguros ve lbes não faser 
guerrast;ifto ville foagamabmut 
porque entendeo no gouernadoz 
quelbeauta De fazer guerra. po 
ffo que bo gouernadoz reprícona 
efta repofta, não tomarão outra 
côcrulão: x aflife apartarão, p= 
tpagamabmut foztaleceo logo aq 
lelugar: porque como era muyro 
prudenteentendeo bem bo goner » 
nadozque veterminana de dar na 
cidade por aquele lugar. aqui fe 
fes velpois bi balyarte/a que os 

noffos chamarão ve i2íogo lopez 
pozfe chamar afft bo governador 
que foy caufa ve fe faser, em fe en- 
tender nele que quia ve cometer 
pozaltacidade queicom bum bas 
luarte naquele lugar ficaya foz 
te ve todo, 

€ Capít.l. e como bo goncr= 
nado: fe mudou ; vo confelbo 
quetínha ve tomar íu: De 
como mandou ver bo rio ve 

1 -Apadre faba pera faser bifoz 
«Jtaleza, EuiI Elo S4R) 

Era



  

  

  

do toa biftónta va Fndia. 

3 |Elpots diftonão fefon- 
i 'be acaufa porque afro» 

| pesa bo goucrnado: do 
umpeto có que bía pera 

tomar miu/% elfriou tãto víiio: 
que fem querer cófelho pubzicoê 
quepropofefleas caufas que auía” 

perabo não tomar; cada bá vis 
fefe bo qlbe parecia. Cbamou bã 
via a fua camara ( onde eftaua fo 
côbofeu fecresario)a cada biivos 
feus capítaés: x fidalgos va fro- 

ta.£ visialbes bê fabeis que foy 
aquí noffa vinda por mâdado vel 
rey meu fenbozpera tomar efta ci» 

dade, queeucuídey à podeífemos 
tomar: pola calbeta que os mota 
ros foztalecerão logosoepoís que 
virão queeu vi quam fraco cftaua 

bomurovaquelabâda/x pera fas 

irmos em terra x efcalalas0s mus 
ros fam mugto altos, 7 nela ba 

muytagente: pede o G poderemos 
fasero2 pera Ibe varmos bateria 

vomarpizemme os bombardeis 
ros que lbe não poderemos fazer 
hojo/ porque não tirarão certo 

com bo arfar vos nauioss agora 
vedebo que vos parece. 5 quan= 
do os capitais; fidalgos: fe vi 

rão per gustar da quele modo tem 

do affentado quanto fmportaua 

tomarfe mpiu / fe aelíqueas não 

veife foztalesas ficarão muy elpans 
tados daquele modo ve faser con 
felbo . EE entendendo no gouerna 
dozquetão queria pelefar todos 
pos lbe faser a vontade, pistão 
que não pelejaffe ,% DO que cada 

báoisia fasta bo fecretario bum 
termo x affinauamno. spas fran 

cífco ve foula tauares que tiuba 

do gonerhado: quefe piu fe come 
batefTe elteuelfe antre bo baluarte 

vo mar 2 bo da terra na Íua nao: 
por Ibo affi pedír/ não Ibe pares 
cendobem bo que bo gouernas 
dozvisia/não quis otzer fenão a 
verdades1 pilieibe que-poz mais 
gente que aquela cidade tineffe 
nem por maís altos que os mts 
rog foffen:que veia ve velembar. 
car ttrabalbarpozelcalar a cidas 
de/ porque não bo: fazendo aMt 
pareceria grande couardia/ tos 
mouros perderião ve todo bo cre 
dito querinbão em nos: terião 
oufadia ve andar com fuas fuftas. 
E outro tanto fes Zríogo fernans 
des ve beja que Ibe oíffe comgran 
de menencorea , que ja era teme 
po que fe não foffem faõs ve Diu 
« que não fe auíão ve it ate Ibes 
não gbrarêos braços 7 aspnas/ 
a quíica auião dter outro tempo 
como agle pa tomar íu.€ côtu 
dobo gouernado: não quis pele, 
far:vo G fe todos elpãtauão muy 
togauia átreles grade murmura 
ração. E quando a gente varmas 
vio que fetardaua em var combaz 
te a cidade: ficarão todos muyto 
vefcontentes, polo grande aluos 
roço que leuauão pera a combas 
ter;z muytos dagaftados vizião 
malvogouernador:z quenão po 
dia fer fenão que foza peitado de 
aiselíquefaca que não pelejafe poz 
nãotomar a cidade: ai outras 
confas q visa gête miuda quando 
ospricipes ou capitate não fast as 
coufas fegúdo feu parecer: tz pepo 
íg vífto foy Fernão martis bo fey 
tod miuco recados U Ancliálaca 

 



Eloro quintos” “a, 

toc npamabmnt so goncrnado: 
tromos aclesco repoftafobzelbe 
Darêlugar pera fortalezas 2 que fi 
curíaa biidiogo fernâdezve beja 
Cógenter nanios peraa faser ds 
Diogo fernandes foy a terra als 
guias vezes per bofitio onde fe fas 
Fiat tomarinedidas vo chão que 
fertaneceffarioze tudo crão oiifi» 
milações Encierépomadoubo 
goucrnados; Antonio cozrea-so 
rio ve Madre faba cíncolegoas d 
musaver (ele poderia bi faser foz 
faleza porque bê fabia que-a não 
auiaó faserêmiu/t mãdou cocle 
Fobão vefoimbra piloto moz da 
Judia palódar borioz bã Biogo 
delapuêtemeitre dasobras depe 
draria peraver-Do fivio-va terras 
mic anta pedra pera faser cal: foz 
rãoébiia cotia porirê mais viffiz 
muladamête, zêcrados détrona 
barra vorio forão Yobão ve com 
bza 7 Riogo vela puête pot eleaci 
ma na barquínba va cotia ate a 
ponoação ve Zbadrefaba perato 
mar eformação vaquílo a q bião: 
avêdoos os mouros bir vaquela 
maticira como (ão fofpeizofosfof 
peirâdo q bão faser algi 'inal pré 
derânos 2 mãdarânos à aisrlique 
faca/x autdo vífta vacotia E que 
Zintonto correa ficana/el bôbarde 
arâna demancíra & correomuyto 
perigo da meterem no fundo:fem 
Antonio correa fe poder fatr por 
Ferencbente ve mare: fayofe com 
vasante fem mais efperar porque 
bem foube que crão prefos Fobão 
ne coimbea € Diogo vela puêresã 
acbou em poder vo gonerador 
quando chegou ácle; que lhos ti, 

nba abelíque mandado logo cos 
tho Ibos verão. £ eles viferãoao 
gonernado: gue fepodia faser bia 
boa fortaleza em Abadrefaba. 

E Capítolo Ij. De como auendo 
“bogonernado: vir invernar a 
ermus deitou ira Pndía em fem 
“lugar a vom Aleirod mencies, 

por tifo veterimia 

     

  

mbalaca:r pera çofala zfaria tamo 
ta guerra a saiu q Abeliqueaz ane 
fia por bem ve ter verdadeira pas 
com os noffos, x fe forçadament 
tenão ouuera oir invernara mr 
mis cometera ve faser logo a foze 
talcsã/mas não podia porefta ida 
que atifa ve faser: x pererimirios 
defaser a fortaleza quando torna 
fe) q que teria maís tempo pera 
io. em fua aufencia deixou bo 
poder ve governado: a vom ZIlet, 
Ko demencfes:a quem mandou pe 
Fa ochimcõas gales pera bí ini 
Uernar, x que na entrada vo pêo 

- ão fegaice cornaria coelasa 2a 
drefaba onde bo acbaría fazendo 
a fortaleza. E vefpacboua Forge 
dalbuquerã pera smalaca: x que 
foffecom vom zteixo are Cochim 
onde lbe varia embarcação, q 
alfia Forge ve brito pera apsaltia 
co viRafael catanho 7 imafacl pês 
reftrelo pera a Ebína / nas fvas 
naos:t todos fozãa debaixo da bã 
deirave vô alleixo ate Locbím, *



mímíõmõ.2.2. títítmíõíõíõmíõãíãõãÊãÊÃããçeãítmõtíátmuímmímímeíãímmzí 

Baiftozia va Fndia. 

  

eláje 

E Capílj. Decomobogouerna 
dozimandou pedir a Mizamalu 

-icofenbo: ve Cbaul lugar pera 
faser biia foztalesa ; 2 fe partio 
pera emus. Ê 

mem rtído DO Alleito ve 
i rá EN mencícs, por bo gos 
Jão Ejjuernado: ter neceilis 
od 
id 

dade vemantimêtos 
peraaviagêDormus 

foy cqmaios abaul:zoeirou no 
porto de Dília iologo fernâdes ve 
Beja po: capirãomo: ve gbanvel 
vegbacedo 7 ve Zinrique vemace 
docapitães 3 quascaravclasspe 
ra querecolbefie Xernão martins 

. va feitoria/ que bêlabia q Ibenão 
auião Zheliq nem fagamabmuyt 
ve.par fortaleza. & mandonlbe q 

         

    

- tatoqueouucífea feitoriazGlbes 
pubaicaffe a guerra fe fofic a so? 
mus. (Evelpoís viftocomo digo fe 

«partio pera Cbaultzporos nozoe 
ftes fertríjos fefoy stlbave Ban 
dasquetinba porto abrigadosrbi 
Ibeleuarãoos mãtimentos. E ve 
apandamãdou Fernã camelo por 
embaitado: a Aizamaluco fenboz 
vembaulpera que Ibe veixafre fas 
agr biia fostaleza em aC banlszele el 
pedidos fepartio pera Dimus na 
fim O Feucreiro:z fozão coclecítes 
capitães muno fernádes vemace- 
do/Cbaiftonão ve fa /Ruy vas pe 

reyra. pero loureço vemelo/Zo 
;povaseuedo, Frácifco ve foufa ta 
-uates.Francílco ve tauoza , Zinto 
.nio ve brito ve foula/prerovafil- 
ua .Ziyres correa. Zintonto correa 
tafpar voutels gonçalo pereira, 
« spanuelvelbo. E velpois de ír 
ter a gpascate foy fazer agoada 3 

Teubi oueine como lhe todos 
cbamão. partido-pabí na entra 
dave sbayo via defancta Cru3,a 
pareceo biianao vemouros q ví» 
nbave mrmus:zbo primeiro capé 

tãoquecbegou a ela-foy frácífco 
ve fonfa tavares: 7 entregandofe 
Ibcosmouros aleuouaogonerna 
doz-quepofto que foube q era ve 
Câbayarvquelenauafeguro/Ibo 
não-quis: goardarz poz amo: va 
guerraquelbe auía pe fer feytast 
mandou romaranao peraelrey x 

quátosbião nelaszforão achados 
nelavintémil pardaosem tangas 
«fazenda que valiamats/ x bo go 
vernado: pedíoa Francílco vefon 
fatauares-que foffe nela te Ormuz 
pairbêgoardada: tele o fes affi. 

a capirliij. mecomo Biogofer 
“ nãdes e beja onte Fernão mar 
- tins/qos outros quecitanão & 
“oiustfefoy pera Demius. 

Q & | Hogofernãdes vebe 
Na Qficaua no porto 
vemiupera fazer a 
fortaleza: bE centena 

5 deo,ã Ibe não auía 
elique faca ve var lugar pera a 

faser: 2 que tudo aquilo fozão ma 
abas paantreter bo goucrnador 
quenãotomaffca cidade:z  bofi 
serão alí ficar por viTimulaçãos 
«uy dando q rendoo em Diu teriã 
anofia pas fegura.tE tendo eleíito 
pozcerto/trabalDou por auer Fer 
não martins tos outros na nao/ 
aemquenão ouuetamanba goarda 

     
   

    

  

  

“pefpoís Gfebo gouernado: foy co 
4no antes. EE pozíllo ouuc facil 
mente a fazenda velrey com cor 

  

 



diuro quintos : 

ve fer bo fato dos nofios que efta, 
uão em terra, & vefpoís de fer a 
fazendananao recolpeofe Fernão 
martis bia noptecomos outros: 
«logo ao outro vía Diogo fernã 
dez mandou pubricar a guerra a 
«peliquelacasmandandolbe oizer 
que vefpoís ve abeliquias affen» 
tar pascom Z1fôfo valbuquerques 
os governadores va Fadia iba 
goatdarão fempre/% ele não:pozã 
logo em tempo ve Zopo foarez ars 
mara fuftas q fazia guerra a nof> 
fogamígos/7 mandara fazer res 
paefaria no noffo feyto: quenunca 
quifera var ao gouernado: com 
quanto Ibo inandara pedir tantas 
vescs:z cuydando que Do engana 
ua lbeprometera fortaleza que bo 
goucrnado: fabia quelbe nã auía 
devar.nêbo veixaraalíperamais 
que pera ver fepodia auer bo feyã 
tortosoutrosnollos;t que ago 
taqueostínba foube fe que elrey 
de portugalimandanaquedzat a 
pas/2 que lbe fisefem guerra pas 
liporviante:z quelbo fazia faber 
porque os portugueles não fa, 
aião guerra aa rreição como os 
mouros fenãve praça. E velpois 
que Diogo fernandes mandou eis 
terecadoa Abeliquelaca » víffelbe 
Fernão martis que fe fofem logo 
porqueasfufias de Dinasído de 
fayzlogo a pelsjar cocle/7 que cor 

ríarifco porque andauão cô mtys 
ta gêtezartelbaria, & miogo fer 
nandesferio/oízendo que fe víci. 
fem Gasmeteriano fundo/7 víns 
daa mare iayzão logo as fuftas 2 
Agamabmut pos capitão móz, t 
mmádou jugar toda artelbarta mui 

elitf : 

fortemêtest quefe cbegaffem aog 
noffos naníos tqueos cercaffem/ 
principalmêre anão ve Biogo fer 
nandes/em que ferirão muros z 
matarão algús ,% apertarão tão 
rijo peraacercarem com quáto os 
noffos Ibetírauão com artelbaría 
quea Diogo fernandes lhe pare> 
ceo mal efperalos que erão muy 
tos em vemafia,Teftaua ja em cão 
to aperto que lbe foy necelfario 
cortar as amarras cô que eftaua 
furtospozque não ounc vagar pes 
raleuaremas aticoras/7 bo mels 
mo fiserão Og outros tanioss 7 
vãdo aas velas acolberáfe todos 
tresaprmus:ôdecbegarão auédo 
Des pias Gogouernadoz chegara, 

Capit iii, e como partirão 
ve Cochim Forge valbuquerg 
pera gbalaca q Forge de brito 
pera galuco, , Ê 

   
   

ES em Aleixo ve imencfes 
N Vque foy pera Locbim 

depois que taa cbegou 
Res velpachou Jorge dalbu 

querque que anta dir poz capirão 
pera Mbalaca, 7 feugenrro vont 
sancho anrrids por capitão móz 
domar.g Tendo preltes a armada 
queauia veleuarsfe partio ve Do 
cbíma vintecinco Babriloc mílz 
quínbentos  visic biz ele foy É 
bilanao Gauia nome fancta ars 
barast Rafael catanho quebia pe 
raatbinaem outra,t Dinis fera 
nandes vemeto em bi nanío;zíria 
neftastres velas perto ve vuzen- 
tos bomês varmas todos qpoztir 
gueles 7 âtteles muytos fidalgos



a 

  

  

NES 

  

eltlito a bíftoria 0a India, 

m gate elcolbida/+ vefpois ve par 
tido Jorge dalbuquera partiofe 
Forge vebrito peraíra Zaluco à 

feysdlas Do mes O Mbayo/zleuoa 
bia armada ve oyto velas/De que 
à foza ele que bia níãa nao forã por 
capitães icbsiltouão correa vum 
galeão/ Nrancilto godis/ x Cbail 
Fotrão pinto ve dous autos vega 
uia: 2 Zonrenço godinho ve bia 
carauiéla, vZintonto ve brito feu 
irinão de Hozge ve brito voutra q 
ficou eim gocbim acabando ve fe a 
parelbar/7 afpar galo ve biia fu 
fa, emtoda efa armada nãole- 
von midis ve rresttos bomês, po: 
queos quebião dirigidos pera ir 
toelelbefugirão quali todoscomo 

Touberão que auíão veir a Zhalus 
to,qbo Delcobiio bo gouernadoz 
tanto que vio as prouilões ve Joz 
geoebaito/1 fito porlbe quer mal, 

€Ecapit.ly.Becomo vom Forge 
a aee foy emafuda velrey 

* Betcocbim contraclrey ve £a 
Vic. 

    
    

     
     

ge têpo atita quer 
raantreosreys vt 
CocbizvclZalicus 

& icomo femp atelifo- 
£| tas tacaufa crapos 

aa am 0? DA INO2tc DOS 
prtiicípes de Cochim queborey & 
Ealicu paffadomatara nabatalba 
queouue cocleg no paíffo do pao: 7 
porque queymou Cochim tbo ve 
firsyocomo oiffenolinro prímeia 
trovelta biftorta:z inandaua bo co 
fiumevosreys ve Zocbtin que gl 
querocles anta ve vingar efta ínjt 
riascô matar qualquer rey ve Za 

    

lícu, ouontros tãtos dos feng pai 
cipesacomo fozão moztos pela gê 
teve Lalícu no paílo vo vao:zque 
aufavefaser outra tal veltruy ção 
em Calícu como fora feito em Lo» 
cbimstoefpois lauarfcelrey veco 
cbimnos tanques velrey vecali 
eustcoifto ficaua fatiffeito x vina 
gado vefua injuría. 4: porque aín 
danenbiirey ve Locbím tomara 
cita vingança ouraua a guerra an 
trelezbo ve alicu/que comocra 
mais poderofo ve gentesbialbe [ê 
premelbo:na guerra :z pozíflo el 
rey vegochim pedio focoro avô 
Zleiro vemencies que ficaua poz 
gouctnado?, que pofto que eltey 
decalícu craamigo velrey à sor 
tugal; não negou bo focozro a el 
rey O Locbim polo fofter quenão 
foffe vel baratado, ficava el rey pe 
calícu mate poderofo,do que cra 
coufa muyto perjudicial pera bo 
eftado velrey vegpoztugal:z man 
dou emíua ajuda a vom Forge ve 
mencfes filbo vc vom rodrigo ve 
meneles caualeiro ve muyto eifoz 
€ostom que mandou trínta 1502 
tuguelcs béfteiros z clpingardeis 
ros com que pelcjou Lã yalentemê 
teem ajuda veirey vetCocbim cô 
traelrey veiCalico, que bovefba 
Fatou muytas veses: 7 emque vô 
Forge fez confas muyto affina. 
das que não conto parcicularmê 
terporqueas não foube fenãoem 
foma . £ vendofe elrey ve Lalíca 
velbaratado tâtasveses recolbeo 
Teperafuas terras que vantes ans 
daua polas vel rey ve Cocbim/ 
quenão fabia feruiços nem bont- 
ras que não fiseffe a vom Forge q  



El. 

- into quintos) 0 

teneconhigotodo bo inuerno com 
licençaoc vom Ztleiro pera char fe, 
gurovelrey-de alicut. 

€ Capítilyi.22e como fabendo el 
«o Rey ocnpportugal quã inal fe ga 

ftauão asrendas do repno oz 
« mus, mandourecolber o que fos 
" bejauaDo gafto do reynostpera 

so bofaber mandou que ouucifeof, 
: ficiaes potugueles nalfande- 
“6a Dormiu, 

5 tando Zfonfo valbu 
(Cp tornou a pai» 

inéy2a ves Erin 0el- 
PEA pois d oefbaratargo 
jeatar tina arinadafesicelreyioo: 
Iinusque Erãoerapafíalo vel rey-oe 

      

   
   

npostugal pos fe var porvencido, - 
E pedindo mia a Zifonfo dalbus 
querquey fesfe vaífalo vdrey ve 
mportugal/econfeilou perbúaer, 
exiptorapubricaaMinade por ele 2 
pozCojeatart polos priticipaís 
Dotnus,vaMinadaoeftus idos q. 
vainãodelrey-s qpougalrecebia 
boreyio. e feobrigaua valiporoiá 
teapagaribevínte mil parafina ve 
arias cadãno:z etc contrato mof 
ouelrey ve portugal veíbois a 

dontozes theologos quelbe viffeis 
foinfeboreyio Dounuz era fez 
dizendolbe que fijbo teue balí por 
vianteporfeu. e fabêdo queerátis 
Fanisadopolosgoasia Doni q 
gaftandotmalcresentos imil crtisa- 
dosquelbedtstão querendia amal 
fado repito; Determinotve faber 
fera aMisv-dcbando fer verdade a 
uelos e fasér deles todo bogaito - 
voreynoxboreitoajátaio em tbes 

“-Clys 

fouto. (E peraífto quis poerofricia 
esnaalfandega mormn;2 nasou> 
tras dos Outros iugares vo rezno 
mmanidonao goucrnado: por bãa 
pronifam Gfoy naarmada ve For 
gevebritoquefofie meter ve pole 
eitesoníciacs que mandana /x fiz 
seffevuas fortalezas em Dunn; 4 
foras queeltanafeyra,bãa no 258. 
delque era onde vefcarreganão as 
nãos/7outracimontraparte,porã 
perafegurãçavaterracrão ambas 
alínecefiarias, tá 38 proneffe ama 
bas vartelbariaz vegentezemque 
entrarião oytêra bomês vecanalos 
ca tenbã vos nofios poufaffe na 
cidadefenão queferecolbelfem tos 
dosa eftas fortalezas porque eftza 

“ueffem alífeguros fe fe elrey zoa 
nm quifefe alesantar poz amo 
dos officiacs quefe punbão e que 
pofeiteno mar boa armada pera 
mófegurança daterra-t pera ca 
pítão Dorms mandaua elrep-ve 
qpostugala Diogo vemelocô grã 
des poderes que arribou'va fiba' 
da madeira como ja vifie pa ficomr 
vom iSarciacontinbonacapitanta 
emquevantes eftauna.iEaMfimâdas 
taclrep ve portugal que ouneite 
em sumus alimoracé mo: spoztus 
gues/vquevali por viante ounefa 
te balêças q pefoscomoos úpor 
tugal tqueviTeTebogonernador 
aclrey Domus Gaquilonão auíta 
veferanats queaquele ammo,pergo 
queelevelpoís faberta,zaffilbo efa 
creucopedidolbe q fenão eicâdalt» 
safie,pozã tudoera pa feu jpueítos 
E delpois ve bo gonernado eftar 
em cunus ceu acarta velrey de 
potugaladreyzozmts quelbe



  

  

clyio Ra biftoria 0a Fudia. 

eicrenta fobre aquilo x pedíolbelicê 

caperabo executar 46 elrey Bots 

mus ficou bem faltcado com tal no 

ua, porque vio Gaquilo era tomar» 

bebo reyno/zmoftrou que vaua 

licença veboamente / porq Ibe par 

receo que feanão veife quebo prina 

ríão voreyno: 7 ville ao goucrna» 

dozquecraneceffarto falar aos offi 

ciaes mouros peralbestírar boef» 

candalo à oiffo auíão ve ter. 5 em 

vesvelbotírar aqueixoufelbe vo & 

Ibefastão;d0 que fe todos indínas - 

rãomuytostoisião quenãoera pe 

rafefofrer E matr xarafo que era 

goasilpormorte ve Rair nozadim 

fenpay foy oquemaís fentio ílto 

nenbá pozamozvo feu mando que 

eramózquebo vetodos:zcomocle 

era muyto prudente, 7 vía que bo 

temponão erapoz eles /contelbou 

aelrey caos officiacs que víflimu 

laffem, x não moftrafem nen vel 

contentamentopolog bo goucrna 

dos fasia,pozque fe bo moftrafiem; 
lembzaribebíãotemerfeve feleuar 
tarem,vtemêdofevilTo ociparta tá 

taforçaem crmus,difinomar cos 

moiaterra quenão podeffem coe» 
lapofto que fe quifeffem Leuantar 7 

poz íffo que fiseifem muyto bô rof- 
tosporque quanto bo gouernados 
Iboviffemelhoztantomaís fegura 

rtase vificacirey qlbe vifleile qbo 

reyno Dounuzera delrey verpozs 

tugal/quepodía faser velco q qui 
feífeporquevetudoele zfeus vafia 
loserãocontêtes/ 7 affi bo viffe el 

rey, vquepofeffebo gonernadoz os 

officiaes quando quifeffe. 15 auído , | 
eftecôfentimentosforão poltosos | 

officiaes Gel rey ve portugal mãs 

dauaprouídos pera iffo/ que erão 
apaguel velho poz juys vilfandes 
gatproucdozpasrêdasvo reyno, 
Ruy varela portbeloureyzo/z por 
eicrinães zbiguelvo vale, ruy gô 
caluez va cota, Tlícente vias, mu- 
novecrafto, Diogo vaz 57 quatro 
mouros:0e que biianta nome os 
jebamet,bomem antigona alfande 
gamounus/zque fabia muy-bem 
osfegredos vela, z cfte os ville a 
Abanuel velboquepozferntr elrey 
peitauacite zountros pera q lbe vel. 

cobsifiema verdade vo que rendia, 
boreynosz affi eftaua co apsanuel 
velho poz goasil valfandega ir air 
oclamixa irmão vemaiprarafo bo 
mem ficlz grandeamigo vos nof> 
fos:tE poftos eftes officiacs nalfam 
degarposfetambem pozalmotacé 
móz bi Zoãolopes/G mandou poz, 
fenregimento que ouueficem or 
mus pefos'z balançascomo E sjpoz 
tugalzpoquefetodobo pouocicam 
dalizouimuyto/1 vísião que ja bo 
reyno ozmuseravetodo vos nof 
fos/zãos mouroserão feus catis 
nos. E porem elrey eramuytobemi 
tratado, vvauafelbe largamête bo 
neceffarioperafeu gaftosz maix 
rafo erafomentego que vinba-m: 
veftepartído/ porque fe Ibe tiraua 
gaftarenfeper fnamãoasrêdas vo | 
repnoztirantzalo,oqueentãonão 
podia faser. ; 
CCapitrivíi. De como tendo-d 

rey Gmarfinga velbaratado bo 
teídalcão mandou vizer a iruy 
vemelo' capitão ve Boa que foffe 
tomar as tanadarias Da terra 
firme;zvecomoastomonz fica 
rãovelrey ve Potugals 

 



Ziugoquinto, efvio 
css. | AMfandofe fito E mt 

linus fucedeo na Fe 
(día, que eftando bo 
tpídaicão pera frear 

   
tos milbomêsvepé 

totcaualoz cem bombardas grof 
fas com verermínação vea tomar: 
querendo nofTo fenhoz acodir a tas 
manbo perígo como efte foza pera 
osnoffos,fe leuantou fupitamente 
guerra antre bo foídalcão x elrey 
dearfinga/2 em bíia batalha foy 
bo aídaicão velbaratado x fngio 
com perder muyta gente, E proffes 
guidoelrey ve marângaa vitozia/ 
lbe tomou acídade ve mRacbol 7 a 
o: Bilgão, outras muytas : pelo 
que aquelas tanadarías da fralda 
dO Balagate vesinbas ve soa fica 
tão delemparadas. E como.elrey 
Orinarfinga por fer tão rico como 
javillenátinha neceffidad: velas, 
voefejaus 0eancr todos os catiaz 
losquebião a 8503, que bo fpídal 
cão não ouueffe nenbis / mandou 
discra RU OEmelo capitão Y oa 
Geletinba ganbadopoz força var- 
tnasa0 fídalcão acidade de Bíle 
gão com toda fua comarca ate bó 
inar7 em que auia tanadartas que 
Tendião mais vecincocnta mil par 
daos vonro/vequefasiavoaçãoà 
elrey ve portugalpera todo fem. 
preporaimoroa amizade G fempe 
delejara veter cole, z por amo: oa 
trertodososcaualos à biãoa Boa 
quefomTecleentretanto tomar pof> 
fevas canadartas. IE velpois ve vi 
dobogonernado: lhe mádaria feu 

- embaírado: pera affentarem fas 
Confas E -R0y vemeloIberefpon- 

deo commuptos agardecimentos 
alive fuaparte comovo gonernas 

doz;prometédolbe que acerca dos 
cabalos fe faria tudo oque foffe re» 
3ã0/7 quedle ficafie contente sz vê 
terminando veir tomar a tanadas 
riave Salfete queeltava mate per > 
toajuntou ousetos ve canalo vos: 
nofios todos moradores em 15034 
dequeele bia poz capitão /x perto: 
vefetecentos ve pé os imaís deles: 
vos noflos/2 elpingardeyros 7 bê 
fteíros, cuja Era dera mRu 
iufartede melo feu fobzinbo:z pala 
fandofea Salfercem almadías e jã 
gadas, como não acbou nínguen 
quelbe refiftifle tomou logo poffe 
vagla tanadaria pozel rey de pos 
tugal.£ afientada a terra queaffen 
tonem obra de vez vias fe torno 
pera Boa veirádo portanadar mó 
a Roy jularte, a que oeixou vinte 
cinco vecaualo vosnoffos x cincoê 
taeipingardeitos ve pé/zfepocês 
tos píães va terra os mais deles 
frecbeiros/ 7 ordenados poz fuas 

capitanias: ocirandolhe poz regta 
mento quetomafepoficoas tanas 
dattas ve fpondá 4 Bardés 5 + 
pofeffenelas tanadares qportugue 
feslogo nomeados/queibeobedea 
certão, (2 Ruy de melonão fe vetes 
uemaiss porque nãoera neceifario 
quecomo não auía que vefendeifea 

terra abaftaua Ruy jufarte com gs 
quelagêceperaatomar e affentar, 
Etornado ele pera Boa, muy jálar 
tefefoy a pondá/ztomado poffe 
vela pos bi poz tanadar a Zintonto 
rapoio alcayde mó: ve soa v cafh» 
donelar velpoíe tomou asontrras 
vw iRuy jufartetinhaTes aifento em 

; z



  

  

elvitto 

terra ve salfete nopagodeve Bar 

des:etinbaporfeu feptozabiivos 

nofloscafado em oa queanianos 

me Joãolobato/1 por leu efcrinão 

Ziluaro barradas,t elesarrecadas 

uãoas rendas Dc todasas tanada 

rias queinuy jufarte vifitaua valí 

vondeftaua.i auendo vous meles 

quecitavaem poffe velas tene por 

certeza que bião fobrele vous capi- 

tãos do fpidalcãosque febiareitau 

randova rota vetachol. E como 

perdia tantonaquelas tanadarias 

quis per feas podiacobrar/ pera 

tifo mandaua aqueles vous capitã 

es quevigo ambos Canaríns / bã 

chamado 4panaígue t ontro Ras 

panaique com tres milpiães,znão 

mandaua outra gente,affipor auer 

osnofios por poucos como pozter 

neceffidade vela pera a guerta que 

ainda tinbacomelrey à Rarfinga. 

E fabídoífto por certo ve 1&ny jus 

farte/mandou logorecado a RUY 

vemelo queamanheceo bi oia em 

Salete comtoda a gente ve caualo 

ve Boaqueeraa quedife. E junto 

córRuy jufarteciperarão aviciem 

osimmígos: quenão vierão co me 

dovofocoro que cravíndo a 1RuY 
jufarte:z fabêdo Ruy de melo que 

eftanão recolbidos em tres aldeas 

petermínou ve ir fobzeles x logo 
naqueleviad cbegou à mea noyte 

partio peralá pornão fer fentido € 

cbegoulá antemanhaã, poftafua 

genteemordemoeu na prímeyra al 

.dea. (E fentindo bo capitão vos im 

imigososnoffos não fe atrevendo 

alberenfir fugio logozoquevêdo 

fixa gente fesoutrotanto :d€ modo 

os noffos não teuerão trabalho 

ma biftotia da Fndia. 

coeles/ «RUY vemelomãdou que 
velfemnos va terra cuydando q fe 
vefendeffem,oquecles não fizerão 
poloque Ruy vemelo mádou que 
os não mataffem/pozemque os ca 
tinaffem : x fozão catínos cento 1 
trinta almas/zlogo os outros ca. 
pitães fugirão/7 Ruy de melotoz 
nougaflentaraterra: zfabidopoz 
elabovelbarato veftes capítães nã 
onfarão outros ve tomar a bulcar 
osnoffos que ficarão em pa. 

CEspitlviij.Decomo Ratr rara 
fo puocoubofogro velrey 2os, 
mus quebo fiseffe leuantar con» 
traosnofios, 

   

  

   

metendo mairparafocomo 
ros offíciacs portugues 

je permanccião na als 
nEnrfandega Downz tinha 

oifio tamanho velcontentamentos 
comoaquem fetiraua boviovo ví 
nbeiroqueelarendia queele gaftas 
uavantes á fua vontade:z auendo 
iftopoz injurialbe vauamuytotoz 
mento:z com grande trabalho bo 
encobzia:porquenão entendêdo bo 
gouernado: o queelefentianãofea 
percebeffe pera o que peterminaua 
oe faser queera leuantarie/ enifio 
era todofeucuydado:porqueleuã= 
tandofe x veitando os noffos fora 
mounus, não fomente lhe parecia 
queficaualinre va lugeiçãoem que 
eftaua,masaíndaficar ía fenboz vel 
rey qooreynoafficomo boerãoos 
goasisantes queefteueffea obediê 
ciavelrey De potugal.€ trazena 
doeftepropofitonãolbeacbou ou 

tromelbozremedio pera que ouuef  



Minro quinto, dig 

feeifeyto quepronocar ao fogro vel 
rey Doznusquelhe pareceífe bem 
ecleuantamêto. E nifto ouucpou 
coque fasersporqueele era bi xcs 
quequeanireosmouros fam quis 
dos porfanctos/« elteera tão ima 
migo vesnoffos à vísia aos mou, 
ros que muyto móz merecimento 
tínba bi mouro vematar DG frane 
guequevevar quãto tinha velo, 
lagz faser quantas romarias oy- 
ueffeno mundo, E como ao Xeque 
Ibepareceo bem leuantaricelrey cô 
traosnoffos,começon velho con,. 
felbar :z como todos os mouros 
pola mayo: parte fam velagardect 
doslogoelrey tomou feu confelbo 
femlbelembzar em quanta obriga» 

- Sãocraaosnoftos que bolinrarão 
. Docatiuciro emquebo tinha maík 
bamet:x tendobo zsfonfo valbu- 
querqueem feu poder, zafft a cida» 
delbatomon/ q a deveu liberdas 
dev fesreylinrecom tantabonrra 
coro viffenoterceyrolíuro. E vez 
terminado clrey ve fe leuantar, z 
matartodos os noffos:mandou fa 
3er genteá terra Firmeper Db mou, 
ro chamado gbiramabrmct mozas 
do,emquerairxarafotinhagran 
deconfiança:z aTitomoueirey em 
fuagraçaa mairxabadim aquele 
que Forge valbuguerque quiera 
prender em zsascate como olffe a» 
tras / 7 mandoulbe per fua carta 
queliencifena fortaleza mxorfacãos 
zalicitaria com gêtede guerra ate 
verfenrecado, 
CT Cspit.lir. 22e como bo capitão 

mó? Zintontocozrea pelejou em 
- Babarem com elrey gbotim x 
boveibaratoun, 

Efe tempo eftgua les 
uantado contraelrey 
Bomus bum rey fem 
vaffalo tributario, 

A fe cbamaua apocrim, 
rey va flba ve Babarê,ve ãja faley 
noliuro terceyzo x fenhoz ve bia, 
cidade chamada Zaçá no fertão 
Barabiasouas jornadas vo mar 
vôdefecrião os melbozes caualos 
marabia,z temgrandecomarca/t 
velaparte a Eafila, que vaquelas 
partes vay a beca, cujo camínbo 
bejoznada ve vous mefes porque 
vay ve vagar :t alli era fenbor ve 
biafoztaleza que ba nome Matífa 
naterra firme Darabia ves legoas 
ve abarem,fEfie era cafado com 
biafilba vo fenhoz ve ggeca x ti. 
nbãno os mouros po? fancto / q 
era muyto efforçado x valente cas 
ualeyzo: 2 velpois que fe leuantou 

cotraelrey Bowmuz t lbenãoquis 
pagaras pareas quepagaua vátes 
trastamuytograndearmada deter 
tradas quepafiauão vecentos corê 
ta,zeita fazia arribar a abarem 
quátasnaosbião vos lugares pas 
quelefino perfico pera camiizicom 
odelrey perdia muyto vo & rêdia 
afuaalfandega:a fora as pareas q 
perdia ve grocrím.sE vendo ele co 
molbebo goucrnado? punda offis 
cíaes portugueies na alfandega 
perarecolberemas rendas querem 
deffe,piffelbeque poís era vaffalo 
delrey ocmporugal quelbetozas 

  

fe ghocrim afiia obediencia,vando 
Ibe conta vo que paffaua anta amp 
nos. quelbe bo gouernado: cõs 

cedeose peterminando ve bo Fazer 
affivifica Antonio rareates a 

x 

*



  

  

de — Pabioiada nda, — 

nboquedelbetinbavada a capita 
niamo? vc bia armada queauia dc 

mandar á ponta ve Diu a elperar 

as nãos de prefa atequeele foffe:z 

queauiave mandar outra a Babas 

remoisendolhea que, que víffeica 

queriaantes. E elea quis po? ferve 

mais bonrra que veproncito, 7 vei 

zoua va ponta ve Diu. E fabendo 

ipiogo fernandes vebejaque biefs 

taua como Fintontocorrea engeita 

raa capitania mó va armada de 

iu portra Babarem/ foyfe logo 

ao gouernado? 1 mofiroulbebá al 

uaravelrey pera Ibe var a capíta- 

nig mor vaarimada ve Diu queates 

linãmoftrara polanão tirar a An» 

toniocorrea por fer muyto feu ami 

go,tbogournadoz iba ven. E à- 

ccitada porZintonto correa a Epre- 

fave babarem,partíofe pera láa 

quinseoe Junho vemil + quinbês 

tosa vintebã abiacmbiigaleão:t 

fozão fens capitães gonçalo pereí 

raquebiaem outro/7 fernandea= 

nesvelontomayorquebia em búa 

galé,x João pereiraembúiacarane 

13/27 Lourenço vemoura,t tCbaifa 
touão carnacbeem ouas fuftas/€ 

em ontraoutro,cujo nome não fou 

bezneftas velas bião quatrocêtos 

«portuguefes/xbiacocle air ras 

rafocapitão mórva armada velrey 

ozmus que era veodusentas terra 

das em que bião tres mil mouros 

“mil zquinbentos frecbeiros 1 ouz 

trostantoslanceiros ,7 no camí- 

'nbolbeven bi temporal que fes ar 

ribar afrota velrey Dormus/708 

nauíos va noffa faluo a capitaina 

"acarancla ve Fobão perey2a/7 coe 

Tefométe chegou a abarems fur 

    
gio viantevebiia cidade do inefino 
nomemugyto grandeve cafas grã- 

des vepedrazcalcom chaminés, 
varádas perafolegelofias nas ges 

nelas calitinbaelrey Zocrim feu 
affento/x pozefperar poz Zintonio 
correa ve queitinha certeza q fabia 
bem'da guerraeftaua bemapercebi 
do/atínba a cidadecercada va ban 
da vomar vebiia tranqueira veou 
as faces velargura ve ves palmos 
entuibada veterrazvarea com al» 
gús portace pa feruêtia va praya/ 
maentadanela muytaarteibarias 
2 goardauâna Dose mil Hrabios 
poitos em eftanciassz tinha trezen 
tos caualoa mayo: parte acuber 
tados/1 quatrocentos prerfianos 
frecbeiros,z vínterumes efpíngar 
deiros cô algãs outros que tinba 
infinadosa efecfficio. EE chegado: 
antonio correa a Babarem furgio 
somar ondeftencfeys vias eperan 
dopoz fua armada que fe ajuntou 
colenocaboveltetépo,faluo ouas 
fuftas/ve ã biia arríboua Dumus 
a aoutraveyovelpois veelerer vel 
baratadosos ímmígos. EE chegas 
dos os nauiosszaffia armada vel. 
rey iormus quis Zintonto correa 
fabar a gente que tínba pera ver fe 
podia poyaremterraznãoacbou 
fitaís Depusentos x vínte bomens 
que foflem pera poyar em terra 
de que os cento erão fidalgos 
a criados velrey / 708 cincoenta 
eipingardeíros 7 béfteiros. E os 
outros bomens varmas vos va 
Jndia,ta outra gente era dO mar 
queania ve ficar em goarda va are 
mada:t com quanto fe acbou com 
táopouca genteyvfabia que avos   

Sm



Livro quínto, 

Immnígos era tantá como vilTe afs 
fentou depoyar emterra com con 
felbo vos outros capitães x dos 
principais va frota:efperando tos 
dos emnoffo fenboz queos ajuda- 
ria/2 quífera cometer os iminigos 
velpera ve Sátiago, fenão fora por 
Raixrarafo,quepozcertascirimo 
níasvefuafeyianão quis então: 1 
poziffo alargou aconta pera os vi 
tefereve Julho; quefoy bifabado 
equifera cometer comfua gête por 
bãaparte,z que Raixxarafo come 
teracoma fua poroutra pera fever 
oquecada bi fasta.15 ele nã quis, 
dizendo queelrep ve portugal € 
eirey Dornuzerão irmãos, pozíí 
fo auía fua gente veír junta: x ífto 
eracomincdo fegundo velpoís pa- 
receo. EE acabado boconfeibo / os 
capitães fetormarão a feus nauíos, 
velescom fua gente fe confefiarão 
+ encomêdarão anoflo fenboz: poz 
quebofeyto era muy perígofo poz 
a gentedos immígos fer tra , que 

- auta bêtrezentos peracada bi vos 
noffos:pozé Zintonio correa tinha 
tamanha confiançaem eos tem 
noffa fenboza queeiperaua veleuar 
avitozia,ztoda aquela noyrefelbe 
encomendou muy oeuotamente. is 
quando veyoao fabado pola ma» 
nbadfeembarcoucôfua gentenos 
bateys x barquínbas va frota, 
%arafo comfua gentepozfer muy> 
tafepos em grandes jangadas vz 
tmadeíra que os paraós vas fuas 
terradasauião verebocar:afaindo 
bofolabalou Zintonto correa com 
todososfeus pera terra leuando à 
Dianteira Ziyzeg correa feu irmão 
quebiacô bo feuguião,z bião coe, 

eltip, 

lecincoenta bomens efpingardey- 
rosz béfteiros x aMi algãs fidalz 
$08.EE como jaera baixa mar x víã 
tevacidadefoffebomar muyto ga 
parcelado tocarão os bateysatiro 
delpingarda vela : 2 não podendo 
dali paflararremeffonfelogoa gê- 
te nagoa que Ibe vaya pola braga 
fem auerquema podeffeter,Zinto- 
niocorrea fayotambem pola agoa 
e mandouficarnos bateys a bum 
Eriftão vecrafto bomem ve confia 
ça/a que mandou que não recolbef 
fenos bateys ninguem fem fenreca 
do.Elrey gpocrim eftaua nefte têx 
po natranqueyza com Íua gente,ef 
fozçandoa como valente caualeyzo 
a fasendo jugar fua artelbaría que 

defparava muy amíudesve q eos 
milagrofamentelívrou os noflosz 
quefayzão na pzaya bem canfados: 
q logo Ziyzes correa que lenaua à 
dianteira como oíffe arremeteo aa 
tranqueyza com os queboacompa 
nbaudo per antremuytas frecbas 
fem contor pelouros velpíngarda 
queos immígos tirarão : vefpoís 
que os noflos fozão na praya que 
permaís queelas fozão não veixa- 
rão ve remeter átranqueyza/onde 
logoos efpingardeyros zbéfteiros 
matarãomuytos mouros / 7 vos 
noffos fozão feridos Z1y2es correa 
devuasfrechadas x outros muy, 
tos. E eftâdo em grandeperfia/os 
noffos pozentrar zos mouros poz 
Ibo vefenderscbegou Zintonio cor 
reacoma bandeira x com bo reíto 
dagenteemcospo,zveu Santiago 
nosmonros per biiaaberta queefs 
tauaantreatranqueyzazas cafas, 
afoy boímpetovos ij fue 

z ti



  

  

  

clxij. 

ríofo que fiserão retirar os motiz 

ros pera ventro va cidade marats 

doos ás lançadas. EE nífto acodio 

elrey com bá tropelve gente Deca» 

ualo, x bigrand: magote contra 

vepéviante,z vão nos noflos tão 

oelupíto, zapertando os tão rijo 

ferindomuytos Deles que os fize- 

ráoretirar pera a prayasandando 

elrey [empre piantevos feus 7 poê 

dofenos lugares mais perígrofos 

apelejando com tanto elfozço que 

cracoufa ocipanto:z como os iini- 

gosfizerãoretirar os noffos carre 

ganão ecada vez outros denono, 

a comoas fuaslanças crão muy to 

mais côprídas que as DOS noffos 

cbegauálbefem bes eles poderem 

chegar :z pot tifo recebião muyto 

vâno tantoquenão bo podendo os 

noíflos fofrer fe retirarão bem pera 

junto vagoa. EE foy a reuoitatama 

nbaqueziyres correa foy perríba- 

do com grandes feridas ve lanças 

rfrecbascarregarão fobzelemuy 

tosmouros perabomatar cferirã 

novetreseláçadas veípots oe ver: 

ribado/% fenãofoza por Zileiro ve 

foufaziRuy correa à lbe acodirão 

matarâno:mas eles pelejarão am» 

bostão valentemente, 7 matarão 

aferirãotantos monrosqueosfi- 

serãoafaftar 2 linrarão Ziyzes cor 

reaficandoambos muyto feridos. 

EE certo à fizerão bi feyto vino ve 

grandememoztastem que ganhas 

rãomuytabonrra:z por outra par 

tetambem Zintonto correa teue af, 

fas que faser porque mandaua cos 

mocapitão/2 pelejaua como folda 

do com que tinha vobzado traba- 

thovetodos x andaua muyto cai, 

E 

2a biftoria'da India. 

fadox feridonobzaço vereyto/xaf 
fiamayozparte ve fua gente, poz 
quetoda pelejou aquí com mar auí 
Ibofoeffozço ajudando osnoffo fe 
nboz:pozque voutra maney2a não 
bevecrer quetão poucos como os: 
noffos erãorenfillem a tão gran- 
de multidão ve immígos/matâdo 
q ferindo muytos ocles: aelrey 
matarâneita reuolta vous caualos 
emqueandaua/biprimeyzo 2 vel 
poisoutro:z tambem os mouros 
ficarão tão canfados 1 ferídos que 
Ibes conuco apartarente pera vef- 
canfar/o quefoy grande folegope- 
ra os nofios que tambem fizerão 
bo mefmo.iE Zintonio correaman- 
douleuar feuirimão x outros muy 
tos feridos aos bateys. E iftofey= 
to quefentio queos noffos citauão 
algitãto velcanfados tornou a ar» 
remeter aos mouros, bradandoto 
dos pornofia fenhoza:z parece que 
polos feus rogos veffecbou nefta 
-arremetída bi vosnoffosefpingar 
deirosa fuaelpingarda em elrey x 
ferio boem bãa coxa tão moztalmê 
tequelbefoy forçado fayafeva ba- 
talba/v coclealgiis ve caualo vos 
mais bôrrados. E eleído como os 
mouros feyirão fem capitão fugi 
rãoa quem mais podía/7 por Zin+ 
tonio correa ter a fua gente muyto 
ferida canfada, x ele eftar vo mef> 
mo modo veiroros fr r nãos quis 
feguir/poíto q muytos bradanão 
que os feguiffem:z contentoufe cô 
amerce que Ibe nofo fenbozfes em 
lbevar pia tão famofa vítozia co» 
moefta foy em obra ve duas bozas 
fem vos noffos mozrerem maís ve 
cínco,xbivelesfoy bifidaldocha 

 



"o Miuro quinto; * 

mado Forgepereyza,e bi mowrif. 
co E baiftão,Zpantonio correa, que. 
emtoda a batalha bo vefendeo da 
mozte/ adargandobo fempre com 
biaadarga/z0e muyto frecbado 
cayomozto;tfozão feridos feilen- 
taztantos os maís deles ve lança 
dagamãotente,z vos monrosafo 
raelrey shocrim que mozreo vabt 
adoLnS cutres vias morreobogos 
uernado: à Babarê:peffoatuyto 
prncipala feys bomês principais 
teus parentes/1 trinta ve caualo 7 

trezttos vepé,tmuytos feridos: 
fozáomortos muytos cavalos vel 
pigardadas.£: porbôrra veitatão 
famofa vítozia,veu velpoís o muy 
toaltozmuyto poderofo rey vom 
João de portugal bo terceyro,a' 
Aintonto correa que podaffe meter 
em bá quarto vo efcudo vas fuas 
armasa cabeça viirey mouro/que 
agozatras/7 outra portimbreno 
elino em memozia va velrey 280 
crimque lhe veípois foy cortada, , 

C Capitilr.mecomomorrcocrey 
abbocrím. E de como Zintonto 

- correa matidou à fuacabeça ao 
” gonernadoz com anoua va vito 
riasx vafepultura que lbe foy 
feytas tras 

encida a batalbaches" 
Y - Asoumairrarafo a zin' 

WD) lronto correa com fua 
Alsente:com queatelí efs 

teneranagoa fem oelembarcar el 
perando o que fucedta aos noffos,: 
É feclesforão vêcidos prefumiofe 
quefeouuera velenantar cótreles, 
e ffto eftaua claro polo odio Ibes 
tinha, polo q veixatia ozdido'ém 

   

deiif, 

Bum. Antoniocorrea viMimua 
loucoelebo vefauergonbamêto ve 
velembarcar a taltempo,z mãdou 
aos feus mouros que leguíTem bo 
alcanço aos immigos. £ eles remie 
terão polacidademoftrãdo que bo 
fastão/mas vefpoís que fozão ver 
tronão bo quiferão fazer « meterã 
fe'a roubala : onde logo Antonio 
correa entrou coma bandeira tara: 
gendoas trombetas diante/x foy 
ter ds cafas velrey que erãomuy 
grandes z fumptuolas/x junto de 
lasacboubiia galcota q osrumes 
tinhão feyta quealgis Ibecófelba 
rão quemadafie queymar:magele: 
não quis. feytos alímuytos ca- 

ualeyzos, fidalgos outras pelo»: 
as bonrradas quelbo requererão, 
não quis maís paffar auãte poz feir 
tarde q cramepo dia;ttomonieaa- 
frotapera fazercuraros feridos; 
ociroua cidade em poder veirair 
rarafo:quetomou vela poffe pos el” 
rey Dormts,2 occaminho mãdor 
antonio correa poer fogo a cêto e: 
cozentalereserradas à elrey apso! 
crimtinha.( nanoytefeguinteef>: 
tandotodos dormindo fe acendeo» 
bofogona bitacota da capitainas: 
tfoy arcuoltatamanha que todos! 
ósferídos felinantarão a acodir 
verapofumo tamatibo quão anta, 
quê podeife vecer abaixo a apaeat 
bofogo;t velpois venniyto traba 
Ibo foy apagado; EE nefta ennolta: 
quebzarão os poritos das feridas: 
gfiatodos os feridos, foy necerta 
ftototnarênosa cirarsimas nignê 
bofentiocom bo 'gráde prazer que 
tinbão da vitoria parfada. Fforoira 
frodiatoy ida aterra 

z titj



  

  

clgittfs> 

comosquepoderão ir cocepera lã - 
gar agaleotaqueviflcaomar:tas | 
quele vía lbe fes bo terreyzo com 
muytograndetrabalho po: atran 
queyza Dos immígoseltar vianteã 

nãeraaínda verribada:z ao outro - 
via a lançou ao mar com muytafa- 
diga/porãos nofios erão poucos 
anãopodião, tos De xarafonão a 
judauão:z Zintonio correa ajuda- 

uacomo qualquer comquanto efta 
ua ferido no braço vereyto em que 
padeceo grandevor,zpozaueraga 
lcota peraelrey fufria tudo.(Z lans 

cadagomaribe posnome grocrí- 
naporamo: velrey gbocrim:zoeu 
acapitanta blaa bi safpar correa,, 
EE mendocínco dias que fozaabas 
talba,foslbevitopor biimouro va: 
terra,cpozoutro ve maixxarafo q; 
elrey gbocrimeramozto,zuanoy: 
tefeguínte bo-auíão vir enterrara 
atifa de maipparafolberegreo q: 
bomãdaffetomar.ao caminho poz: 
quanto foza tredozo a elrey Dozs 
mus, zeranecefTarto quelbecoztafs: 
fem a cabeça/x que de mandaria 3; 
ílfoíua géte. £E Zintonio comreabo 
confentio/foy biparête ve maix: 

garafocbamado Raí cadradim q! 
foy por capitão ve Dose terradas: 
côquetomou hocorpo velrey zo, 
crim 1 boleyoua Zintonto correa q 
themandou cortar a cabeça:queos, 
mouros deiRafr xarafo cauacarão: 
por ventrotão futílmête queficou 

apelevoroftocom osolbos-znari 
3es;a peípoís a rechearão palgo» 

dão cô bia afelba-na moleyza por 
Gdefepodiatomarr parecia vítias 

eFintonto correa a mandou'a Dr 

111590 gouernadozcom a noua Do 

  

ma biftotta'va Fndia; 

quetinha fepto/xlenou a Baltefar 
pefloa 7 Ruy correa q forão E bia 
fufta. (E coefta nouarecebeo bo go» 
uernadozimuyto grande prazer cô 
osnoflos/zelrey Bormuzcomos 
mouros q fizerão todos muyto 
grandes feítas. £E bo gonernadoz 

foy var graças a noffo feio: á ígre 
jacom todosos fidalgos, EE ele 
elrey Bonus mâdarão faser bia- 
fepultura a efta cabeça na praça 
mormus:porbonrra vecuja foy x 
pormemozia Bãtonto correa toos 
quefizerão aquele feyto,x fozão a» 
bartos nela vous letreiros bi na 
noffalingoa, x outro na perfiana 
quevizião. 
q Aquinscoias vo mes ve zhayo 
ocmilzquinbentos zvintebi,che” 
go bo gouernados Diogo lopes: 
delequeyra à Dumus;x achou bo» 
reynovebabarem 7 &atífa lenão: 
tado contraclrey Zowunus,zman-: 
dou-lá-Zintonio correa-feu fobrts 
nhocôferensuios * quatrocentos 
bomês z pelejou com gpocrimrey 
vanitaterra/z afua cabeça jaz ge 
qui mozrenão muytos mourós x 
algis ibriitãos r-forão muytos 
feridos«os mouros vêdo feu vel 
baratolbectregarão logo atifa: 
a tambem troune bia galeota que 
os rumiés:tinhão feyta-que agora: 
andaem poder vos portuguefes.: 
E bogouernado: mandou fazer efa: 
ta fepulturapozbonrra dórey que 
mozreo como bô catialeyzo : x poé 
merosia-vos Cbaiftãoso . Ç 
Crapitdri. De como Forge vale 
“buquerqcbegon:a pracê/z ves 
terminou vereftituyzno reyro 
bo principe & leyaua'pa Fndida 

dao



minro quintos co: divs 

Efpois ve Forge valbu» 
querd partido pera gba 

   
gar áílba ve çamatraziurgit no 
porto ve pacem/pera à fe podeffe 
reftituyfe nagle reyno Do principe 
berdeiro velecomolbe bo gouerna 
doroera porregimento. EE furtone 
fteporto comtoda fua armada,teue 
maneyza como fes faber aos princi 
país ve jpacem a caufa ve fua vin, 
da.Eiftoem fegredo/pozque bo tí 
rano bonão fonbeffea fe pofeíTe em 
recado. ts eles com boaluozoço va 
vinda vefeu verdadeyzorey qmuy 
to velejanão/fe forão os que podes 
rão fecretamente a capitaína : x bi 
Ibesmoftrou Jorge valbuquerque 
bopiincipez bo zmonlana: q cles 
folgarão muyto vever/2 Ibe viffes 
rão que fua pontade era muy boa' 
pera bo receberem poz fenboz,imas 
quenão oufanão comimedo do Et» 
rano. E nefta pratica foube Forge 
valbuquerqueque bo Lírano efta. 
ua muyto fortalecido em pia forta 
lesa jiitoda ponoação que erabiia 
legoa pelorio acima:x era biiatrão 
queyra larga feyta em quadra que 
cercaua bia pouoação pequena on' 
debo Ttrano mozana perto va ouz 
tragrandeque Ibeficaua como ar» 
rabalde. 1 neta tranqueyza auía 
muytaartelbaría:z x va banda do 
nortecracercada ve fapal cterra a 
ergue tinbaa entrada valíper 

úa ponte E em bicanto va bada - 
vo fultínba bia porta /7 daquela 
parteeracercada ve cana clea vaz 
goa. mentro veita tranqueyra no 
meyo da pouoação eftauãoas ca 

laca comafrota Golfe, . 
4 k Ifeguto fua viagêate che 

fas 00 Lírano cercadas vontratrã, 
queyzava mefinamaneyza va ve fo 
racóvuasportaspqnas, bia va 
banda dofulzontra deleite pza fo” 
raelta foztalesa fer tão forteeltauã 
nelafeys mil bomens ve peleja,os 
maís deles frecbeiros ,x muytos 
oesaranatanas. ES com quãto For 
gevalbuquerque ffto foube: como 
eramuyto efforçado / x fabia ãbo : 
principetinha juítiça pera aquírir 
boreyno/vetermínou 3 pelejar cô 
bo Lírano fenão quifeífe por bê fol: 
tarboreyno;zaffi ibomandou vis: 
ser.iDo q feclcelculou/vízédo Gbo » 
reynoerafeu,v mais quequeriafer | 

vaffalo vel rey ve portugal;z pas: 
garlbe pareas : q Jorge valbugrã- 
engeitouyvizêdo queeirey ve por 
tugainãqueriaporvaffalos fenão » 
os vereyros berdey:os vos reya 
nos,znãosostinhãopo: força, : 
E vêdo a contumacia vo Lírano, 
veterminou vepelejar coele: x pera 
bonotificarafeus capitães,os cba: 
monaconfelbostajuntonfecoces» 
bái fidalgo chamado abansel va 
gama q bieracbegado ve apsalaca 
E bá navio varimada pera fazer ars: 

ríbara Abalacaca os jiigos de pe: 
gusGpornãirêa aisalaca bião velo: 
carregar a pracê, E jiitos os capts: 
tâcs, Forge valbngrã Ibe pposbo: 
regimêto Gtraziavo gouernadoza 
cerca breftituyrbo pricipeSrgracê 
efeureyuo:z bopodarvegêtzd tis 
nbabo Lirano/zcomo eftaua fora 
falecido. a gêtequecletinba que 
não fería mais & ouzêtos vos nofa: 
fos. EE todos forão acordo à peles 
jaffêz x: noffo fefio: os ajudaria 
poistinhão ajultiça ve (ua partes



  

devi. 

Craplrijmecomo elrey aura 

foy fobze ppacépera pelejar cõo 

tirano qtinbaorernoviurpado.          
ia LA 

tendo ifto affentadoa 
cortou chegar apa 
comeirey Dauruy com 

grandeeperciro,que tí 
nbaguerra combo Tí 

rano/zbiapera Do vefiruy por as 

mor vo principequeerafeu parête. 

  

   

E fabída por Jorge valbuquerque * 
fua cbegada/ porqueera amigo vel 

rey oeapo:tugal/ibe mãdou dizer 
porbiimouro natural ve pacem: 
queeleera alí vindo pera reftituyz 
bopiincipevenpacemno reyno/t 
veftruyz aquele Lírano qbo tínba 
vurpado, EE porque fabia que erá 
amigovelrey veportugal/Ibe pe 

diaquefeafaftafie vonde foffea pe: 
leja,zibé veixaffea elefó aquela em 
prela:z porque a fua gente/z a do" 

“írano toda andaua vi trajo mam 
daffeaosfeus à no via va batalha 
pofeiTemna cabeça bis ramos ver 
des pera os vefenferençarem vos 
immígos/porqueos noffos auião 

vaucr po: cffes a todos os qui os 
não teueffem, £ elrey mauru foy 
vífio contente / zmandou pedir à 

Forge valbuquerque quelbefizeffe 
mercedo defpojo q ficafle vos im= 

mígos vefpoís que os noffos não: 
quifeffem mais: pozã efperana em: 

g2cos que Ibe auía ve var vitorias 

feytoelteconcerto/ fes Jorge val» 

buquerque faber aos naturaes 03 

terra como anta vevar na traquey 

razemqueotasz mandoulbes que 
feáfaftaffemvo caminho poz onde 

auía dir 7 7 que teueffem outro ta 
finalcomo os Zur US, Eta 

  

Da biftoria'va India, 

Ceapitolo.lxitj. e como Forge 
valbuquerá velbaratou 7 ma, 
touembumcombateao Lírano 
que tínba víurpado bo reyno 
de pacem, 

     

  

Eos) Sndobovia em &feania 
ae oi ve ori 

E sido osnoffos côfefiados 
[6EM aquela noyte os affol» 
ucopucicrigo ante manbaã/x vel- 
poisocalmoçarem fozãfe pelo rio 
acimariosbateys ate onde velema 
barcarão/zemterrafes Forge val 
buquerquetres efcoadrões ve fua 
gentequeerão ouzêtos bomês : vo 
prlimeyzo Gfoy ve feffenta bomens 
eracapitão vom Sãcboanrríques, 
abião coclemafael catanbo/7 is 
níg fernandez vemelo. Do fegido 
queera voutros tantos foy vom 
aifonfo vemencfes filho vo conde 
oc Cantanhede caualeyzo muyto 
efforçado. to terceyzolenana Foz 
ge valbuquerque com bo reftante 
DOS dUZeNtos Domês / 4 acompas 
nbauãno Zhanuclva gama, Zinto' 
nio ve asiranda vazenedosBarcia 
cbaínbo,gytorvevaladares /Frã 
cífcobocarro:z outros fidalgos 
caualeyzos, £E nefta ordem 30 fom 
ve fuas trombetas abalou pera a 
fotaleza ao lôgo ve bã efteiro que 
paffou per bia ponte / x ferião vos 
us tíros veelpingarda vonde ves 
fembarcoua foztalesa/z0i cabor 
DO outro eftaua todo bo camínbo 
cbeo ve gente , afft da terra como 
vos Ziurus à todoseftauão E favor 
dopricipe x fasiãgrádes alegrias. 
Ecbegado dom Sancho perto oa 

   

Cir cá



  

Liuro quinto, 

fostalezacomeçaa artelbaria a vel 
parar; ta nofia efpingardaria lhe 
refpondeo,quepoz fer muyto pou» 
“caloaua muy ponco:pozé começou 
ocfasar muytaobra,porqueos nof 
Tos femnenhi medo cô quãto erão 
poucos remeterão 4 tranqueyza pe 
labandavoful/« cbegaranica ela 
oerribando muytos dos immigos 
com as efpíngardas, Zbas como 
eleserãotátos como oíffe foftinhã 
femuy elforçadamentes nífto che, 
garão vô afonfovemencles a For 
gevalbuguerque com feus elqua- 
drôessttomarãotoda aquela ban» 
davatranqueyzaencheo, combatê 
doa muy fortemente. 45 vendo Bií- 
nís fernandes vemelo quão ocupa 
dosos imigos eftanão na vefenfa 
vatranqueyza/ remmeteo d porta q 
eftaua daquela banda cô apanuel 
oa gama/7 Eytorve valadares/m 
Francífco bocarro:z arrombarão 
aportacom bivay zvê:zaindanã 
foy arróbada quádo muytos vos 
íminigos acodem a vefendela com 
frecbadas tão baftas affívarcoco 
mo de sarauatana que quafi gocu> 
panãotodobo vão va porta. EE có 
tudoos quatro entrarão ás lança- 
das;tapos eles outros muytos:z 
aqui ferenouona batalha cô gran 
defuría.6z era milagre venofio fe» 
nbozvertão poucos como os nof- 
foserãoantre tantamultidão vim 
mígos.Efabêdo Forge valbuãrã 
como foztalesa era êtrada acodio 
á porta zentrouvêtroszcôluaen= 
tradaferecolberão vos ímigos pe 
raascafas vo Lírano;z outros pe 
raabanda do noztesz os nofios fi- 
carão veroftocomas cafag vo Lis 

elxyi if 

rano quecomo oie eftauão cercas 
dasem redondo voutratranquey- 
ratãofottecomoa primeyza. EE as 
qui eftaua a principal força velta 

fortaleza por boZírano ter alífuas 
molberes x filhos / x ag vos feus 
principais víuas fasendas. EE Fora 
gevalbuquerquea cometeo cô fua 
gente feyta em bi efquoadrão 7x 
bástiranão cõas efpingardasaos 
quecitanão encima,outros fobião 
pozelcadas que pera tifo leuanão, 
afemtemoz0as pedradas, frecbas 
das lançadas vos imígos feguin 
dauãoacima,z valifaltarão embaí 
roaposos immigos queja veque- 
bzados feretirauão,zabzindo biia 
vas portas que atrâqueyzatínba 
entrarão os outros queeltauão ve 
fota: x apertarão tão ríjo com og 
immígos,quenãotêdo coração ve 
fevefender por verem ve cadaues 
os matanão mais começarão ve 
vefpejar pera a banda vo note, € 
fayãofeper bia pôtequeeftava va 
quelapartecom fitas molberes x fé 
Ibos. £E começando os imígos ve 
vazar poraquela ponte, foy vô 
fonfo ve mencies poz acerto ter a 
elacomcozenta vos noffos. (E dele 
jofo ve matar aínda maís vos ima 
mígos dos Gaquele via tinbamoza 
tosvensneles comos quebíão coe 
le/zapertonos tãorío que os fes 
tornar pera ventro, 15 vendoeles 
Ibes não ficaua onde fe podeffem 
faluar 7 veterminarão ve morrer 
vefendendofe,zaffi bo fizerão que 
nenbum não ficoy vo Lírano até 
bomeno:s tirandoalgtis que catia 
uarão zafft muytas molberes, 7 à 
pelejaourartatres botas de relos



  

  

DM»... 

de za biftoia'va Pndia. 

giovemque mosrertão vos iminís 
gos tres milfegúdo fe velpois fou 
be ,q os quatrocentos fozão vos 
principais, z Dos noffos morrerão 

quatros fozão muytos feridos :o 
que foy mais milagre ve noflo fes 

nboz que força bumana, 

E Capít.Ixitij.Decomobo princi. 

pefoy recebido porrey d jppacê: 

ar0:como Forge valbuquerque 

fesbãia fortaleza em pracem. 

   
   

    

  Rem tD mada à fortaleza foy 
á Y aqueada pelos noflos 

lz bo rofulbo que lbes 
q Ificou foy logoapanha- 

Ledo pelos Ziurus 7 cujo 
rey fe foy pera Jorge valbuquerãs 
albevenboprolfaça veftia vitoria 
com palaurasvemuytaalegria po 
lotirar oetrabalho zmaís ve ou= 
uída feyencera ounão:zficoumuy 
tomóramigos feruído? velrey ve 
apoztugalquevantes poz ter tais 
vaffalos. EE fsbendo Jorge valbus 
querque quebo Zirano fozamozto 
nabatalbacomos quebo feguíão, 
a quenão auía vauer contradição 
emreftituya bopríncipe noreyno/ 
mandoulogovar pregões que tos 
dosos vaterra fe ajuntaffem pera 
Ibo entregar «2 queeles fizerâo lo» 
grego Dia: com muyto prazer 

be fozão faser reuerencia as cafas 
do Lírano, ondebo Forge calbus 
querqueapoufenton.£E obedecido 
boprincipepor rey/z entregue va 
cidadestormoufe Forge valbuquer - 
quecomtodos og noffos aarmada 
queeftauanabarra:a cuja entrada 
dabanda veleficocterminou vefas 

    

ser bia fortaleza pera affeffego va 
terra, peraeftara feptoria velrep 
depotugal queafibotrasiapoz 
regimento. Eaqueleerabomelboz 
lugar pozeftar pegada com bo mar 
pozonde podiafer focozrída:z man 
douvarconta defta veterminação 
aelrey:pedíndolhe que poís el rey 
ve portugal queria tambêter alí 
aquela fortaleza pera fegurança ve 
leneftado,z nãolbe fer feytaoutra 
treiçãocomo apaffada que boaju » 
daffeafazela;z poís não tínba ne, 
ceilidadeva quebo tirano deixara 
pozeltar pacífico na cidade, que a 
inandaffevelfazer:z Ibemandafiea 
madeira pera fazer a quevista, gê 
teperaquea fiseffe, 210 que logo el 
rey fatil fes tudo, ta fortaleza for 
feytaem bruetempocom muros/ 
baluartes e torres ve madeyza/ 2 
cercada ve caua. EE eia acabada 
muyto bem artilbada ven Forge 
dalbuquerque a capitania a vom 
Sancho anrriquesfeu gêrro,t vei 
xoufeytoseicrinães 2 outros off 
ciaca x cêbormês por todos, E pof- 
toque Zintonto ve miranda vasene 
dolberequereo que lbeveífea capí 
tania dafortalesa 7 porque bo go- 
uernado: ba vana po: bialyara & 
lbemoftrou, & elenão quis, oizen- 
do que bo goucrnado: não podia 
paffar tal prouífam » poz elreylbe 
conceder que podeffe par po: tres 
annos a capitania vequalquer for 

taleza que fizefTesz ali ficonvo sã 
cho po? capitão va fortaleza, 

q Eapítlty. me como Forge ve 
brito foy moztoem Zicbem com 
outros muytos velna armada.



  

Libro quinto, 

  

as RoMeguido Forge e bri 
77 topo? lua nauegação pz 

Vá ra abalaca foy ter à bar 
YA, Jrava cidade Bacbemna- 

tlba de camatra,âbereyno como a 
tras víffe,z bebia cidade grádeao 
pévebiialôbada q fe fazátreacida 
dez bá rio, ve modo q a lombada 
Ibe fica po? padrafto. fpeve cafas 
terreas ve paredes ve terra cuber- 
tas vola/fomente as cafas velrey 
tem algiãa polícia: be muyto abaf 
tada ve mantimentos / pouoada 
de mouros/x feu rey era tambem 
mouro x tinha poucoeftado x pou 
ca renda. com tudo grande guar 
reiro x capítal imimígo dos poz= 
tuguefes sx trabalbaua porlbe fas 
ser quanto malpodia:z porque Foz 
ge vebzito fabia íltos principal» 
mente po cobzara fazenda que alí 
foza tomada D> vom João velíma 
x voutros fidalgos como oíffe a, 
tras furgir na fua barra. & furto 
ventro no rio / mandou vier a el 
rey que fe efpantaua muyto vele 
querer fer immígo dos pougue 
fes fendo todos os outros rejs 
ba ilba ve çamatra feus amigos” 
mandandolbe apontar o que lhes 
tinha ferto / principalmente a tos 
mada a fazenda que vigo:rogan 
dolbe que logo Ilha mandafe ans 
tes que anoyteceife/ x não Ibamã 
«dando que íria por ela.Elrey val. 
pedio bo mefegeiro com oízer que 
refponderia:mas não refpondeo, 
porque não vetermínana oc fazer 
«coufa algãa vo que lbe Fozge dz 
brito pedia 7 antesibe reitir quã- 
to podeffe pera o que fe percebzo 
"bo melho: que podeclfozçando fia 

ha 
07 

  

clpípe > 

gente. E pondo Forge vebrito que 
tardaua a repofta velrey 7 venfe 
porreipondído quequeria guerras. 
x chamando a confelbo feus capé 
tães 7 outros bomens bonrrados 
da frota:propos algiis males que 
drey Bacbem tínba feytos aos 
“potugueies , polo que venia ve 
fer caftigado 7 antes que tomaffe 
mais atrenimento vo que tinha, 
mo quetodos acordarão que fe fi> 
seffey x que ao cutro via pola ma 
nbaã vefemmbarcaffem:o quereceão 
do elrey achem trabalbou polo 
timpidir 7 mandando faser aquela 
noyte bia eftancia fobze a lomba- 
da em que inandou afeitar algis 
berços pera que tiraraffem aos 
noflos 7 não fomête ao vefembar « 
cary mas fe quifeTem fobir acimas 
a mandou a bi feu capitão que a 
goardafle com obra doytocentos 
mouros os mais oclcs frecbeiros. 
Forg: vebrito como foy manhaã 
abalou pera terra nos bateys va 
frota com a gente ve lançaszeípa 
das, tadargas. E osbefteiros x el 
pingardeiros bião todos na fufta 
ve isafpar galo apartados, poz 
que auíão oc fr na vianteira 7 7 
bião affi pera vefembarcarê logo 
juntamente fe pozem e golpe em 
ordem :o quenão poderia ferindo 
eipalbados pelos bateys. E logo 
a Defaventura que aqui auía vacom 
tecer começou logo aquí ve var fi 
nalzpozquecomo vêtafie aínda bo 
terrenbozafultacra grande bia 
bem carregada não a veixaua ele 
remar átocomoos batey sã bião 
maís boyantes 1 fe remanão mes 
lboz 3 o que foy caufa de chegas



clkp. 

rei a terra tmuytoprimeyzoquea - 
fufta / 1 empelembarcando comes 
ção os mouros ve veiparar os 
berços que eltauão na eftancia/ 
com quelbenão fastãonenbis nojo 
pozeftaremmiuyto ao fopévalom» 
bada. quevendobocapitão vos 
mouros comoera bomem effozça- 
do/quis ver feporfuapefioa cõos 
feus podia vefêder aos prortugue 

fes que nã fobiTem polatombada, 
alançafe corrido por bia ilbarga 
velacom a mayo: parte vos feus: 
dando grandes gritas/a tirando 
muyta foma ve frechadas. e que 
vendo Forge debrito Ibe pefou ve 
nãoefperar pela fultaem que bião 
osbéfeiros x e'pingardeiros,t en 
tão conbeceoboerro queniflo fes, 
porque fe os tenera muy facílmête 
caftigara aqueles mouros contra 
quem mandou que foífe mourenço 
godiínho com os ve fina capitanta 
peraosfazer ter. 4 parecendolbe 
queganbada aquela éftancia va lô= 
badanãotinbão os mouros mais 
força/com ocfejo efe velpacbar a 
finbanão quis ciperar pelos efpín. 
gardeiros q béfteiros/z remete cô 
osoutroscapitães pelaontrailbar 
gavalombada queeftaua oefpejas 
da/enão parouatechegar á eftan= 
ciasoequelogo fugirão effes mou 
ros quebieftauão fem oufarem ve 
faser nenbúamoftraverefftencias 
aa fugidavefes ver bo feu capt- 

- tãoquepelerana com Lourenço go 
idiaba a eftácia ganbadasforão cau 
“fas pera q cle não tardafie muyto 
emosivar a peleja « fe acolber fem 
bãa partesê outra receber nenbi 

dgno-mefterempo cltauselrey Da 

    
za biftoria 0a Fndia, 

chempretes commilbomês muy. 
tobemarmados á fuavlança zqua 
troalifantes armados/2 ouuíndo 
eftesa grita zrenolta quebia onde 
cftaua acftancia fay2ão algãs fora 
vacidadea ver oqueera:z emapa-. 
recendo víoos João ferrão queera: 
boglferesd Hozgevebrito: z como 
bomem lene vofifo femlbo ele man 
darremete pola ladeira abaixo pa 
ondeaparecerãoosimígos tapos 
eletodos os outros quando bo vi» 
rão partir sfem valer a Forge vebzi 
tobzadaribes que feteucifem:pozã 
fua tenção eraefperar polos beftei 
ros telpingardeiros,z var nacida 
decomtoda a gête pofta em ordê. 
E quando vio quenão podíz meter 
nelaaquelco foyfecoeles:0s immi> 
gosquefay:ão va cídade em vêdo 
tr os potugueles fe recolberão 
perascidade,ôdeelrey eftaua com 
toda fua gente z alifantes.(E entrã 
dos noffos apos os imigos que 
cuydauão leuar ve vencida , verão 
combocozpova gentequeoscerca 
rãoantreascafas:z começarão ve 

os ferir muytorífo Stodasas par 
tes/afficom frecbas como comlan 
gas varremefio cô que bes vanão 
muy moztacs feridas / ve que os 
primeyzos que morrerão forão 
João ferrão bo alferes, q bi-ziys 
res coelho 7 x bii mafpar fernan» 
des que bia po feyto: ve apain» 
co bomê muyto valentecanaleyzo, - 
atãoconbecidopoztal que víffe el 
rey'oom gbanuel a Forge oebríto 
quandolbepedio a feytozta parcle 
quecramelboz pera matar bã mou 
roqueperafer feytoz. £ elte saí, 
par fernandes foy tomado poz bi 

  

 



sis 

Livro quinto, 

elifante que borefinou pera bo ar 
“0a pancada queveu quando cayo 
mozreo/ou bo acabargo ve matar 
os iinmígos que de cada ves apers 

tauão maís osnofios, q pelejauão 

com muyto elfo:ço, principalmête 
eilcs capitães « bomens vobzigas 
ção:pozem 06 imigoserão tátos 1 
ostinhão tão apertados que lbes 
nãoaproucitaua pelejar:t todos ef 
tes Guigo forão feridos mortos 

aantreles Forge vebrito:com cuja 

mozteos & ficanão forão logo Del» 

baratados « fugirão feguindo os 
iminígos aposeles matando 1 fe 
ríndo neles. E índo atencôtrarão 
com Zourençogodinho que bia ca 
mínbo va cidade, 2 quando os vio 
vt daquela mancpza/voitou tan, 
bemarecolberfeaos bateys/veixã 
do vefemparados os q fugião fem 
osquerer recolber nem faserfe em 
corpo coeles:peloqueos immigos 
Ibes poderãoainda faser maís mal 
08 leguirão quafi ateaprayaons 
deognoffos mais velalivados vos 
immígos ferecolherão aos batey s 
fem a fuíta ve safpar galo poder 
gun peças porn anioca E tes 
colbendoleos noflos bi Z uys ra» 
poloz pero velofo ábos críados 
oclreystoa criação vegorgeve brl 

toperguntarão pozele/z achando 
“quenão craembarcado/ vificrão q 
nunca ocos quileiTe que fembarcal 
Temfemele/z tormaranfea meter an 
treosimmígos a bufcalo/z matam 
-domuytos deles forão mortos: 7 
coeftes matarão os mouros bem 
“fetentabomês todos elcolbídos 
Denome / x fozão feridos muytos 
.maís defpantofas feridas quelbes 

clexi. 

verão com lanças darremeiTo que 
Ibespalfauãoas coiraças,mas efe 
tes viucrão velpois todos 37 vos 
mouros mozrerão muyto poucos. . 

Ctaptt.lvi. 2 como por morte 
veForgevebritoficedeonacapé 

tania De Maluco Zintonio d bri 
tofenirmão zoo mats G paflou, 

    

  

===. jJecolbidos os nofe 
Pts) ) fos cô tamanha pers 

  

     

    

  encomendou as ca 
pitanías DOS nauíos aos eferinães 
deles 5% poz confelbo ve todos fe 
partirão togo valí pera bo porto 
depredir que be adiante 7 porque 
não fay flemosimígos x os tomaf, 
femme como osnauios não tinbão 
capitães ounc algúis que fe quifes 
rãoicuãtar cocles x írie a víncrias 
partega faser prefas ES eftando afft 
vous vtas velpoís deal eftarê che 
gou Zintonio debito, x fabendo à 
morte oefenirinão foyfepera a cas 
pitaína/ondeantreoutros papeis 
achbonbialuara velrey:emquelbe * 
data a capitania ve Zbaluco por 
moztevefenírinão,x pozeletomou 
poflevafrota/zíoy vetodos obes 
decido po? capitão móz, 1 prouco 
logoas capitanias vos nauios vã= 
doavo galeão ve gbriftouão cor= 
rega bi fidalgochamado Zntonto 
vemelo;zavonauto vecbaiftouã 
píntoa gourenço godinbo/7 a ve 

. francifco godis a bi Francífco ve 
“brito cbaminão vos olíuais , 7 
goacarauelave Zourêço godinho 

  
 



    

  

deh 

ábi fenitimão q auiá nome pero 
botelbo;zavofua carauela a bum 
“pero fernandes piloto, Ereparti- 
daseitas capitanias fefoy ao pora 
toveipaciondeaindaachou Forza 
gedalbuquerque,a quealaús ami». 
gosvaluozoços tnouídades acon 
felbarão q podia tirar a capitania 
ve sidaluco 9 Antonio ve brito z 
valagoutrenã eraa vada fua poz 
Forge debrito morrer vebaixo va 
fua jurdição/znãofer aínda feyra 
gfoztaleza ve G anita ve fer capitão, 
aqueboaluara va fucelam Banto 
tio vebiito não fe entendia fe não. 
fendo fen irmão ja capitão va forta 
keza:zpoziftoquilera Jorge dalbu 
querque lançarmão va arinada.5 
difendendofe Eintontovebrito por 
inuytasreções, vicrão a concerto 
quefeoscapitães daarimada san» 
tonto vebeito foffem contentes ve 
Ibcobedecer porcapítão mór q bo 
foffe/z fe a Forge dalbuquerque q 

elepodele var à capitania a quem 
quifeífe.i fotão tomados os voz 
tos vos capitães, meltres/pílotos 
x bomês borirrados va armada, 
pôrtodos votarem Gquerião Zu 

“ tonto vebiito por feu capitão ms . 
Ibéficona capitanía,r foyfeco Voz 
gevalbuquerá a zialaca ondefta- 
ta fBarcia dela porcapitão da for» 
taleza quea entregou logoa Forge 
dalbiquerque por virtude va fta 
prouifam:z por nãferaínda armou 
<áopera sbalucoficou Zntonio 3 
britoem Zbalaca ate fer vinda. 
tomtantaztão boa gente como fe 
ajuntou em aalaca,ceffou a atma 
da delrey ve Bintão velbeir cors 

Ter como vantes, 

oa biftoria da Pndia, 

E capitlrvij.Decomo bogoners 
nado: Diogo lopes vefequeyza” 
mádou pozcapítão môz Bíogo 
fernandes vebejaa Cambaya, x 
do quelbe aconteceo, 

jEfpoisvapartida Bam 
jtonfocorrea pera Baba 

| remem Agolto/mãdoy 
dz X Ibo gonernadorqueeftas 
ua em Dentz a Diogo fernandes 
vebejacapitãomórva armadaquê 

- auta dirfazer guerras Cambayad 
fepartíffe,2 queboelperafie va pô 
tavlDinate bo rio de abadre fas 
bá ondeciperaua de faser a fortale> 
32 queouucra de fazer eim Bim. jo 
quebogonernado:nãotenenenbã 
fegredo antes Do vilTe pubzicamês 
tes cociteregimêrofe partio Bo 
gofernãdes; cujos capitães forão, 
iunofernandesdemacedo no ças 
morimgrande/4 afpar vontel ê 
bã nauio redondo 2 zfsannal de 
tmacedo embiia carauela, £5 parti 
doDo:mizaos vinte Dagofto,t 
chegando a colta ve Lambaga na 
parajenrva cidade de patane to> 
monelevonssábucos ve motros 
Gbião da outra cofta: x mMuno fer, 
nádez ouve vita o biangoo: mou 
rosquelbefugio/porqueem Ibeti 
rando bi bombardeiro noffo bãa 
bombardeda ven na relinga da pes 
latrompea,cemquanto a reméda 
trãoacolbzofe anão. & valí fop los 
goter cocleontramuyto grande q 
bia do efreito x leuana poz cada 

bandadesbombardas roquerzas, 
x btão nela cento vinte momros 
brancos vepeleja muytos veles ef 
pingardeirosa foza outros/x mo



  | 

Liuro quinto, 

Iberesz meninos/x carregada de 
mogyia mercadaria:z elelbcozuca 
gaatea encaualgar. tdo os mou 
ros que os tomanão parece que 
confiados nagraindeza velua tao: 
queelpedaçariabo galcãofeboen 
contraffe em cbeos poferão a proa 
nele indolbe de balrravento: x fe 
elenão arribara ouuerâno.ve par 
tirpolo meyo, tão poderofa era 
81n30.66 como ela ficou tão perto 

. DO galeão mandou Muno fernan> 
des aos maís vos nofios que feme 
teTemnaalcaçoua vo galeão/zco 
bzira entradacom bi pano:pozã 
ogmouros vendo pouca gente Ibe 
não ouuellem medo x não fugiftê, 
aalifoy:pozondea nao foy logo 
aferrada pot p2oa/a que cinco ou 
fets vos noflos acodírão com au» 
no fernandess* entrarão ventro 
cosle;zos outrosficarão ve popa 
poz onde cuydarão. que fe a nao 
abalrroafie. £: como os mouros 
fe vírão entrados arremeteram a 
antonio varaufosque foy bo prí 
meiro que entrou/ x verálbe bãa 
cutílada po: biia perna. 62 bo fes 
gundo foy Ziluaro de brito-filbo 
de muno borges/a que ferirão 
na cabeça fobze bumolbo: vema> 
neíra que logo bo verribarão/ x 
amuno fernandes com bá sagua 
ebo per bia tlbarga 7 com que 
Ibe oefentrefolbaram as couta> 
ças. 98 outros mouros tambem 
fepoferão polo bozdo da nao; ti» 
rauão muytas frecbadasspedra, 
dass7 elpingardadas/1 era aba- 
rafunda muyto grande. E eftãdo 
os noffos queeltauão na nao neíte 
perigos fentindobo os que fica. 

elexiáy 

uão no galeão focorreráólbe, 43 
dando Santiago nos mouros cn» 
trarão poz popa/t veítes queens 
trarão obra De quatorze começa» 
rão ve pelefar com os mouros: À 
os outros meteranfe logoa rona 
bara nao. E coma peleja vos nofr 
fosafrorarão og mouros de proa 
q vcfalígarão mmuno fernandes, € 
08 outros por acodirem gos ve 
popa: onde os noflos matarão a 
mo: parte vos mouros, príncis 
palmête os bombardeiros quelo 
go os conbecião polos murroês: 
Tosoutros fozão catínos comto 
daa mais genteva nao que foy lo 
go paffada ao galeão. EE porque 
não auía agoa pera tantos mans 

dou muno fernandes a vous bom 
bardeiros moffos que eftene(s 
fem abordo com fenbos marroês 
a mataffem cocles todos os mou- 
ros bomês:z ali bo fizerão, 7 vei 
tauânos ao mar; fomente ás mo 
Iberesr meninos verão avida. E 
vefpoís ve baldeada a moz parte 
da fazenda da nao no galeão: man 
doufuno fernandes à dous cars 
pinteiros queibe fofem fazer vos 
us rombos pera femeter no fúdo, 
E eles com medo fiseráoibos: tam 
pequenos que pode entrar pouca 
agoa. &E tambem porque vefpois 
vefaídos/algão mosros que feefa 
conderãona não/ vendo os rom» 
bos quelbe fiserão:z fentindo cos 
moaveiranão raparanibe os bu, 
tacos, ve modo que a nao fenam 
foy ao fundo . 15 iRoferia ate as 
noucbozas do via. E cuidando 
munofernandesque anão ficaua 
bem arrombada vcitou ba. 

4»            



clppiáis. 

CCapevíti.De como fpagama 

bmut fato com algias fuftas ve 
mita pelejar com os noffoss . 
og Del baratarão:metédo no fá 

do bonauio ve safpar pontel. 

   

    

bra ve feis legoas S 
Biu/ ouncrdo og 
mouros vílta vos 
noflos. (E fabendo 

o Do abeligas que ra 

bieltana/2 fabia q 03 nofios cita» 
não cocle ve guerra;mãdoniogo à 
tpagamabmut q faiecóate-xvi!s 
fuftas aos noffog/ 1 elebo fez afli: 
fZomque eles quando virão as fuí 
tas ficarão todos bemagaltados, 
porque como auião ve paffar Sol 
fão trasião aarcelbaria abatida: x 
as postinbolas do lume vagos ca 
lafetadas/ porque lbe não êrrafiz 

bomar ventro,z vinbão os naui= 
os alas vempacbados com faro: 
oque algitanto foy ocicuído vos 
noflos capitatsspozquecomo ou 

uerão víftia va cofta De cambaya:z 
mais tam perto de Biu logo (cou 
verão vaperceber : zmais labédo 
que as fuftasibe autão ve fair em 
guendo vifta deles: affi que vendo 
as 05 noflos quiferãole aperces 
bersmas clas não lbe verão lugar 
pera iffo. E fBagamabmut man- 

dou a duas quetomafiê a nao vos 
mouros 2 a leuaffem a Bin: affi 
bo fiserão/ tas outras repartio 
peraque pelejaflem com os nofios 
fegundolbe parecco q abaftaríão 
patio. como bo vêto era calma 
terçanalbebê pera a peleja. E os 
noffos quando virão repartir as 

  erre aé 

Como ífto foffe o: 

DR RD IR o ratio sebo 7 roms, 0 

Ba biftoria va India, * 

fuftas cuidarão q não foffea conta | 
como foy:potemos mourosquele : 
nando Eveterininação dos veltro: 
irem vetodo/remeterão bis z ou: 
tros aonanio q bes coube; cers: 
carannos polas popas/2 começa: 
rão peos facudit coma artelbaria- 
quetrasião muy boa,t 08 noffos: 
aiindãa polacaufad vigo/ princi: 
palinête ao lume dagoa:que a vos = 
airoscomoas fultas crão raftcis: 
ragnãolbepodia fazer nojo: near. 
cs noffos não lbo podião faser cô: 
outras arimas/ po:ã os mouros: 
tirango em roda viua tanta efpins 
gardadasx irecbadazque era pal» 
tm0.iE bo primeiro nauto com gue 
aperrarãofoy bo ve gafpar von, - 
telqueftana maigalanço:t metia 
annonofendo quanto podião,bo! 
queclevédo: quenão podia efca: 
parpeterminou veaferrar comos 

- Eimígos pofto queerão muytos em 
vematia/ porque porfer muy eifoz 
cadolbe parecco & fe poderia affí 
arudar deleg:z coefta Determina,» 
cãomandou atracar bo batel pe» 
vafemeter vêtro com og vo nautos 
boque eles não quiferão vizendo 
que os mouros crão tantos que 
parecia voudice cometelos: 7 ele 
refpondco que melhor era voudí> 
cequecouardta porquenão podia 
fer mayo: que veixarfeaMimozrer 
como Deixarão / porque não tata 
dou muyto q le acabou bo navío 
vencber vagoa de popa st adernã 
do vela leuantona proa pera címa 
q fole ao fundo, com mozrerem 
os maís vos noffos:2 algiis q elca 
parãonadãdo forão tomados vos 
mouros com grandes grítas que 

  

 



Euro quinto, 

danão com praser de tamanha pie 
torta/umuyro mais elforçados q 
Dantes fozão ajudar feus compa- 
nbeiros/ que pelejanão com bo ca 
pítão mo? € com iRuno fernandes, 
cquede gpanncl de macedo pares 
ce que não fasião conta por a fua 
carauela fer pequena) 108 que cer 
carão bo capitão moz Ibe verão 
bãa bombardada ao lume vagoa 
abaíxo vo conues quebo meterão 
no fundo fe não acodirão logo cô 
búbacio ve prata vagoa as mãos 
quão feachou outra palta ve cbijs 
bo, 7 pregado bi coiro por cima 
vedoufe a agoa que não entraffe: 
a cô tudoaindabo ouuerão veme 
ter no fundo fegundo apertauão 
cocle, febonão vefédera bo feuba 
telqueerabã barclão grande com 
bãacilbaem que trazia bã camelo 
z vous faicoês: que parejarão Lã 
bemasfultas/ Gas fiserão afaftar 
velonse, 7 affí ficou livre bo capta 
tão mo: x não lbe matarão nin- 
guê. E como muno fernâdes não 
teucíTe outra cal vefenfão/osmou 
ros bo côbatião bo apertauá cá 
ríjo que quanto parecia fobela às 
goado bordo ateagania era cuber 
tod frechas que osimigos prega» 
vão nele;z coito tanta bombarda 
da quenão felbe podia nínguê em 
parar porque citando bi bôbar 
ditrono contes com bá falcãoas 
coftas pera tirar aos imigos, das 
Ibebã pelouropolos peítos 7 ma 
toubo:z outro entrou porbiia poz 
tinbola va vefpêia do galcão gta 
uacalafecada po? fer ao Inime dás 
Goastlenotas pernagao velpéis 
feirosa bi pedaço vum boinbro a 

cdlxgos - 

miluaró de brito quetaua alt ferto 
do:z paffando auante matou bia 
molber? lcuou biia mão a bã mes 
nino;7 bia nadegaa bã bomê: + 
affi ferto outras quatro peífoas, t 
fozão portodas noue: x outro pes 
louro gleuaua S melturabiúa roca 
deu na cabeça vo efcrinão vo ga» 
leão tlenoulba:zaMimarou outro 
bomêcriado vo bifpo q então era 
velam2go0/ + agora bearcebíipo d 
Zifboa/ 7 ferio vefpois bê fete pal 
foas.1E quís noffo fenboz q eftana 
do os noffvs neft: tamanho apir> 
to começou de ventar algú vento 
queera antre terreno q viração 
que aMficomo começou começarão 
ognofios ve fazer caminho, mas: 
nem pozíflo ag fultas veirarão ve 
osfeguír ás bombardadas:po:ã 
como bovêto era galerno podião 
tomos noflos nauíosst apertarã 
nostanto queos fizerão meter na 
enfeada vei ambaia, indo com tã 
ta necelidade vagoa Ga cada pels 
foafenão vaua maís que mea fá 
dagoa po: dia: 2 Íftoos apertaua 
mais queas fultas/fénão quando 
Ibes va biia trouvada feca:t foy 
tam rija que as fuftas feacolberão 
bomaís q;poderão, 2 tormarante 
a Diu.15 vedo osnoflosasfultas 
acolbídas furgirão / 7 furtos Ibe 
fobzeneo outra trotada molbas 
da com que fe fartarão pagoa: 7 a» 
pos ela forão var coeles vous 54» 
bucos vemouros ve Braua, car» 
regados velcranos pretos, Sã, 
dalo brauo:z tornados foife boca 
pitão mo? a Cbanla tomar agoa 
Timantimentos, que eftaua bi bá 
ferroznoMochamado Diogo paz 

ab fi 

 



  

clxvi 5 

«a tomadoboveque tinba neceffiz 

dade toznoufie a bulcar Do gouer, 

nado2/ pera Ibe dizer que não cu, 

gafe ve cometer faser fortaleza em 
-gpadre faba:porquefoube  zixe= 

líqueas fonbera vos nofios que el, 

caparão do nauto ve safpar vou 

tely a veterminação Do goucrna- 

dor de querer bi faser fortaleza em 

tomando Dozmus Tlogo fe aper» 

ceberaperalbo vefeder; zpozifto 

foy grande mal velcobzir bo gos 

gernado: [ua veterminação como 

atras piffe:quelcanão delcobzira 

poderage alí fazer fortaleza. 15 
z2íu não vera velpois tanto traba 
bo como vem. 

€ Capltlxir, me como partio ve 
portugalvom muarte vemes 
neles poz gouernado? va Jns 
diaszoecomo chegou Ia com ro 
da fua armada, 

alzbendo el Rey de 
portugal que na 
Fndia começauão 
|oauer aluozoçosd 
guerra,z Galguis 

| reys 1 fenbozes 
começauão ve veclinar vaobedi- 
enciazacaramento que vantes tis 
nbão ao feu nome: quis mandar 
bã goucrnado: que conafea refe 
taurar ífto no primeiro cftado.& 

pera io efcolbco a vom Duarte 
De mencles capitão va cidade ve 
Eangereemalfricazonde emmay 

tosannos tinha dado affas 5 refte 
munbo de feu cíforço 7 valentia 
contra os mouros emmuytas ba 

talhas quevencera:2 € Ipe entrar 
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ga biftoria va India, 

tanto pola terra que cbegou 2og 
apôtes claros(coufa que os mou 
rosníica cuídarão;t queos muy» 
tomaís efpantou que todo bo pal, 
fado)z pozefta experícncia que as 
uia de dom Duartes7 por fer filbo 
vocôdeve Laroucaspríiorvo ra 
to x alferes moz vel mer Ibe veu 
elea goncrnaça da Fndia cô muy = 
ta auantajem dO que atelé fizera 
gosoutros gouernadozes. E dela, 
pacbada fua armada fe parto ve 
Eiiboa acínco Babzilanno ve mil 
a quinhentos 1 víntebi.£E os cas 
pitaês quelenon forão cítes/ vom 
auis vemencies feu irmão quetes 
uava a capícanta moz do mar va 
Jndia: gbartim afonfo ve meio ve 
Santarem queleuaua bia viajem 
pera afCbina/porcepitão mo: ve 
tregnaos afora a fua:cujos capi- 
taêserão talco fernandes coutis 
nbozmiogo vemelo,feus irmãos 
a npprdromê irmão do efiríbeiro 
mo: que bião por capitais vefta 
armadas? Fobão Omelova finas 
que bia pera capitão ve Eonlão 
a micente githlbo ve uaric trifa 
tão bum armadoz, E partída cita 
armada fem Ibe acontecer conía, 
quefeja peracontar/ cbegena cof 
tova India em Zgofto:z citando 
furta fobze 2aticaia 7 chegou bé 
vom Aleixo vemencies,que como 
abrto a barra ve Cochim fe pars 
tiocomtres gales/pequeerãocas 
pitães, dom Forge ve menefes > 
Francífco ve mendoça, Zindre ve 
foufacbicbozro/quebta-caminbo 
ve spadre fabaa bulcar bo gouer 
nado: ioíogo lopes. & vando res 
5ã0a vom ipuarte vocftado em G 

  

 



Liuroquinto, (50; dexvit 

aJndia elana feguio lnavia. E: 
vom Buarcefefoy a Zochbim-on- 
defeaponfentou na foztaleza/ x co 
meçonlogo vufar Do offício ve go 
tiernados, 

€ Capít.lrr. De como Zntonto 
* correa ouuca ibave Babarê 
> vafoztaleza ve fatífas q fetor- 

nova Bimus, 

emo elrey grocri 
foy mozto/ bá feu fo 
brinho chamado xe 
quebamet a que a gê 
te va terra obedecia 
mandou pedir fegu= 

roa Antonio correa pera Ibe bir 
falar pera lbeentregarailbad da 
barentafortaleza ve Eatífaspoz 
quetodos os va terra ârião cftar 
aferuíço deliRey de prortugal/ v 
eum final ve aquilo fer verdade Ibe 
thandou dous caualos Ztrabíos, 
getterecadolbe levou bi mouro 
bomêmuytoaluo  rofados veltts 
doao modo Tlenestano de pano vê 
coz ve bredo. EE vado por Zintonio 
correabo feguro viole com xeque 
bamet, & lbentregou a tlba 1 for= 
talezas com condição que Ibe veffe 
paffagem peraaterrafirmea ele t 
á gente elirágeira:z Zintonio core 
realba veutambem cô condição, 
quenão leuaffenenbiias armas nê 
caualos ve que tínba muytos. E 

feitaa entregacoeftas condiçoes» 
foy vada a palfagem a Xeque ba- 
metzafua gête:z paffouos maix 
tarafonas fuas terradas: zocipo 
fe quepaffarão bo mefino zarafo 
foy tomar poffe ve Latífa pozel 

      

Red portugal; porelrey Dor; 
mus. Antonio correa fez gouer 
nadoz ve Babarem air bubaca, 
bum mouro Zrabfo capitão pat: 
cipaltmuytobombomêvequea;' 
gente va terra foy muyto contena 
te. E reftituído todo bo reyuo de: 
Babarema cliRey Downuss q fiz: 
cando tudoem pas partiofe Znto , 
niocorrea caminho Rozwnus aos; 
dose vZigofto 7 não efperou poz: 
Rat rarafo,porter grade receyo: 
queacbaffe jabo gouernado: par 
fidopera Cambaía porquenão le: 
uaua em regimento que eftencife 
ein Babare mais que ate vínces 
cinco ve Fulbo: porque cópria ao 
gouernado: partir cedo pera ã- 
baía 7 porque vefejaua ve fazer a 
fortalezaem spadre faba antes q 
de portugalfofie outro gouerna 
dor. E pola preífa q Zintoníocore 
reatencoefua partida veixou das 
uermuytos caualos toutras cou 
fas ricas/que ficarão em poder ve 
malrxarafo zeleas ocirou poz fa 
3erbo que veuía:z bir a tempo ao: 
gouernado: que fasia vele muyta: 
conta;vequem foy muytobem re 
cebído cbegãdo a Bemus. EE eltey: 
ormus bo mandou logo víficar 

distdo que bo não fasia per fi poz 
eftar voenteve bia perna. (E Zina 
tonto correa bo foy vers elelbe: 
fesmuytabôrra:z ibe mâdos var: 
bi terçado vouro/vbãa adagar 
ambos muyto ricos x bã cauala 
felado com biafelaz goarniçãod 
prata, peças d bzocado t outras 
peças veleda: ta feu irmão q bia 
coelcoutras/7 buã adaga t terça 
doambosricos: x afli mádou var 

2 tij



dlexvits 

peças ricasatodosos capitais; 

fidalgos queforão cocle na arma» 

daquebo acompanbarão, pedin= 

do a todos-muytos. perdoês ve 

bes par tam pouco: porque fefos 

rafenboz vetodas Íuas rendas co 

mo vantesquelbes pagaraos ga 

tos «os trabalbos como mert- 

cião. (E velpoisvecbegado Zintoz 

niocosrea/ chegou vabi aalgis 

vias Raixrarafo cô fuaarmadas 

« entrou muyto foberbo por bir 

comosnofTosx fuceder a coufa tá 

bemcomo fucedeo + 

a copit.lexi. Do confelho que 

c bopay pelrey Domus Ibe deu 

q não fiseffe treição aos noffos. 

- E 0: comoa treição foy elcu= 

“ berta ao gouernados. 

Yndo mairtarafo ve 
mabavêtrouue mais 

Hi] ppofi£o de fazer cõel 
rey momusque fele; 

E uantafic, porque vi- 

nbamugyto poderofo e gête: que 

todaa va armada queleuona ba» 

barem crafua,qpoz fer goasílizoz 

muszfilbo vei air nozadim,cuja 

feitura erão os nais ve ftus moza 

does tomou moz atreuimento pe 

rafelcuantar:zpoz flo falou logo 

com elirey como cbegou:z fabens 

doquecitana em propofito ve fe le 

vantar parfuadio bo que perma- 

nécefte. tE fabendo bo pay velirey 
queeietinba efa veterminação co 
moxvelbo/ fabedo: prudente lbe 

fez bia fala: em que lbe troune à 

memoria os beneficios que recebe 

ra pafonfo valbuquerque é bo li 

   

  

DM
 e o e mma o rom o 

2a biftoria-va Jndia, 

urar oo cativeiro vemaixbamety 
aembo reftituírnoreyno cêdocu: 
doem feu poder: que fempacho 
tratara como afilho; afixecebes: 
rathuytas amizades vos noflos: 
a poíto G eliRey vejpozrugal Ibe 
tomaffe [ua fazenda nãocrapemo» 
do que Ibe não ficaífe largamente 
boneceffariopera feugaltosaque 
poíselenão tinba pãtesmaíscpoz 
queborcito fegaltauaa vôtade vo 
goasibnãolbevefie gaftalo elrey: 
ve portugal porque coífio ficava 
feguro vas treíçoés que ania cm. 
Brmus:porqueele não [be anta de 
tomar inaís quea fazêda com par 
tircoelesz Do goasil não fomente 
fe aufa ve contentar ve lba tomar 
mas-aindaa vida como coftuma-:; 
nãospoz fífo queibe rogana que fe 
não leyantafic. com quanto eftz 
confelboeracomo ve pay, períua> 
diobomaisbo ve feu fogro fizope 
quequefemprcbomatinana quefe, 
leuantaffe. 6 começãdofre (to voz 
denar/1Raix De lamixá G fabia par 
tevelta confa comoera grádeamí. 
go ve aanuel velho cô quê era cô 
panbeiro nalfâdega oifelbejbum. 
via:queirairnoradim feu pay lhe 
veixara êcomêdado quando mor 
tera que fofie fempre muyto Ical 
gosnofios/porqueelesbo reftitu 
irão emfua bonrra Glbegair bas 
met tinha viurpada 7 bovíngas 
rão vele:z porquelbe ele promete» 
raúbo faser aflivibe queria velco 
bair bija coufa em que bia muyto 
ao gouernadoz:t ifto fazia porque 
bo tinha poz irmão 2 querta que 
ganbaffe as aluífaras vifio: 7 vel 
cobsiolhe como clitey cratana ve 

  

 



Uiuroquinto, 

fe levantar, q veterininaia demã 
dar queimar afrota vo gouerna- 
dor porquenãotenelTe em que fe am 
£olber :0u veiralo pera velpois q 
fe foffe + tomar a noffa fortaleza, 
E cuidando 2banvel veldo queda 
rtanífto grandenoua ao gonerna 
doz/velpoís que foube que abira, 
mabmetmozado,z bo xequecrão 
os que mais confelbavão cl Rey 
quefeleuantafe:rogon a Raix pes 
la mirá que quifefle víser aquilo 
ao gouernadoz/ 7 ele vie à viria 
fendo clelingoa (porque fabia bem 
aerfiana)z dizendo ele quefi fo 
ráoica calado gonernado: Dá via 
pola feíta / ódelbe velcobzirão em 
fegecdo bo queviffe:;vo quebo go 
uernado: não fez nbii cafo né rece» 
'beocoilTonbiãa alteração :z 453» 
nuel velho viMfinutou cô maiy vez 
Tamírá vandolbe muytos agardi» 
'cimêros va parte do gouernador, 
te ainda fobrífto porque pareccoa 
apanuel velho q boafieflego oz 
uzefiaua na mortevo Xeque/x d 
Abiramabimet mozado, oferecco- 
feao gonernado: pera os matar fe 
cretamêce quado bião venoyte pe 
ra cafa vel Rey /per bi lugar fecre 
to quelbe vífiera maix vela mixá/ 
a bo gouernado: não quis. E não 
abaftou efte auifo que Ibe eftes no 
“us verão masa inda fobríito air 
bametontro irmão ve mair paras 
fo vífleao gouernado: quefe ques 
riater artitizem pas que quando 
fe foffe pera a Jndia não veiraffe 
nele boreque'fogro vel Rey ,xbo 
gouernado: atêrou tão pouco por 
tifo que não Ibe perguntou a caufa 

“porque bovisia, nem como bo fas 

ida 

dlerrlz 
bia,nem menos tomou Teu confes 
Ibo: £E fobzeltelbe pen rácifco ve 
foufa tauares outro, Quefabendo 
eleGRaix cabadíim eltaua é rfa- 
tão va mão veliRey Dozmus, quê 
dantes fe moftraua efcandalizado 
dele mandandobo prender soíffeo 
ao gonernado: rque Ibe parecia a 
quilo muyto mal/ zque era pera 
fe entender que elRey ve Dunus 
queria ordenar algiia treição, € 
Ppozifto bo tinha alí: que venia vir 
fobzele x tomalo. E bo ouermas 
do? fes fobziffo algiis cOfeboa: É acordoufTe que foffe fobze mrfacã 
to tomafie:z por verradeiro não 
quis fasclo poz fer muyto confia. 
do porema verdade não fe foube 
faluo que fe vista que eftana muya 
fo veicontente po? el Rey dé po: 
tugal não peixar em feu arbítrio/ 
Tio parecer vo conitbo va Yndia 
amancíra vecomo feanião ve pos 
er os nos nofios officiaea nalfana 
“dega Domus fenão taixarlogola 
tudo: 2 vista quel Rey efcrínia na 
area:t porcfte delgoito pareceque 
não comprto ele bo regimento vel 
MReyoqueera mandarlbe que fisefe 
feem 22mus usas fortalezas, 2 
recolbefTe a elas todos oshofios 
quemotanão fora va fortaleza, om 
deveirarta oytentabomês de cas 
talo tno mar biia boa armada: 
porque veita mancira ficarião og 
mouros enfreados perafenão les 
nantarem: Zoctudoiftobo gouer 
nádornão fes coufanenbiia; mas 
aínda bo vinbeiro que rendiaa al 
fandega/queeliRey mandaua que 
ferecolbefe em bi cofre, 2 que ba 
Eencife 2banucl velho em poder, 

a fiij 

   



ope soon ms eese Wo sit 1 

dt, ma biftoria pa India; 

be entregona clLifer Bounys € 

iácftaua:za frota 6 delron a Jaz 
mnuel de fonfa táuares capitão moz 

Rounus/ foy búnanio em que ele 
andafe/z.bãa carauela ve que era 

capitão Fobão de metas 7 em 

bja galeota francifco dE fonfabo 

bzauo, tembia fufta Fernão val 

lares Vega, TEM todas Lam pon 

ca gente quenãocra nada: bo que 

vendo bo capitão va fortaleza DO 

garcia continbo lhe pedio 2 re 

quero que Ibe oeixaffe mais gene 

test que olbaffecomo ficaua a ter 
ra bolída: 2-ele Ibe vet então tre- 

sentos bomês.iZ visendo vom 
areia quecrapouca gente, vire 

ib: Do gouernador que veitafic à 

fortaleza 7 que a daria aquem 3 

pefendeffe com aquela gente, 

E capít.Iyyii. De como bo go 
dm mudou bo confeibo 

que tinha De faser fortaleza em 

= amadre faba/ 73 começou em 

Ebauil. 

= Eixando Do goner- 
€ nados Maunus tam 

| bem apercebído pe, 

|     Sirabogrande perigo 
ilem queficaua/ apere 

s cebco lua partída pe 
raa Pndía. E viMimulando el rey 
Bonus a treição que queria fas 
3er/7 rogoulbe que deixalfe algum 
nauto pera Ibe leuar bi embaíra- 
dor que queria mandar a eliRey 
de po:tugal, taM bãa tenda rí- 
ca 7 outras peças que lbe queria 
inandar de prefente: que fingio 
quefeftauão fazendo. E Do gouer> 

nado: veixou-a-apero va-filua ve 
mencies capítão bãa nao que les 
uaffe efte embaixador: vílto feito 
parriofena fim ve Setembro, com 
fundamento de faser; bíia fozrales 
3a no rio ve Zisadre faba/ q pera 
tifo leyaua a nao Serra ve que bia 
por capitão Zlires correa, carres 
gada ve petrecbos tmuniçoes ne 
ceflarias x algús rumes cariuoss 
pera ajudarem ao trabalbo. «3 
chegando a ponta ve Zaíu quenão 
achou Biogo fernandes ve beja 
com fua armada / ficou elpantas 
do ve bo não achar polo que lie 
tinha mandado: 7 parecendolbe 
que feria acozrer a coftafoy fur- 
girnabarra vein, fpo quelogo 
apselíquias foubez 2 como tam 
bem fabia que Dom Duarte verme 
neles era chegado pera gouer 
nat a Indiaz mandoubo vizcr 
30 gonernado: com tenção: que 
fe bia pera Ibe fazer guerra que 
lba não fisefie:spozem bo goner> 
nado: não Ibereipondeo nada :T 
.oeironfe citar, to que vendo 
- Aelíqueas mandou logo muyta 
gente a apbadre fabas receando 
que bo gouernado: quifeife trlá 
fazer fortaleza como tinbafabído 
polos nofios/ que tomarão vo 
navio ve ialpar voutel: 7 alli 
mandou meter mais gente q ar- 
telbaria nas fuftas que cftanom 
aviftado gonernado, Que eftans 
do affi furto es mumes cativos 
queeftauão na nao Serra quifies 
rão antes mozrer que piucr cas 
tinosstpor iffo bufcatão manei- 
ra pera pocrem fogo em bum pa 
yol ondefiaua polgoza em quete 

  
 



euro quinto” (= 

necndeo vemancira quenuncalbe 
poderão valer quenão ardeífe anão” 
mquafiquantos eftanão nela; cfoy 
Teao fundo. E ficandobo gouernã- 
“dormuyro agaftado por efe vefa= 
firezporfe perderê os pertrechos 

- emunições pera fazer alia foztales 
"ga,ulbe ferem neceiiarios cutrosy 
mosndote/zlbeparec:r queoste 
riacnrtSbaul soeterminou ve fr lá 
fazer afortalcsast porífio fe foy pe 
“ralá,nafos vo rio acbou Diogo 
fernâdesvebeia,que Ibecontou co 
:molbcos mouros mererão no fuir 
“do bonanio ve gafpar oontelzoél 
baratarão acllezaos outros capi- 
tães:ucomo apeliquias tínba foz 
-talecido gBadrefaba, porque não 
podeffe faser 14 fortaleza: polo que 
Je eletirou vaquela pererminaçãos 
-cafientou Dea fazer em sc banl; fo 
broquetinhamandado Fernão ca 
mdoao mia maluco. E efta fortate 
3a fespoz faser algãa confa;quetea 
«Cbauacorrído ve não ter feio na= 
dasvdaponca fegurançaqueveixa 
ua cio Damus/ 00 que ele andava 
-affas velcontenteyt affi bo vesia-iz 
porqueasnaos em que Adauão go 
po veascuelor Cbziftouão ve faz 

- erãooa carreira mandou os vaqui 
«peraocbimzeleentrou pera vê 
trovorio,zioy furgir com toda a 
«armada vtante ve Cbauly onde a- 
«cbonfernão camelocom reporta & 
“Misainaluco/ quevaua licença pe, 
ura fe fazer a fortalesa/ com condi» 
«ção quelbemandaficalipender ca» 
«da anno quatrocentos canalos 21 
«rabios. com tudo pelanaibe miiy 
to de fe faser fegundo bo gonerna 

«dorfoy auifado;z por to le confes 

“driei 
derou logo bo gouernados com 
Abamonacods pum mouro Donr> 
rado natural da terra/ q mupio 
principal nela: x bo peiton-tanto 
quelbe veis maneira como ouncife 
pedra x fizefte cal sipera fazer a 
foztaleza 2 afilbe veffe madeira 
% chtros imateriais neceífarios 
parcela, pera fe faser cite concer» 
to bia bo gonernado: cada via à 
terra / TDENOpIC tormaia à DoZs 
mira frota: zucíte cempo mandou 
faser bia tranqueira bem fortas 
Tecida vartelbaria pera fe vefena 
der fe ice imigos/em quanto 
fasta a fortaleza: x fito porquere> 
“ue por noua certa que aiscliques 
a3 fe vinba a Baçaim pera per fe 
The podia impedir que não fizeife 
fortaleza/porquelbe pefaua muy a 
Fo ve a ter tam visinba de Diu: 
« porem defpois fe fonbe que give 
“iqueas não era bo que bia a bas 
caim » fe não foagamabmut poz 
fem mandado, x queleuaua todas 
as fultas:x porto bo gonernas 
do: fe fortalecia , 7 ve via cftaua 
“em térra dando ordem aos que té 
rauão a pedra q fasião acal,z ve 
"noite bia vozmír d frota/za gen 
“te comi ficana-em terra, 

— CEapítulo.Ixriif. Decomo * 
dom Zileyro ve góencfes . 
cbegouambaulsz vecomo 
fpagamabmut capitão ve 
Abilíquias correo per mat 
nos noílos 

 



  

    

   
   

   

Efte tempo cbegon 
vom Zileiy xo veimes 

PE neles ascbaul, zcô» 

como era chegado 
a vom iauarte veme- 

neles por governados. E comtudo 
Teveirou eltaratefer feitaalgia par 
te pa fortaleza:z auendoalgús vias 
que vom Zileixo era chegado, fe le- 
uantou fupitamente bisgrande ru 
moz antre à gente da terrai, visen= 
doquevinha abeliqueas. EE como 
os noflos bo ouuillem foy tama- 
nbobo medo em algis, que fe em- 
barcarão logo [em mais efperar:z 
outros dezião so gouernado: que 
fe embarcaffe, porque abetíquias 
trazia mugto grâdearmada « muy 
ta gente, xfebo efperaffem em ter- 
raqueos mozadozes vela fe ajunta 
Fião coclez ostratarião muito mal 
EE bo gouernado: não quis tomar 
talconfelbo santes acodio 308 que 
Teembarcauão, pelejando cocles É 
palaura porá fe embarcauã fem feu 
madado'veteucos . (E nífto pco ter 
<oele Zintonio correa, com quto 
ouuio bo rumo: quebia / não dei» 
pon pouuír bia intfla queeftaua ou 
uíndo:z acabada foy ajudar ao go» 
uernadoza deter os que fe embarca 
não/que era fem caula, porque fa 
gamabmut era oque vinhas znão 
absiliqueas:z efte ainda longe, x tra 
sia fua armada. E fabendo bo go- 
uernadoza verdade, mandou a'vô 
aileixo que faífie ao mara pelejar 
com osimigos/z que fofle em fam 
Dinis / 7 que bo acompanbaffem 
outros vous galeões x a carauela 
ve gpanuelvemacedo/zastres ga 

  

Ra biftozia va Indias: 

Téssem que poz trazerem potica gê 
te mandou bo gonernado: meter 
algãa ve fua armada, oque todos 
fastão ve maa vontade afifidalgos 
como DOS OUITOS: 7 à rezão viflo 
era poz andarem vefcontentes vo 
gouernado, tpoz verem que aqui 
lonão era peleja em que fe ganbaf 
fe bonrra/pozfer ve perígo fem fe 
ninguem poder apzoueitar vefuas 
forças . E com tudo Francífco ve 
fouia tauares feembarcon na galé 
vefirancifcovemendoça:z indo vô 
Aleixo polorto abaixo acalmoulbe 
bovento cnão podefay2 velezeví 
rão osnoffos que andauão os im 
migos às bombardadas com biia 
nao nofla:g eftaera verpero va fil 
ua vemencies/ que vinha Dozmus 
ondeficara efperando poloembais 
ado: 2 pefente que el rey ve = 
mus vista que auía vemandar acl 
Rey ocportugal:t vendo pero 
dafilua quetudo erão vilaçõesnão 
quis maiseiperar e partíofe: x in, 
do pera entrar no rio ve Lbaulto 
ponosiminigos queandanão nas 
fuftas quebocercarão logo, tíran 
dolbe muytas bombardadas; vco 
mo os noflas vinhão vefapercebt- 
dos não poderão aproneitarfe ve 
fua artelbaría.iZ po? anão fer pos 
dreszasbombardadas ves fmmí 
gos muytas,meterâna no fundo: x 
bo capitão com os maís G vinbão 
nela fozão afogados : 2 algis que 
ficarão fobela agoa forão tomados 
E antes va não fer metida no fido 
quiferalhe vô gileíxo focorrer por 

eftar a vífta:z mandou ás gales & fo 
correlêaremo/oGelasfizerã, tao 
faír va barra como ja anaoerame 

  

 



Linroquintos - 

tidano fundo cbegarãóas fuftas?> 
a uteicrâoie cocle ds bóbardadas 
tanriioqueosfizerão vetersuna- 
galéve po Jorge matarãotres os 
mêscóbátirozafembrarão muy: 
tos. alfictencrãoateatarde que: 
vomgileyrofapofoza:mas como o 
vencocracontrairofoylbeforçado 
furgir nacofta; x pozílfo não pode 
cbegarásfultasqueitanãos fua vt 
fta:ne  aquelanoiie fugio bi vos: 
noflos à foza cativa na nao veses 
rovaliluasquecontou a vô Zileixo 
oqueibzacoreceramcomofoy ma 
nbaãosnoffosfefizerão á vela pes 
rapaciarcomos imígos, quecomo 
osvirãoir juntosemcozpo, x Gas 
galés x bateis ficanã cocles ela por 
elasteuydando quefaiffe todaa ou 
traquefabião queltaua ventro:res 
tirarafecontra Daçaim/pôdetor- 
narão dalia dous vias, eftando 02 
foza Da fo; Ziudre o: foufavando 
goardaa biuanionoilo queeitaua 
eiperando pera entrar coma mare: 
a zndrev: loufabo goardaua, por 
queen quantoalíciteueife não piel 
femosimigoszbometcTem no iii 
do/como fizerão à pero va filuas 
Efintíndo vom Zileíxo à eftaua aín 
danorioavinda vos imigos:tamê 
doqueiratafem malZndre vz fon 
fafayofozacófua armadas pendo 
quãponcacrapeleiarão cocladebô 
bardadas:no q fevetertão bê tres 
bozas:z mozrerê algis vos noflos 
na galé andreociouta: vipaga» 
mabmgt ficou uy foberbo ve fe 
ter târocôosmofios: 2 poz ver que 
não faya aourra armada a pelejar 
cocle/que cuídaua à Ipe auía medo, 

clrspity 

Capileeiii mecomoosrnivios! 
- palejarão algias vezes comi oa” - 
“ gamabmut:e decoro bo goner: 
nadotoeterminonvefepartir pe: 
rattochim, o scisussio o 

morfebo gonerita 
idotrecear Gos int! 
gos failfem na por 
ta da barra onde 
andanão os cano 

Miquéyros tirando”: 
pedra pera a fortaleza mandou” 
Francífco ve mendoça que na fia 
galé fepegaffe com terra, q impes 
pedifequenão fay fem os imígos 
emterra:z vom Gleyro com aonz 
traarmadalbs Ficaffe á pifta vêrro 
norto-E logo adoutrovia queiito 
foy feito em começãdo a viração q 
feria a6 0e3 bozas Do dia/ for to34 
gamabintt cometer Francífco oé 
inendoçaretando vom Zileíxo com 
os outros capitãesa tiro ve falcão 
qa viftantas poramoz va víração 
queeraporvauitelbe não pode fo 
correr: com tudo mandoulbe aju> 
dar cô aartelbaria,que os imígos 
tinbão cm muyto pouca conta que 
Ibenão Fastão neniis vanno po? as 
fuftas feremrafteíras cela titar oe 
longe. como agamabmbit fabia 
quevon: Ziley xo não podiaacodit 
a francifcovzimendoça/ pos amor 
vaviraçãoquelbecracontrairasa, 
pertagão muytopera boabolroars 
oquevendo feu comítre oiffelbe q 
artibaffem porque vontra maneira 
tãofepodião faluar: cporquelbe tt 
nbão ja quebrada a eftanceirola 7 * 
delgoarn2cidamuyta parte vas o» 
bras mortas. 5 comtndo frácifco 
demendoçaporquenãopareceT>a 

   

    

   
     

 



2.2.0.0... 
a biftoria va India, - clegxitis 

fugtanão quisarribar cando ves 
lamas mandiâdoarriar a amarra 
madouffealar poz ela: x cbegonffe 
pera a noffa frota x ela pareles que 
gnoffa artelbaríabo pode ajudar 
a nem portffo os imigos fe veixas 
rãovecbegar auante/ Ttormarão 
ajugar as bôbardadas muy forte 
mente/ ourarão nífto bem qua- 
troozas verelogio: ficado muy 

tos moztos na gale ve francíico 
vemendoça/T tres nave vÔ Jots 
ge ve menefes , foyTefzagama- 
bmuemuytocontente/ pofto que - 
com muytas fuftas velaparelbas 

das.£ vomZileiro fe veirou ficar 
porque não pareceite à ferecolbia 
commedo pele: q affi bo cuídariã 
os Daterra/ por terem para fique 

os imigós podião maís que os 
noffos 1 poz fio fe Deixou ficar: x 
affibomandou viser ao goucrnas 
doz.E posfena boca va barra on. 
defteue vous vias efperando po? 
foagamabmut queftaua nos Filbe 
os e fcbaul valia bia legoa con, 
certando fuas fuftas. E vendo vô 
Zileixo quenãobia foyo buícar les 
uandoastres gales,€ a caranela 
De AbanuclS macedo, bia fufta 
a bobatelvefão mínis com bis tís 
ro groflo 7 x bia nele Francífco ve 
foufa tavares, 7 vom Aleixo bia 
hagale ve vom Jorge ve meneles. 
tETabêdo fpagamabmut como vê 
ggleixo bo bia bulcarauendo a qui 
lopoz quebza ve fua bonrra: zque 
perderíaa gentevaterra bo credi 
toquetinha nele ve poder maís q 
osnoffos,vendo quebo bião buf- 
carsfayo a receber vom Bleixo, 1 
cometeo osnoflos pozemnão com 

afuria Gacoftumaná, E começois" 
feantreles bã jogo vebombardas 
dass dequemuytosvos remeiros : 
DOS imigos forão feridos; 7 vos 
noffos algãs. E vendo Taágamas 
bmutbir a coufa vaqueia manci,' 
racomo ventou aviração; man, 
dou furgir fua frota a balrtanêto 
vanoffa: que tambem furgio por 
queporbo vento fer por vanante 
não fepodião cbegar aos imigos: 
vaffieftcucrão toda a noyte fegui 
te E ao outro vistornou vom As 
leíxo a pelefar com os imígos / 
jugarão as bombardadas ate que 
vepoa viração que os eftowou: x 
então fetoznon vom Zileixo a bos 
cavabarra, eiperando que torna 
fe foagamabmut como tornon: e 
vôzileirolvefato:z velpois ve ju, 
garem as bôbardadas fe tornou 
abocavabarra:z pozelpaçoo vin 
tevias tenerãocite trabalho, fem 
fefazeroebiia parte nem va outra 

nbãa coufa notauel, fe não velapa 
relparenfe bús aos outros com a 
arcelbarta: tmatarenferemeiros 
búsaos outros. E neftetêpo mã- 
dou bo gouernado: faser em bia 
das pontas va barra va banda vo 
fulbúrepatroa maneira ve balus 
arte com ceftos cheos ve terra em 
quemádouaffentar algiaartelba 
ria / pera que tiraffe a0s imígos 
quando foffem' cometer dom Allef 
rospera Gbo elcnfaife à pelejar cô 
clez tirar os noflos:ve perigo 
trabalbo, E bo côfelbo 6 faser efe 
tebaluarcelbeSubi caualeirocha 
mado pero vaz por mão bomê & 
bô cfforço fabedoz va guerra poza 
coftumar muito tpo emtalia óde 

  

 



Uturoquintos ; & 

andara. E bogonernados bevena 
capitania velta eltácia ve que fazia 
tírar aos imimígos quádo vinhão/ 
«quepos flo não tornarão valí por 
diante táoaminde, porquea artes 
Ibaríalbes fasta vãno. E com tus 
do pero vaszbia vormir oc noyte 
áfrota porqueos immígos bo não 
tomaffe,z veixaua a artelbaría fó. 
E quefoy víto3o gouernado?,t q 
proueffe naquilo porá os mouros 
não foffem ve noyte tomar aquela 
artelbaria. (E elerefpondeo/que co 
mogautãoos mouros dtomar.iE 
fendo jana fim outubro mandou 
sôçalovelonlenafua caraucla cô 
recadoselrey vesppoztugalvo que 
fizera eim soamus, 2 como fasiaadla 
foztaleza:pofto quemalvísétes vif 
ferão quemandsua nela muyto ol> 
nbeiro/pozque Ibo não tomafíem 
quandocbegafieanportugal,zpoz 
oiimular a mandaua com aquele 
recado. ££ fasedoeleagta fortaleza, 
punha grand: vilígencia por fe aca 
barscô quanto faagamabmutnão 
deixava dibecozrermuytas veses: 
« como do gouernado: não tinba 
mais que vínte pipas ve poluoza 

guádo fecomeçara elta guerra/bia 
clbeacabando quãto podia/znão 
Ibevinba outra que mandara buf- 
cara oa,porque jabo nãotinbão 
porgonernadoz/2 elperanão cada 
diaporvom Luys vemencles capí 
tãomooz Do mar pera quena goar 
davão. E vendo bo goucrnadoz q 
lbanão mandanão:z que feaqueti 
abafegaftafecomofegaftana/que 
Segaftaria vetodo/% gaftandofe fe 
«xta forçado arríbar com toda afro 
-ta tveixar a fortaleza porã os nof, 

fos não tertão com que fevefender 
vos immíigos/o que feria grande 
perda vo feruíço velrey feníenhoz 
vabatimento de fua bonrra:pelo q 
determinou veosnoiTos não fayzê 
maísa pelefar com os immigos,fo 
mentequeos enxotaffem va eftan» 
cia que vigo. & que feacordou em 
confelbo,z aMi fe fes valí por viáte, 
“q fe ouve algãa peleja foy pouca 
coufa:z aeitancia fefortíficou mais 
« poferão nela quínse vos noflos 
quea vefendeliem com spocro pas, 
“EE como não ouueiTe poluoza mais 
quepera vefenfão/ ta tozreva mes 
najem va foztalesza eftzueffe no prix: 
meiro fobzado/ poíto que ainda: 
não quía muro fe não atranqueiras 
determinou oefebir pera Lochims! 
porque felbecbegaua bo tempo 0a 
partida pera portugal: x anita de 
leuar configo Antonio correa, x 
vom Zileíxo, E veterminando ifto 
veuacapitania da fortaleza a Zjnrt 
quevemencfes/ x a capitania moz 

-daimar a Diogo fernandes vebeja,: 
pozconfentimento vos fidalgos ca 
pitas vas gales 7 que auíão ve fiz 
car vebaíxo va fia capitania:r Zjn» 
tonfocozrea bofoube veles verimu 
ladamente/pozmandado do goncr 
nadorquereceaua Quão quifelems 
apozifionãoonfanavelbevara ca 
pitantamoz:zocixonibea naofrol 
parofa peraemque andafle, x San 
tacrusqueeraveibastastres gas 
les em que ficarão por capitais à» 
queles qâdanão vátes: x bia fulta 
macarauela d gdanuel d macedo: 
tenouaoutrafrota é velas groflas 
« ce em fam minis: cuja capítanta 
veuafirácifca de foufa tavares, o 
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Rabiftorta da gndia, dxrv) 

E capilttv.mecóino défpois de 
os imigos vdelbaratarem Zn» 

drevefonfa chicborro/ peleja» 
rão com mogo fernandes de” 
beja bo matarão. E ve cómo 

bogonernado: deu a capitania 

vo mar a Antônio correa fe 
foy pera ochim. 

mEtatdo mrfogo fer 
nâdes O foza da bar 
ra furto com fisa ara 
nada, fato bo gouer 
riado: com a de fua 
conferia, zforgio a 

oras dO folpofto pera cfperar bo 
terrenho com que auía O faser fua 
viajem. snifto andava fpagama» 
bmutbavifta com fua arinada/ & 
munca vali faya goardãdo a barra 
quenão entraflenhã nauio nofo: 
2 em quanto alí andarão tomarão 
algis poz força em tempo quelbe 
os noffos não poderão acodír.Z 
vendo os iímigos bo goncrnados 
furto porque fasia calmas og fe. 
us nantos quecrão groffos não fe 
podião ajudar: começarão ve bo 
rodear a remo fazendolbe fobzans 
garía como quem tínba bo tempo 
porfizcombo quefe Diogo fernã- 
desagaftoumuyto:pozq a fua nao 
emquetinbatoda fua fazenda efta 
uadentronorioonde receaua que 
entraíféos imígos, 7 Iba mereifé 
nofiido como acoftumanão: po? 
to mandou peraa boca vabarra 
Zindred fonfa cbicborro nafua ga 
te queagoardaffe fe osimígos qui 
fefementrar.s ele bo fez aMisz(ur 
gtonaboca vabarra ê (e carrádo 
q noite, tagamabmut como bo 

    

   

  

  

  

vioTurto foy logo Tobzele co trine” 
ta fuftas/7 verãolbe tanta bôbar * 
dada toda anoyte quelbe vefapa,' 
relbarão a gale: 2 velpoís que foy 
veoia lhe mararãoferebomês za 
leyjarão EbG braço Zileixo de fou 
facbicbozrofeu irmão, tinbãno' 
abalrroado perabo entrar. citã 
do nefte aperto focorreo vom Foz» 
gevemeneles queeftaua mais per 
to trinbaa galemais remeira que 
as outras;z noineto vocaminbo 
titoubútiro poi final que bía:cô 
quefeos de Zindré ve foufa effoz= 
cargo tanto q cobtarão nouas foz 
ças pera refiltir dos imigos/ que 
os não entraffein: que fentindo bo 
focorro que vinbafe ajuntarãoto 
dos dé popa da gale.ipo que vêdo 
vom Jorge mandoulbes tirar cô 
búriro grofo dé proa, quevando 
pozantreas fultas vós imigos sr 
tombos álgíias: Do que auédo as 
outras medo feafaftarão po? ma - 
fg q lbé Bagamabmunt bzadou & 
bo não fiseMem: x achando vô Joz 
gelugar pozonde etraffeabalrros 
ou com Zindre de fonfa tirando os 
noflos múytas elpingardadas + 
fetadas:a como as ouas gates fe à 
funtarão começoufe bia gráde pe 
fa cOos imígos/que feafaftarãod 
todo po: fobze-vir miogo fernan> 
dezna gale de francífco ve mendo 
ça:s lenaa tres bateis armados 
abiclquifetcô lua vinda fugirão 
osimigos que nunca os foagama 
bmut poderer:z tâbê Ibes matas 
rãogêtezarrôbarão fultas:z pio 
go fernâdes êtron na gale mãdre 
Bfoufaz vêdo qua velbaratada ef 
tauamandoulhe q fe foffe moftrar 

  

 



Einroquinto.. 

sogonernado:queeltaua furto ao 
mar/zele com vom Forge ficarão 
goardandoa barra:z iziogo fernã 
desfepaffou á galé ve vom Fozges 
E ao outro dia em amanhecendo 
eftâdoas galés afaftadas pozelpas 
goveincalegoabiiava outra veyo 
Roagatnabmutcom fuaarmada, q 
eravetrintafultas, zacbando mes 
nosggalézandreve foufa/creo & 
veficar ao ontroviave todo veltro 
cadanãocianaalí.fEcomo as ou- 
trasgales não erãomais ve onas 
nãogsteuceim conta aínda que bo 
gonernadozeftaua avifta poz eliar 
amarrado zventarterrenho queis 
bia quelbeauta vimpedir que não 
podeffe focorrer ae galés:zpozíto 
determinou detomar ave vô Jor» 
sequeeitauana oigteira/2 foy do 
cometer aremos dizendo aos feug 
fua determinação, imandandoibes 
que trabalbaflem por lhe quebrar 
bomaftozos remos porá lbe não 
fugiffe.( eles trabalbarãopoziífa 
deipois quecbegarãoaela que foy 
emfaindobo fol,x cercandoa por 
proacomeçafebiimuy branco jogo 
debombardadas via partes vom 
tra/z a fumaça era tamanha que 

- nem bãsnem outros parecião. 13 
ognoifos que eauão nos bateys 
emyezdajudaremod FJorgez rato 
go fernandes acolberanfecom mes 
dovetras va popa va galé porque 

- osnão pelcaffea artelbaria vos im 
mígos:no que Zíogo fernandes nã 
atêtou pora grande ocupação áele 
room Jorgetrasião em fazerê jus 
garafuaartelbaria porque os não 
aferrafiéos imígos,ã trabalbanã 
quanto podião por Ibes; chegar 

clexity 

vefpois de Ibe fiurarein bo mafto 
po: vias partes 77 quebrada à 
mórpartevosremos:z arromba» 
daa galépolocoftadoem feteonoy 
topartes.2 que vendo bo comitre: 
dando agalé por velpacbada fe alí 
mais eftencfiequiscear coela;z afff 
boviffea Diogo fernãdes x a vom 
Forge: vizendo que alí eftanão na. 
dianteira,ztodaa furia va artedlba 
ríiavos immígos quebraua neles, 
2 queceando fe metcrião antre os 
bateys,ta outragalezficarião em 
renque,q affí fe reparterião os pes 
louros vos immígos poz bis z po: 
tosontros/tnão receberíão tanto: 
vãno, 9 queparecendo bem a Bio 
go fernandes mandaus como capis 
tão mó que fe fizéTe:pozem vom: 
Forgefoy ámão ao comítre, visem 
doquecomo fe antão ve cear fe tí 
nbãoaimo parte vos remos ques 
brados,z bo não auíãovepoder fa 
acrrantes fem neceifidade moftra- 
rião aos immigosbo 0ãno que ti- 
nbãorecebido,z quepoziffolbe fu 
gião.tE 06 immígos crendo fer afs 
fios feguírião fem nenbã medo x 
ogaferrarião / x tanto ganbaríão 
dcfecear,z arrancando biiacipada: 
oíffeao comítre que bo não ceaffe 
ninguem 7 ou que Ibe coztaría a 
cabeça com aquela elpada » fe não 
que remaffem auante 7 2 moftrafs 
femaosiminígos quevelejanão de 
Ibechegar/ pera à Ibe quebzaffem 
atoberba à tinbão/x GlenaTe viãs 
teos bateys À os auíão muyto oa 
fudar.2 à pareceo bêa Diogo fer» 
nãdes « Ibe louuon feu confelbo. 
E porquefoube que os bateis ef 
ranão acolbídos Derras va popa 

  

  
 



  

cxlvitj 

vagale paffoufe lá paos faser paí 

farauante, q eltando fobze a polí 

ça cbamádolbes judeus rapazes 

porque fasião ve vagar bo q lhes 

mandaua.Sobzeuem nefta cójuns 

ção/bú pelouro va parteoos imé 

gos: oeu em bi pião vi falção” 

vondereluatando foy var a Bio 

go fernandes em biia tibarga/ 7 

metcolbeasarmas por pentro Da 

carne: even coceno cbãomozto. 

E porque a gente não pelinayafie 

com fuamostezáres quebo vilfem 

bo mandou emburilbar em bia 

mãta vumremeiro: vai ficoufua 

mosteatabafadasque a não foube 

vão mais quealgãs q ali chauão, 

quepom Forge esforçou. straba 

lbauão por fe defender coma arte 

Iparía/que todos erão ja bombar 

deiros » po? fer morto bo condeis 

tabzetoutros muyros. E não a» 

uia quem mandafle a gate por bo 

comítre eftar ferido 7 quafi que 

não auia nb que bo não foffe:ou 
vebombardadas oud frecbadas. 

Woquevendoosremeirosva ga» 

levandoa poz velbaratadastomo 

crãogênttos vmourosstquerião 

mal aos noffos po os trazerem 

catínos quiferante Ieuanzar: 7 ví» 

sendo 208 imígos queeftanão per 

to bo eltado vos noffos; chamas 

uãnos que foffem tomar a gale.i& 

vom Forge queos entendeo/ leva 

vacfpadas ferio fereouoyto peles: 

ve modo queos outros com medo 
eftenerão quedos . E porque não 

auía quem mandaffea gale; man» 

dou dom Forgea bi remeiromou 

roque fabia vio que a mandafies 
equelbevatia liberdade: x lbe fas 

mabiftozia da Fndia, 

“rtamerce/2 bomefino feza vez ou 
voze biiftãos G trasia vegrada 
dos porque bo ajudaffem a pelez 
jar:zaibo fiserão. £ animando, 
fe os noffos coelte refrelco torna 
rãoa pelejar ve nouo.E pronuca 
noffo fenboz G vendoos os imígos 
affítoznar como quer ãos tinDdão 
po? tomados/enfraquecerão/ pe 
maneira que fe afaftarão/ 7 mais: 
polo pano que recebião vos tiofs 
fos. E vendoos vom Forge afals 
tarpozlbes amoftrar queeltaua a 
Tua gêteelforçada: 7 ai poramoz 
vagentevaterra Gtauana praya 
vendo pelejasmeteofe na fua bar 
queta coeífes que couberão x foy 
aposcles bii pouco: fendo ja ineo 
via/ quetanto durou a peleja. 43 
ogoa terra eltauão muy efpantas 
dos vos noffos fe liurarem pos 
imigos/ 7 muyto mais pe fe eles: 
afaftarem feudo tantos. E tornar 
do vom Forgea galemandonafoz 
air, embandeírar commuyta fef 
ta porque creffemos mouros que 
ficaraa vitoria cocle 7 Ibes qbrar 
os coraçoés:z eftene furto atebo 
ras e velpera que pco a viraçãos 
quefe foy pera bo gouernador, € 
contoulbebo que paífaua. E auen 
dovelenar bo corpove mícgo fer 
nandes a foterrar a terta/ foy velo 
arinado paffadas quatrooras que 
eramoito: zacbarão que Ibe não 
fatra nenbis fangue. £ tirâdolbe 
bia Crus que tinba ao pefcoço 
lbecomeçon ve gotejar pelos nas 
rísesspelo que pareceo q na fCrus 
effaua a virtude d Ibe não faír fame 
gue, 7 porque pola mozte de Dios 
go fernandes era neceffario veters  



Xítiro quinto, 

febogouernado: algús vias man» 
dou vom Zileíro pera Cocbímna 
carauela ve gbanuelve macedo : x 
fentiotantoa morte ve Diogo fera 
nandes polaafronta que osnofios 
receberão q vefejou ve a vingar/2 
efteue com veterminação ve ficar 
na Fndia aquele anno poz amo: ve 
avingar,znãolbeveraficarnaFn 
dia comontro gouernado: :pozque 
tínba bia carta vel Rey ve poztu 
gaLem quelbedaua poder que fen- 
docafo que ficaffena Fndia cô ou- 
trogouernadoz,que inuernaffe em 
Canano: com trezentos bomens: 
em quebo gouernado: não enten=: 
dería: pozem não quis poz algãs 
refpeitos. £5 cocertadas as galés/ 
afeytaalgiia poluoza quefe fes em 
pilões deu 9 capitania mó: va ar= 
madaqueficanave Cbaula Zjnto- 
niocorresatequecbegaffcoom Zu 
ysvemencles / 2 veulbebo galeão 
fam Jozgeperaandar nele: zman- 
doulbe que fizeffe bi baluarte na 
outraponta va barra va banda vo 
nozte/pera que vefendeiTe a entra» 
daaos imígos: 7 porque ele tinba 
pouca poluozarecolbeffea armada 
peraantreábosos baluartes,z 0a 
ipdejaffecoces.E vadoefteregi- 
mento partíofe pera Cochim bia 
quinta feyza vintefeteve Desêbro, 
vem abul topou vom Zuys ve 
menefes quebia pera baul:z prof 
feguindo vaquí lua viagem foy ter 
at ocbim/ondevom muarteeita- 
uaaponfentado na fortaleza : 7 poz 
queelefabia quebo gouernado: bo 
auta veferatefeebarcar pera sor 
tugalpor prouífam velreyszfendo 
gouernadozauía ve pouiar nafors 

gou que lba veipejariá fe quiferie 
poufarnela. E ele nãos quis, zpou. 
fonemcafa ve Diogopereyraatefe 
embarcar, 

Capitlrrvi. De como Forge 
valbuquerque capitão ve aaa 
car Antonio S brito forão fobze 
elrey vexintão/zvoquelbesa 
conteceo, 

iEtído Forge valbuárs 
que ve poffeva foztalez 
5a ve Apalaca vendobo 
Fêpovelpofto pa fe vína 

garvorey vebitão zbo veltruyz 
determinou ve bofaser antes que 
Zintonto ve brito fe partíffe pera 
«Saluco/porquecomagêteve fia: 
armada/x aquetinbava ordenária 
ça ve Malaca crasifas pera por em: 
efreytofua determinação por mais: 
forte que Bintão eftencífe. E com 
tudo entormoufe de fua vifponção: 
afitioqueera per eltamaneyra, fre 
bãa tiba pro da terra firmesterra: 
baíxa x oefpefo aruozedo alto 
groloregadoveimuytasríbeyzas 
pequenas.ZL pouoação que be grã 
delecbama Bínião que quer dizer 

eftrela. sta Nituada ao lôgovo rio 
otbzaço vo mar que cerca a tlbas 
bevecafasterreascubertas dolaz 
falunoas velrey quecitão em bials 
to.Dacidade atrauefia bia potité 
vemadeiraperaaterrafirime, vota 
tevela feras boporto a que entrão 
po? bi canal. mefta ilha fes fem af; 
fentoelrey Gfoy ve abalaca delpo 
ts quefoy veitado vo pago tomã 
doa abii mouro malayo feu vaffalo 
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dec a biftotia va Fndia, 

queera fenhoz vela, x foztificoua 
gran Jemente:fasendono canal al- 
gúsarrecífes commuytas pedras 
quebimandouoeitar , zafli meter 
muytaseltacas depaos muyto co 

prídos  groffos que fastão a paífa 

gempozalí muy oifficultofaz peré 

gofa Eeftreino/7.05 nauíos auíão 

virmuytovevagarp or ferem vol- 

tas,x ficanão velcubertos a mupra 

artelbarta quecftaua emterragotô 

go em bia tranqueyza foztíllima & 
cercaua a cidade toda em redondo 

feytaviis paos vebúias vigas que 
naquelaterra chamão paos ferro: 
porquetêfua natureza em ferê tão 

ouros quenão apodrecem nagoaz 
qeravevuas faces x entulbada cô 
feus baluartes 0a mefima madeira: 
veimodo queeratão forte ou mais 
que bãa ve pedra, 1 alem vífto a 
terra va banda do fertão era tudo 
vafaveboaalturasz o tudo ffto foy 

quifado Forge dalbuquerque/cpo 
rêquefepodia fobir pola tranquei- 

ra femefcadas. E como efte era bo 
principal ponto ve quefeeleefperas 
ua dajudar pera tomar aquela foz» 
ca/affentou ve todo ver fobzela/ 
porque veffazendofe fícaua elrey 
tambem oeifeyto pera não poder 
fazer guerra a apalaca ao menos 
tão cedo. praticado fito cô mar- 
ciavelá, Zintonto 6 brito toutros 
capitães e fidalgos : foy acordado 
per todos que compria muyto ao 
feruíço velrey ve mpoztugalfaser» 

fe aquela viagem / que começarão 
nomes Boutubzo ve mil zquinbê 
tos e vinte bii/x fozão bem feys cê 
tosspoztuguefes embarcados em 

nauiosnoffos 2 lancharas/0e que 

a foza Forge dalbuquerque fotão 
capitães Zintonio vebzito tos 03 
fuaarmada/ Barcia velá, Zinrriã 
lemecunhado ve Jorge valbuquer 
que/ abanuelveberredo, vô Bar- 
ciaanrríques/z2uartecoelbo x ou» 
trosfidalgos = caualeyzos a q não 
pude faber os nomes. 5 chegado 
Fosgedalbuquerãa barra ve Bin- 
táofurgio comtodaafrota : x anis 
do confelbofobzea maneyza que te 
riapera var nacidade, acordoufe q 
a nãocometeffepelo canalvo porto 
poladifficuldadez perigo que auía 
em ír pozele:ztambempo: eftarno 
portos armada velrey ve Bintão: 
mas quecometefiepor bibaluarte 
da trangueyza que eftana va mão 
vereytaafaftado vo portopoz buim 
pequeno eipaço, porque por terra 
Ibe faria menos nojoa artelbaria q 
pozmar.Fito vetermínado queioy 
biviaatarde,encomendaranfetos 
dosa noffo fenboz agla noyte poz 
ferbo feyto muy perígofo 7 x ma- 
nbaã clara velembarcarão lenádo 
garcia vefá a vianteíra com Zinto 
nio ve brito,zem poyandoem ter 
rafoy medonha confa ve var a mul 
tídão vas bombardadas x efpíne 
gardadas fem conto que vefpara= 
rãoos imígos:efforçados por az 
queximena bivalentíflimo mouro 
parente velrey ve intão x feu al 
mirante vo mar/zmuyto efpremê 
tadoxlabedozna guerra/1 pozífs 
folbeelrey encomêdou a vefenfam 
vaquele baluartesemqueos immts 
gos virão queos ipoztuguefes em 

* caraunãosa queelelogoacodio com 
bemquatro milbomês muytos ve 
leg efpingardeiros tos outros fre 

  

 



Binro quintos Cxcfo 

ebeirosdearco esarauatana:zoou 
tras atmas viverlas com Gtirauã 
aognofios em roda píua :pozãem 
quanto osnpportugueles vefembar 
 carão/hunca bo dr eftene velocupa 
dovetiros vetodos eltes artificios 
quevigo:emtáto qembimomêto 
cairãomoztos vosrpoztuguefes al 
gls vinte:z forão feridos mais ve 
ferenta. 15 bii veftes foy sarcia ve 
fásque paffando auátepozantre tã 
tos pelouros ve bôbardas zefpíns 
gardadas cbegou cô algús vefua . 
copanbia ao baluarte:pozgosmas 
iscoimo digo fozão verríbados, fe 
rídos mortos. E garcia vela as 
cboubobaluarte vetalmodo qn 
ca podefobir poz ele:como fiserão | 
crera Forge dalbuquerque fe pos 
dia fobir femelcadas. EE palbe não 
ficarnada por fazer vo q boobziga 
uabo inuyto elforçoquetinba, mã 
-dôta dous criados feus que bo a» 
judaffem afobirzoqueeles fizerão 
cô gráde valêtia,fem temo: veínfis 
nítas lançadas queos mouros Ibe 
arremefauão:zvebãa for sarcia. 
vefaferíido em biaperna rá brana 
“mente Geayro:tos m:finos criados 
bo tomarão x lenarão aembarcar. 
E Mi foy ferido bi vôelteuão dca 
firovebiia bôbardada em bia per 
nasalivâdoo bi Tencríado Ibe ven 
ontrabóbardadanacabeça q bo as 
'cabon veimatar. E foy tambê aquí 
morto biifidalgo chamado Forge 
vemelo:controsaquenão pudefa 
“beros nomes. E vendo Forge val» 
buquerque'tamanho veftroço em 

“tã breueteinposconbeceoboerroq 
fescmfecrerno Glbeoiferão, q fe 
podiafobira trâqueira femelcadas 

t qnãoacertara emag nãotraser, 
E aMiempépos em confeibo cô al» 
giúscapitães zfidalgosqueferia bô 
recolberfe/po2ã não auia ve fazer 
tais que matarelhe a ferírelbe qn 
tosleuaua: q recolbeofe cô a perd: 
quevigo:veque os mouros ficarã 
muytofoberbos, ztomarão oufas 

: dia pera fazerêtára querraa Forge 
valbugrá como ibedípois fizerão. 

E Capítlervif.2e como Zintonio 
debrito fe partio pera aílba va 
-Faoa, 
; Efpoís Site velbara 

to recolbidos todos 
Wáfrotaforafesilba 5 

A o lcincapura:<ali feel 
EN AA |pedioZintonto ve bzá 

05 Jorgevalbugrã 

      

   

  

        
   

- rcomfuaarmadavefeys nanios fe 
guiofuarotapera aílba va 93047 
cujoficio afertilidadevtffeno Linro 
terceirosôdefoy tomar perto na ci 
dade Dagacím:com veterininação 
detomar mantimêtos,porjeftava 
depascõos postugueles,votêpo 
vem fonfovalbuquergcocipois 
“oster tomados mandou bo feuba» 
telabufcaragoa ailbavamadura, 
quafipegadacoma va Ja03:zcuy 
dandoos quebiãono batelãfayão 
Eterra vefeusamígos fayzão muy 
tofeguros:zcomo os vaterraosvi 

“rãovelcuydadoscreceolbes acobi 
çaBlbesfazerêmalpozaponca fir 
mesa vefia amizade: coerãofobre 
lestão ve fupíto & os catinsrão:z 
tomarálbes bo batelcôbis berços 
Glenaua:zZntonto britocôqui 

toreáreo qlbos veffem poís tinbã 
pascôospoztugnelenuncaos po 

1 dj 

  

   



    

exe 

de auer fenão por fefgate EE aqui 

ficou neftaílba atebomes ve Fanei 

ro feguinte efpezando moução pes 

ta ailha ve banda/vonde auia ve 

partir pera asaluco como virey à 

viantenolíuro fexto. 

CCapitu.lxevíii. Decomo Forge 

valbuquerã fetormou pera Zba» 

- Taca; 7 como Zaquegimenale 
começou ocfazer guerra, 

   

      

= endo dl rey ve Bintão 
'quãomal fe ounerão os 
poztuguefes naquele fe 
to,zcamanbo vefarrájo 

co, vtanto q Forge valbuquerá fe 
vefamarrou vo poztopera zísalaca 

mandou apos ele Zaquerimena cô 

obra vevintelâcharas varinadabê 

foinecidas vegêtezartelbartazão 

biaefbobardeando.x Forge valbu 

querá voltou algiias vezes fobzele 

pera oabalroar:pozêele fe goarda- 

ua vifio/quenão erafeu fundamen 
tofenãoperfiguílo ttomarlhbealgit 

nauto fe boachaffevefinandado. E 
ai foy ate apalaca, onde fe Forge 

albuquerque recoibeo:z Zaqueri 

«mena ficouno mar pozonde andou 

oillimulando fem querer pelejar cô 
gnoffagrmada,pofto Glbefayopoz 
veses ateque vendotépoentrouno 
porto/z queimou vous jungos de 
mercadores carregados. EE toinan 
doferecolber acodio bi gilfimões 
capitão vebiibargantim cô certas 
velas ã eftauão preftes,z foy apos 

eles. vendo ele q não erão maís 
vecínco ou feys; efperou as/po2ã 

vio Gpodiaalí fazer prefa, EE gilfiz     

pabiftozia va Fhdias 
     

mões ou muitoelforçadosou pos 

apagara fama d tinha veconardo/ 

fegundo fe veipois viffe/vendoo-c 

peraradiantoufevos outros:t foy 

abolroar coele: x como os mouros 

crãomuytomaisãos à Diãocoele 

na lancbara fo veles entrado /€ 

mo:to com todos os cópanbeiros 

vefpois ve pelejarê muy efforçada 

mente x venderem bê fuas vídas + 

E 08 outros capitães vendo cita 

lancbara tomada não oufarão ve 

tr mais pozofantecõa peleja por fe 

rêmuytopóticosst recolberanfe a 

ássalaca. & velpoís oífto Ibe fayo 

muytas veses a noffa armada, ni 

caquis pelejar cocla/ porqnão que 

ria mais Gandar fazendo agles talz 

tos:z veta maneira fasta aguerra 

vequeos portugueles não recebtã 

mais vãno que a oprciTam vagles 

rebates, que como anoffa armada 

andaua tambê no mar podís irmã 

timentosa abalaca Teltaua farta T 

abaftada, ; 

CcapitIxrix.Decomo Baltião & 
foufa partio ve prortugal pera 

fazer bia foztalesa na ilha vefam 
mourenço.i o porganão fez. 

  

   

sec iEfteâno vemil rquinbê 
tos e pinte bip vetermis 

Hinou elrey vom gpanuel 
Eve portugalvemandar 

aser bia fortaleza na ilba ve fam 
monrenço por ter po: enformação 
que auíancla muyta prata egingi 

bregelperanavauer: vtambê pera 
queas naos vacarga va efpeciaria 
indo pera aPndia fasercaliagoada 

airéporfoza va ilha ve fam Zourê



Ziuroquintos 

co Geramais fegura tauegaçãopa 
fepaffar a India que poz groçam- 
bique/z veterminâdo ve faser efta 

“foztaleza vena fundação velar prí 
meira capitania a Baftião ve foufa 
bi fidalgo natural Deluas, ve que 
fizimenção nolivro fegundo, veu 
Ibevuasnaos vecapitania, ele po? 

capitão ve biia/z ao da outra não 
fonbebonome.g nela biãoos offi» 
ciacgneceffarios pera edíficarem q. 
foztaleza:taMTipedra.cal/ zoutros 
materiacsperafua edificação:zpar 
tido ve portugal foy ter à ilha pe 
fam Lourenço (ema outra nao que 
feapartou veiua conferua po bãa 
muytogrande zbzaya tormenta q 
Ibes fobzenco:z não acbando aquí 
anaoefperoupor elaalgitempo,t 
sendoquenão bia pareccolbe Gera 
perdída:zpozlbefalecerem osimas 
teriacs zofficiaes com Gauiaveedi 

ficar a fortaleza a deixou ve fazer, x 
valifefoy a gsoçâbique, onde não 
achou anão nemnoua vela:zpo: fer 

pafiadaa moução d paílar a Yndia 
comas vetenças à fizera oune vín- 
uernarem zhoçábiquesdondepar 
tioperaa Indiano amo ômil x qui 
nbentos zyintevous:zatranefian 
doaquelegolfão topoua outranão 
cujocapitão Ibevífle Gcbegara pri 
meiro elea ílba vefam Zourenço 
a cuydando quecra perdido fepar- 
tira. te valiforãamboster a Yndía 
afaluamento: 2 tendo palaura vo 
gonernado: que Ibevaria ajuda pe 
ra tomar gilbavefam zourençoa 
faser afortaleza,chegou vom pe, 
dro vecaltelo branco, que com on 
tros vouscapitães partíra vepoz 
tugalno melimo auno, como pírey 

Mi 

dlespe tt 
aviante/2 leuou biia pronifami ao 
gouernado: vel rep vom João bo 
terceiro vemportugal (que ficedes 
ranoreyno poz falecimento velrey 
dom ZBanucl feu pay) em que lbe 
mandaua quenenhiia fortaleza vas 
queelrey feu pay mandara faser na 
India venono,fe fizefezporêqueas 
queeftenefTem começadas feacabaf 
fem. E poreftacanfanão foy safti 
ãovelonfafazer a foztalezaa ílba & 
famgourenço, 

CCapitlrer.Decomo feleuantas 
- rãoos Cbíns contra Os poztu 

guefes que eftanão em Cantão: 
“x prenderão bo embaíxado: vel 
dep depportugal/zos Geltaug ce 

: 

Elpois d partido si 
inão vandrade pera 
abalaca/ 2 ficando 
os Cbinsmuyto ver 

[contentes pele, falea 
ceoelrey va bina, 

queeftaua muytobê comos Pors 
tuguefes:z oquelbefucedeoaffico 
mo era muy veluíado vefua condiz 
ção,affibo foy tambéem fer pouco 
amigo vosnoflos:z logo omuiobo 
embairado: velrey ve &intão/que 
feu anteceíto: não quis ouuír em 
tmuytos annosgauia Gandauaina 
corte:zífto porque a primeira vesã 
Ibe falou Ibe viffe muyto mal vos 
noflos/vequetambêbovilfeaefte 
rey queoigo/cbamãdolbeladrões 
equebião com pequena armada ef 
piarasterrasalbeas/2 velpoís cô 
bomuyto poder quetinbãona Gn. 
diatomanão atomalagse que at 

B tj 
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fizerãoa gbalacaquecra velreyv
e 

bintão que eftaua táçado foza vela 

fam cata: tE porá fe ele tinba por 

feu vaffalo fefocorriaa ele pedindo 

Ibe ajuda péra fereftituirem abas 

taca,equelbe pedia muyto Gosna 

confentiffe-emíua terra / porá fua 

idalá não era fenão aeipiala pera 

veípois atomarê: vao menos que 

bonão fiseffempozcia fer tãogran 

de cotoera Ibevarião fadiga no 

mar onde erão muyto poderoios, 

EE nifto foylbenoua vo aluozoço á 

osque fezão com Simão vadrade 

veixarão cm Cantão. iftozo que 

be ocmbaipadozvel rey vebintio 

viffe x cutras confas que particts 

Iarmêze não pude faber imprítio 

tanto em elrey/ qnaquelesque bo 

aconfeibanão / que mandeu pres 

deraonoffo embaixador; tos cuz 

trosqueftanão coeie/ « mandou q 

efteucilem apartados bis vos ou- 

tros/ que ibe foile tomada toda 

fua fazenda,efcrípta q aualiada: 

visem bis que cô triftesa adoccco/ 

amorcobo embaixadozoutros q 

moireo com peçenba. E porgeunã 

pudefaberas particularidades vt 

ftobovigoafitem foma:z tambêo - 

mais quepaffou nó aleuantamêro 

03 Cbinacontraos noffos:queou 

poloclrey mandar, ou como quer 

quefoyzos sgcbinstomarãoem (03 

tãoos noffos quatro tungos carre 

gados pe pimenta e fandalo/ q ou, 

tras mercadorias q crão aelrey ve 

pssugalvoeparico eftãdo eles 

furtos nopotto/ De que-05 nofios 

que biã nelec [> 'aluarão com affas 

de dina;aterecolberão a bíia nao 

devô nusomansel quecítaua fur- 

a O e Li 

tea biftozia 0a Fndia, 

tatacujo capitão não pudefaber bo 
nome/fenão quena ocfenfa va nao 
“bofes fracamete quando os Lbíns 
- verão fobzelesz fenão forão os nof 
fog vos jungos que fe acolberão a 
eclava vefenderão valentementeela 
“foza tomada: não fomentea vefen 
- derão,mas fetinerãoalgútiro grof 
fo varrelbariatodaafrota vos imí 
“gos forametida no fundo, pofto q 
era grande. cicapando os noffos 
vcíte perigo scolberanfe caminho 
ve mmalacaronde chegarão na fim 
vc utubrovemilzquinbentos 
vinte a bã/7ocrãonona vo levar 
tamento vacbina:toifloferironin 
quirição em gibalaca/ que fe leuou 
carreda a eliRey vespoztugal: em 
que fozão tiradas a limpo sigiõas 

- canfas veftelenantamento/ que co 
mo vigo não pude faber/a poríso 
conão vifie. 

Cespítul. Ixrrf. De como faaga- 
“ mabmut venbi combate a Zn» 

tonto correa; quifera tomar ho 
baluarte vo outeiro vioy oeíbas 
ratado.fEvecomo vom Lys ve 
mencies chegou a Ebaul:a Zin- 
tonto correafe foy pera Cochim 

     boas, jnoue ve Dezembro, 
cy tpagamebmot 

furgir coma viração 'olbre a barra 
vercbaul,comfvastrintatfeyofa 
ftas muyto melboz fornecidas ve 
gente armas, tartelbarta que van 
tessutrasia muytos ve fobzeffálen 

  

 



PE 
Uiuto quinto, CEC, 

-tevecafave abeliquefartaquis:z dascomos noffos:e entretanto aberino emquetinbamuptacon-  mandaficalgãas fultasatomar bo; 
fiançarporíerem peffoaspefeytos — balmarte que digo, x vefembarcas 
E Wagamabmut (urgioemiugar rigoenbilacalbeta nacofta/quas 

“ondelbeagrtebariavanofiafrora lííria agenteter aobaluartepozci 
não podia faser nojo sx cla.eftaua 
furta na-barra antreambosos ba 
Inartes. (E não queria Zintonio coz 
geafaír valtpoz lbomandar-affi bo 
gouernado:/pozos imígos não pe 
lejaremcocle/ x ibe fazerem gaftar 
apoluoza, que receaua muyto fal 
tarlbe primeiro que lbe foffe vetto 
cbím. £ 40 domingo tendo fiaaga 
mabmut que Zintoônio correa não 
fayaa pelejar cocle/Ibe efteue fazem 
do muytas algazaras, pera ver fe 
bopodia pronocar a ífio. E ele que 
boentendeo veixonfe eftar ondefta 
ua. a fegundafeira acabando ve 
wêtar boterrenho, que fería as ves 
bozas Do vias abalou fagamab> 
mut-com toda fua armada indo a 
tremos;z cbegando-atíro ve bom 
barda vosnoflos pos as fultasem 

alaviantevelesyt começou velhes 
tirar corinaartelbaria. 4 antonio 
correa lbes mandontirarcomafua 
“muy temperadamente porque fe - 
Ibenão gaftaffe a poluoza, Ea ten> 
ção ve tpagamabmut era vfar ve 
bã ardil quelbe vera bum xeque - 
mafamede queeraxequevebanl 
queencubertamente queria gran> 
demal aos noffosy x pefaualbe-va 
fortaleza que fe fazia emacbanl, x 
defejana ve os ver veitroídos:zpor 
iflo mandou confeibar afizagama 
bmut que comaffe bonoffo baluar: 
tevabarra que eftaua aopé do ou 
terzo pndefiatia bo facbo vos nof- 
fog; 2 que fe pofeficás bombardas 

ma DO outeiro / porque og noffos 
Ibenãopodeffem tirar comaartce 
Ibaria;ele varia guia quealenaf> 
fercomoveu poz Taagamabmutfer 
contente vo ardíl. E pera bo pocr 
em obza mandou apartar obra ve 
dedosefuftas/que fe forão verey> 
tas á calbeta vetras vo outeiro, 
ve que pojarão em terra obra ve 
duzentos bomês gente muy lnzíz 
da/x guiandoos biicríado vo xez 
que encanalgarão bo onteiro onde 
eftaua bofacbo por bá caminhbotã 
eftreito quenão cabia pozele máis 
que bibomê viantedoontro,t to 
do tfto fevia va nioffa frota :zinuy 
oufadamête osimígos vecerão vo 
outeiroszreincterão ao baluarte q 
eftana ao pévele, parecendolbes q 
bonão poderia Zintoníocorreg-fos 
cosrer por fe vefender ve loagama: . 
bimut:zquebo baluarte teria tam 
pouca gente que logo bo tomariã: 
telepotica tinba,que nãocrão ma 
fe vetrintabomês/z elteselcolbis 
dos/queZIntonto correa mandaria 
ao fabado quefoffem lá eltarsreces 
ando queos imígos bo foffem to 
niar/zfoy porcapitãoveftes búva 
lentecaualeiro zbê praticona guer : 
Fa que auía nome apro vas poz : 
mão, que com os que bo acompa. 
nbauão fe pos logo em vefenfa, a 
quenenbiia aproncitaua porasbã 
baárdadas fem conito que tiranão 
as fuftas que veitarão os imigos 
umterrase piavelas lenou aero 

B itij 
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vaspolas pernas» que ádauafobze 
báaparede vo baluarte, armado é 

biarnes elfozçando os feus, rele 
cayo-embairo, tvoutras mozrerã 
outro cavaleiro chamado Simão. 

ferreirase bo condeftabre vo balu, 
arte «bi bombardeiro. E em-quã 
toospelonros afficboniãoquecra 
coufa efpanrofa,vecerão os imígos 
tam venodados voouteiro quepo= 

ferão ae mãosna eftacada que cer= 
caua bobaluarte/ dando grandes 
gritas: x começando ve veipender 

tanta frecbada x eipingardada que 
cobzião bo ár: 4 cra-coufa medos 
nba ve var osnoflos tam poucos 
mistídos antre tantos generos ve 
contas pera os mataremz muyto 
oz louuar a noflo fenboz como os 
goardana/zeles como pelcianão 
fe oefendião vos immígos que os 
não entraffem; eftando octras De 
bãa febe,que víffo era bo baluartes 
tEtodos bo fastão tam palentemê 
te/ que nunca Romãos, nem res 
gosalfipelejarão. E Zintonio cor» 
reaque tudo ífto via, receando que 
os mosros tomafTem bo baluarte; 

mandou em fey focorro airuy vas 
pereytá no feu batel,t aoutrocas 

pirão em outro com obra vecinca 
enta oufeffenta bomêssem que btã 
muy bons caualeiros. EE vendo os 
inígos efte focorro/ tendo bo baz 
Iuarte noaperto quevigo/começa 
rãocommedo velerecolber ve pref 
fa: 108 noffos que os entenderão 
verão apos eles 7 matarão muytos 
antes quefeembarcaffem 7 embar> 
cados fugirão. E bagamabmnt-& 
paleiaua com Zintonio correa cos 

moxvioboveibarato vosfeusalar 

a ssnsmimtiíss 

ma biftoria da Indias: 

goufe va peleja aorémo 2foy fura 
gir.onde eftaua dantes / levando: 
muytas vas fuítas oelaparelbadas: 
r arrombadas, 7 comos maftos 

, quebrados vas bombardadas vos; 
noffos,zmuyta gente morta. E vd 
do Zintoniocorrea muytasgraças 
a meos de fe ver alli vefaprellado 
foy correr os nauíos de fua arma= 
da pera ver feaufaalgis mortos: 
nãoacbou nenbis / falo vos res 
meiros, zeltes poucos . E veipois 
foy ver bo baluarte, em que acbouw 
moztos os que vífle/x os outros 
todos muyto ferídos, 7 as adar= 
gas rodelas cubertas vefrechass 
z avebá iprero ve queyzos tinha 
vintezfete: x ave granel va cus 
nbavintecinco:ztodobo baluarte 
e muyta parte ao verredo: vele já 
cado velas: 7 go verredoz eftauão 
trínta mouros mortos, que os vo 
baluante matarão : 2 pola praya 
quafi outros tantos que matarão 
og que forão focorrdos: eftes pa 
recíão-todos bonrrados, em terê 
cabayas vecbamalotes vfotas fi= 
nastterçados veprata,emuytos 
tinbão efpingardas.£ mandando 
Fntonio correa cortar as cabeças 
atodos as mandou ao noffo feitos 
de E baul chamado síogo paes” 
que aslenaffea Xeque gsafamedes 
porque feube que os mouros ve 
scbaul afftrmanão que bo baluar» 
te era tomado polos imígosszfol 
gauão muyro:príncipalmente xes 
que gsafamedeique víffera ao via 
dantes que ao outro auía ve fer o 
que anía vefer/como que auíão vê 
matar todos osnoffos.É quando 
os mouros fonberão oque foy/% 
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virão tantas cabeças vos mota 
tossque eles cuydanão que avião 
vematar osnofTos ficarãominyto 
efpantados. Ebo Xeque conbeceo 
“antreas cabeças a veleu criado q 
foy moftrar bocaminbodo báluar 
teaos imígos:z fez poréle grande 
pranto «15 do outro vía mandou 
antonio correa enforcar polas per 
nas em fortas que mandou faser 
napraya/05 mouros que morrerá 
napelejapera queos vilfemos vas 

fultas.£E ficou tagamabmutcoí= 
ftotam quebrados quenuncamais 
cometeo os nofios pofto que cfta 
uaDdianteva praya. E vefpois difto 
mandou Zintonto correa faser bo 
baluarte, que foy feito em vous 
dias emto muyto forte: z pos nelé 
pozcapitão bi Zlluaro ve brito/x 
veulhe vínte elpingardeiros pera 
bo goardar. E cftando afli chegou 
dom Luys veinenciesa bia fezun 
dafayrago ineo via, entregando 
lhe Zintonio correa a armadas fé 

foy pera Cocbimem biigalezocha 
mado fam gbarcos.£ foy coelevô 
Borge veincriefes:porque fobieter 
tambem feruído naquela guerra: 
fer vom Znys eu parentelbetira, 
ua acapitanta va galé em que an» 
daua/7avenaontro fidalgo cba- 
mado vom tiafeo ve lima. &3 vel; 
poís ve fer chegado vom guys a 
Cbaul, porque abelíqueas tinha 
Defejo de faser pas com bogoncrs 
nado, potter fáma vequan elfoze 
gado caualeiro fora em Zifrica mã 
dou-recado afoagamabmint qué 
não fisele mate Guerra aos noffos 
waibofes Rio 

<xevij, 

CCspit.leerij.ecomo Raix pa, 
rafo zelrey ve 22mus fe leuãta 

<-rão côtra osnoffos quecftanão 
* nacidader nafortalesa, 

===) gête queiRaír xa 
rafo mandara faserna terra firmes 
dO quelogo Loje Zbepír eftribeia 
romórvelrey Bo:mus deu auífoa 
Abanucl velbo:coinque tinbamuy 
to grande amizade, = elebo foy vt 
serao capitão vom garcia coutis 
nho que não ven por íflo, fem Ibé 
lembrar bo grande perigo em que 
eftana te mandou víser aelrey ve 
Bim tis que poís vera prefente ao 
gouernado: s que resão feria valo 
tambêa ele. E elrey por viMimular 
coele Ipe mandou vous caualos 
biterçado/zcintoz adaga rícos: 
atambéporqueelperana vecobzar 
tudomuyto cedo. &= nefta conjun> 
ção indo aísanuel velbo/1Ruy ya» 
rela, zbbiguel vo vale, x algis ou 
tros folgar ate bo cabo va cidade 
forão auífados por Loje abixirz 
que não toznaffem por onde bião 
pozqu: os auião de matar, o que 
eleg aflí fezerão não tornando por 
ali. EE tamponco não aproueitou 
faber tudo ifto Bom garcia pera 
ter mays algiia goarda 'na fortas 
teza, va mandar vigiar mílbor quê 
dantes:nemipera mandar recolher 
ada iniytos vos noffos qué pon 
faisão foza/pozque os não matafa 
Tem; fe fole verdade bo leuantas  



  

mento que tam claramente fe olc 

- 31347 pera bo que Raiz rarafo 
comnuyta prella fefasia preftcos 
armando muytas terradas pera 

quéímar com clas a noffa frota: 
armando eftanciag-ve artelbaria 
era: combater os noffos na fozs 

Paleza. gde tudo ifto bo capitão 
não. queria ver nada.nem fabelos 
pofto que-a obra fe moftrana por - 
fiz alemoiflo Ibo Disião:z tamaz 
nbo foy feu.veleuydo > que man» 

dandolbe bi: mercado: Jatca 
ne ole por. bá [crípto que foffe 
certo que nanoy te feguinte feauiá 
os mouros ve leuantar 7 matar 

sedos os nofios que ponfauão 

ua cidade: Lomo que Ibe vificra 
que bo Ieuantamento. Dos mous 

tos era mentira que oclcanfaffe, 
Mt fe veitou muyro vefenydaz 

do em fua camas fem proucr acou 

a nenbãa: nem fomente mandar 
a Fobão ve meira capitão vacas 
raucla, nem q francifco ve foufa 
bo bzauo capitão va galeota que 

follem la vormir,:2 ficarão aque- 
la nopée na fortaleza: EE não abal 
tou efte eicrípto que Ipe mandou 

bo Jancane, mas a inda fendo 
Zoanucl velbo auifado por bum 
mouro que olbaffe por fis porque 
ele. quuíra aquele piano babasar 
(quebea praça) bis pregão va par 

te de mais patafo/ que mataffem 
todos os: noffos que ponfauão 
pa cidade, x que avía grande al 
u92oço nos mouros: 7 com quan» 
to ghanuel velho viffe íftoa vom 
searcia não fes mais que polo feris 
pto Do Bagtanço nem shonuel - 
velbac om :quanto-títo. foube. fe 

  

a biftoia va Indias 
quisrecolber a fortaleza: net peu 
guífo aog.outrog noflos que pous 
fanão pola cidade que erão muys 
tos 3.108 oficiais va alfandega 
x bo ouuído: que auía nome Zile 
uaro pínbeiros tz bo almorsce 
mMozZ % 08 docentes que eftauão 
no fpirítal, E recolbídos og nof 
fos a fuas ponfadas com tamas 
nbo-velcuydo . Fiquela noyte que 
erave bija terça-feira na entrada 

- de Rouembro/efiando todos no 
primeirofono: verão os mouros 
neles/ 2 primeiramente bo xabair 
dar Domus deu po mar na nofs 
fa fuita em que nãocfiauão mais 
De DONG grometes; que quando 
fintirãoos mouros-fe efconderão 
comimedo: Do Xabâdar be mau 
dou poer bo fogos 7 cuydando 
que ficava de manciraque-feacens 
deffe logo / foiffe a carauela que 
Deixou porque osnoffos que eltas 
não nela começarão. ve-fe vefen, 
der commuyto elfo: ços poz filo 
bo xabandar os deixou. EE fena 
caraucla 7 na-fuíta ouncra capio 
tãcg x gente como auía-ve fer: a 
frota posimigos fora pelbaratas. 
day eles, não polerão em efeito. 
feu propofito,-f5 tdo bo xabamp. 
dar fairão og dous goametes que 
eftauão na fufla/ capagarãobo 
fogo que andaua nela. E pos elte 
feito que bo xabamdar fez tam 
mal Ibe mandou el Rey oras. 
poer biia beatilba como a molber 
por defonrra/ 4 em quanto og 
mouros fasião Ífto no mar /-cos 
mererão outros a alfandega que 
eftana dous tiros ve befta foztaler 
38/7T0UIrog AS calas DO ouuído?: 

    

    

  

 



  

| | 
giuro quintos 

«vos duitros'nofies, que poufa- 
uão-pela cidades dando grandes 
grítas com prazer vc lhes pares 
“corqueosanião vematar atodos. 

- EE crendo então aisantel velbo/ 
que era verdade boleuantamento 
vosmonros trabalbou comosque 
poufauão cocle/ x quafi em camila 
cólanças zadargas feacolberão fa 
gindo pera a foztaleza:o que pode 
rãofaser por lbeaínda os mouros 
nãoterem tomadas as portas pot 
onde fayzão. (E quis noffo fenbo: & 
eraamarévasia,queaonão fer não 
podera recolberfe na fortaleza fem 
perigo velcafogarê/porfer ao lon 
govelacuberto vagoa cô maré. E 
vendo ja bocapítão vô Barcia cou 
tinboGboleuantamento vos mou 
rogera d perdade/acboufemuy fel 
teado por eitar muyto velapercebt 

doperafofrerrerco como feefpera- 
va: zboprincipalvefapercebimen- 
to cranãoter «goa queeltaua a cif> 
terna va fortaleza cbea velenbas 7 
elanãotinbaouiraagoanemluger 

perto vonde (conuerie:r rambê bi 
cobelo que eftaisa fobze a porta va 
treição Gjfaya ao mar eftaua chco 
velenba/« senbum tíro varteila> 
ria eftaua concertado / nem porto 
onde auia veltar/€ arenolta era 
mus grandepola cidadeaffi oa grí 
tavos mouros como dos noffos/ 
queouncalgiia que fe vefendarão, 
“ai como foy bo ounídor « algus 
acbaiftãos da terta que fe acolbe- 
vão ao fpírital, vvalife verendião 
porque crão cafas fortes, que ou+ 
tras fozãologo arrombadas tinoz 
tosquantos citauão oentro/ velas 
queimadas. IE po fer venoytenão 

crcipo 

quisocapitão que Ibe focotrefem 
«pa fortaleza poto perígo quefe nífe 
fo corria, 

CCapitleeriíi. Decomo ogmon 
ros começarão vebater a fortas 
lesza,z ve como vom iarcia mar 
dou pedir focorro é Fudía, 

tiínda amanha come 
em | çou vefelenantar gra 
eynidelabareda ve fogo no 
do) madraçal ou cafas on> 

de poufana bo otuído:, zaffinoel 
prital,que os mouros poferão po- 
los não poderem entrar : polo que 
feconbeceo na fortaleza que aínda, 
glieftanão algús vosnoflos vínos 
coque conhecendo vom garciamã 
dou osfocozrer por píntecinco dos 
noflos/ em que entrando Sbanucl 
valbo, Ruy parela/ Diogo forão/ 
tlicentz vias, 1 Bonçalo picira/ q 
todos bião bem armados. e quê» 
docbegarã ao apadraçalondepou 
faua bo ouuídoz acbarão alguis 
mouros com que pelejarão,zfalna 
rão algis vos noflos, x afli icbrt 
ftãos Da terra, pozers bo ounídoz 
era ja mortos mosrco afogado 
dofumo. & com cle z com outros 
quemorrerãoa ferro forão mortos 
befeffenta. E quando fe os noffos 
recolberão tenerão bia grande pe 
lejacô muytos monrosquelbe quê 
ferão tomar avianteíra, cmuytos 
vos imígos fo:ão feridos 7 moz 
tos:tos noffos ferã todos ferídos 
m ferecolberão à fostalesa/ trecos 
Ibídoco5 garcia feaparelbouloga 
porafeoefender, madando affeftar 
a artelharia nos lugares neceifas 
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ce Ba boiada Jndia, 
riog/zrepartioas eRactas pozef» 
fes príncipacis que eftauão na foz 
taleza. 65 affi fevefpedio Fobão ve 
meira com recado ao gonernado? 
vecomo a fortaleza ficaua cercada 
pera quemandaficfocozro:z fran 
cífco ve foufa bo bzauo fe foy logo 
peraa fuagalcota » que foy alada 
pera junto Da fortaleza porqueos 
mouros anão queimaffem. 4 nef 
te tempo eftaua bia nao ve 453- 
nuel pelbo carregada ve tamaras 
«que em eemus cbamão congo ) 
pera bir a Yndia/ 7 porastama- 
ras ferem neceliarias na fortaleza 
perafuprírem por pão vequeeltas 
ua muyto mingoada : acordonfe 
quea não foffe vefcarregada: 2 vel 
poís velfeita pera que va fua mas 

deira pda repaírosa artelba 
rias vai alguas eftancias de que 
auía grâdenecefidades porque na 
foztaleza não anía nhiia: 7 porque 
os mouros auíão de querer impe- 
dir cbegarie efta nao a fortaleza 
peterminoufe que francifco d fou 
facom a encbente vagoa a leyaffe 
atoanafua fufta ate bo mais per> 
to va fortaleza que podefie fer: 
porterra acoderia Manuel velbo 
cô vintecincoelpingardeiros vos 

noffos pera vefender quenãoches 
gaffem os mourosá praia, zlaíria 
pola posta va treição vefronte vô 
dea nao eftaua: ífto veterminado 
foy logo pofto E efeito. £ os mote 
ros que bo virão acodirão logo 
muytos a pelcjar com os noffos 
afi com os queftanão em terra co 
mo com os que atoauão a naopor 
mar apertando os fortemente, 1 
tom tudo 06 noffos verão com a 

não eim feco junto da fortalezas e 
poza peleja fer muy grande; t08: 
mouros muyros / forão mortos 
algús vos are ai na fuftaco, 
moem terra/2 bi veleg foy bum 
sonçalo vieira bomê a, effoza. 
cado/t08 outros quafi todos fee 
ridos :7 dos mouros tambem bo 
fozão muytos/ 2 algis mortos: 
pozem como vígo à nao foy reco, 
Ibida/z oelfeita pera repaíros va 
artelbarias € pera algiias tranz 
queiras ve gue vefpois one necef 
fidade. E nelte empo'adoeceo Frã 
clico ve foufa queeftana na fua gas 
leotacom algiis vos noffos goar, 
dandoa que a não tomaffem os 
mouros:z pos [ua voença Ibe foy 
forçado recolberfe a fostalesa : po 
lo que bo capitão mandou à elles 
principaís da fortaleza que goar» 
daffema galcota aos quartos, bo. 
queeles refularão por amoz Da cf» 
tâcia va Praya que varejanaa ga» 
leota, E côlelbarão ao capitão q 
anão mandafle goardar,poz glbe 
autão vematar alia gêce fem fers 
uír ve nadast G ferfameibo: pous 
pala pera vefêder a fortalezas bo 
capitão tomou feu cófeibo, € ficção 
do a galeota fem goarda logo os 
mouros a queímarão. E neftes ví 
as cbegou ao porto Bormus bia 
não DO capitão G vínba va Fndia 
carregada varros x DdDeaçicar; € 
donrros márimêros/q foy furair 
viáre va pôta em q eftaua a noffa 
foztalesa: 2 fabendo og noffoga 
caregaga nao trazia tã neceffaria 
perabo tempo pola neceffidade & 
auta ve mácimêtos na foztaleza/ 
quiferão velcarregar logo a nao, 

 



    
  

bo capitãonão quis; não fe foube 
cô que veterminação. E como gr 
queos imígos dauão muyto aler 
ta pera fazerem vãno aos noflos 
Ecucrãoa nao cmelpia fabédo que 
“Crasta mantimentos, z bia norte 
lbe poferão bo fogo, que andando: 
bematzado nela, foy-vifto pa foza 
talesa ve quelogo ba capitão nã, 
doutirar coma artelbaria cuidam 
do que fiserfe coilo afaltar osimi 
gos:quefazendo efcarnio vos noí 
fos tiros porquelbenão empecião 
vauão grandes grítas. E vendo 
bo capitão que não aproueitauão 
ostiros/ mandou aiRuy varelaz 
a spanucl velhos que foífem com 
algis efpingardeiros faser afaf, 
taros moutos;t eles bo fizerão af 
fifaíndo pola porta va treição/ É 
começarão ve acudir os. mouros 
quenãoviãoos noffos com a grãa 
declaridade do fogo que og cegas 
na. vendo os mouros que de cas 
da vezmaíscaião muyzos moztos 
a faftarãofe antes que bo fogo fe a 
eeafleve todo: então chegarão og 
noflos /z apagando parte vo fos 
go faluarão aínda algiarros: que 
os ajudoua manteralgis vias, 

€ ECapitlxeriiti. ze como faben, 
do zpanucl ve fonfa tauares q 
elrey Dounuszeltaua leuantas 
dosfoy focorrer anoffa.fortales 
sa: vo quefesem chegando, 

4& quanto (fio afí 
paffaua em grmus 
4Panuel ve foufata 
vares capitão moz 
DO Mar, andaua cos 

  

  

Ziuro quinto, - ' 
   

  

ecfo 

mo iffe goardâdo acofta vos nou 
taques :z por bi grade temporal 
quelbe veufeacolbeo ao porto ve 
«fbascate: onde neta conjunção 
foy ter riftão vas va veiga que 
eltaua porfeytozem Lalayate:z le 
Baua cófigo obza O trinta vos nof 
fos:z eftando aquí chegou recado 
DelRey Dornusao xeq de Abas 
cate como era Icuantado contra a 
noiTa foztalesa/ que fizeífe ele ba 
melmo/x matafle os nofios que bi 
eltauão na feitoria: 7 ou pos ele fer 
lealaos noflog ou poz não querer 
obedecera eley Dorms parecê 
dolbeque não auia ve poder bir a« 
uante com aquele feytosreipodeo 
geliRey Bonus que não guia ve 
fer contra 08 noffos» antes aúia 
de perdera vída pozeles: x bo mef 
mo dífica Zbanucl O foufa a quem 
mofirou'as cartas vel Rey imots 
musaquelbe deu po io muytos 
Mgardecimentos 5 com-promelfz 
pe Ibe ferem feitas muytas mer 
cegem nome vel Rey à portugal 
poz aquele ferniço que Ibe fasiasz 
é final pífio ele lbe veualgiias pe, 
casrícas: zela lcaldade-não vio 
boxeque veiCalaiate, que fabendo 
borecado velrey Zon inato 
logo effes mportugueles que eftas 
vão nafeitoria: zbo mefino fizera 
a Eriltão vas 7 aos outros que fa 
rão coele felaeftencrão 7 x to;nou 
a feitoria: bo que foy logo fabido 
em Abafcate, £ nifto cbegot a bi 
tambem Fobão de imcíra que bia 
pedir focorroa Pndia/ zcontou a 
Manuel d fonfa bo leuãtamêto BL 
rey Bozmus: bo à fabido. pos ele 
ordenou fua partida. pa Dunn: 

  

  



  

E a ER Sn SR RO, o 
cctf mabiftoria da Fndia, 

qoeubiparaó q trazia a Eriitão 
vaz Da veigapera ir nele com os & 
trounerave Lalayate. E feyto ifto 
entendeo gpsanuel de foufa em Ert 
ftão vas queindusiaa Fernão val- 
pares carnache quenão foffem coe 
lea Brmus/ 2 fefofem faser prefas 
n98n308 d08 mouros queerão yi= 

nbãova Gndia. 2 queentendendo 
apanuelde fonfa oiffimulou x toz 
moueffesber ços que-tihba bo pas 
raóveLriftãovas.4 vilfelbe quefe 
paffaffeso feu galeão/ 1 quebt iria 
mais feguro. O que Lriftão vazou 
ueporgrandeafrota,tuãofe quis 
paffar go galeão , antes veixando 
Zmansel de foufa fe foy caminho 
mormus,zembiia agoada que tor 
mos lhe matarão mouros vous 
bomês/z inilagrofamente pode en 
trarem cJ:mus pola grandearinas 
dave mouros que andava no mar 
goardando quenãoentrafenenhis 
nauto noffo na foztalesa.£= cô qua» 
to-zpanueloefonfa iltofabiast af * 
fibo gránde numero ve gente que 
eftaua fobze a noffa fortaleza não 
quis velar ve lbefocorrernão lhe 
lembrando bo perigo quecorriantf 
fo/xa perda que perdia que erão 
bem vinte milcruzados quegariba 
ranasprefas quefizera fefeveirara 
andar pola cofta,quevetodas quã 

tas prefas fizelfetinha a fexta par» 
te,pozefta maneyza.fasiafe todo 
bo monte tres partes tirando pat 
meyzoa víntena pera Do gonerha, 
dos. fe veftas tres partes erão as 
puas pera elrey de qpoztugal/£ 
bia fe partía pelo meyo, ametade 
perabocapítão móz do maf 2202- 
mus/za outra pera agênte va at= 

mada. partido gpantnlvefouta 
co fernão daluares carnache pera 
eimts antianheceo Dá ota fobela 
ílba ve Queixome 7 ondelbe a cal» 
mou bo vento com queauta vêrrar 
no porto Domus, 2po: Queixome 
fer vela Obratô legoa mea foy sra 
nueldefoufa vilto va fortaleza tco 

nbecendofefer ele/fabendo 6 Bar 
cia quão poucá gente trasta / oune 
medo querecebeffe vânio da armas 
dados mobros/queera ve du3en» 
“fasterradas bemartilbadas « foz 
nídas vemuytosfrecbeiros 7 otte 
tragenteveguerra:zpozíflo maus 
dona Lriitão vaz va veíga quearti 
bando bem bo paraóem que vicra 

“bofoffe focorrer, pofto que eftaua ., 
miúyto ferido ve quando fayza na — 

" agoada. E ele foy leuandoconfigo 
alga vos noflos q fozão poticos/ 

" weihboparaó faíndo pera ondefta 
ua banuel vefoufaz apartaranfe 
“múytas terradas pera atalbarem 
bo paraó que fe não foffe ajúitar cô 
apanuel vefonfa/x chontão fobzes 

* lebôbardadas x frecbadas fem cõ» 
tó/xosqbiãono parao tabêveipa 
rauão cipingardas x bôbardadas 
Gfarce. E paffado cômuyto perigo 
ouuera vir ter em outro,pozã vêdo. 
Afsanuel ve fonfa vir bo paraó,t 
quão pouca gente trazia, coydou 
queeraciladast q ocitauão os tm- 
mígos alt aquele pataó : pera que 
cuydadoelequecravos noffos bo 
peixaffechegar a fiz bometeffe no 
fundo/zcuy dou queviria alí bum 
Foão gonçalues goarda mó: Bots 
mus queeraarrenegadosz queren= 
dolbe mandar tirar com bá tiro, 
chegou maís bo paraó x foy conbe  



  

"Binroquinto, 7 eciljo 

cido Eríltão vasstpoziiTo Manuel 
vefoufa mandou que não tiraffem. 
E chegado bo parao a ele vetermi- 
'nouveferecolber á ponta va forta» 
lesa porã começaua ve decer amas 
rerzcomgrande prefteza mandou 
a fernão valuares a Lriftãovas 
queleatoaflem polas popasá proa 
z popa do feu galeão 7 7 veixando 
noparaóz na fufta algús bomens 
varmas com os bombardeiros fe 
recolbeffem com a outra gêteao ga 
leão:o que eles logo fizerão. & em 
quãtofefesfoy caberto vefrechas 
bomafto vo galeão/ tátas erão as 
frecbadas queos mourostiranão, 
waMimuyras bôbardadas ve que 
noffofenboz quis goardat os nofz 
fos. E todauia zpanucl vefoufa fe 

foy com a decente caminho va pô- 
tao vendo os mouros poz mais 
queos nofios lbcs tirauão com a 
artelbartafecbegarãotantoa eles 
queentranãonafufta x no parao/ 
tiftoantes que Lriftão vas x Fer» 
não valuaresferecolbeemcom os 
outros 30 galeão / teles matarão 
ás lãçadas quafitodos os que qué 
ferão entrar. 42 bi condeftabae va 
fufta chamado Jaques matou bem 

feys mouros combiimarrão/7 05 
outros bofizerãoalítodos muyto 
bem:porquea foza matarem todos 
osquequiferão entrar ferirão ou. 
tros muytos.£ recolbídosao ga» 
leão fozão Sempre pelejãdo com os 
mouros ate chegarem à ponta va 
fortaleza em cuja praya vom ar 
ciatinhba mandado afeitar bíia efa 
pera com q tirarão aos immígos 
que fegutãoosnoflos/zcocketiro 
arrombarão muytas terradas € 

meterão ontrasno fundo / em quie 
fozão mortos muytos vos immí- 
g08;7 dos nofios forão frecbados 
oytentast bum mozreonabatalba 
quevurou vcpola manbãa atebiia 
boza velpois ve velpera.u quando 
veipoís quiferão amaínar avelavo 
galeão não podião cô as muytas 
frecbas que eltanão pregadas no 
mafto,z velpoís queveyoa maré fe 
fiserão na praya muyto grandes 
bardas velas.E delta batalba fica 
rão og mouros va armada tão efo 
carmentados que nunca maís oufa 
rãovecometer zanuelve foufa G 
ficonno mar po? amo: ve goardar 
bo galeão x afufta, 

C Capít.Ixerv.2e comoos mou- 
ros verão bateria á noffa fortale 
3a, 700 queos noffos fizerão, 

   

   
EEndo mairxarafoquão 

É veluiadalbe fayzaa obra 
q | lnopenfamento quetenes 
“A Jra ve lenaros noffos vo 

primeyzotanço x matalos cô Ibes 
tomar a fortaleza , veterminon ve 
lbevar bateria pera coela lbe velfa 
3erogmuros oa fortaleza 7 entras 
los: porque Ibe parecia que víndo 
coeles ds mãos q fe Ibz não auíão 
depodervefeder por quão poucos 
erão,vosíeus ferêvose mil bomês 
tos mais vcles ve feyto: x veltes 
erãofeys mil frecbeiros 7 q efpin, 
gardeiros. (E veterminando eleve 

  

batera fortaleza poz confelbo vebi: 
turco Gauianome gpsíra aidelgrã- 
defabedo: na guerra, mãdou fazer 
biaeltâcianascafos velrey outra 
nacafa onde foza bo noffo efpírital,



    

  

  

ccttá 

queficanaGrrea fortaleza vos pa- 
ços vel rey/2 afoza os tiros que, 
tirauão deltas duas eftâcias auía 
outros muytos elpalbados pos 
Los paços que tambem tírauão à 
foztalesa / 7 tam amiude que não 
oufauaninguê vaparecer nela poz 
aquela parte/poz onde lbcos nof- 
fog não podião faser nbã vano: x 
fasedo os mouros muyto aos nof 
fos principalmente va cltancia do 
fpiritalonve bo capitão confelbo 
mevar naquela cRancias poz fer tis 
tovafostaleza:z a caía fer fraca q 
eraveparedes ve barros cuber> 
tavola:z podíafe arrombar com 
búvay x vem: bo que fe encomen- 
doua Ruy varcla ta ghanucl ve 
Ibo quebo foffem fazer, có quarã- 
tabomês: 5 queos maís leuarião 
pauclas ve poluoza peralogo pe- 
garem coelas fogo, na cafa em que 
eftauaa eltancia. 0:40 outro via E 
amanbecendo eftando os mouros 
bem fem cuídado veos noffos faí- 
rem/faitão eles qoerão na cafatã 
gendo as noflas trombetas:  cô 
bia víga veque fizerãovay z vem 
verãocô bi pedaço va parede no 
cbão/ que fes postal poz onde os 
noffos podeffem Etrar.ZHo que os 
mouros que goardauãoa eftancia 
acodirão logo cuidando que foffê 
ognoflos maísDo que crão: 7. 0c- 
fendiãofe fortemente fe não fozão 
as panelas ve poluoza qos noflos 
leuanão, côquealgiis tirarão aos 
mouros 7 queimarános teftes co 
mo lançarão as panelas, fer uíãfe 
velpíngardas que lenanão: 7 coz 
meçarãoa verribar nos mouros 
bonão podêdo fofrer fugirão/ma. 

e opa Tea e Cpo + 

Babíftozia va Gndia, 

tando cô tudo vous 098 noflos: 
queentrarão na cafa 7 tomarão a: 
artelbaría,que leuarão a noffa foz 
talesa/ com ajuda vontros G Ibe 
focorrerão peraos aíudar a leuar: 
aartelbaria:que como vígoleua- 
rão veixando pofto fogona eltan» 
cia oucafa/ cujos telbados ardes 
rão logo po: ferem vola/ 7 ficou 
demaneira que os mouros não fe 
poderão mais aproncitar vela. 
ficando Rairrarafo magoado de 
affi velfaser aquela cfancias a Ibe 
lenarêos nofiosa artelbaria Ghia» 
uanelamãdou afieftar bitirogrof 
fogo fope vos paços velrey, que 
caua vefronte da porta príncipal 
va fostaleza:e eftaua cfte tiro cms 
buçado porqueos noffos bo não 
vifiem x (egoardafiem vele gomo 
não vírão fenão quandoele tirou 
bi pelouro ve ferro coado com q 
vazota posta da fortaleza.1E vens 
do bocapitão que Gbzadasas poz 
tasbo Etrarião os mouros, aco» 
diologoa mãdar entulbar poz vê 
troa poztacomareasz bo entulho: 
foy ramlargo que botíro não pos 
dia faser nojo: 7 pera quebrar bo 
tiro vos imigos inádou affeftar 
outrotâbem groffo na fgreja, que 
etaua em bicobelo ve foza a por 
tava foztalesa, E porã tinha por 
cerceiro a bi Zntonio fernandes 
condeftabrc vo galeão de Zanta 
elvefonfasmandoulbe que Ibetís 
rafie bo queele fes:z quebrou bo tt 
room cujo prazer os noflos ve 
rãobiiagrâdegrita;zaffificarão 
livres vaguela eftácia: pozê aínda 
ficarão aos mouros vuas vaquela 
parte/z outras ouas.va parte vo  



  

tnat,ebiiddelis 2ftaua ns pxabádas 
triaz que tirana do longo vapraya: 

e contbaira mar era feruencia an 
| trebomartaforalesa,poródeos 
nofios andauão:zos mouros tiras 
nãcalicomo & Iboquerião colber. 
fsoquexédo gpannelvefoufa mã> 
dou poer vefronte no mar a fufta 
pefernão valuarey vegá comgrani 
dza arrombadas De cairo, porq a 
artelbarta vos imigos Ibe não fizel 
fe nojo:z mandoulhe queciraie aa 

“ eftancia dos imigos 7 € affi bo fes 
ele:z como eles não tinbão com q 
fe emparar vos noflos tíros moz- 
rião coeles muytos:polo que ouue 
rão pozfeu barato valeuartar a el» 
tácia/ com outras vas que lhes 
aindaficanãova bãda vo mar não 
ceiTauão todas asnoytes ve bater 
sfostaleza potaúla parte, 7 0e via 

» comoutras vias 03 banda Do fer 
tão:aTi que continuamente Ibe va 
uão bateria, com que não fastão tã 
tonojo nos muros, nerh nos cobe 
los va fortaleza por a artelbaria 
fer mitidazquanta era aoppreffam 
quedauão aos noffos tolbédolbes 
quenãoapareceffem. Ecoiftozcom 
a fome que ja auiáantre os noffos 
fugirão pera osmonrosalgis vel 
fa sr baíxa,zoífferão a mairra 
rafo que na fortaleza auía grande 
fomz:4 que auía muytos doentes 
delatvotrabalbo que Icuauão. E 
auendo obra dequinsevias queou 
rauaa baterta/ vendo mattrarafo 
boponco vâno queafoztalesa tece 
bia;zquam feguros os noffos cita 
não (tomou confeibo com apítaay 
delzboturco que viffe:quelbe acó 
felbou que elcalaffe a foztaleza, 2 

  

Eitiro quintos com, 

the parecia quea tomaria /porquer 
afua gente era muytonaia Gaior: 

fa em vemafia/4 tais folgada; a 
hoffa Doente zcafada voirababo 
voa fomese quecometefe també a: 
porta voalcaydeimó:squebiandos 
combitiro. E parecendo ifto bêa 
iRaixrarafo madon logo faser miip 
tas clcadas pera eftê feito, 

Ccapitlrrrvi,Decomoos mota 
ros quiferão elcalar a fostalesa:z 
ogtioffos Ibes quicbzarão aelca: 
da coin a artelbaria, 7 decomo 
vendo os mouros bo vano que 
recebião dos noflos com medo 

- dOfocorro va India velpejarão 
- acidade, Es To 

Brdenâdofe affi if 
itozcomque osnof” 
fos correrão gran» 
iderifco ve feremto 
imadosiecuneraef 

1" feito, quis noffo e 
nbozquefúgio bi monto vacidas 
peraanofla foztalesa/ x velcobriy 
oqueosmouros fabzicaiião:o que 
afristo muyto aos noflos/ porque 
viãobo grande perígo queera. Sã; 
fabído pelo capitão oune confelbo 
fobzz oquefaria ; x acordonfe que 
pera quebrarem às efcadas poleife 
fobze as ameas vos muros x vos 
cobilosvigas muyto groffas com 
grádes pedrasnelas tatadas pot 
cabos:tnas goaríizas rcobelos va 
fortaleza eteneiTem fartas ve pol> 
toa tpancias pera veitarem fobrs 
osimígos. IE porquefe foffe coufa 
que cometeTem aporra doalcaya: 
mô/que ferraffem logo os eteos- 

o 

    
       

  

  

 



  

  

    

est 2a biftcria va Fndias: 

oe bia ponte que tinbaviante por 
ondeentranão, x queficafictão pou 
copo: ferrar que quebzaffem logo 
com qualquer pelo/ q queoeitafiê 
oebaixomuytaola x lenta feca: pes 

raquecaindos pontecom os mou 
ros Ibeacodiffzm com poluoza com 
GfeacêdeMea lenha os queimafre, 
E citando os noflos apercebidos 
comovigoslairam bi via os mou- 
roscomas eicadas pera elcalarem 
a fortaleza pos bia parte/z vinba 
grande copo Degentevarmas coe 
las, pando grandes gritas de pra» 
ser cuidando que ja os noffoserão 
tomados: quelogo acodirão ao mu 
ro e cobeios que eftauão vaquela 
parte, x veipararão a artelbaria 
nos imigos/que como vinbão em 

corponão fomente matou muytos 
deles/ mas qbron a mor partevas 
efcadas/ que era o que os noflos 
pretendião,z com tamanho vano fe 
recolberão ds imígos.i5 raix xaras 
fo yêndo as fuas elcadas quebza- 
das não quis tornar a intentar ve 
faser outras/porque Ibepareceo q 
eracfcufado poder eicalar a foztale 
3a,vtomoua varbareria.gmadou 
grmarbã crabucoem bi patio vos 
paços vel rey com que lançafe pe 
dras na fortaleza zmataficosnol- 
fos. E afiifoza ieos mouros foube 
tão tirar combo trabuco, mas não 
fabiãoszerranão afoztaleza.Z jun 
tamnêtecoifto começou vecriar bia 
paredeveoyropésdelargo,pozve 
tras vourraqueetaua va banda & 
losfteem G tinhão biia eitancia/cô 
tenção ve crecer tanto a parede em 
alto à fobeiaffe po? cima va fortale 
3a pera afentarê alia artelharia q 

tirarêventroso que feafit fora, forã 
gomos veltroidos znínguê não 
culara aparecer. £ fasendofe affé 
«Ra parede abauuel velho que vígi 
ata naquela partetão perto vaque 
la parede que ouuio bater bia nof 
te y conbeceo que era obra que lê 
fasia/2 chamou Ruy varela que ví 
giaua biperto/zaffentando que fe 
fasia parede vifferâno ao capitão, 
quevefpoís queaffenton que fe fa. 
aia parede va ontra banda vaquela 
valba/mãdoulbe var bateria com 
duas eiperas que atrosrão apare 
deve maneira quefefe; bia aberiu 
ravevous vedos valto abaíro, x 
ai fizerão algiis buracos; pozon 
de bocapitão affentou q femeterê 
jarras ve poluoza pera felbe var fo 
80. E antes vífto mãdon poer muy 
fos capacetes em paos ao verredo? 
dag amas do muro quanto fobca 
jaffem bum pouco pozcíima vas a» 
imeas,quecuydaffem os mouros à 
erão bomês:zmãdou embaíderar 
afortaleza vtanjeras trombetas € 
repicarDo fino da vígia/ pera que 
os mouros cuidaflem que era yin 
do focorroá foztaleza x lbes bar 
osicozações 2 o que eles cuydarão 
ouuíndo eftas alegrias 77 vendotã 
toscapacetes 7 murrôesacelos.s= 
nanoice feguinte que fazia grande 
tonnenta de vento mozdeíte forzão 
apannclyelbo ziRuy varela leuan 
dalfirras, 2 panelas d poluoza que 
fissrão meter polos buracosquefta 
não feitos na parede veba, x coifo 
algiia ola. vope vaabertura fize 
rãobiformigão groffovepolnoza 
ate a fortaleza: vonde velpois sere 
colbidoslhepoferãofogoy quecoz 

  
 



  

1 

“Rivroquinto) ' “eevif 

rendo porele entron polaabertura 
«ven na ola de que leacendeo nas 
jarras  valíem bia eftâcia que alt 
velianaemquelogo bofogo pegou z; 
velafaltounos paços/2 veles feco 
meçou vatear polacidadecomeçars 
dove featear em cafas vola queeita 
uãonosterradoss quecomo favif- 
feeltão tamperto biis vos outros 
pola eftreítesa vas ruas que logo 
faltava bo fogo viisnosontros/ + 
nunca pormaísque oemourostra 
baibarão polo apagar quandofeco 
meçou vatear na eftancianunca po 
derão:rbograndevento que fasta 
boacendeo táto quefes muyto grã 
de perdanas muytas cafas G quei» 
moupolacidade; zmaigacabou ve 
verribara paredepelba odefoy pof 
torela verribada ficou difcuberta 
anoua que feria valtyrave tres bra 
gas/ Torcomprimento vum grãds 
tiro ve pedras Tvocobelo ve muy 
varda/7 00 De annel velbo/ave 
Hibarão com as duas efperas que 
digo/ z tambem quebzarão botras 
bucopozficar vefcuberto que fe via 
danoiTa fortaleza, tudo ílto fastão 
osnoflos comgrandes grítas Ttã= 
jerpetrombetas zrepicar vefinos; 
Gquebzanamuytobocoração;aos 
imigos, vendo quam malibesbia 
mqueos nofloslbenão autão medo 
anão fomentelbes foy feito citeva» 
mosmasoutros myytospola cidas 
decom bii cão pedreiro que tíraua 
tiros perdidos-z. outros muytos 
que pe nofeualcorão.E por iftor 
e ao Malprarafo: temeo que ni 
effe focorro-va Judiaxtarm fupita- 
amente; como viera ZBanuel ve fon» 
dapsanaçoe dam Barcia,z bo pa, 

  

rao ve Eriftão vas: deterininou cê 
direy ve velpejar a cidade, « trfe 
pera à flba veQueirome,  affibo 
fizerão veipejando primeiro a sem 
te toda fua fazenda: x quando fe el 
Rey fayocomtodaa gente va cida 
derquefoy biianoytemadou Baip 
xarafo poerlbe fogo porque fe og 
noffos não lograffem vela, : 

€ Capít.lexrvis. o que paffon 
antre og noflos vefpoís que os 
mouros veipejarão a cídade, 

mem COnDecendo: eles à NO | aufa vo fogo/como 
foyinanhaã Ibe fozã 
acodir v bo apagas 
rão velpois Ster feia 

É ta muy grande pers 
dat apagado acbarão aínda ale 
gúastamaras/ € cilternas com as 
goa,quefendcacbarão fe perderão 
todos com fedepornão aner na foz 
talezaagoa nenbiia zquafinenbis 
mantimentos, porqueauía perto à 
dous mefes queonzauabo cerco: x 
tamanha foy a eftreiteza va regra 
porá fevara aegoa,zos mitimen 
tos q acada pefoa fe nãovaua por 
Dia mais que vous pequenos puca 
Fos-DAgÕa/ 4 VOUS paês mais pes 
quenosquebipunbocadabum, 2 
não comião cocles mats que bias 
Poucas ve tamaras:z cocíta regra 
nãoficouna fortaleza gato nemras 
to que não foffecomído/zaffífeco 
merãooytocaualos Guãauiamats 
tiafoztaleza: zeitandoos noffoscô 
tentes pola agoa que acbarão nas 
cifternas veipois vaída vogmon» 

   

       

W06/ fobrucolbes bá grande vez 
2 ij 

  

      

 



  

cup 

faftre pêra que Ibe preftalre mal, * 
for qcomona cidade ficaffem miy 

tos gatos dos mouros cómo fevis: 

rão fem gente, biãofe com fome pe 

ra a fortalesa/zentranão polas bô 

bardeiras/que os noflos taparão' 

pos fevelapreffarem deles; 7 como 
os gatos não acbarão por ond: ir 

áfortaleza:vafedeos apertana vei 
tarafenas cifternas pera beber nes 

las/xafoganãofe ventro:t quado 
osnoifos fouberá fito /ja eftaua a 

agoa vanada/porê polaneciffidas 

Gtinbão cosiâna/x ali a bebião:z 

coiitudo perdeofe muyta- dE tomã, 

do aneceiidad:a creccr como dan= 

tes/ouusie confelbosque ioTe 2b3 
nad ve foufatauares com luaarma 

da abulcaragoa:r primeiramentz 
áflbaBangão,quebebiia parteva 

dE queixome. E por 4banucl velbo 

faber bêalíngoa foy noparaócom 

amanucloc fonfa/zno caminho &y 

mou dU38 nãos Demouros quecl» 
tanão furtas: cnão podido tomar 

&gonem Fingão pafiouauanteabi 

lugar-chamado Sid! quatorze les 

goas ve amu: bi tomou agoa 
a fetoimou com graudepraser vos 
vafostaleza;com quãto 23302 não 

foy canta que Ibzmataficafedeea 

fome Dos-mantimentos crave cas 

da ves maís. E bo melimo auízar= 

trêo: mouros porqueindocies buf 
carmitimentos á terra firme-bião 
vemandar aponta va noffa.fortale 
sa pela banda po nortesbo queen» 
tendendo os noflos.0s eiperauão 
alíns paraó cna fuita, ztomaido 

oslbesvauão-fido-zmBy poucos 
efcapauão velta:moste: pelo q des 
mudarãoa fernentiapeia banda po 

  

za biftoua da Pndia, 

fal; ônde parece que quis noffo fez 
nibor quefe leuantou naquelecanal 
porondeas terradas vos mouros: 
bijobi baleato fegundo feu'tamas 
nbo x feição, 2 efte as coçobrana 
comtanta vilígencia que parecia & 
nãovieraaltperaoutrofim:bo que 
vendo os noffos louuarão muyto 
anofTo fenbozportam bom focozro 
como aquele foza:zlenauão grande 
paifatempo em ver comobo baleas 
to coçobranaas terradas vos mou 
ros que vendofetão perfeguídos 
afft vos noflos como vo baleatos 
não oufarão ve fair ve Queirome 
abulcar mãcimentos: pelo que foy 
avometamanha átreles que morre 
tãdmuytos.& cuydando eles que 
fole aMiantreos nofios pera bo fa 
barem fscrão-fugído a ba mouro 
puncipal que auta noinéiCojejelal 
Falebo/ grade'prluado del rey Dor 
frinz + conhecido vos noffos: com 
quêfeveitou'dando aentender que 
bisvelauisdo velrey vornas.giof 
peitando bocapitão ao que bia Ibe 
imádouvarpão vagos muytoboa 
quetinha ei jarras/ diseridolbe q 
comeffe afouto Grinba miytothan 
tímento. 1 bomourobebíaa medo 
como quereceaa que'forfe a agua 
falobre dos poços da ilba:zêndo 
aachou doce -elpantoufe: rinuyto 
mais porqueos hoffos meterãobã 
tanque ve pao na boca da cifterna 
que eftaracheavelenba/a botam» 
“quevagos docve Espe 
“antebomonro-côbiicoco perbiia 
icorda curtá:re ele cuidou queácif. 
«terna cftanacbea dagoa pebo met 
«mo befizerãó crer emibia-túlba is 

«que fizerdo outro fobzado piivedo 

  

 



  

Einroquínto, ecít, 

abaixo vas bordas, 7 cobrirãono 
detrigo como quecítaua cbca;d0 q 
fe bo mouro efpantou muy to polo 

« grande vifcurio vo cerco/ 1 como 
elenãovinbaa faber mais queaqui 
lo toznouffe a Queirxome valí a als 
gis vias. Eniftobo capitão va for 
talesafe começou ve cartear com el 
Rey Domus, 7mandaua fazenda 
a Qucirome per bi Zintonio fernã» 
des criftão nono x feuscriado que es 
ralingoa:z eliRey Ibe mandaua tão 
bemcartas zprelentes/ bo quepas 
receomalacítes fidalgos + caualei- 
togx oficiais velikey/ zeftranda 
rãoao capitão Do que faia: vizens 
doque bo nãoauia vefaser affipoz 
queeles'eftanão na quela fortaleza 
queera veliRey aquemaniãod var 
conta vela. E dizendo vom garcia 
queeleera capitão que faria bo que 
quifefle, vifierãolbe que não faria 
nem bo podía fazer fem fencófeibo/ 
«quilferãono préder x fazer outro 
capitão:fenão chegara nefte tempo 
“dom gonçalo coutinho feuirmão, 
que vínba va Fndiaem focorrova 
fortaleza. 

€ Espit.lrrevíti. me como vom 
tBonçalo coutíndo foy emfocoz- 
ro va foztaleza Bormus. E ve 
como eliRcy zornus foy moz- 
topoz mandado ve Raixparafo. 

      |Cocbim/ôdzachou joom Duarte/ 2 Dis 
E logo lopes, oculbzas 

cartas De vom garcia em quecons 

tauaboeftado emque ficaua a forta 
lesa:fobre bo que onuerão ambos 
confelbococfTes fidalgos capitais 
“pelloas principais va India:em 
Biogo lopes visia que poz quanto 
dom Luís ve meneies capítão mos 
domar eftaua ocupado na fortaleza 
ver baul quefoffe logo em focorro 
vos noflos Fracífco ve fonfa tags 
resno galego fam Dinisst vô Dus 
arte não quis vizendo que aquilo 
pertencia a vom Z uísjfeu trmão q 
mandaria bo focorro que foffenece 
fario ateele poder biry q que biria 
Ínuernar à Grmus. E acordado 
fíto fcrencolbe logo que mãdafre bo 
focorro, zelemâdoua vom Bonça 
lo coutinho pos fer frimão ve dom 
tarcia:t foy no feu galeão que les 
uoucarregado De mantimentos, T 
com a gente necelaria, 2 víTelie q 
vom onçaloem chegando foy paí 
ineiro a Queirome que entraffena 
nofia fortaleza st vifitonelrey oz 
muzaquem vêdeo muyta parte vos 
mantimentos que Icuaua, x por tffo 
Ibeocumuytas peças rícassafora 
bovinbeiro quefemôtavanos mãe 
timentos ,' E defembarcado ele na 

fortaleza celfarão as viffenfoês que 
auiaantreos oficiais va fortaleza 
2 pefloas principais vela zbo capt 
tãosporquedom onçalo bo fauos 
receo com fua chegada: x coefte fos 
corroacabarãoos nofios veficar 3 
todo feguros vos mouros, antre 
quem neftetêpo auía grandes imis 
sades principalmenteatreRair as 
rafo/z mbiramabimermorado, que 
era muyto prinado joel Rey ozs 
muspozque elmey be vormiacom 
fuamolber,x poz cita pafuança Ibe 

   



  

<cE 

queria Raíx parafo grande mal/€ 
tambema elReya que veterminou 
vetirara vida, que faria ney que - | 

- quifeffe pera ter toda a gouernana 
gavoreyrno como no tempo pafia- ) 

o tenera feu pay: affentado ifto 
comfeus parentes, encomendou a 
imozte veliRey a Rair xamíxir:que 
boafogou fecretamente coma cor- 
davebúarco. E affi foy comprido 
bo quefeu pay velrey Ibepronofti» 
couquando Ibeconfelbaua que não 
feleuantaffecórra os portugueles 
porquelbenão auíão ve tomar ima 
isqueafazenda, os mouros a fa, 
senda zasvída.£E morto el ney fez 
Ratpxarafo Rey Domuzapatrá 
amabmetrá quefoza fiboB saír ça 
fardim: a quenfonfo valbuquerá 
tomou sumuzaprimeiraves como: 
oiffeno líurofegiido, x efte fez gair 
Karafo ney porque Ibe vozmia cô 

- fuamay:cmortoelrey fugto logo 
“stramabmetmozados q Rair ras 
rafo ficou com toda a gouernança 
DO Rey, 

€ Copie. Irrri. De como Diogo 
lopezentregoua gouernançaoa . 
India a vom iouarte de mento 
fes/xfepartio pera prortugal, 

AE RM AO mai 

ma biftoria va India, 

Tztffadofceftas. com, 
e las E Damus fesfe 

|preftes q armada & 
Rautavebir papos 
tugal. E carrega 

ju sesslidas as naosentres 
gou iiogo lopes velequeira ggos 
uernança va India avom Duarte 
de mencfes/ Dandolbe ele conhecia 
mento vecomoa recebia com tanta 
gente, tanta, artelbarias2 tantos 
nautos. E ífto. feito embarcouffe 
iiogolopesszcoele vom Zileiro 
meneies , 1 outros muytos fidals 
gos que tinbão acabado ve fertir 
feus carregos na India/ toutros quebião pedir Intiffação 3 feusfer 
uíços/2em Deszébrovemil + qui» 
nbentos tyíntebum fepartitão ve 
Eocbim pera poztugal,onde com 
ajuda ve noflo fenboz chegou efta 
armada a quenam foube bo quea, 
conteccona viagem, : 

  

   
   

Baus ico, 

E Zcabouie de empremir a prcíen 
teóbra per Fogo va barreitag Z05 
aluareg cima mbytonobe rfempre 
lcalcidadeve Coimbra.Zos vs, 

dias do mes de Outubro, 
deb. dei); 

   



  

  

   
   

    

   

seiilêgio que elmfbeprioffo tenor peu gebemáoto ve Ei efe odio liytos 0a Piltgêis Dá Indo 

SeliReyfaçofabera quantos efte meu aluara vítem, que Gernão lopes vc Laftanieda Bedel va facuidade Das artes Da Yniuerfidade ve Lomba me êutou ver quecletinbafeytos ves líuros Ds biltozia va Judia que [começauão Do Deicobzimento dela: Dos quacs tinha impacifos aalua culta bo primeiro !íuro,z queria emp: My IT OS Outros, É porque guia mais de vinte annos ã : «Ndaua occupado no fazerda pita biftoua:z embalcuz doniffo muptotrabalbo feito muyto galto vefua fasend 3:me pedia que OuucfTe por bê que peífoa alga não podeffe empalimt os Ditos liyros fe naoele Fernão lopez:nemos vender ,nemtraser de fora dore ro polo rê Dostfobas pernas quemebem pareceife.££ vilto feu requerimento, zauen do reípeito aotrabalho que temlenado cinfaser os Dito linros, 7a Defi pe fa que niffotem feita,tmne pas que Po: tempo de vez anmos.quefecome carão Da feytura veite em diante, peffog algíia ve qualquer qualidade q Ieja,nãopoffa empremir,nem mandar Impamiros Ditos liyros va pita bi fioziava Fndia,nemcada bit Deles,nem ospoffa trazer, nem iriandar vir timpacios vefora Do reyno:fenãobo dito Fcrnãolopes, ouquem feu po der pera iffo tcuer.Sob pena d qualquer inpreiioz ou tibzciro,ou peffoas que osditosliurosou cadabúocies imprernir,ou vêder,ou tener em ua cafa,ou trouuer empzemmdos de fora DO teyno , perder os volumes que Ibe forem achados, pagar cincoêra cruzados, metadeperaos catiuos ta outrametade pera quer 0s accufar. E eftefe impaimira no principio oucabodecada bi vosDitos iuros, Pelo qual mando 3 todos os corre gedores,juyses 7 jufticas,officises 1 peffoas 8 meus reynos zfenhozxos queaMbocumprão zgoardem,z fação inteiramentecumpar x goardar, Pomqueariboey porbé IE efteme pras que valba,ztenhaforca e vigor,co mo fe foffe cartafeyta emmeu nome,poz mí afinada 7 paffada poz mi nba chancelaria fem embargo vas ordenaçõesvofegundo tinto, que bo contrairo vifpõe. João e leyras bo fez em “Eimeytim.aquatoze pigs e Funho,0e,45.72.1 FF. ABanuci da cofts bo fes elcreyer. 
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